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P o r A l f o n s o 
S A L G A D O 

L a v e g a d e R o e . f F a * a F e « i e ] 

Y a s o n m u c h o s l o s k i l ó ­

m e t r o s r e c o r r i d o s p o r l a 

p r o v i n c i a . M u c h o s y u n 

m o n t ó n d e v e c e s . L a c a n ­

c i ó n , l a e t e r n a c a n c i ó n q u e 

p o r l o v i s t o , c o m o a l a q u e 

c a n t a e l D u e r o , n a d i e s e 

d e t i e n e a o í r , e s l a d e s i e m ­

p r e . 

— Q u e n o n o s h a c é i s c a s o . 

— O y e , q u e h a y q u e p r e ­

c i s a r . 

— B u e n o , q u e n o n o s h a ­

c e n c a s o . 

E s l a c a n c i ó n q u e m a r e a 

d e p u r o r e p e t i d a y d e p u r a 

v e r d a d . N o s l a d i c e n e n t o ­

d a s l a s p a r t e s . Y q u e p e r d o ­

n e q u i e n s e a p o r q u e , u n a d e 

d o s : o n o s h e m o s c o n t a g i a ­

d o d e l a c a n t i n e l a o r e s u l t a 

q u e h e m o s v i s t o q u e s e t i e n e 

m á s r a z ó n q u e u n s a n t o p o r 

e s t o s p a g o s n u e s t r o s d e l a 

p r o v i n c i a . 

S i s e h u b i e r a h e c h o c a s o , 

e s d e c i r , s i s e h u b i e r a t e n i d o 

c o n c i e n c i a p e r f e c t a y c a b a l 

d e q u e l a p r o v i n c i a e x i s t e , 

n o l a t e n d r í a m o s a h o r a ' c o n ­

v e r t i d a p u n t o m e n o s q u e e n 

d e s i e r t o . S í , d e s d e l u e g o , 

h a y a l g u n o s o a s i s . j N o f a l t a ­

b a m á s ! H a c e f a l t a s a b e r d u ­

r a n t e c u á n t o t i e m p o v a n a 

s e g u i r s i e n d o o a s i s y n o c o n ­

v e r t i r s e e n t r i s t e s i t i o d e p a ­

r a d a y f o n d a . 

— ¿ T a n m a l a s e s t á n l a s c o ­

s a s ? — n o s d i c e e l a m i g o q u e 

n o s a c o m p a ñ a . 

Y l a r e s p u e s t a e s q u e p a r a 

l o s c i t a d o s o a s i s , q u i z á n o 

a n d e t a n m a l e l a s u n t o . S o ­

b r e v i v e n . L o m a l o s o n l a s t i e ­

r r a s a l e d a ñ a s q u e . . . b u e n o , 

m e j o r e s n o h a b l a r . 

E s o s o a s i s , e s t o s m i s m o s 

o a s i s q u e a h o r a m i s m o s e h a n 

p u e s t o y a a c e l e b r a r s u s f i e s ­

t a s p a t r o n a l e s , e s t á n d e t a l 

m a n e r a m a l c o m u n i c a d o s e n 

s u m a y o r í a q u e c a s i e s u n m i ­

l a g r o q u e s o b r e v i v a n . V i l l a r -

c a y o e n t r e a b i s m o s q u e p o ­

d r í a n r e s o l v e r s e c o n s o l o e n ­

s a n c h a r l a c a r r e t e r a u n p o c o , 

q u e n o e s t a r e a p a r a t i t a n e s , 

p r e c i s a m e n t e . P r a d o l u e n g o , 

h a c i e n d o d e m i l a g r o c o n t i ­

n u o p a r a n e g a r l e a l a c i e n ­

c i a e c o n ó m i c a s u r a z ó n d e 

q u e , p a r a q u e f l o r e z c a u n a 

i n d u s t r i a , s e n e c e s i t a n b u e ­

n a s c a r r e t e r a s . H a c e s i g l o s 

q u e a l l í d i j e r o n l o c o n t r a r i o 

y a h í s i g u e n . C i u d a d e s , v i l l a s 

y a l d e a s q u e s i g u e n e n s u s i ­

t i o p o r a l g o m u y d i f e r e n t e 

a l o q u e h a s i d o e l á n i m o 

o f i c i a l . 

— E s o e r a a n t e s . C o n l a 

d e m o c r a c i a . . . 

— B u e n o , a v e r s i n o n o s 

m e t e m o s e n l a h e r i d a , q u e y a 

e s t á b i e n . A n t e s y a h o r a . 

E s c i e r t o q u e e l o l v i d o o f i ­

c i a l e s t á a h í . ¿ P u e d e d e m o s ­

t r a r s e ? S í , c l a r o , p u e d e d e ­

m o s t r a r s e . Q u e s e l o p r e g u n ­

t e n a n u e s t r a s g e n t e s , q u e l o 

d i g a n l o s a l c a l d e s q u e m a n ­

t i e n e n e l t i p o g u a r d a n d o s i ­

l e n c i o s y l a s f o r m a s . P e r o 

q u e l o d i g a n . P a r a c o n s e g u i r 

u n a m a l a c a r r e t e r a , p a r a 

a r r e g l a r l a u n p o q u i t o , p a r a 

h a c e r q u e s e i n c l u y a n e n 

c i e r t o s p l a n e s , p a r a c o n s e g u i r 

q u e t o d o s i g a a d e l a n t e , s e 

n e c e s i t a D i o s y a y u d a . Y s i 

l l e g a l a a y u d a , y a q u e s e v e 

q u e D i o s n o f a l t a . 

¿ T o d o e s t o e s u n e x a b r u p ­

t o m á s ? A l l á c a d a c u a l . A l o s 

p u e b l o s , a l a s v i l l a s y a l a s 

c i u d a d e s h a y q u e i r e n p l a n 

d e a l g o m á s s e r i o q u e d a r u n a 

c h a r l a d e c i r c u n s t a n c i a s , q u e ­

d a r b i e n c o n u n p a r d e f r a ­

s e s f e l i c e s o d e s p a r r a m a r p r o ­

m e s a s q u e n u n c a s e c u m ­

p l e n . A e s o s s i t i o s h a y q u e 

i r , m e t e r s e e n t r e s u s g e n t e s , 

o í r c ó m o p r o t e s t a n a l o s a m i ­

g o s , c ó m o t e p i d e n l a poca 

a y u d a q u e p u e d e s p r e s t a r l e s , 

c ó i y i o t e d i c e n q u e t e l a j u e ­

g u e s q u e e l l o s , s i l l e g a e l c a ­

s o , t e a m p a r a n . A l o s p u e ­

b l o s , v i l l a s y c i u d a d e s h a y 

q u e i r c o n l a c a r a d e s c u b i e r ­

t a , q u e n a d i e h a b r á q u e t e l a 

r o m p a . A l c o n t r a r i o . H a y q u e 

i r , v a l g a e l c a s o , a d e c i r q u e 

m á s c o s t ó h a c e r e l r e g a d í o 

d e l a v e g a d e R o a , q u e e n ­

s a n c h a r l a c a r r e t e r a d e V i -

U a r c a y o , h a c e r a l g o p o r l a d e 

P r a d o l u e n g o , p o n e r l e a M e l ­

g a r l a e n s e ñ a n z a q u e p i d e , 

c o n t e n e r l a s a n g r í a h u m a n a 

d e V i l l a d i e g o , d e c i r q u e S a ­

l a s e s i n d u s t r i a l p o r q u e t i e ­

n e q u e s e r l o ( y h a c e r l a i n ­

d u s t r i a l , o i g a ) , r e c l a m a r p a r a 

l a B u r e b a ( c a p i t a l : B r i v i e s c a ) 

l a p o b l a c i ó n q u e d e b e t e n e r 

y . . . 

— S í , y l u e g o e s c r i b i r a r t í ­

c u l o s c o m o é s t e q u e s o n p u ­

r o a l m í b a r p a r a l o s o í d o s d e 

n u e s t r a s g e n t e s . 

— R e s p e t o , c o m p a ñ e r o . 

E s t o e s t á e s c r i t o , s í , a l c o m ­

p á s d e l o q u e n o s d i c e e l p u e ­

b l o . ¿ Y q u e ? P r o m e s a s l a s 

h e r e c o r t a d o , c o l e c c i o n a d o y 

t i r a d o a l a l u m b r e d e s d e e l 

a ñ o d e l a p e r a . L a p r o v i n c i a 

e s t á c o m o e s t á . 

— A h o r a , e n f i e s t a s . 

— S í , a h o r a e s t á e n f i e s t a s . 
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REGRESO RE IRAN PARLO II AL VATICANO 
M i l l a r e s d e p e r s o n a s l o e s p e r a b a n e n l a p l a z a d e 

S a n P e d r o , o b l i g a n d o a S . S . a s a l u d a r d e s d e l a v e n t a n a 

L o primero que hizo el Pontífice fue orar ante las tumbas de 
San Pedro y de sus predecesores Juan X X I I I y Pablo V I 

Convalecerá en 
Castelgandolf o 

Roma (Efe y Colpisa). —• 
Tres meses y un día después 
del atentado que sufrió e l 
13 de M a y o pasado, el Pa­
pa Juan Pablo 11 regresó a 
las diez de esta m a ñ a n a al 
Vaticano desde el hospital 
«Gemel l i» . 

Durante ese tiempo, el Pon­
tífice estuvo en el hospital 
76 d ías , ya que regresó una 
primera vez a l Vaticano el 
3 de Junio hasta «u segunda 
hospi ta l izac ión , debida a la 
compl i cac ión postoperatoria 
vi ra l , el 20 de Junio. 

Antes de salir del hospital, 
a bordo de su habitual co­
che descapotable, e> Papa d i ­
r igió a todo el personal y en­
fermos del «Gemell i^ un bre­
ve mensaje que taños pudie­
ron o í r por el sistema de 
megafonia. 

•<Hoy, después de fres me­
ses pasados casi enteramente 
con vosotros —di jo el Pa­
pa— puedo volver a casa 
para que, después de haber 
recobrado la salud en el sen­
tido cl ínico, yo pueda recu­
perar las fuerzas indispensa­
bles para el ejercicio ulterior 
de m i ministerio en la Sede 
de San P e d r o » . 

Juan Pablo I I quiso subra­
yar: «El 13 de Mayo , des­
pués del atentado contra m i 
vida, he encontrado una ayu­
da inmediata y eficaz en esta 
casa», y a lud ió t amb ién a «la 
fefiy in tervención finid del 5 
de Agos to» . 

E l Papa fue recibido en 
la Plaza de San Pedro por 
varios millares de personas. 
A l traspasar el l ími te entre 
el terri torio italiano y el te­
r r i to r io vaticano, el secretario 
privado del Papa, el polaco 
m o n s e ñ o r Stanislaw Dzwisz, 
ah .Jó el techo del coche pa-

(Pasa a i a página 16) 

E N P A G I N A S 
I N T E R I O R E S ; 
-OBRAS POR 213 MILLONES 

DE PESETAS EN LA 
RESIDENCIA SANITARIA 

- PROXIMO RELEVO EN LA 
DIRECCION DE LA 
POLICIA NACIONAL 

- OTRO FALLECIMIENTO 
POR EFECTOS DEL 
ACEITE TOXICO 

- EL GOBIERNO NO SUBIRA 
LAS COMISIONES A LAS 
GASOLINERAS 

- LOS JESUITAS, OBLIGADOS 
A ABANDONAR 
GUATEMALA 

- ENTREVISTA DE LOS LIDE­
RES POLACOS CON 
BREZNEV 

- SIGUE LA POLEMICA 
SOBRE LA BOMBA DE 
NEUTRONES. 

Felipe González rechaza 
la acusación de pacto 
entre el PSOE y PCÜS 

La c a l i f i c a de i n f a m i a y e s c r i b i r á 

a l r e s p e c t o a l j e f e d e l Gob ie rno 

U C D r e i t e r a q u e e s u n a n o t a d e a g e n c i a 

q u e s e l i m i t ó a r e c o g e r s i n c o m e n t a r i o 

Roma. — Tres meses después del atentado del 13 de M a y o , los médicos del Hospital 
«Gemel l i» , de Roma, han dado de alta al Papa Juan Pablo I I . E n la foto, tomada 
el jueves, el Pontífice bendice a un , grupo de estudiantes norteamericanos desde la 

ventana de su hab i tac ión en el centro hospitalario. — (Telefoto E F É - A P ) . 

Madrid (Legos) . — "Du­
rante estos ú l t imos d í a s se 
han producido una serie de 
noticias calumniosas e inju. 
riosas hacia mi persona y ha. 
cia mí partido, de las cuales 
(a m á s grave y con diferen­
cia, es la de unos supuestos 
compromisos suscritos entre 
el PSOE y el PCUS. Esta 
c a m p a ñ a nadie sabe q u é ori­
gen tiene ni de d ó n d e viene, 
aunque parte de fuentes pró­
ximas al Gobierno, es decir, 
de su partido y de su gru . 
po parlamentario. Por tanto, 
no tengo que dar explicacio. 
nes ya que ante una infamia 
no hay que decir nada. Por 
tanto, las decisiones que he 
tomado como secretario ge­
neral, y antes de la reun ión 
de la Comis ión Ejecutiva a 
finales de Agosto o primeros 
de Septiembre, son las si­
guientes: Escribir una carta 
al presidente del Gobierno, 
cuyo contenido no desvelo, 
segunda, iniciar un estudio 
ju r íd ico para exigir las co­
rrespondientes responsabil!, 
dades penales sobre los que 
han vertido las calumnias 
acerca del PSOE, de la UGT 

V I S I T A D E 

L O S R E Y E S 

A D A L I 

Don Juan Callos 
viajó a Francia 
para recoger el 
yate ((Fortuna)) 

París (Efe). — El Rey de Es­
paña ha llegado esta mañana a 
la base militar francesa de Hye-
res - Paiyvestre. en un avión 
de! Ejército del Airé español. 

Seguidamente, Don Juan Car­
los I se trasladó en automóvil 
a la cercana ciudad de Hye-
res, en cuyo puerto se hallaba 
ei yate real «Fortuna», desde el 
martes pasado, por haber te­
nido que recalar allí, a causa 
del mal tiempo imperante en 
aquella zona del mediterráneo. 
EN CADAQUES 

Cadaqués (Gerona) (Efe). — 
Poco antes de la una y me­
dia de la tarde ha llegado a 
Cadaqués Su Majestad et Rey 
Don Juan Carlos, a bordo de 
una embarcación auxiliar del 
yate «Fortuna», que se halla an­
clado a una cierta distancia 
do esta población. 

Su Majestad se trasladó con 
un reducido séquito a un res­
taurante marinero donde almor-

VISITA DE LOS REVES 
A DALI 

Port Lligat (Gerona) (Efe). — 
A las seis de la tarde han lle­
gado a la residencia de Salva-

(Pasa a la p á g i n a 10) 

Presuntas declaraciones de 
sobre un gobierno Armada, con 
ministros socialistas y uno del PCE 

De «mentira categórica» las califica el teniente general 
y de «calumnioso disparate», Enrique Múgica 

U n " i n c i d e n t e d e p r e v i o p r o n u n c i a m i e n t o " , p a r a l i z a e l p r o c e s o 

y de mi propia persona y, 
por úl t imo, aclarar que, aun . 
que sea flexible y tolerante, 
s e r é absolutamente inflexL 
ble e intolerante cuando a l . 
guien, con una responsabil i . 
dad en la democracia, se 
lanza a una c a m p a ñ a de i n . 
famias, en las que duda de 
mi lealtad a los intereses de! 
p a í s " , ha declarado Felipe 
Gonzá l ez , secretario general 
de! PSOE, durante la "rueda 
de Prensa" convocada para 
aclarar las informaciones 
aparecidas estos d í a s en la 
Prensa sobre una serie de 
asuntos en los que e s t á i n . 
volucrado su partido. 

Más adelante, el líder del 
PSOE s e ñ a l ó que esta cam­
p a ñ a viene desde hace bas. 
tantes semanas y "es p r o . 
ducto de urra c a m p a ñ a gene, 
ra! de in tox icac ión que des, 
borda las fronteras del PSOE 
y que intenta desprestigiar 
a la democracia y a las ins . 
t i t u c i ones d e m o c r á t i c a s " , 
"No me sorprende d icha 
c a m p a ñ a , lo que sí me sor , 
prende es que haya personas 
que d e b e r í a n estar defen­
diendo la libertad y la demo. 
cracia y que, sin embargo, 
se suman a esta c a m p a ñ a 
de desprestigio de las m i s . 
mas". 

Respecto a los que han 
Iniciado esta c a m p a ñ a , Felipe 
G o n z á l e z dijo que-desde es. 
te mismo momento estaban 
descalificados como inferió» 
c ú t e r e s vá l idos . 

A c o n t i n u a c i ó n , el s ac re» 
tario general del PSOE se . 
ñaló que dicha c a m p a ñ a se 
or ig inó el pasado 1 í de J u , 
lio, en el que c e l e b r ó una 

{Pasa a la p á g i n a 13) 

M a d r i d (Efe) . — E l gene­
r a l de d iv i s ión Alfonso A r ­
mada ha manten ido esta 
m a ñ a n a una c o n v e r s a c i ó n 
con su defensor. R a m ó n H e r -
mosil la . a l que ha manifes­
tado que la d e c l a r a c i ó n de 
Tejero es una « m e n t i r a ca­
t egór i ca» , s e g ú n ha conf i r ­
mado a «Efe* el propio de­
fensor. 

«Todo <-.so de la f o r m a -
c ^ n de u n Gobierno —ha 
í l c l i o R a m ó n Hermos i l l a a 
preguntas de «Efe»— es 
pura i n v e n c i ó n y a lo largo 
del j u i c io q u e d a r á c u m p l i d a ­
mente demostrada la verdad. 
Se pone de manif ies to que 
los deseos acusatorios de a l -
gunas personas no t ienen l í ­
m i t e s » . 

S N D I S P A R A T E » 

? a n J e n j o (Pontevedra • 
(Efe) . — «El comentar io ha 
de ser forzosamente breve 
porque el disparate no me­
rece o t ra cosa» , m a n i f e s t ó a 
«Efe* el d iputado del PSOE 
Enrique M ú g i c a , al ser pre­
c i n t a d o j n to rno a las de­
claraciones que se a t r ibuyen 
al teniente coronel Tejero 
en el sumario del «23-F» y 

las que dice que Armada 
p r e s i d i r í a un Gobierno en el 
que entrasen Felipe G o n z á ­
lez. So lé T u r a (del PCE» y 
él . s 

Para M ú g i c a . la presunta 
d e c l a r a c i ó n de Tejero merece 
«una def in ic ión y una valo­
r a c i ó n » . «Los l iber t ic idas que 
vieron su golpe de Estado 
frustrado siguen persist ien­
do en sus intentos de des­
t r u i r el r é g i m e n de las l iber ­
tades a t r a v é s de una i n t o x i ­
c a c i ó n contra la Corona y los 
partidos pol í t icos , que hubie­
r a n sido sus principales v í c ­
t imas en el caso de que h u ­
bieran t r i u n f a d o » . 

«La v a l o r a c i ó n —siguió d i ­
ciendo M á g i c a — exige decir 
que sólo <m una mente a lu ­
cinada y corrompida puede 
haber nacido semejante ca­
l u m n i a » . 

A l ser preguntado si en las 
declaraciones sumariales a t r l 
buidas a l s e ñ o r Tejero p u ­
do haber in f lu ido el que el 
d iputado socialista y el m á ­
x i m o responsable de los so-
cifilistas catalanes se reunie­
sen en L é r i d a con el general 
Armada , M ú g i c a d i jo ; «No 
tiene nada en absoluto que 
ver. H a sido simplemente 

u n j comida como otras m u ­
c h a s » . 

I N C I D E N T E D E P R E V I O 
P R O N U N C I A M I E N T O 

M a d r i d (Efe) . — A n t e e l 
Consejo Supremo de Jus t i ­
cia M i l i t a r ha sido presen­
tado u n incidente de previo 
1'ronunciamiento en el su-
m r r i o por los hechos del 23 
de Febrero, según se ha infor­
mado a «Efe» en fuentes ¡urí-
dicas. 

Mientras no se resuelva este 
incidente, queda paralizado todo 
a' proceso, según han afirma­
do las mismas fuentes. 

Dicho incidente ha sido plan­
teado ya por el abogado An­
tonio Eduardo Predeira Andra-
de, abogado defensor del capi-

(Pasa a la p á g i n a 13) 

¡ropas de E Ull. 
seguirán en Panamá 
después de 1999 

Washington (Efe). — El pre' 
sidente panameño, Arístides 
Royo, parece inclinado a per­
mitir la presencia de tropas 
de los Estados Unidos en la 
zona del Canal, después de que 
la vía interoceánica sea tras­
pasada a Panamá en 1999, han 
declarado congresistas nerts-
americanos. 

El representante republicano 
por AÍabaroa. William L Di¡> 
kinson, dijo que esa era ta im­
presión que él y otros cuatro 
de sus colegas habían recibida 
por parte del dirigente pana­
meño durante la visita que rea­
lizaron esta semana al país 

centroamericano. 

P I D A H O Y 

SUPLEMENTO SEMANAL 

DE DIARIO DE BURGOS 
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P O S T A L 

NUESTRA SEÑORA 
IN C L U S O a nivel provincial, seria difícil de­

terminar ahora cuán tos son los pueblos, v i ­
llas y ciudades que hoy, d ía de la Asun­

ción de Nuestra Señora , hacen su fiesta mayor. Por 
lo que se refiere a nuestros propios conocimientos, 
ta l hecho es algo que nos alegra en lo m á s hondo 
del alma, puesto que a d e m á s sabemos de la devo­
ción que nuestras gentes ponen en la conmemora­
ción. 

Todo ello al margen, conviene que volvamos 
a decir que cualquier fecha es buena para conocer 
a la provincia. Sólo que ésta es que n i pintada pa­
ra i r hacia nuestras gentes y conocerlas en la salsa 
festera, que es cuando mejor se conoce a todo el 
mundo. Que se sepa de su hospitalidad, lo mismo 
que del talante de la sonrisa colectiva que hacen 
las fiestas, es principio primordial para decir que 
se conoce lo que, sin duda, se ama, aunque tal 
amor esté un poco en entredicho en re lación al co­
nocimiento elemental que requiere y exige todo aque­
llo que decimos que amamos. 

Es fiesta, una fiesta muy grande porque toda la 
provincia, p rác t i camente , se mete en c o n m e m o r a c i ó n 
que o se celebra en la inmediatez de los pueblos 
mismos o en la de los p róx imos , que tanto da cuan­
do se tiene la convicción de que uno será recibido 
con todos los honores. E í d ía menos pensado, dentro 
de este proyecto que uno alberga, ese espír i tu de 
hospitalidad será el eje de un l ib ro que ya se está 
pensando por varias cabezas y que saldrá tan pron­
to como toquen a diana los despertadores de los 
manes de la provincia. Y a se verá . 

Por de pronto, hoy es el d ía de Nuestra Señora 
de la Asunc ión , una fiesta que nos hace m á s burga-
leses quizás porque nos hace m á s catól icos . O al 
revés, que ya no sabe uno, este mismo que ha de 
quedarse a q u í , al pie del trabajo, porque pintan en 
bastos los d ías de fiesta y se le hace cosa laboral al 
permanecer a l pie del cañón . Es igual. E l caso es 
que usted se divierta en paz y a r m o n í a con nues­
tras gentes de la provincia, que es lo deseable. 

Es tá t a m b i é n lo del día de la fiesta de la D i ó ­
cesis. N o lo olvide. Esto es algo importante para 
quien no pe rd ió la idea de la trascendencia que tie­
nen las cosas. Conmemore la fiesta, hága la grande, 
muy grande y no olvide que el espír i tu festero obe­
dece inexorablemente a l o que llevan en el co razón 
las comunidades. N o lo olvide y medite sobre el 
hecho de que sentido religioso y n n n A F A I O r 
fiesta, en nuestra tierra están ín- DUKwtNwt 
t imámen te ligados. Por algo será . 

Hoy se cumple la fecha tra-
dicionalmente más festiva y. 
por añadidura, más taurina de 
cuantas se comprenden en e l 
calendario español. 

En nuestra provincia son 
numerosos los pueblos que 
celebran sus fiestas patrona­
les al calor y cobijo ca la 
Asunción de Nuestra Señora. 

El número extraordinario 
que hoy publica este perió­
dico, dedicado a varias loca­
lidades burgalesas sirve para 
ofrecer, de alguna forma, 
testimonio de ese amplio ca­
rácter conmemorativo de la 
fecha; pero son otros muchos 
pueblos los que hoy viven la 
jornada alborozadamente. 

A todos ellos, nuestro salu­
do y el deseo de que pasen 
una fecha feliz. 

• . 
En estos momentos de cri­

sis generalizada, pocos nego­
cios llevan marcha florecien­
te, pero hay uno que navega 
viento en popa y a toda ve­
la... 

Nos referimos al sector de­
dicado a la venta de elemen­
tos protectores, a base <te 
puertas blindadas, «sprays», 
caja de cáudales, perros de 
compañía. . . Nos aseguran que 
en todos estos casos se regis­
tran elevadísimos niveles co­
merciales, que ni los más op­
timistas se hubieran permiti­
do imaginar. 

Y es que contra lo que al­
gunos afirman de que España 
e s t á presa de una psicosis de 
inseguridad ciudadana, nos­
otros nos atrevemos a decir 
que lo que existe, sin ambi­
güedades , no es psicosis, sino 
una fabulosa inseguridad. 

SI alguno lo duda, podíamos 
ofrecerle varios ejemplos; pe­
ro hoy vamos a darle uno so­
lo, constituido por esos infi­
nitos viajeros que día a día 
se ven asaltados, en su pro-" 
pió automóvil, en cuanto se 
deciden a descansar y a 
(techar una cabezada» en di­
versos lugares que cruzan las 
rutas por nuestra provincia. 

© 
Sobre el lamento de un lec­

tor por la falta de riego de 
algunos jardines de la aveni­
da de los Beyes Católicos, el 
concejal encargado del servi­
cio nos decía el pasado jue-

Q U I S I C O S A S 

' m e z 

J ? a s i 

n a s t a t f m e s e s . 

( U n a ¡ m e n a r c k c i m m b t ( J m ñ e z y s u C Í m k 

Uncí relación satisfactoria para las dos partes. 
Porque si en Ibáíiez estarnos siempre 

seleccionando las mejores obras en mueble 
y decoración, no íbamos luego a ponerlas sólo 
al alcance de unos pocos. 

Por eso, en Ibáñez tenemos 
precios Justos para el 
mueble y para los objetos 
de decoración. Ni más de lo que 
cuestan, ni menos de lo que 
valen. E incluso, si le 
interesa, con financiación 
a 36 meses. 

Para que usted disfrute desde 
ahora mismo de una obra 
de arte. Sin tener q u e pagarla 
como una obra de (irle. 

ves: «Efectivamente, el pro­
blema existía, pero cuando se 
ha insertado esa carta ya es­
taba resuelto, pues teníamos 
algunas dificultades para ins­
talar los sistemas de riego por 
aspersión. Ya es tá corregida 
esa deficiencia». 

Y con una noble sonrisa 
añadía: «Esperemos que algún 
día nos digan que ios magno-
lios de la Plaza de España 
están muy bonitos o que el 
cuidado y la conservación de 
algunos jardines por parte 
municipal es esmerado, pero 
no siempre ios ciudada­
nos responden con un buen 
trato a estos lugares que son 
de la ciudad y deben respe­
tarse». 

«A la vista de los diseños 
que ha hecho el arquitecto 
encargado de completar vas 
construcciones del antiguo 
Monasterio de San Juan, en 
la parte que linda con el Co­
legio Nacional Generalísimo 
Franco», ha de quedar mag­
nífico este recinto. Será una 
sala capitular que responda 
al sabor artístico de todo el 
conjunto y en la parte supe­
rior esperamos crear esa sala 
de pintores burgaleses o co­
mo quiera denominarse que 
tanta falta hace en la ciu­
dad», nos comentaba el te­
niente de alcalde señor Del 
Diego Simón, responsable de 
la Comisión de Cultura. 

Es un viejo proyecto el 
completar el ala de la facha­
da principal del histórico Ce­
nobio. Hubo un tiempo, cuan­
do era director general 
de Bellas Artes nuestro ilus­
tre paisano el profesor Gra-
tiniano Nieto se pensó hacer 

en ese solar el Conservatorio 
de Música. • 

Los grupos folklóricos y de 
otro tipo que tienen sus loca­
les prestados para ensayos y 
preparación de sus actuacio­
nes en el edificio que fue Co­
legio Nacional de Sanz Pas­
tor, muestran su inquie­
tud ante lo inmediato de su 
desalojo para crear un cen­
tro de formación permanente 
de adultos. Su preocupación se 
debe a la falta de locales pa­
ra grupos de danzas que pre­
cisan de un amplio es­
pacio para realizar las clases 
formativas de baile castella­
no y burgalés. Según nos han 
manifestado, todos confían en 
el Ayuntamiento para que dé 
solución a este delicado pro­
blema. 

¿Ya ha pensado el Concejo 
qué resolución ha de adoptar 
para afrontar esta situación? 

Existe una zona peligrosa 
para peatones y a u t o m o y l -

Vendo piso 

PASEO ISLA 
Amueblado, garaje, 
trastero, todo nuevo. 

Te l é fono : 23 34 42 

C O T O C A Z A 
P R I M E R A C A T E G O R I A 

T E L E F O N O : 36 00 62 

listas, cuya p e l i g r o s i d a d 
puede hacerse desaparecer 
con m u y poco esfuerzo. Nos 
referimos a l p r i m e r t r a m o 
de l a avenida de S a n j u r j o . 
en cuya acera i z q u i e r d a 
(traseras del C i n e A v e n i ­
da) aparcan a u t o m ó v i l e s a 
lo largo de toda l a l o n g i ­
t u d de l a misma . E n e l sec­
tor de la derecha, t i e n e n 
su parada los autobuses de 
l a l í n e a de G a m o n a l , l o 
que da a l a zona u n c o n ­
t ingente considerable de 
c i r c u l a c i ó n p e a t o n a l , a l a 
aue se pone en p e l i g r o , por 
ser esta calle paso o b l i g a -
d de los v e h í c u l o s que se 
d i r igen hacia e l sec tor N o r ­
te de la c iudad. L o s a u t o ­
buses y los coches a p a r c a ­
dos, es t rangulan l a c i r c u ­
l a c i ó n , c o n v i r t i é n d o l a en 
peligrosa, t a n t o p a r a pea­
tones como para a u t o m o v i ­
listas, j 

L a so luc ión es f á c i l . P r o ­
h í b a s e el a p a r c a m i e n t o de 
los turismos, con l o que se 
e v i t a r á n posibles a c c i d e n ­
tes. 

i 
E n nuestra c i u d a d se 

juega mucho a l a l o t e r í a y 
el lo de siempre; p e r o n u n ­
ca, a l parecer, como a h o r a . 
Es frecuente que m e d i a d a 
la semana, las a d m i n i s t r a ­
ciones de l o t e r í a co loquen 
el le t rerf to de « n o h a y b i ­
l le tes» . Este a f á n p o r l a l o -
•tet íá es bueno p a r a unos y 
otroc; i 0 consideran de « m i s 
sí!T>«íesarrív!iad!{»>, N o d i r í a ­
mos nosotros t a n t o . L a l o ­
t e r í a es u n juego e n e l que 
la esneranaía es e l ' m e j o r 
premio, siempre y cuando 
l io le c o r r e s p o r í d a a « n o el 
t r í m e r o . Tampoco e l r e i n ­
tegro es malo. 

miAGE PEOPIE 
P o r p r i m e r a v e z e n l a p a n t a l l a c o n s u s 

ú l t i m a s c r e a c i o n e s m u s i c a l e s , e n . 

C I N E T I V O L I C I N C T i V O L Í 

fVILLACC PEOPLE VALER¡ePEBHINE BRUCEJENHER 
iQUE NO PARE LA MUSICAl 

Kut'ei cumpucm >'producid.par ¿COBMIVÚ 

v 1 l l a g e p e o p l e — t h e r i t e h i e f a m i l y — b r u c e j e n n e d , 
v A l e r i e p e r r i n e , b a r b a r a r u s h , E t c . 

EVASION! 

ESPECTACULO! 

REIAX! 

¡BUENA 

MUSICA! 

H O Y 
10.30 

UNA PUICUIA 
¡DESIIIHANTE! 

DEDICADA 
A IOS "EANS" 

DE LAS DISCOTECAS 
(Aut . M A Y . 14 A Ñ O S ) 

Y RECUERDE E l AGOSTO (dOCO» 
del CINE CAIATRAVAS: 

MES OEE ESPECTADOR... 100 PTAS. BOTACA 
V E A TODOS LOS D I A S L A C A R T E L E R A . 
E N C O N T R A R A — ¡ S E G U R O ! — «SU P E L I C U ­

LA» Y POR SOLO 100 PTAS. B U T A C A . 
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LA d e t e n t a c i ó n d e G i b r a l t a r p o r e l G o ­
b i e r n o d e S u G r a c i o s a M a j e s t a d I s a « 
b e l I I d e I n g l a t e r r a , h a s i d o c o n d e n a ­

d a s i n a l h a r a c a s n i o r i e n t a c i o n e s p e r o d e f o r ­
m a e f e c t i v a p o r D . J u a n C a r l o s , e n u n a lec­
c i ó n m a g i s t r a l d e r e s p o n s a b i l i d a d p o r h e c h o s 
p r o v o c a t i v o s r e c i e n t e s q u e t o d o s c o n o c e m o s , 
r e l a c i o n a d o s c o n G i b r a l t a r . 

E s t a p o s t u r a t a n g a l l a r d a , es s e g u r o q u e 
e n m u c h a s p e r s o n a s h a b r á r e m o v i d o s e n t i ­
m i e n t o s p a t r i ó t i c o s p o r q u e l a e s p i n a d e G i ­
b r a l t a r , s i g u e h a c i é n d o n o s d a ñ o , y p o r l o q u e 
a m i r e s p e c t a m e h a t r a í d o a l a m e m o r i a y 
e n c a j a m u y b i e n e n e s t a h o r a , o t r a l e c c i ó n 
p a r e c i d a a u n o d e m i s m a e s t r o s . 

E r a e n m i n i ñ e z , c u a n d o l a o b r a m a y o r 
d e m i v i d a — a p r e n d e r a l e e r y e s c r i b i r — . 
M i i m a g i n a c i ó n d e n i ñ o e m p e z a b a a v o l a r y 
m e p r e o c u p a b a l o q u e p o d í a e x i s t i r m á s a l l á 
d e l h o r i z o n t e q u e p o n í a b a r r e r a s a m i v i s t a , 
e h i c e e s t a i n g e n u a p r e g u n t a a m i m a e s t r o : 
¿ q u é h a y d e t r á s d e a q u e l l a s m o n t a ñ a s ? E l 
s i n d e c i r u n a s o l a p a l a b r a se d i r i g i ó h a c i a u n 
m a p a , m o j ó u n o d e s u s d e d o s e n e l t i n t e r o 
y f u e c o n t o r n e a n d o d e n e g r o t o d o s s u s l í m i ­
t e s . L u e g o m o j ó o t r o d e s u s d e d o s e n t i n t a 
r o j a , y m a r c ó u n s ó l o p u n t o a l l á j u n t o a l 
e x t r e m o s o b r e G i b r a l t a r , y c o n p a l a b r a e m o ­
c i o n a d a se d i r i g i ó a n o s o t r o s d e e s t a m a n e r a : 
« E s t o q u e h e m a r c a d o c o n t r a z o s t a n g r u e ­
sos es E s p a ñ a , n u e s t r a P a t r i a ; c o m o v é i s . se 
a s e m e j a m u c h o a u n a p i e l d e t o r o e x t e n d i d a . 
E l p u n t o r o j o q u e o s h e m a r c a d o es G i b r a l ­
t a r q u e es l a v e r g ü e n z a d e E s p a ñ a q u e se 
s i e n t e i m p o t e n t e a n t e e l p o d e r í o d e A l b i ó n 
q u e n o s l e a r r e b a t ó d e f o r m a t a n v i l y c a n a ­
l l e s c a , q u e y o e s c u p i r é s i e m p r e a l a c a r a a 
q u i e n r e n o n o c i e r e c o m o i n g l é s » , y p r o s i g u i ó : 
« A e s t a p i e l d e t o r o l e h a n c l a v a d o l a b a n d e ­
r i l l a d e f o r m a t a n c o b a r d e q u e l o h a s i d o des­
d e u n b u r l a d e r o p o r q u i e n p r e s u m e d e f u e r ­
za y p o d e r í o , y h e c h o s c o m o é s t e s ó l o l o r ea ­
l i z a n l o s c o b a r d e s y r u f i a n e s » . 

D e s d e a q u e l d í a se m e q u e d ó g r a v a d o p a ­
r a s i e m n r e e l r o s t r o i r r i t a d o d e m i m a e s t r o 
y l a p a l a b r a G i b r a l t a r y m e p r e d i s p u s e a c o ­
n o c e r l o s h e c h o s r e l a c i o n a d o s c o n l a c o l o n i a . 
S o n é s t o s : I n g l a t e r r a , d u e ñ a d e l o s m a r e s p o r 
a q u e l l o s a ñ o s , p r o c u r ó s i e m p r e t e n e r e n s u s 
m a n o s l o s p u n t o s , c l a v e s d e l M e d i t e r r á n e o , 
c o m o M a l t a , C h i p r e y G i b r a l t a r . Y a e n 28 d e 
A b r i l d e 1653, e l e s t a d i s t a i n g l é s C r o m w e l l , 
a v a r o y a m b i c i o s o p r o p o n e a l a l m i r a n t e M o n -
t a g u e l a o c u p a c i ó n d e « l a l l a v e d e l u n o y o t r o 
m a r » (esas s o n sus p a l a b r a s ) . 

A p r i n c i n i o s d e A g o s t o de 1704, e s t a m o s 
e n p l e n a g u e r r a d e S u c e s i ó n a l m o r i r C a r l o s 
I I s i n d e s c e n d e n c i a . E s p a ñ a se h a l l a d i v i d i d a 
e n d o s b a n d o s , e l u n o q u i e r e p o r R e y a l A r -
c h i d u a u e C a r l o s d e A u s t r i a y e l o t r o a l n i e t o 
d e L u ^ s X I V d e F r a n c i a q u e l u e g o s e r í a R e y 
c o n e l n o m b r e d e F e l i p e V . E n e l b a n d o d e l 
A r c h i d u q u e se e n c u e n t r a e l C o n d e d e M e l g a r 

NUESTROS COLABORADORES 

La piel de toro -España- y la 
banderilla de Gibraltar 

P o r P a u l i n o L O P E Z G O N Z A L E Z 

y A l m i r a n t e d e C a s t i l l a , í n t i m o a m i g o d e l 
p r í n c i p e a u s t r í a c o D a r m s t a d t q u e s o n l o s q u e 
p r e p a r a n l a i n v a s i ó n c o n s u a l i a d o I n g l a t e ­
r r a , n o m b r a n d o a l a l m i r a n t e R o o k e j e f e d e 
l a s f u e r z a s q u e d i s p o n e n d e m á s d e 4.000 ca ­
ñ o n e s . E l d í a Io d e A g o s t o d e 1704, R o o k e 
c o n m i n a a l a s f u e r z a s d e G i b r a l t a r p a r t i d a » 
r i a s d e F e l i p e V , q u e s o n m u y i n f e r i o r e s e n 
n ú m e r o a l a r e n d i c i ó n y a n t e l a n e g a t i v a d e l 
C a b i l d o d e l a c i u d a d , se i n i c i a e l a t a q u e c o n 
f e r o c i d a d p e r o l a c i u d a d es c o n q u i s t a d a se-
m i d e s t r u í d a e l 4 d e A g o s t o . E l A r c h i d u q u e h a 
v e n c i d o y se i z a s u e s t a n d a r t e , p e r o p r o n t o 
R o o k e se d a c u e n t a , l o d e r r i b a é l m i s m o y 
p o n e e n s u l u g a r l a b a n d e r a i n g l e s a g r i t a n ­
d o : « G i b r a l t a r p o r l a R e i n a A n a d e I n g l a ­
t e r r a » . L a t r a i c i ó n se h a b í a c o n s u m a d o , t r a i ­
c i ó n p a r a l o s e s p a ñ o l e s y p a r a l o s a u s t r í a c o s 
d e l a f o r m a m á s p r o c a z y v e r g o n z o s a . E l p e n ­
s a m i e n t o d e C r o m w e l l y a e r a u n a r e a l i d a d . 
P e r o l o s i n g l e s e s se d i e r o n p r o n t o c u e n t a d e 
q u e l a o c u p a c i ó n e n l a f o r m a q u e se h i z o 
c o n t r a t o d o d e r e c h o , p o d r í a s e r 
d e s a u t o r i z a d a , y v a l i é n d o s e t a m b i é n d e 
l a a d u l a c i ó n y d e l a i n t r i g a , e n t r a n e n r e l a ­
c i ó n c o n u n s a c e r d o t e f r a n c é s l l a m a d o G a u -
t i e r y e n c o n n i v e n c i a c o n e l p o d e r o s o L u i s 
X I V d e F r a n c i a r e d a c t a n y a p r u e b a n e l t r a ­
t a d o d e U t r e h t c o n l a a u s e n c i a d e E s p a ñ a , 
j u r í d i c a m e n t e n u l o p o r é s t o , y p o r q u e L u i s 
X I V n o p o d í a r e p r e s e n t a r n o s y t a m b i é n o b r a ­
b a c o n c i e r t a f e l o n í a , Dues es s a b i d o l a r e c o ­
m e n d a c i ó n h e c h a a F e l i p e V d e q u e t u v i e r a 
m u y p r e s e n t e y q u e n u n c a o l v i d a r a q u e e r a 
f r a n c é s , q u e e r a t a n t o c o m o p o s p o n e r l o s 
i n t e r e s e s e s p a ñ o l e s a l a v o l u n t a d a j e n a . 

C i e r t o q u e e l R e y , p r i m e r B o r b ó n , n o s i ­
g u i ó s u s c o n s e j o s y s i e m p r e e s t u v o p r e o c u ­
p a d í s i m o p o r r e c u p e r a r e l P e ñ ó n h a s t a l l e g a r 
a d e c i r : « C o m o c o n e s p i n a s e n l o s p i e s v i v i r é 
m i e n t r a s G i b r a l t a r s i ga e n m a n o s d e I n g l a ­
t e r r a » . Y s i t i ó l a c i u d a d e n 1705 y 1727 y 
d i p l o m á t i c a m e n t e e x i g i ó s u d e v o l u c i ó n e n 
1718 y e n 1720 c u a n d o t r a t ó d e l a a d h e s i ó n 
E s p a ñ a a l a C u á d r u p l e A l i a n z a . P e r o t o d o f a ­
l l ó a n t e l a t o z u d e z i n g l e s a q u e p a r a m a y o r 
I N R I , u s ó e n l a r e d a c c i ó n d e l a r t í c u l o 10 d e l 
t r a t a d o u n o s t é r m i n o s t a n c o n f u s o s q u e i n ­

t e r p r e t á n d o s e a s u m e d i d a l e s i r v e n p a r a ex­
p a n s i o n a r s e a c o s t a d é l a d e b i l i d a d d e E s p a ­
ñ a . C u a n d o e n 1727 s i t i a m o s l a c i u d a d s i n 
é x i t o , se a p r o p i a d e !a T o r r e d e l M o l i n o y 
d e l a T o r r e d e l D i a b l o . C u a n d o e n 1730 se 
d e c l a r a u n a p e s t e q u e a s ó l a l a c i u d a d , c o n fi­
n e s a p a r e n t e m e n t e h u m a n i t a r i o s , s o l i c i t a d e 
l a s a u t o r i d a d e s e s p a ñ o l a s c o n e l fin d e a i s l a r 
a l o s e n f e r m o s , t e r r e n o s p a r a c o n s t r u i r u n o s 
b a r r a c o n e s q u e l u e g o se q u e d ó c o n e l l o s u t i ­
l i z á n d o l o s c o m o c u a r t e l e s . O t r a v e z , c o n e l 
p r e t e x t o d e v i g i l a r l a P l a z a e s t a b l e c e u n a 
l í n e a d e c e n t i n e l a s q u e d o r m í a n e n g a r i t a s 
d e m a d e r a p r o v i s t a s d e r u e d a s q u e i b a n a d e ­
l a n t a n d o p o c o a p o c o e n t e r r e n o s d e E s p a ñ a . 
E n 1810 c o m o a l i a d o e n l a g u e r r a d e l a I n d e ­
p e n d e n c i a , s o l i c i t a d e l g e n e r a l C a s t a ñ o s p e r ­
m i s o p a r a d e r r i b a r l o s f u e r t e s d e S a n F e l i p e 
y d e S a n t a B á r b a r a , y a n t e s d e o b t e n e r l o l o s 
d i n a m i t a y a l e x i g i r l e e l G o b i e r n o e s p a ñ o l 
s u r e c o n s t r u c c i ó n n o s ó l o se n i e g a s i n o q u e 
i m p i d e s u r e c o n s t r u c c i ó n . P o r e l m a r es m á s 
e x p l í c i t o y c o n s i d e r a s u s a g u a s t e r r i t o r i a l e s 
l a s d e l a l c a n c e d e l o s p r o y e c t i l e s d e s u s ca­
ñ o n e s y n o e n t i e n d e q u e e n t i e m p o d e l a u s u r ­
p a c i ó n , l a b a l a d e u n c a ñ ó n d e l 24 q u e se 
m e n c i o n a e n e l t r a t a d o a p e n a s a l c a n z a b a u n 
k i l ó m e t r o . O sea q u e c o n q u i s t ó e l P e ñ ó n p o r 
l a f u e r z a , se a p o d e r a d e l o q u e q u i e r e p o r l a 
f u e r z a y l o r e t i e n e p o r l a f u e r z a . A e s t o e n 
e s p a ñ o l se l e l l a m a f e l o n í a t a l c o m o s u e n a y 
s i n p a l i a t i v o s . Y a s í l l e v a m o s 277 a ñ o s y l o m á s 
q u e se h a p o d i d o o b t e n e r es a l g u n a s p r o m e ­
sas d e d e v o l u c i ó n t o d a s i n c u m p l i d a s . 

S e n o s d i c e s i e m p r e q u e l o s a p e n a s d o s y 
m e d i o k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s d e s u p e r f i c i e , n o 
v a l e n u n a g u e r r a , a c a s o sea v e r d a d , p e r o e n 
o t r o s e n t i d o : q u e v a l g a m á s l a v i d a d e u n 
e s p a ñ o l p o b r e y h o n e s t o , q u e t o d o u n i m p e ­
r i o i n g l é s r a m p l ó n y t r a i c i o n e r o . D e p o c o h a n 
v a l i d o l a s r e c l a m a c i o n e s h e c h a s p o r l a M o ­
n a r q u í a y p o r l a R e p ú b l i c a , p o r l a s D i c t a d u ­
r a s , p o r l o s p o l í t i c o s d e i z q u i e r d a y d e d e r e ­
cha* d e p e r s o n a l i d a d e s c o m o M e l é n d e z V a l -
d é s , M a r t í n e z d e l a R o s a , E s p a r t e r o , P r i m , 
S a g a s t a , C á n o v a s , C a s t e l a r , S a l m e r ó n , A l a r -
c ó n , G i n e r d e l o s R í o s , P é r e z G a l d ó s , J o a q u í n 
C o s t a , M e n é n d e z y P e l a y o , G a n i m e t . L e r r o u x , 
A l c a l á Z a m o r a , P é r e z d e A y a l a , I n d a l e c i o P r i e ­
t o , S e r r a n o S u ñ e r , M a r t í n A r t a i o . A r e i l z a , Cas-
t i e l i a , L ó p e z B r a v o , L ó p e z R o d ó , M a r c e l i n o 
O r e j a y P é r e z L l o r c a . A v e r s i l a r e c l a m a ­
c i ó n s i l e n c i o s a d e S u M a j e s t a d D . J u a n C a r ­
l o s es m á s e f i c a z . 

P e r o p i e n s o q u e l a a l t i v e z d e I n g l a t e r r a , 
s ó l o s e r á d o m e ñ a d a , c u a n d o e l t o r o e s p a ñ o l 
q u e a ú n t i e n e c l a v a d a l a b a n d e r i l l a , q u e f u e 
h e r i d o p e r o n o h a m u e r t o , s a lga d e l o s co­
r r a l e s c o n l a f u r i a d e s u c a s t a y e n t r e e n 
G i b r a l t a r r o m p i e n d o p u e r t a s y v a l l a s , s i a n ­
t e s n o l e s o n a b i e r t a s . E s t o e r a e l s i g n i f i c a d o 
d e l a l e c c i ó n q u e u n m a e s t r o e s p a ñ o l e x p l i c a ­
b a h a c e m á s de 50 a ñ o s . 

Quejas de «otra viajeras 
Sr. Director de DIARIO DE BURGOS: Le ruego que 

si Vd. lo estima conveniente, publique la presente, en 
la s e c c i ó n Cartas al DIARIO. 

Ratificando y apoyando la car ta publicada en ese DIA­
RIO DE BURGOS el pasado d í a 8 de los corrientes 
y f i rmada por — U n viajero— quiero exponer la ant i ­
p a t í a que prodigan algunos funcionarios que despachan 
los billetes en nuestra e s t a c i ó n de RENFE. 
Muy a menudo realizo un viaje en t ren , porque no 
tengo otro medio de l o c o m o c i ó n , pero la verdad es que 
la m a y o r í a de los d í a s por no oír las contestaciones 

C A R T A S A L D i a r i o Venta ambulante 

OPOSICIONES 
NACIONAL 

Y SEGURIDAD 
DE SANIDAD 

lOCIAl 

n 

1.000 P L A Z A S 

Graduado Escolar 

250 P L A Z A S 

Cert i f icado Escolaridad 

I N F O R M E S Y P R E P A R A C I O N 

A C A D E M I A C E N T R O 
L a í n C a l v o , 4 - C o n c e p c i ó n . 2 & 

y ver los modales con que dichos funcionarios nos tra­
tan al p ú b l i c o que acudimos modestamente a retirar 
nuestro billete, s e r í a preferible ir andando. 

Creo que RENFE debiera gastar parte del presupues­
to que invierte en publ ic idad, m o s t r á n d o n o s las venta­
jas de sus servicios, en una previa p r e p a r a c i ó n de sus 
funcionarios, que no s ó l o i rán en beneficio del viajero 
sino de ella misma. 

MARIA PILAR 

Donación de sangre 
Sr. Director de DIARIO DE BURGOS: Me diri jo a 

Vd. para exponerle un caso, creo que de sumo inte­
r é s para todos. 

El d ía d i e c i s é i s de Julio oí por radio que en la Resi­
dencia Sanitaria se necesitaba urgentemente sangre del 
0 negativo. Yo poseo este mismo grupo, me c o n c i e n c i é 
y a c u d í a donar mi sangre. A esta llamada h a b í a acudi­
do gente que t o d a v í a no s a b í a cuo í era su grupo san­
g u í n e o , pero con la buena in t enc ión de hacerse donan­
te. 

A | llegar a la Residencia, cual no s e r í a mi sorpresa 
al ver que la enfermera que nos a t e n d i ó nos trataba 
de una forma nada amable y nos mandaba colocar 
por orden de llegada. Se le p r e g u n t ó si no s e r í a mejor 
que atendiese primero a los que s a b í a n posit ivamente 
que t e n í a n el grupo s a n g u í n e o ci tado, ya que lo p e d í a n 
con mucha urgencia Pues bien, esta s e ñ o r i t a c o n t e s t ó 
que a ella no le importaba lo que la radio h a b í a dicho 
y que lo mismo le daba empezar por unos que por 
otros. Todo ello con no muy buenos modales. 

Ahora me pregunto: ¿ L l e g a r í a a t iempo la sangre 
pedida con tanta urgencia? 

¿ N o creen que d e b e r í a ser requisito indispensable 
que quien ocupe este puesto, al que d e b e r í a m o s acudir 
m á s a menudo, tuviese un poquito m á s de amabi l i ­
dad? 

J . L. GONZALEZ 

Sr. Director: Le a g r a d e c e r é la p u b l i c a c i ó n de las 
siguientes l í n e a s , en las que intento exponer, un pro­
blema, que afecta a muchos c o m p a ñ e r o s , y en el fon­
do , pienso que t a m b i é n a todos los ciudadanos. 

La venta ambulante, es hoy d í a . uno de los proble­
mas que m á s afectan a la p o b l a c i ó n , sobre todo, s i 
se t rata de productos que necesitan unas condiciones 
h i g i é n i c o - sanitarias especiales, como son los c á r n i c o s . 

Este problema e s t á generalizado en muchos de los 
pueblos que componen nuestra provincia , y aunque, en 
muchos de el los, no existen establecimientos del ramo, 
en otros s í . 

El problema planteado es que en esta local idad exis­
te un establecimiento de este t ipo (del cual soy la pro­
pietaria) y en la misma existe t o d a v í a la venta en 
ambulancia , estando instalado dicho establecimiento des­
de hace m á s de medio a ñ o . disponiendo de las condic io­
nes exigidas por la Ley. 

Desde estas l í n e a s , hago una l lamada a la Adminis­
t r a c i ó n , para que, ya que como dicha venta ambulante 
e s t á prohibido por la l eg i s l ac ión wiaente tome las medi­
das oportunos al efecto, al obleto de erradicar este 
problema que de una forma o de otra , nos afecta a 
todos. 

MARIA PRESENTACION DIEZ 

Carnicera de Vil lagonzalo Pedernales 

VENDO ñ m m PARCEIAS 
De unos 1.000 metros aproximadamente, pro­

pias edificación chalet, valladas y protegidas. 

D I R I G I R S E T E L E F O N O : 22 05 21 
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C A R M E N , — Cultos m e n ­
suales e n honor de l a V i r ­
gen del Carmen . - T e n d r á n 
lugar m a ñ a n a , domingo, por 
"ser tercero de mes; y se des­
a r r o l l a r á n en conformidad 
con el siguiente orden: 

A las 7,10 de l a tarde, r e ­
zo del santo rosario, acto 
de c o n s a g r a c i ó n a l a V i r g e n 
del Carmen , c ^ b r a c i ó n de 
l a E u c a r i s t í a con h o m i l í a 
mar i ana y canto de l a Sa l ­
ve. 

Se i n v i t a de u n modo es­
pecial , a los miembros de las 
Asociaciones Carmel i tanas . 

A D O R A C I O N N O C T U R ­
N A . — Hoy. h a r á n vela a l 
S a n t í s i m o , en l a par roquia 
de San Lorenzo e l Real el 
t u r n o 5, r a m a mascul ina y 
en las parroquias de San 
G i l y San Cosme y San D a ­
m i á n , los tu rnos 5 y 7, r a m a 
femenina respectivamente. 

RR. Concepcionistas 
Franciscanas 

Actos conmemorativos en ho­
nor de Santa Beatriz de Silva 
Fundadora de la Orden Concep-
cionista y de San Luis, obispo 
titular del Monasterio. 

El día 17 por la tarde, a las 
seis y media; Presidirá la Eu­
caristía ooncelebrada y tendrá 
la homilía el Rvdo P Cesáreo 
Suárez, asistente de las RR. 
Franciscanas de Cantabria. 

Él día 19 por la tarde, a las 
siete y media: presidirá la Eu­
caristía concelebrada, el Rvdo. 

¿P. Ramón trizar, del Santuario 
d8 ' la Aguilera. 

El profesor D. Manuel 
lópez Rey, Premio 
de "I Concurso 
literario Merindades 
de Castilla" 

E l Jurado cal if icador de l 
«I Concurso l i t e r a r io M e r i n ­
dades de C a s t i l l a » , r eun ido 
en Vi l la rcayo y u n a vez exa­
minados todos los t rabajos 
presentados a l mismo, h a de­
te rminado conceder el p r i m e r 
premio a don M a n u e l L ó ­
pez Rey, profesor de l a U n i ­
versidad de Deusto, por su 
obra «Vi l la rcayo , cap i t a l de 
las siete Merindades del Cas­
t i l l a - V i e j a » . 

APROBiOlt 
DE M I A DMA 
DE SALAS Al LlMfíE PROVINCiAl 

Treinta y tres aspirantes 
a la plaza de delineante 
en la Diputac ión Provincial 

I S P ! 

MISIONEROS CARMELITAS 

NUEVA AGENCIA 
URBANA DEl BANCO 
DESANTANDER, 
EN BURGOS 

El día l7-Ju!io-1946, el Banco 
de Santander abrió su primera 
oficina en la provincia de Bur­
gos. 

Ahora con la apertura de ta 
agencia urbana núm. 4 en Bur­
gos, con domicilio en San Juan 
de Ortega, 2, dispone de 13 
oficinas en la provincia, con el 
objetivo de colaborar en crear 
más riqueza en la región, aten­
diendo, en la medida de las po­
sibilidades, las necesidades f i ­
nancieras Y bancarias de em­
presas y familias. — E. 

L a D i p u t a c i ó n h a a n u n ­
ciado u n p e r í o d o de i n f o r ­
m a c i ó n p ú b l i c a de quince 
d í a s del proyecto tomado en 
c o n s i d e r a c i ó n para ejecutar 
las obras de reformado de 
ensanche y mejora de l a ca­
r re te ra p rov inc ia l BU-P-8221 
de Salas de los In fan tes 
por Qu in t ana r de la Sie­
r r a a l l í m i t e de l a p rov inc ia . 

E l presupuesto de con t ra ta 
asciende a 124.343.193 pese­
tas, s e g ú n da cuenta e l « B o -
l e t í á n Of ic ia l de l a p r o v i n ­
c ia» . 

A S P I R A N T E S A U N A 
P L A Z A D E D E L I N E A N T E 

Asimismo, l a C o r p o r a c i ó n 
p rov inc i a l ha dado a cono­
cer l a r e l a c i ó n de aspirantes 

V E N D O 
lOCAl CENTRICO 

100 ó 200 m3 

interesados l l amar ho­

ras de oficina, teleto-

no: 20 86 47 

admi t idos a l a opos ic ión con­
vocada para cubr i r e n p r o ­
p iedad una plaza de d e l i ­
neante p rov inc ia l . 

Def in i t ivamente admit idos 
son t r e i n t a y tres y se da 
a conocer el t r i b u n a l que ha 
de juzgar :as oposiciones que 
s e r á s e r á presidido por don 
V i c t o r i a n o A g u i r r e b e ñ a 
Alonso, presidente de l a Co­
m i s i ó n de Asuntos de Per­
sonal . 

P R E S U P U E S T O D E 
I N V E R S I O N E S D E L 
A Y U N T A M I E N T O D E 
A R A N D A 

E l A y u n t a m i e n t o de A r a n -
d a de Duero ha abierto u n 
p1.azo de p r e s e n t a c i ó n de re ­
clamaciones, s e g ú n da cuen­
t a e l p e r i ó d i c o oficial de l a 
p rov inc ia del presupuesto de 
inversiones para el ejercicio 
de 1981, cuyo estado de gas­
tos e i n g r e s o s es de 
114.800.444 pesetas. 

Asimismo, ha aprobado u n 
proyecto de cont ra to de p r é s ­
t a m o con e l Banco de C r é d i ­
t o Loca l de E s p a ñ a para l a 
e j e c u c i ó n de las obras de 
c o n s t r u c c i ó n de u n pol ide-
p o r t i v o m u n i c i p a l cubierto. 

E l impor t e es de 63.408.003 
pesetas. 

En la iglesia del Carmen a 
las 12,30 de la mañana, se ce­
lebrará hby la despedida de 
tres misioneros carmelitas que 
partirán, hoy mismo, para las 
misiones que la Orden tiene 
confiadas en América. Esta 
despedida será presidida, en :a 
celebración Eucarística, por el 
P. provincial Ciro García 

Se da la circunstancia de que 
los tres: P. Benito Santamaría, 
P. Félix Sáez y P. J e sús Ma­
ría Arroyo, son bugaleses. Es 
admirable que en estos tiempos 
de comodidad materialista, ha­
ya hombres que sepan atender 
la obra de Dios y. dejando 8 
los suyos y a su tierra, se 
ofrezcan para trabajar en la 
viña evangélica en otros climas 
y culturas. 

Y es más admirable todavía, 
como en este caso, en el que 
se junta la veteranía (P- Beni­
to] y el recién estrenado 
sacerdocio (PP. Félix y Arro­
yo). Estos dos jóvenes son un 
reproche para ese amplio sec­

tor de nuestra juventud, tan 
apegado a los sentidos que ha 
recortado sus atas y ha renun­
ciado a los ideales que tras-
cienden del hombre y del mun­
do. 

En esta despedida se compro­
bará otra importante verdad-, 
que Burgos, y su provincia si­
guen siendo cantera de hom­
bres decididos por Dios. En el 
trascurso de los tiempos, , ia 
Orden del Carmen y como ella 
las demás familias religiosas, 
han reclutado entre nosotros 
una numerosa y permanente 
legión de misioneros. Es esta 
una historia que está por ha­
cer, pero que depararía admi-
rabies sorpresas. Los Padres 
Carmelitas, que hoy van a la 
misión del alto Amazonas 
(Ecuador), seguirán las huellas 
de otros burgalese entregados 
al Evangelio. Con ellos va nues­
tra admiración y nuestra ple­
garia para que un Agosto gene­
roso nazca de su sembradura 
por Dios. 
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Redactado el provecto para construir 
un centenar de apartamentos v viviendas 

Se levantarán en el polígono "G-9" por el 

Ayuntamiento con un presupuesto de 235 millones 

Algunos problemas con las tarifas nocturnas 
del Servicio Municipal de Autobuses 

Un auténtico éxito subraya 
la estancia de! Grupo de 
Música Antigua ((Antonio 
de Cabezón en Argentina 

Se ha presentado en el 
Ayuntamiento el proyecto de 
c o n s t r u c c i ó n de ciento dos 
apartamentos en terrenos del 
Po l ígono "G.99" de Gamo­
nal, cuya Iniciativa p romov í , 
da por el Concejo s e r á rea­
lizada a t r avés de la socie . 
dad de apartamentos que re . 
cientemente se cons t i tuyó en 
nuestra ciudad con la pa r t í , 
c i p a c i ó n de las Cajas de 
Ahorro de la ciudad, la del 
Cí rculo Ca tó l i co y la Munici­
pal. 

El "estudio t é c n i c o es del 

Viajes Sayca 
D I A S 15 y 16 
E X C U R S I O N E S 

D E 1 y 2 D I A S 

A SANTANDER 

A LARED0 
S A B A D O D I A 15 

A AGIIILAR DE 

CAMPOO 
D O M I N G O , D I A 16 

A SANTANDER 

A IARED0 

A SAN VICENTE DE 
IA BARQUERA 

A MONASTERIO 
DE PIEDRA 

A SEGOVIA V 
IA GRANJA 

A G T . 530 

Monedaj 18 

Teléfono 20 94 38 

Viajes Sanca 

arquitecto don Pedro del Ba­
rrio R iaño y el presupuesto 
asciende a 235 millones de 
pesetas, c u m p l i é n d o s e con 
este t r ámi te el acuerdo adop­
tado en fecha reciente por 
la C o r p o r a c i ó n municipal pa­
ra la c r e a c i ó n de cincuenta 
apartamentos y cincuenta y 
dos viviendas. 

El proyecto s e r á estudiado 
ahora por las diferentes c o . 
misiones informativas para 
elevar la propuesta que c o . 
rresponda al Ayuntamiento 
por medio de la mencionada 
sociedad. 

Los apartamentos t e n d r á n 
64 metros cuadrados y 96 
las viviendas. 

Con esta iniciativa el Con . 
cejo nuevamente se dispone 
a promover viviendas tras la 
experiencia de anteriores 
Corporaciones que plantea, 
ron sus problemas, en con . 
creto, con las quinientas que 
se levantaron en la barriada 
de San Cr i s tóba l , en Villímar. 

EL MARTES, SESION 
DE LA PERMANENTE 

El martes p róx imo, a las 
cinco de la tarde, se reun i rá 
la C o m i s i ó n municipal Per. 
manente para celebrar la 
ú n i c a s e s i ó n programada pa. 
ra este mes de Agosto con 
motivo de las vacaciones. 

El lunes se d a r á a cono, 
cer el orden del d ía de la 
r eun ión . S e g ú n nuestras refe. 
rencias, el n ú m e r o de expe. 
dientes que s e r á n sometidos 
a estudios s e r á de medio 
centenar. 

Para presidir la s e s i ó n se 
d e s p l a z a r á desde Comillas el 
alcalde de la ciudad, don 
J o s é María P e ñ a San Martín, 
que a p r o v e c h a r á su estancia 
de unas horas en Burgos pa­
ra despachar algunos asun. 
tos municipales pendientes. 

SOBRE EL HORARIO 
NOCTURNO EN LOS 
AUTOBUSES URBANOS 

En re l ac ión con algunos 
problemas planteados por los 
billetes nocturnos con recar. 
go, fuentes del Servicio m u . 
nicipal de Autobuses nos 
han manifestado lo siguiente: 

"Con alguna frecuencia su . 
cede que a las nueve de la 
noche menos uno o dos m i . 
ñu to s , a lgún viajero de la 
l ínea de Gamonal se resiste 
a abonar el billete nocturno. 
Al establecerse esta tarifa en 
el a ñ o 1977, se e s p e c i f i c ó 
que el billete nocturno regía 
para los viajeros que tienen 
su salida a partir de las nue. 
ve en punto de la noche. 
Que es lógico , si el servicio 

discurre normalmente que el 
a u t o b ú s que ha de arrancar 
a las nueve e s t é en la pa. 
rada un par de minutos an . 
tes con objeto de que los 
viajeros puedan subir y sa. 
lir a su hora. Es decir que 
el billete se puede despachar 
con uno o dos minutos de 
a n t e l a c i ó n , pero correspon. 
den al viaje de las nueve de 
la noche y, por ello, con ta . 
rifa nocturna. 

INFORMACION PUBLICA 
MUNICIPAL 

El Ayuntamiento de la c i u . 
dad ha anunciado un plazo 
de información púb l i ca de 15 
d í a s para la p r e s e n t a c i ó n de 
reclamaciones del expedien. 
te de modi f icac ión de c r é d i . 
tos n ú m e r o 1, dentro del pre. 
supuesto de inversiones de 
1981 y actualmente en vigor, 
s e g ú n da cuenta el "Bole t ín 
Oficial de la provincia" 

REPINTADO DE S E Ñ A L E S 
DE TRAFICO 

Por encargo del Ayunta, 
miento, se e s t á procediendo 
en los ú l t imos d í a s al repin. 
tado de las s e ñ a l e s de t ráf i . 
co sobre el asfalto con el 
fin de evitar los l ó g i c o s p ro . 
blemas de c i r cu l ac ión que 
puedan producirse al no es. 
tar perfectamente determina, 
das algunas vigentes. 

Estas mejoras afectan a t o . 
do el t é r m i n o municipal . 

DON VICTOR MARTINEZ, 
DE VACACIONES 

Hoy, s á b a d o , inicia su pe. 
r íodo de vacaciones el te. 
niente de alcalde don Víctor 
Mar t ínez Llórente , que hace 
dos d í a s se hizo cargo del 
despacho de la Alcaldía en 
ausencia del titular. Al au . 
sentarse de nuestra ciudad 
y de acuerdo con lo aproba. 
do por la C o r p o r a c i ó n y se. 
gún las disposiciones vigen­
tes es don Enrique del Die­
go S imón quien a s u m i r á las 
funciones de alcalde ac­
cidental. 

De Buenos Aires nos l i e . 
go uno c o m u n i c a c i ó n dando 
cuenta de la estancia y ac­
tividades del Grupo de Mú­
sica Antigua «Antonio de 
C a b e z ó n » en aquella gran 
ciudad h i s p á n i c a , donde van 
cumpliendo el programa de 
conciertos incluidos en su 
¡ira a r t í s t i c a por tierras ar­
gentinas . 

No es muy extensa la no . 
t ic ia pero s í expresiva y su­
ficiente para reflejar el é x i . 
to que e s t á subrayando sus 
actuaciones y la serie de 
agasajos de que son objeto 
por parte de autoridades, 
profesorado del Conservato­
rio, centros e s p a ñ o l e s , crít i­
ca, Embajadas, etc. 

Aoarte de los conciertos 
p rev i s t có que se han cele, 
brado puntualmente, son nu­
merosas las peticiones c o m . 
plementarias que se hacen 
a este importante conjunto 
musical que dirige la profe­
sora Mar ía J e s ú s G a r c í a de 
la Mora y que tan alto e s t á 
dejando el nombre de Bur­
gos en aquellos lares. Tele, 
visióii y hasta los not iciar ios 
c i n e m a t o g r á f i c o s han reco­
gido su presencia. 

Se nos Informa, as imis . 
mo u que su a c t u a c i ó n en 
Ciudad de Mar del Plata es­
tá confirmada y que, ade­
m á s c u m p l i r á n el r e q u e r í . 

VENDO 
CARAVANA 

Casi nueva, con todos 
los extras, o p o r t u n i ­
dad. 

Informa: R U E R A 

E X C L U S I V A S 

G O N Z A L E Z 
S E R V I C I O D E A S I S T E N C I A T E C N I C A 

* C l M B A U 

F R I O I N D U S T R I A L 

V I T R I N A S = A R M A R I O S — B O T E L L E R O S — C A M A R A F R I G O R I F I C A 
P A R A C O N S E R V A C I O N Y C O N G E L A C I O N 

Plaza Antonio José , trasera 4. Po l í gono Rio Vena. — Te lé fono 23 06 02 

miento de presentarse en la 
importante ciudad andina de 
Mendoza. 

Place recoger hechos tan 
satisfactorios como é s t e . Y 
tan significativos, por cuanto 
suponen un nuevo espalda­
razo internacional a un g r u . 
po musica l extraordinario, 
a u t é n t i c o orgullo para ios 
burgaleses por su cal idad y 
c a t e g o r í a y qu izá no apre­
ciado a q u í todo cuanto se 
merece; que es mucho. 

Sea enhorabuena v que­
damos a la espera de los 
ecos de su feliz periplo sur. 
americano. 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente a l m i é r c o l e s , 

15 de Agosto de 1951 

L A g u a r n i c i ó n d e d i c ó d í a s 
pasados u n homenaje a l 
general Aizpuru , jefe de 
Estado Mayor de l a r e ­
g i ó n , que ha pasado a l a 
reserva. 

• SE anuncia que el c a m ­
peonato nacional c ic l is ta 
de veteranos se d isputa­
r á en Burgos, para lo que 
se e s t á preparando u n . 
g r an programa. 

L A tempera tura m á x i m a 
de ayer fue de 35,0 grados 
y l a m í n i m a de 11,0. 

R A D I A N 
R A D I O - T V - S O N I D O 

M A T E R I A L E L E C T R I C O 

R E P A R A C I O N E S 

C A L L E S A N J U A N , 17. T E L E F O N O : 20 53 47 

SE VENDE PISO 
Moderno. Sin gastos comuni­
dad; 140 m A Calefacc ión 

individual . 
Te lé fonos : 501928 y 503162. 

A R A N D A D E D U E R O 

R A D I A N 
D O N D E D E S D E H O Y LES A T E N D E R A 

Q U E SE H A H E C H O C A R G O 
D E ESTE E S T A B L E C I M I E N T O 

s M ó d u l Q 
Avda. del Cid. 36 -38 
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Prolongación del Encuentra Internacional 
de Cine hasta mañana domingo 
((Un candidato muy peludo» en la sesión infantil y popular 

Aplazamiento de «Cris to se p a r ó en Ebol i» 

OBRAS DE MEJORA EN 
IA RESIDENCIA SANITARIA 

Suponen 213 millones 

La ¡ o r n a d a de clausuro 
•del «XVI Encuentro Interna­
cional de Cine» , se aplaza 
hasta la noche del domingo 
en §1 Cine Avenida. Con es­
te motivo se han programa­
do dos ¡ o r n a d a s en las que 
se pretende ofrecer a l pú-
bi ico b u r g a l é s una nueva 
pe l í cu l a dedicada a los n i ­
ñ o s en este homenaje a Walt 
Disney: «Un candidato muy 
p e l u d o » . Este estreno se va 
a ofrecer al precio popular 
de 100 pesetas, con lo que 
creemos que el p ú b l i c o in­
fanti l pueda darse cita es­
tos dos d í a s . 

En s e s i ó n de noche se 
o f r e c e r á la pe l í cu la «Gary 
Cooper que e s t á s en los cie­
los», de Pilar Miró, premia­
da en el ú l t imo festival de 
M o s c ú , v/ con ello complace, 
mas todas las solicitudes 
que han llegado para este 
fin. 

«CRISTO SE PARO EN 
EBOLI» 

En h m a ñ a n a de ayer, vier­

nes, se estuvo probando la 
copio que directamente se 
h a b í a recibido desde la 
aduana de Ba ra ¡ a s ) sin que 
la distr ibuidora de la p e l í c u . 
la tuviese t iempo para repa­
sarla. 

Durante la p r o y e c c i ó n de 
prueba, para que el presen-
tadr visionase la p e l í c u l a , 
esta se c o r t ó en var ias oca­
siones. Con el fin de no ofre­
cer una p r o y e c c i ó n defec­
tuosa, el ¡efe de cabina del 
cine a c o n s e ¡ ó el suspender 
esta p r o y e c c i ó n en e v i t a c i ó n 
de las consecuentes moles , 
t í as para el p ú b l i c o . 

Puestos a! habla con la 
distr ibuidora se ins is t ió en 
que nos remitiesen la copia 
de Barcelona, para tratar de 
ofrecer la pe l í cu la en unas 
condiciones m í n i m a s de pro­
y e c c i ó n . 

Se espera subsanar este 
contrat iempo y ofrecer a 
Burgos v a l p ú b l i c o asisten­
te al EN1NC1 una s e s i ó n d ig­
na en la noche del domingo. 
En caso de que esto no fue­
se posible se sus t i tu i r í a por 

o t ro f i lm anunciado previa­
mente. 
PROGRAMA PARA HOY 

Cine Avenida. — « H o m e n a . 
je a Wal t Disney», «Un can­
didato muy p e l u d o » , a las 
5,30 de la tarde, precio po­
pular, 

A las ocho, « P e r r o s calle-
¡ e ros 11», de Eloy de la Igle-
sia. 

A las 11 de la noche, «Ga­
ry Cooper, que e s t á s en los 
c i e lo s» , de Pilar Miró, Pre. 
miada en el Festival de Mos­
cú . 

PROGRAMA PARA 
MAÑANA 

Cine Avenida. — 5,30, «Un 
candidato muy p e l u d o » ; 8 
tarde, « P e r o s ca l l e ¡ e ro s 11» 
v 11 noche «Cris to se p a r ó 
en Eboli» o « Q u a d r o p h e n i a » . 

ENINCI 

E l M i n i s t e r i o de Traba jo , 
Sanidad y Seguridad Social 
a t r a v é s del I n s t i t u t o Nac io­
n a l de l a Sa lud h a anunc ia ­
do concurso - subasta para 
con t ra ta r diversas obras de 
mejora en l a Residencia Sa­
n i t a r i a « G e n e r a l Y a g ü e » . 

E l presupuesto que e s t á c i ­
f rado en doscientos trece m i ­

llones de pesetas t r a t a de 
una r e m o d e l a c i ó n de l a Res i ­
dencia San i t a r i a con l a crea­
c ión de algunos servicios y 
mejora de otros. 

Se ha abierto u n plazo de 
p r e s e n t a c i ó n de proposicio­
nes a p a r t i r de l a convoca­
to r i a en el «Bo le t í n Of i c i a l 
del E s t a d o » . 

D E C O R A D O R A 

S E P R E C I S A 

Para integrarse en plantilla de establecimiento en 
plaza. Preferible con t i tu lac ión . 

Interesados dirigirse por escrito a Publicidad 

Alas, Avda . del C id , 14. Referencia Decoradora. 

P O L I C I A 

M U N I C I P A L 
A Y U N T A M i t í ^ í O DE BUR­

GOS. — Pol ic ía Municipal — 
OBJETOS PERDIDOS. — En 
la Pol ic ía Municipal y para 
las personas que acrediten 
ser sus propietarios se en . 
cuentran depositados los s i ­
guientes o b ¡ e t o s : 

Dos carteras, un monede­
ro, un bolso con dinero, tres 
chaquetas, tres bolsas con 
ropa, una pulsera esclava y 
un paraguas. 

Durante la pasada quince­
na han sido entregados los 
siguientes- o b ¡ e t o s : 

Una cartera y un mone­
dero con dinero, unas gafas, 
una c h a a u e í a y una cartera 
de colegiat, por d o ñ a Elisa 
G o n z á l e z , d o ñ a Virginia Fer­
n á n d e z , d o ñ a Azucena de 
Lomas, don Miguel Pé rez y 
d o ñ a Fidela Gil , a los que 
acreditaron ser sus propie­
tarios, d o ñ a Amalia Carras, 
co. don J o s é Ibeas, d o ñ a 
Victor ia Vallejo, d o ñ a Ana 
M a r í a F e r n á n d e z y d o ñ a 
Baltasara Mansil ia. 

Asimismo han sido entre­
gado" cinco ciclomotores, 
auedando otros varios en 
d e p ó s i t o . 

K 
NO 

NITAR10 SERUIC10 
MAMENTE 
ESARfO 

Se iba a trasladar en lielicópiero 
a un enfermo, pero antes 
falleció, en la Residencia 

Un enfermo que se encon. 
traba internado en ta Resi . 
dencia Sanitaria "General 
Y a g ü e " de nuestra ciudad 
que se hallaba en estado 
muy grave precisaba ayer ser 
trasladado con la máx ima ur. 
gencia al Centro M é d i c o 
" M a r q u é s de Valdecil ia", . en 
Santander y para intentar sal. 
var su vida no pod ía hacerse 
en ambulancia sino en h e ü 
c ó p t e r o s e g ú n la recomen, 
d a c i ó n del cuadro m é d i c o 
de Card io log ía de! centro 
hospitalario b u r g a l é s 

Para ello la Guardia Civil 
o r g a n i z ó una o p e r a c i ó n de 
e v a c u a c i ó n , t r a s l a d á n d o s e a 

nuestra ciudad un h e t i c ó p t e . 
ro de la V Zona de la Guar. 
dia Civil con base en Logro , 
ño . Todo estaba dispuesto 
para este humanitario se rv í , 
c ió y el aparato h a b í a aterri­
zado en el patio de Armas 
de ia Academia de Ingenie­
ros. 

Cuando se iba a hacer el 
traslado se produjo el ó b i t o 
de! enfermo, siendo ya inne. 
cesarlo el citado servicio en 
cuya p r e p a r a c i ó n se puso de 
manifiesto el gesto humani . 
lario y de auxilio a la po . 
b lac ión civil en c i rcunsian. 
cias t r á g i c a s como é s t a , por 
oarte de la B e n e m é r i t a . 

O P O S I C I O N E S 
700 P L A Z A S D E SECRETARIOS D E 
3." D E A D M I N I S T R A C I O N L O C A L 

1.000 P L A Z A S CUERPO A U X I L I A R DE A D M I N I S ­

T R A C I O N D E L A S E G U R I D A D S O C I A L 

500 P L A Z A S A D M I N I S T R A T I V O S 
S E G U R I D A D S O C I A L 

250 P L A Z A S ESCALA CUERPO S U B A L T E R N O D E 
L A S E G U R I D A D S O C I A L 

C O N V O C A T O R I A A I N G R E S O A L A A C A D E M I A 

G E N E R A L BASICA S U B O F I C I A L E S 

Informes y preparación: 

Teléfono 20 13 73 
Avda. GraL Sanjurjo, 13 y 14 - BURGOS 

Ju J l I é ^ L tJ O 

y o u 
PRET A PORTER 

R l ? " R A T A Q J U J J L > X X « J O 

BOUTIQCE SEÑORA Y CABAllERO 

V I T O R I A , 1 

B U R G O S 
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E N P O C A S L I N E A S 
T R A S L A D O D E C O M E D E R O S P A R A E L MAN» 

T E N I M I E N T O DE L A ESPECIE Q U E B R A N T A H U E ­
SOS. — M a d r i d (Logos). — E l p r ó x i m o d í a 26 los 
restos óseos del comedero de buitres de l a reserva 
de rapaces de Monte jo de la Vega (Segovia) s e r á n 
trasladados a los comederos instalados en l a sierra de 
C a z o r l a í J a é n ) para a l imento de la especie quebran­
tahuesos, que se ha l la en grave pel igro de e x t i n c i ó n . 
L a l lamada « o p e r a c i ó n h u e s o » , que organiza A D E N A, 
con l a a c e p t a c i ó n de I C O N A , s e r á realizada por perso­
n a l especializado que r e c o g e r á e l ma te r i a l y lo t ras ­
l a d a r á en v e h í c u l o s desde Segovia a J a é n . • * • 

B I L B A O , L A C I U D A D M A S C O N T A M I N A D A . — 
San S e b a s t i á n (Logos). — S e g ú n datos hechos p ú ­
blicos por l a C o n s e j e r í a de Sanidad del Gobierno vas­
co en to rno a la c o n t a m i n a c i ó n a t m o s f é r i c a , San Se­
b a s t i á n es l a capi ta l menos contaminada de Ekusadi . 
Mien t r a s tan to , V i t o r i a ha registrado u n aumento en 
los valores de c o n t a m i n a c i ó n a causa de los humos. 
E n cuanto a Bi lbao, se t r a t a de l a cap i ta l m á s con­
t aminada del P a í s Vasco. Duran t e el p r imer t r imes t re 
de l presente a ñ o , se sobrepasaron en l a cap i ta l v i z ­
c a í n a en veinte ocasiones los l í m i t e s tolerables, siendo 
las zonas m á s contaminadas Erandio , Zorroza, y l a 
zona Ñ o r t e de Bi lbao . 

• • 
• 

S A L I O H A C I A M A N I L A , L A ESPOSA D E L P R E ­
S I D E N T E D E F I L I P I N A S . — Las Palmas de G r a n 
Canar ia (Efe) . — Pasadas las dos de esta ta rde (hora 
insular canaria) ha salido del aeropuerto de Las P a l ­
mas en e l a v i ó n especial en que l legó ayer tarde . l a 
p r i m e r a dama de F i l ip inas , Ime lda de Marcos, que 
a d e l a n t ó su salida de esta isla en 24 horas. Esta m a ñ a ­
n a sa l ió del hote l de Las Palmas donde p e r n o c t ó para 
v i s i t a r la zona t u r í s t i c a del Sur de G r a n Canar ia , 
recorreindo las playas de San A g u s t í n , E l I n g l é s y 
Maspalomas. De regreso a l a cap i ta l v i s i tó los puntos 
t u r í s t i c o s y culturales m á s sobresalientes de l a cap i ta l 
grancanar ia . 

• • 
• 

I N G E N I E R I A E S P A Ñ O L A P A R A E L C E N T R O D E 
E S T U D I O S N U C L E A R E S D E L E C U A D O R . — M a d r i d 
(Efe) . — L a a g r u p a c i ó n I N T E C S A - I M Y P S A h a f i r ­

mado recientemente u n cont ra to de I n g e n i e r í a con l a 
J u n t a de E n e r g í a Nuclear ( JEN) para l a r e a l i z a c i ó n 
de l a i n g e n i e r í a de detalle del Cent ro de Estudios 
Nucleares del Ecuador, s e g ú n i n f o r m a n a «Efe» f u e n ­
tes de Aseinco. E l Centro, que pertenece a l a c o m i ­
s i ó n ecuatoriana de e n e r g í a a t ó m i c a , c o n t e n d r á , b á ­
sicamente, u n reactor de 3 megawatios, u n labora tor io 
para p r o d u c c i ó n de r a d i o i s ó t o p o s de ac t iv idad media y 
otros laboratorios anejos. E l impor te del mismo as­
ciende a unos 100 mi l lones de pesetas. 

• • 
• 

E L I M P U E S T O D E L U J O D E L A U T O M O V I L I N ­
GRESO 62.630 M I L L O N E S E N 1980. — M a d r i d (Efe) . 
E l impuesto de lu jo sobre el a u t o m ó v i l supuso una r e ­
c a u d a c i ó n pa ra Hacienda de 62.630 millones de pesetas 
en 1980, i n f o r m a n fuentes del sector. De esta can t idad 
58.720 mil lones correspondieron a l impuesto de lu jo 
en l a a d q u i s i c i ó n del veh ícu lo , 110 mil lones en tenen­
cia y disfrute y 3.800 millones de pesetas en el i m ­
puesto de l u j o sobre los accesorios, s e g ú n datos del 
sectoo. L a r e c a u d a c i ó n de Hacienda por este concep­
to , a ñ a d e n dichas fuentes, ha pasado de 23.970 m i l l o ­
nes de pesetas en 1976, 35.330 en 1977, 42.820 en 1978 
51.710 en 1979, 62.630 en 1980, a los 64.800 mil lones que 
f i g u r a n como e s t i m a c i ó n presupuestaria para 1981. 

• • 
«EL H U E R T O D E L F R A N C E S » , V E R T E D E R O 

M O N U M E N T A L D E M A D R I D , SERA A B I E R T O A L 
P U B L I C O C O M O P A R Q U E . - M a d r i d (Logos). - E l 
« H u e r t o del F r a n c é s » , una zona de casi 30.000 metros 
cuadrados del parque del Ret i ro, que hasta ahora h a ­
b í a servido de vertedero en donde se depositaban 
aquellas rejas o piedras de monumentos desmontadas 
de M a d r i d , va a ser abierto a l púb l i co una vez que 
haya sido adecentado y acondicionado. Todos los res­
tos que se h a n ido amontonando durante los 50 a ñ o s 
que ha servido como «escombre ra» s e r á n clasificados 
e inventar iados para su r e u t i l i z a c i ó n o rnamen ta l en 
parques y Jardines m a d r i l e ñ o s . En t re otras piezas se 
h a n encontrado semienterradas rejas de estilo c l á s i ­
co —dif íc i les de encontrar hoy—, estatuas, fuentes, 
escudos y conjuntos monumentales, as í como piezas de 
s i l l e r ía y arcos monumentales y bajorelieves en can ­
t e r í a . E l estado de algunos de ellos r e q u e r i r á su res­
t a u r a c i ó n . 

¡El presidente de la Asociación 
musulmana es católico! 

Principal protagonista en la cesión 
del antiguo convento de Santa 
Clara para el culto musulmán 

Córdoba (Logos). — El presi­
dente de la Asociación musul­
mana de Córdoba, Jaime Se-
liárr, es católico. Curiosa noti­
cia que viene a añadir un punto 
más de interés en la reciente 
polémica de las cesiones de 
mezquitas a los musulmán e s. 
Jaime Sellán, nombrado hace 
poco funcionario murricipal y 
encargado de la Oficina de Tu­
rismo, ha «¡do el principal pro­
tagonista en las negociaciones 
mantenidas por el acalde. Ju­
lio Anguita, del PCE, a propó­
sito de la cesión del antiguo 
convento de Santa Clara, como 
mezquita de Abu Outman. Asi­
mismo es el encargado de ad­
ministrar los fondos para su 
pretendida restauración. 

La sorpresa ha sido genera!, 
ai conocerse la noticia de que 
el presidente de una Asociación 
musulmana sea católico. Tal y 
como aparece en los documen­
tos publicados en el diario «Cór­
doba», Jaime Sellán se bautizó 
el 6 de Diciembre de 1979, a 
los 53 años de edad, en la pa­
rroquia de San Antonio de Pa-
dua, según consta en el folio 
175 del libro 11 de la menciona­
da parroquia, actuando como 
ministro de la iglesia el sacer­
dote Je sús Fernández Palomo, 
y como padrino, Tormo Martín 

Ateirción Burgos y Provincia 
GRAN VENTA PROMOCION DEL 
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. DE LA PLAZA VEGA 
M u e b l e s q u e s e a j u s t a n a s u s n e c e s i d a d e s c o n 

u n a g r a n v a r i e d a d d e a p l i c a c i o n e s . 

S e i s p l a n t a s c o n m u c h o s a m b i e n t e s d i f e r e n t e s e n 

d o r m i t o r i o s , l i b r e r í a s , t r e s i l l o s , c o m e d o r e s y 

m u e b l e s p o r e l e m e n t o s . E n v a r i a s v e r s i o n e s y 

a m e d i d a s e s p e c i a l e s . 

C o n a t e n c i o n e s ú n i c a s . T r a s l a d o y c o l o c a c i ó n 

t o t a l m e n t e g r a t i s p a r a t o d a l a p r o v i n c i a . ' 

SÉRVICIO A LA PROVINCiA GRATIS 
o Asesoramiento por profesionales 
oGarantía de postventa 
oFacilidades de pago 
PLAZA DE VEGA Y CALERA, 9 Y11 

y Esmeralda Ruiz Sánchez. Pe­
ro no queda ahí la cosa, porque 
ei mismo día 6 de Diciembre 
de 1979, Jaime Sellán contrae 
matrimonio, según el rito de la 
Iglesia católica con Sara Fací 
Riai, actuando también como 
presbítero el mismo sacerdote, 
Jesús Fernández Palomo, y co­
mo testigos, jos padrinos del 
bautizo. 

Es aecir, que Jaime Sellán 
Tiemsani, nacido en Tetuán, 
(Marruecos), según consta en 
las certificaciones coresp o n-
dientes, el día 15 de Noviembre 
de 1922, se bautiza y contrae 
matrimonio católico el 6 de Di­
ciembre de 1979 Y en 1980 apa­
rece ya como presidente de una 
Asociación musulmana, solici­
tando en nombre de la misma, 
la cesión por parte del Ayun­
tamiento de la antigua mezqui­
ta de Santa Clara. 
INTERROGANTES CURIOSAS 

Lógicamente, estos nuevos da­
tos hacen curiosas interrogan­
tes sobe la personalidad del 
señor Sellán. quien en los últi­
mos meses se ha erigido por­
tavoz del mundo musulmán y 
en introductor de las personali­
dades islámicas que han visita­
do Córdoba. Nadie se explica 
cómo es posible que se puedan 
canalizar millones de pesetas, 
procedentes, al parecer, de se­
rias instituciones islámicas, a 
t ravés de una Asociación mu­
sulmana presidida por un cató­
lico. Asimismo resulta sorpren­
dente que esta noticia hubiese 
permanecido oculta. 

Calvo Sotelo 

visita una 

planta de 

cultivos marinos 
Ribaaeo (Lugo) (Efe) . — 

E! presidente del Gobierno. 
Leopoldo Calvo Sotelo, que 
prosigue sus vacaciones en 
Ribadeo, visitó esta m a ñ a n a 
la planta de cultivos mar!, 
nos, que el plan marisque, 
ro de Galicia tiene en Riba, 
deo. 

El )efe dei Ejecutivo, que 
durante su recorrido por las 
instalaciones de la planta de 
cultivos se in t e re só por su 
funcionamiento y e s c u c h ó las 
explicaciones de las d is t in . 
tas fases de la planta que 
le fueron facilitadas por el 
gerente del plan, estuvo 
a c o m p a ñ a d o durante la visita 
por su esposa y oor el a lcal . 
de de Ribadeo, 

los Reyes belgas 
asisten en Valencia 
al entierro de su cuñado 

Valencia (Efe) . — Los Re. 
yes de los belgas, Balduino 
y Fabiola estuvieron en Va. 
lencia para asistir al sepelio 
de Alfonso Escr ivá de Roma, 
ni y Pa t iño m a r q u é s de Aguí , 
lar y Barón de Beniparrel. se. 
g ú n informa hoy el o e r i ó d i c o 
"Las Dmvincia3" 

La misa de c ó r p o r e m se. 
pulto, a la que asistieron los 
Reyes belgas, se c e l e b r ó en 
la iglesia parroquial de la 
Virgen del Carmen, de la cer. 
cana oob lac ión de Benipa. 
rrell acto que se c e l e b r ó en 
la m á s estricta intimidad y 
en presencia ú n i c a m e n t e de 
los familiares m á s allegados. 

Finalizada la misa el f é . 
retro fue d e p ó s l t a d o en el 
p a n t e ó n familiar que se en . 
cuentra a la derecha del al­
tar mayor de! templo. 
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«ETA» AMETRALLA EN T010SA LA 
FACHADA DEL BANCO DE VIZCAYA 

L o s t e r r o r i s t a s r o b a r o n u n c o c h e 

y s e c u e s t r a r o n a s u s o c u p a n t e s 

F a l l e c e o t r a m u j e r p o r e f e c t o s 
d e i n g e s t i ó n d e l a c e i t e t ó x i c o 

Sánchez Harguindey, p e contesta a tedas las preguntas, 
reconoce p e la situación alimentaria es deficiente 

San S e b a s t i á n (Efe). — 
£ T a (m.) a m e t r a l l ó a las 4 
de esta madrugada la-.facha­
da del Banco ae Vizcaya en 
la localidad guipuzcoana de 
Tolosa, tras robar sus au­
tores un coche a punta de 
pistola y secuestrar a sus 
ocupantes. 

Las lunas de la citada en . 
tidad bancaria, sita en la 
calle Gorosalve, de Tolosa, 
la m á s c é n t r i c a , resultaron 
rotas a consecuencia de los 
disparos. Fuentes policia­
les informaron esia m a ñ a n a 
o «Efe» que se efectuaron a l 
menos cincuenta disparos. 

El coche, que se hallaba 
estacionado en las afueras 
d § Tolosa con una pareja 
de novios dentro, lo robaron 
a las 0,30 de la madrugada. 

Los autores del robo o b i i . 
garon a los ocupantes del 
turismo a dirigirse hasta el 
barrio de Alzo de Abajo, en 
la localidad guipuzcoana de 
Alegría de Oria, donde les 
dejaron maniatados en una 
chabola, a d v i r t i é n d o l e s que 
no diesen cuenta del hecho 
antes de las cuatro de la 
m a ñ a n a . 

D e s p u é s de los hechos, 
una persona que dijo perte­
necer a ETA (m.), l l amó a la 
central de DYA, de Gu ipúz ­
coa informando del lugar en 
que se encontraban los ocu­
pantes del v e h í c u l o . 

DETENCIONES 

San S e b a s t i á n (Lagos). — 
Tres vecinos de Eibar, Ra. 
m ó n Sarasua, Es t íba l iz Orue-
ta v Javier Sarasua, han si­
do detenidos en las ú l t i m a s 
horas por miembros de la 
Guardia Civil y trasladados a 
la Comandancia de San Se­
b a s t i á n . R a m ó n Sarasua y 
su novia Es t íba l iz Grieta son 
militantes de Euskadiko Ez-
querra, mientras que Javier 
Sarasua es afín a Herri Ba. 
tasuna. 

INCIDENTES EN 
SAN SEBASTIAN 

San S e b a s t i á n (Efe). — 
Diversos incidentes se han 
producido en San S e b a s t i á n , 
entrg los participantes en 
una m a n i f e s t a c i ó n , convoca­
da por las « g e s t o r a s pro-am. 
nis t ía» y un grupo de per­
sonas, que han asist ido o 
la t radicional Salve, en la 
Bas í l i ca de Santa Mar ía , en 
la qu3 ha estado presente 
Carlos Garalcoechea. 

Los enfrentamientos ver­
bales v f í s icos , se iniciaron 
cuando la m a n i f e s t a c i ó n , 
co inc id ió con la comitiva, 
que h a b í a asistido a la Sal 

ve, en honor de la Patrono 
de San C e b a s t i á n , y que en­
cabezada por el « l e n d a k a . 
ri», so dir igía a pie, al Ayun­
tamiento donostiarra. 

Los participantes en la 
m a n i f e s t a c i ó n , increparon a 
la comitiva con gri tos de 
«PNV, t r a idor» , y otros en 
favor de ETA, mientras que 
las personas de la comitiva 
contestaron levantando dos 
dedos de la mano, en s e ñ a l 
de vic tor ia y con el canto 
del « E u s k o g u d a r i a k » (Sol­
dado vasco). 

En a lgún momento s© cru­
zaron golpes entre ambos 
grupos, que no superaron 
las 200 personas por a m . 
bas partes, sin que se ha­
yan producido heridos. 

La comitiva, presidida por 
el presidetne del Gobierno 
vasco, a s i s t i ó a la t rad ic lo . 
nal Salve, en honor de la 
Virgen del Coro, en la que 
estuvieron presentes: el go­
bernador civi l de G u i p ú z c o a , 
e l consejero de Cultura, el 
diputado general de Gu ipúz ­
coa, el alcalde de la ciudad, 
V la C o r p o r a c i ó n municipal , 

con e x c e p c i ó n , de los miem. 
bros de Herri Batasuna. 

El ex-obispo de San Se­
b a s t i á n Jacinto Argayo, pre . 
s i d i ó el acto l i túrgico, en 
el que la esposa de Garai-
coechea, Sagrario Mina , 
o f r e n d ó un ramo de flores, 
a la Patrono de la capi tal 
guipuzcoana. 

A c o n t i n u a c i ó n , la comi t i ­
va se dir igió a pie, al Ayun­
tamiento donostiarra, donde 
tuvo lugar una r e c e p c i ó n of i ­
c ia l . 

Tras producirse los Inc i . 
dentes, el « l endaka r i» , ma­
n i fes tó , a los periodistas en 
el Ayuntamiento, que no se 
h a b í a dado por enterado de 
lo sucedido y que al estar 
de vacaciones no deseaba 
hacer n i n g ú n comentario. 

Mientras tanto, los par t i ­
cipantes en ía manifesta­
c ión , m á s de 2.000, l legaron 
a la zona del Bulevar, don­
de se disolvieron d e s p u é s 
de gr i tar diversas consignas 
en favor de los presos de 
ETA y en contra de las ex­
tradiciones. 

Madr id (Efe). — Una mu­
jer de 25 a ñ o s ha fallecido 
en el Gran Hospital de Ma­
dr id , por una enfermedad 
que no ha sido faci l i tada, y 
que se le c o m p l i c ó con el 
s í n d r o m e t ó x i c o , s e g ú n ha 
s e ñ a l a d o a «Efe» una fuente 
del Minis ter io de Trabajo, 
Sanidad y Seguridad Social . 

R e c a l c ó la misma fuente 
que la causa de la muerte 
no fue el s í n d r o m e t ó x i c o , 
pero que informa de ella 
porque lo p a d e c í a . Con esta 
s e r í a n ya 91 las personas fa­
llecidas. 

El total de personas que 
permanecen hospitalizadas 
en distintos centros sanita­
rios e s p a ñ o l e s , afectadas 
por el s í n d r o m e t ó x i c o es de 
981. En Madrid ingresaron 
en las ú l t i m a s 24 horas, 20 
nuevos enfermos y 12 per­
sonas reingresaron. Hubo 28 
altas. 

En el resto de E s p a ñ a hu ­
bo 7 ingresos, 12 reingre­
sos y 14 altas. 

EL SECRETARIO DE E S T Í » 
DO PARA LA SANIDAD 
CONTESTA A LOS CON­
SUMIDORES 
Madrid (Efe). — El secre­

tario de Estado para la Sa­
nidad, Luis S á n c h e z Harguin-
dey, cotesta desde las nue­

ve de la m a ñ a n a , a las pre­
guntas que los consumidores 
e s t á n haciendo sobre temas 
sanitarios, s e g ú n han s e ñ a ­
lado a «Efe» e nel Inst i tuto 
Nacional de Consumo. 

DECLARACIONES DEL SE­
ÑOR SANCHEZ HARGÜIN-
DEY 
Madrid (Efe). — «A pesar 

de las c r í t i c a s que han c a í ­
do sobre nosotros, estoy sa­
tisfecho de la respuesta que 
ha dado el Minis ter io de Tra­
bajo, Sanidad y Seguridad 
Social ante el s í n d r o m e t ó ­
x ico» , ha declarado a «Efe» 
el secretario de Estado pa­
ra la Sanidd. Luis S á n c h e z 
Harguindey. 

El secretario de Estado re­
conoce, sin embargo, que la 
s i t u a c i ó n sanitaria de los a l i ­
mentos en E s p a ñ a es defi­
ciente y que t o d a v í a no se 
puede decir c u á n d o se po­
d rá atajar la enfermedad. 

Luis S á n c h e z Harguindey, 
en la entrevista concedida a 
la agencia «Efe», expl ica la 
actual s i t u a c i ó n del proceso 
tóx ico , analiza las actuacio­
nes llevadas a cabo por la 
A d m i n i s t r a c i ó n y se defiende 
de alguna de las c r í t i c a s que 
ha sufrido su Departamento. 

Termina diciendo lo s i ­
guiente: 

A N T E L A I M P O S I B I L I D A D D E H A C E R L O P A R T I C U L A R M E N T E , 

C R I M I D E S A A G R A D E C E 
A c u a n t a s A u t o r i d a d e s , O r g a n i z a c i o n e s E m p r e s a r i a l e s , C e n t r a l e s S i n d i c a l e s , C l i e n ­

tes , P r o v e e d o r e s , E m p r e s a s , T r a b a j a d o r e s y P e r s o n a s e n g e n e r a l , se h a n i n t e r e s a d o y 

o f r e c i d o s u c o l a b o r a c i ó n c o m o c o n s e c u e n c i a d e l v i o l e n t o i n c e n d i o q u e se d e c l a r ó e n 

n u e s t r a s I n s t a l a c i o n e s e n l a m a d r u g a d a d e l p a s a d o d í a 7 y q u e v i n o a d e s t r u i r l a 

p r á c t i c a t o t a l i d a d d e n u e s t r a f á b r i c a . 

A l m i s m o t i e m p o e x p r e s a m o s n u e s t r a firme v o l u n t a d d e s o b r e p o n e r n o s a c u a n t a s 

c i r c u n s t a n c i a s a d v e r s a s v e n i m o s p a d e c i e n d o , e s f o r z á n d o n o s p o r r e t o m a r a l a n o r m a l 

a c t i v i d a d e n e l m á s b r e v e p l a z o p o s i b l e y c o n t r i b u i r d e e s t a f o r m a a l a s u p e r a c i ó n 

de l a c r i s i s q u e n o s a f e c t a y a l n e c e s a r i o d e s a r r o l l o d e l a e c o n o m í a n a c i o n a l . 

L A D I R E C C I O N 

C e r e z o d e R í o T i r ó n , A g o s t o 1981 

«Yo creo que ia cu ípab i l i -
dod de cada persona la va a 
d i r imir el propio sumario y, 
en su caso, los jueces com­
petentes. Yo no puedo ha­
blar de responsabilidad de 
la A d m i n i s t r a c i ó n . 

Las responsabilidades del 
Minis ter io son pocas, pero 
•as asumimos, a s í como asu­
mimos los errores que poda-
mob haber tenido. Sin emba -
go tengo que decir que es­
toy satisfecho de la respues­
ta dada por el Ministerio an­
te el s í n d r o m e tóx ico . Qu izá 
chora no se valore el esfuer­
zo realizado por el Ministe; o 
pero en el futuro Se d a r á n 
cuenta que la respuest , fue 
en todo momento correcta, 
nerfecta v adecuada al caso! 

El hecho es que, aunque 
a q u í no se nos quiera re-
l í t i cos , la m a y o r í a de los 
profesionales e s p a ñ o l e s re­
conocen la correcta actua­
c ión del Minister io de Sani­
dad. Y en el extranjero, tanto 
en Ginebra como en la Or­
g a n i z a c i ó n Panamericana, 
que acabo de visi tar , me han 
dicho que ha sido perfecta 
la a c t u a c i ó n del Ministerio 
en este cuadro y que posi­
blemente otros p a í s e s se hu­
bieran encontrado con mayo­
res dificultades para encon­
trar las soluciones que nos­
otros hemos aportado. 

PLAN DE MEDIDAS URGEN­
TES PARA LOS AFECTA­
DOS POR LA NEUMONIA 

Madrid (Lagos.) — Un 
plan de medidas urgentes de 
apoyo a los afectados por la 
n e u m o n í a t ó x i c a , a s í como 
para defender la salud de los 
consumidores, s e r á hecho 
p ú b l i c o el martes p r ó x i m o 
por el PSOE. Este plan, ela­
borado por expertos socialis­
tas de la S e c r e t a r í a de Polí­
t ica Sectorial , contiene 24 
medidas concretas: 9 de 
ellas d i s e ñ a n un plan de 
apoyo e c o n ó m i c o , asisten-
eial v sani tar io a las perso­
nas envenenadas por el 
aceite adulterado y. las otras 
15. van dirigidas o mejorar a 
cor to plazo lo s i t u a c i ó n ac­
tual de Indefens ión de los 
consumidores ante adultera­
ciones de alimentos. Dicho 
plan, que reviste lo forma 
parlamentaria de p r o p o s i c i ó n 
no de ley, s e r á presentado 
para debate en el Congerso 
en los primeros d í a s de Sep­
t iembre El plan contiene 
medidas legislativas, e c o n ó ­
micas, comerciales, sanita­
rias, presupuestarias y otras 
de apoyo a los enfermos por 
la n e u m o n í a ; todas ellas re­
lacionadas con la reforma 
de la a d m i n i s t r a c i ó n alimen­
taria. 

ARQU 
D E L A 

OGINA 
(¡TURA 

PROPIA 
D E M O Z 
EXTENSA GAMA EN NUEVOS MODELOS 

M O D E L O J A M E I S 

E x p o s i c i ó n y v e n t a : 

C a l l e S a n j u r j o . 40 b a j o 

T e l é f o n o : 22 64 23 

A l m a c é n y f a b r i c a c i ó n : 

P o l í g o n o I n d u s t r i a l 

V i l l a l o n q u é j a r , C / Í , N / 6 
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LOS TOROS 
E M P I E Z A L A F E R I A D E 

G I J O N 

G i j ó n (Efe) . — Pr imera 
cor r ida de la fer ia de Be-
g o ñ a , en la que se h a n l i ­
diado seis toros de H e r n á n ­
dez P í a , cuatro m u y bravos, 
peleando bien en el caballo. 

s A n t o ñ e t e » po r f ió mucho 
en el p r imero , faena de a l i ­
ñ o . E n el o t ro aplausos. 
D á m a s o G o n z á l e z , faena va ­
l iente en el p r imero . Ova ­
c ión y vuel ta . E n su segundo, 
o v a c i ó n y saludos. «El Yiyo», 
o v a c i ó n en v e r ó n i c a s y c h i -
cuelinas en los dos. Aplausos 
en su pr imero . E n el ú l t i m o , 
u n í oreja y dos vueltas a l 
ruedo. 

C O R R I D A D I V E R T I D A E N 
E L E S P I N A R 

El Espinar (Segovia) (Efe ) . 
E n la local idad segoviana de 
E l Espinar se h a celebrado 
una corr ida de toros con 
m o t i v o de las fiestas de l a 
local idad. Se l i d i a r o n toros 
de A n t o n i o P é r e z de San 
Fernando, con g ran t r a p í o . 
Angel Teruel , o v a c i ó n en su 
p r imero y dos orejas y r a ­
bo en su segundo. Gabr ie l 
de la Casa, palmas en su 
p r i m e r o y dos orejas y rabo 
en su segundo. T o m á s C a m -
puzano. oreja y vuel ta en su 
p r imero y oreja en el que 
c e i r ó plaza. Los tres matado­
res fueron despedidos con 
una s ran ovac ión . 

S E G U N D A D E F E R I A E N 
H O N O R D E S A N 
L O R E N Z O 

San Lorenzo de E l Esco­
r i a l (Efe) . — Corr ida de 
rejones, en la segunda de 
fer ia en honor de San L o ­
renzo. Se h a n l id iado n o ­
vi l los toros, con divisa azul 
grana, de Juan Carlos y Fer ­
nando M . Aparicio, de Sala­
manca, con buen juego y 

aplaudidos e n e l arrastre . 
L u i s M i g u e l Ar ranz , dos ore­
jas, vuel ta a l ruedo y ova­
c ión . Joao Moura , una ore­
ja y vuelta a l ruedo. Javier 
B u e n d í a , dos orejas y rabo. 
R ive i ro Té l lez , dos orejas. E l 
q u i n t o de l a tarde, ha sido 
toreado por M i g u e l A r r a n z y 
Joao Moura , una oreja. E l 
sexto ha sido rejoneado, por 
Javier B u e n d í a y Rive i ro T é ­
llez, dos orejas. 

A L T E R N A T I V A D E JOSE 
PORRAS, E N M O T R I L 

M o t r i l (Granada) ( E f e ) . — 
Seis toros de Ale jandro y 
Lorenzo G a r c í a , de Toledo, 
sosos y desiguales. E l co­
lombiano J o s é Porras, que 
tomaba l a a l te rna t iva , ha es­
tado p o r f i ó n con el de su a l ­
t e rna t iva pero s in realizar 
faena. En el que cerraba p l a ­
za, dos orejas, rabo, ova­
c ión y v u e í t a . Palomo L i ­
nares, m a l con l a capa en su 
p r imero a l que hace faena de 
a l i ñ o . E n el otro, g ran b r o n ­
ca. J o s é M a r i Manzanares, 
en su pr imero, palmas. E n el 
ú l t i m o , su faena de mule ta 
ha sido m u y breve. Muchos 
pi tos. 

C O R R I D A D E REJONES 
E N TORREVTE.TA 

Torrev ie ja (Efe) . — Se­
gunda corr ida de fer ia en 
Torrevie ja . Media plaza, con 
reses de Vientoverde, de Se­
v i l l a , para rejones, que h a n 
dado buen Juego. Angel Pe­
ra l t a , b ien en su p r imero , pe­
ro fa l la con el r e j ó n de 
muerte . En el cuarto, dos 
orejas. Rafael Peralta, dos 
orejas. E n el qu in to hace 
una faena desigual y m a t a 
de u n r e j ó n , dos orejas. A n ­
ton io Ignac io Vargas, en el 
p r imero silencio. E n el que 
c e r r ó plaza, entusiasma a l 
p ú b l i c o con su labor, dos ore­
jas y rabo. 

• 

• C a l e f a c c i ó n y a g u a caliente 
c o n ex t r ao rd ina r io ahorro . 

• I d e a l para comunidades ,chale ts , 
naves, v iv iendas e n b l o q u é e t e . 

• F á c i l i n s t a l ac ión . 

SAN PEDRO CARDENA,54 
BURGOS (Tlfs. 2105 51-2153 55) 

P I E L R O J A 

H O Y , T A R D E Y N O C H E 

U N H U M O R I S T A G E N I A L , F A B U L O S O . . . 
U N P R E S T I D I G I T A D O R I N I G U A L A B L E . . . 

M O N T T I 
PASELO A L O G R A N D E C O N ESTE A R T I S T A 

TODOS LOS D O M I N G O S 
A L A H O R A O E I V E R M O U H T 
T E N T A D F R O OE V A Q U I L L A S 

A T E N C I O N S'OVIOSJ 
En R A N C H O B I L L an unbiente especial para 

Cestefar «Iíp •ir vuestru boda 
tAh! , v vea so gran pantalla de «elevisión 

en el comedot de) 
R E S T A U R A N T ! ' E L D O R A D O » 

Cn gran salón para bodas, cenas banquetes, etc. 
I N F O R M E S : T E L E F O N O 40 40 49 

A U T O B U S E S G R A T I S 
Salidas: Plaza Vega, t tarde Regreso: 10,30 noche. 

• 

La Caja de Ahorros del Círculo Católico sortea 
entre sus clientes ahorradores, unas magníficas 
vacaciones gratis en Londres y Canarias y un 

fabuloso Crucero por las Perlas del Med i t e r r áneo . 
Ahora puede participar, hasta el 29 de Agosto, en 

la segunda fase del Sorteo, que se ce lebrará el 5 
de Setiembre de 1981, 

A CAJA D E A H O R R O S 
^ D E L C I R C U L O C A T O L I C O C I R C U L O 

COLONIAS I N F A N T I L E S MARITIMAS 
OBRA SOCIAL DE LA 

J k CAJA D E A H O R R O S 
^ D E L C I R C U L O C A T O L I C O c í r c u l o 

T T 7 

Cuarto turno a Comillas (Santander) 

E s t e es e l g r u p o d e n i ñ o s d e l a c a p i t a l y p r o v i n c i a q u e a y e r i n i c i ó e l c u a r t o t u r n o d e l a s 
c o l o n i a s i n f a n t i l e s m a r í t i m a s q u e l a C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o h a l l e v a d o a c a b o d u r a n ­
t e t o d o e s t e v e r a n o . E l l o s p a s a r á n u n a s v a c a c i o n e s i n o l v i d a b l e s J u n t o a l m a r , e n p l e n a 
c o n v i v e n c i a q u e h a c e p o s i b l e s u C a j a , l a d e l C í r c u l o . 

L a s n o t i c i a s q u e t e n e m o s es q u e l l e g a r o n p e r f e c t a m e n t e a l a l o c a l i d a d c á n t a b r a y q u e 
y a h a n e m p e z a d o a d i s f r u t a r d e e s to s d í a s d e d e s c a n s o . 

F E L I C E S V A C A C I O N E S C O N L A 

A C A J A D E A H O R R O S 
W D E L C I R C U L O C A T O L I C O 
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R E L E V O E N L A D I R E C C I O N Visi ta de los Reyes de España 

d e l a p o l i c í a n a c i o n a l a Salvador Dalí, en P o n Llígat 
~ . 1* * TfJf A l _ ' 1> - 1 ! S e r á s u c e d i d o p o r D . F é l i x A l c a l á - G a l i a n Q 

Madr id (Logos). — El co- Grande Lorenzo, comandan, 
ronel de Infan te r ía , Félix A l - te mil i tar de la plaza de M é . 
iCalá-Gai iano p o d r í a ser e l rida, ha quedado en sl tua-
p r ó x i m o inspector general de oión de disponible, s in man­
ta Pol ic ía Nacional , en sus. do y con r e d u c c i ó n del 50 
t i tuc ión del ac tual t i tular ge . por ciento de su sueldo, 
neral S á e n z de S a n t a m a r í a , La orden del cese provie-
quien a s c e n d e r á a teniente ne de la C a p i t a n í a de la se-
general en el mes de Oc- gunda reg ión mili tar (Sevl-
t u b r : Puesto a l habla con Ha), s e g ú n publica el d iar io 
lo Di recc ión General de Se­
guridad del Estado, ni ha 
conf i rmado ni desmentido 
dicha noticia, aunque fuen-

«Hoy», de Extremadura. 

(Viene de primera página) 
dpr Dalí, en Port Lligat, Sus 
Majestades los Reyes Don Juan 
Carlos y Doña Sofía. 

A eu llegada, Sus Majestades 
fueron recibidos por el gober­
nador civi l , y el alcalde de Ca-
dacfués, con sus esposas. 

La enunciada visita de los 
Reyes había congregado a nu­
merosísimo público, que salu­
daron y estrecharon las manos 

S e g ú n ha sabido «Efe», el 3 Js- MM-
gobernador mil i tar acc iden. 
tal de Badajoz le h a r á entre-

tes de la misma han moni - ga del cese esta misma ma-
festado que es p r o p ó s i t o del ñ a ñ a . 
Minis ter io del Interior rea. El p e r i ó d i c o «Hoy», de Ex-
Jizar la s u s t i t u c i ó n . t remadura a ñ a d e que la or-

Para ello es necesario que den de cese para el tenien-
Félix A l c a l á . G a l i a n o , actual te coronel v e n í a a c o m p a ñ a , 
coronel jefe de la Pol ic ía da de la fotocopia de un es-
Nacional en aMdr id , sea as . cr i to que recientemente ha-
cendido a general de briga- b ía dir igido al alcalde de la 
da, g r a d u a c i ó n necesaria pa- c iudad. en el que Ju l io 
ra ocupar el puesto de ins- Grande da razones de por 
pector general. Este aseen, q u é no a s i s t í a a n ingún ac-
so p o d r í a producirse dentro to púb l i co de manera of ic ia l , 
de un par de meses. r e f i r i éndose , en concreto, a 

Las citadas fuentes de la la p r o c e s i ó n del « C o r p u s 
Di recc ión General de Segu. Chris t i» , en la cual , a d e m á s , 
r idad del Estado s e ñ a l a r o n no a t e n d i ó la pe t ic ión de que 
que el probable ascenso del las tropas cubrieran la ca-
coronel A l c a l á - G a l i a n o se rrera de la p r o c e s i ó n , por . 
d e b e r í a a razones de pres- que, s e g ú n explica t ex tua l . 
t ig io , ya que es un mil i tar mente «lo mismo que el a ñ o 
que goza de gran estima pasado, dicha f o r m a c i ó n no 

Tras un breve descanso en 
el Ayuntamiento, los Reyes se 
trasladaron directamente a Port 
Lligat, donde reside Salvador 
Dalí y su esposa Gala. 

Tras la visita, los Reyes em­
barcarán de nuevo en el yate 

dentro del Cuerpo por su 
probado competencia y leal­
tad al Rey y al Orden cons­
t i tuc ional . 

e s t á autorizada por el ca­
p i t án general de la segunda 
reg ión mil i tar». 

En el escrito, a d e m á s de 
El coronel A l c a l á . G a l i a n o las dos negativas expresa-

t ieng 58 a ñ o s y e s t á al fren, das, t a m b i é n se dan apre­
t é de la Pol ic ía Nacional de ciaciones sobre la s i t u a c i ó n 
Madr id desde Septiembre de 
1978. fecha en duo susti tu­
y ó a su antecesor, el coro­
nel Patero. 

en E s p a ñ a , y expresa su 
sorpresa de que se sol ici te 
su presencia, y ia del E |é r -
cito, cuando no se le ha 

Por su parte, el general contestado a la sol ici tud que 
S á e n z d e . S a n t a m a r í a ocupa rea l i zó a l Ayuntamiento pa . 
el d é c i m o lugar en la lista ra que algunos cuadros del 
de generales de este empleo anterior ¡efe del Estado y 
que aspiran al puesto de te . varias placas entregadas por 
niente general , y que e s t á el Regimiento a anteriores 
encabezada por los gene- Corporaciones le fueran e n . 
rales Saavedra y Caruona, fregadas a é l , d e s p u é s de 
quienes o c u p a r á n el cargo haberlas retirado el ac tua l 
de capitanes generales de Consistorio, 
la II y VI Reg ión militares. La C o r p o r a c i ó n munic ipal 
CESADO EL COMANDANTE de Mér ida tiene m a y o r í a so-

MiLITAR DE LA PLAZA cialista y es e l ú n i c o Ayun-
DE MERIDA tamiento de la provincia 
Mér ida (Badajoz (Efe). — donde existen concejales del 

S teniente coronel Jul io Partido de los Trabajadores. 

{ATENCION! 

VEHICULOS 
DE OCASION 

Procedentes de cam­
bio. 

«-» inmejorable estado. 
?— T o • a l íñente revisa­

dos. 
— Facilidades de pago 

TAUER i C A l C O 
SUIZO 

Concesionario: 
Volkswagen A u d i 

Teléfonos: 
Abier to «abado» 

( m a ñ a n a ) 
202364 - 204948 

aFortuna» para realizar un cru-
cero por la Costa Brava du­
rante este fin de semana. 

MAS DE UNA HORA EN 
PORT LLIGAT 

Cadaqués (Gerona) (Efe). — 
Poco después de las siete y 
cuarto de ia tarde ha finalizado 
la visita que Sus Majestades 
los Reyes de España han efec­
tuado al pintor Salvador Dalí. 

La visita de SS. MM. se ha 
prolongado por espacio de algo 
más de una hora, y en la mis­
ma ha estado presente el pin­
tor Ramón Pitxot, quien man­
tiene una gran amistad con 
la familia Dalí. 

Tras la visita, Sus Majestades 
han regresado al embarcadero 
de Cadaqués, donde se han des­
pedido del gobernador civil de 
Gerona, del alcalde de Cada­
qués y del teniente general Gu­
tiérrez Mellado, quien se en­
cuentra de vacaciones en la 
localidad. 

S. M . LA REINA REGRESO 
A PALMA DE MALLORCA 

Cadaqués (Gerona) (Efe). — 
Su Majestad la Reina Doña So­
fía ha regresado, en helicóp­
tero, a Palma de Mallorca, 
tras permanecer unas horas en 
el yate «Fortuna», después de 
al visita que. Junto con Su 
Majestad el Rey, efectuó a !a 
residencia del pintor Salvador 
Dalí. 

Por su parte, el Rey Don 
Juan Carlos permanece en el 
«Fortuna», a bordo del cual, 
probablemente, efectuará un re­
corrido por la Costa Brava, y 
regresará, posteriormente, a 
Mallorca. 

((El Día de Baleares», nuevo 
periódico de Mallorca 

Saldrá en Septiembre y será 

el primero de Europa automatizado 
Palmo de Mallorca (Efe). 

«El Día de B a l e a r e s » , un 
nuevo diar io que v e r á la luz 
el p r ó x i m o d ía 15 de Sep­
t iembre, s e r á el primero de 
Europa en aplicar el siste­
ma Integral de automatiza­
c i ó n , afirmo su director. 

Todo es a u t o m á t i c o , hasta 
la c o m p o s i c i ó n de las p á g i ­
nas, que se hace en 20 se­
gundos. No hay talleres, pe­
ro s í un ingeniero empleado 
a plena d e d i c a c i ó n para v i ­
gilar el buen funcionamien­
to de estas nuevas m á q u i ­
nas. 

La empresa «Rey Sol S.A.» 
tiene un proyecto ambicioso: 
un p e r i ó d i c o , tres emisoras 
de radio —una en Mal lorca , 
otra en Menorca y la terce­
ra en Iblza— y uno emisora 
de Te lev i s ión . 

A preguntas de «Efe», Ale-
many asegura que su diario 
no p e r j u d i c a r á a ninguno de 

los que se editan en las Is­
las, pues s e g ú n é l , «hay s i ­
t io para todos, y el p ú b l i c o 
balear tiene un poder adqui ­
s i t ivo que le permite com­
prar var ios p e r i ó d i c o s a l 
d í a » . 

Sobre el objetivo pol í t i co y 
la i deo log í a de este nuevo 
diario, Antonio Alemany, que 
fue director de «Diario de 
M a l l o r c a » , de *la revista 
«Opinión» y del «Diario de 
B a r c e l o n a » , c o n t e s t ó que 
« s e r á un p e r i ó d i c o indepen­
diente, como lo dicen todos , 
l iberal que p r o p i c i a r á el de­
bate de ideas. Muy honesto 
informativamente pues va a 
separar la In formación de la 
op in ión . Respetuoso con la 
legalidad vigente. En una 
palabra, s e r á un p e r i ó d i c o 
abier to, moderado, l iberal y 
d e m ó c r a t a » . 

La invers ión efectuada es 
de 200 millones de pesetas. 

L A B O L S A 

ANTENA • • I Dominical 
S U P L E M E N T O S E M A N A L 

D E D I A R I O D E B U R G O S 

M E J O R I A 

S e s i ó n de Bolso, de tono animado con ostensibles 
mejoras en el sector bancario, y fuerte volumen de 
c o n t r a t a c i ó n en el sector e l é c t r i c o , que termina con de­
manda p r á c t i c a m e n t e generalizada. 

Los sectores del Cemento, Q u í m i c o y S i d e r o m e t a l ú r -
g ico , t a m b i é n han. realizado Importantes t ransacciones, 
siendo totalmente absorbido e l papel, quedando en bueno 

d i s p o s i c i ó n . 

El í nd i ce general , sube 1,23 c e n t é s i m a s , s i t u á n d o s e 
a 140.38. 

LOTERIA* NACIONAL 

S O R T E O D E L D I A 

1 4 D E A G O S T O D E 1 9 8 1 

Diez seríes de 80.000 billetes cada* una 

S O R T E O 

32 
81 

'L is ta acumulada de las cantidades que han 
correspondido a los n ú m e r o s premiados, 

clasificados por s u cifra final 

Estos premios podrán'"cobrarse hasta el día 
14 de noviembre de 1981, INCLUSIVE 

1 
Números Pesetas 

71.401.. 
71.411». 
71.421.. 
71.431,. 
71.441.. 
71.451.. 
71.461;. 
71.471.. 
71:481.. 
71.491 i . 
76.901., 
76.9114 
76.921.. 
76.931.. 
76.941.. 
76.951.. 
76.961.;. 
•76.971.. 

, .50.000 
. . 50.000 
. . 50.000 
.". 50.000 
. . 50.000 
. ,50.000 
. . 50.000 
; . 50.000 

50.000 
, . 50.000 
. .50.000 
...50.000 
. . 50.000 
, . 50.000 
s. 50.000 
5. 50.000 
. . 50.000 
•,. 50.000 

76.981.10.000.000 
76.991,;; 
79.301.. 
79.311.. 
79.321. i 
79.331., 
79.341.. 
79.351., 
79.361.. 
79.371.. 
79.381., 
79.391.. 

. . 50.000 
. .50.000 
. ,50.000 
. . 50.000 
. . 50.000 
, . 50.000 
. . 50.000 
. .50.000 
. . 50.000 
. . 50.000 
. . 50.000 

Terminaciones 
1 6 1 , . , 50.000 
571*. . . 50.000 
6 3 U . . 50.000 
811:*». 50.000 

Números Péselas 

71.402. 
71.412, 
71.422. 
71.432. 
71.442. 
71.452. 
71.462. 
71.472. 
71.482. 
71.492, 
76.902. 
76.912. 
76.922. 
.76.932. 
76.942. 
76.952. 
76.962, 
76.972. 
76.982* 
76.992, 
79.302. 
79.312. 
79.322. 
79.332. 
79.342. 
79.352. 
79.362, 
79.37-2. 
79.382.. 
79,392, 

. . . 50.000 

. . .50.000 
, , , 50.000 
, . . . 50.000 
, . . 50.000 

. 50.000 
, . . 50.000 
, ..50.000 

. 50.000 
. . .50.000 
. . . 50.000 
. . .50.000 
. . . 50.000 
. . .50.000 
. , .50.000 
i , , 50 .000 
. . , 50.000 
. . . 50.000 
,.652.500 
. , . 50.000 
. . . 50.000 
. . . 50.000 
. . . 50.000 
.1.050.000 
. . . 50.000 
. . .50.000 
, , .50.000 
. . . 50.000 
, . . 50.000 
. . , 50.000 

Terminaciones 

Números Pesetas 

71.403... 
71.413.. , 
71.423,., 
71.433.,, 
71.443.,, 
71.453... 
71.463... 
71.473. 
71.483... 
71.493. r . 
76.903.., 
76.913, s. 
76.923.., 
76.933.., 
76.943... 
76.953... 
76.963.. . 
76.973... 
76.983,,, 
76.993.,. 
79.303,., 
79.313... 
79.323.,. 

. 55.000 

. 55.000 

. 55.000 
, 55.000 
.55.000 
. 55.000 
. 55.000 
. 55.000 
, 55.000 
.55.000 
. 55.000 
> 55.000 
, 55.000 
. 55.000 
.55.000 
. 55.000 
. 55.000 
. 55.000 
, 55.000 
. 55.000 
. 55.000 
, 55.000 
. 55.000 

79.333.20.005.000 
79.343. . . .55.000 
79.353. . . . 55.000 
79.363.. , ..55.000 
79.373.. ,.55.000 
79.383,., i 55.000 
79.393, . , . 55.000 

Terminaciones 

3 . . . . 5,000 

< 4 
Números Pesetas 

71.404. 
71.414. 
71.424. 
71.434. 
71.444. 
71.454. 
71.464. 
71.474. 
71.484. 
71.494. 
76.904, 
76.914. 
76.924. 
76.934. 
76.944. 
76.954. 
76.964. 
76.974, 
76.984. 
76.994. 
79.304. 
•79.314. 
79.324. 
79.334. 
79.344, 
79.354. 
79.364. 
79.374, 
79.384. 
79,394.' 

, . .50.000 
, . . 50.000 
. , .50.000 
. . .50.000 
. . .50.000 
. . .50.000 
, . . 50.000 
. , . 50.000 
. , , 50.000 
. . . 50.000 
. . . 50.000 
, . ,50.000 
. , .50.000 
. . .50.000 
, . . 50.000 
; . . 50.000 
; ,,'50.000 

50.000 
...50.000. 
. . . 50.000 
. . .50.000 
. . .50.000 
. . . 50.000 
.1.050.000 
,..'50.000 
, . . 50.000 
. . .50.000 
. . . 50.000 
. , .50.000 
. . . 50.000 

Terminaciones 

284 Jt , 50.000 
6 6 4 . 50.000 
6 9 4 , 50.000 

Números Pesetas 

71:405. 
71.415. 
71.425. 
71.435. 
71.445. 
71.455. 
71.465. 
71.475. 
71.485. 
71.495. 
76.905. 
76.915. 
76.925. 
76.935. 
76.945. 
76.955. 
76.965, 
76.975. 
76.985. 
76.995, 
79,305. 
79.315. 
79.325. 
79.335. 
79.345, 
79.355. 
79.365. 
79.375. 
79.385. 
79.395. 

; . , 50.000 
. . . 50.000 
. . . 50.000 
.2.050.000 
. . . 50.000 
. . .50.000 
. . , 50.000 
. . . 50.000 
. . , 50.000. 
. . . 50.000 
s.. 50.000 
. . . 50.000 
. . . 50.000 
. . .50.000 
. . . 50.000 
. . , 50.000 
. . í 50.000 
. , . 50.000 
. . . 50.000 
. . . 50.000 
; . . 50.000 
. . . 50.000 
. . . 50.000 
, . . 50.000 
. , . 50.000 
. . . 50.000 
. . , 50.000 

50.000 
. . . 50.000 
. . 50.000 

Terminaciones 
085 , , , 50.000 
7 3 5 . 50.000 

Números Pesetas 

71.406. . . . 55.000 
71.416. . . . 55.000 
71.426. . . .55.000 
71.436.40.000.000 
71.446.-. 
71.456.. 
71.466.. 
71.476.. 
71.486.. 
71.496... 
76.906.. 
7 6 . 9 l é , , 
76.926.. 
76.936.. 
76.946.. 
76.956. . 
76.966.. 
76,976.. 
76.986.. 
76.996.. 
79.306.. 
79.316.. 
79.326.. 
79.336.. 
79.346., 
79.356.. 
'79.366.. 
79.376.. 
79.386,, 
79.396.. 

. . 55.000 

. . 55.000 

. . 55.000 

. . 55.000 

. . 55.000 

. . 55.000 

. , 55.000 

. . 55.000 

. . 55.000, 

. 105.000 

. , 55.000 
, . 55.000 
. . 55:000 
..55.000 
. 105,000 
, . 55.000 
, . 55.000 
. . 55.000 
. . 55.000 
. 105.000 
. . 55.000 
..55.000 
Üsa 55.000 
. . 55.000 
,.55.000 
. . 55.000 

Terminaciones 
986 . . . 55.000 
3 6 . . .55.000 

6 . , . , 5.000 

Números Pesetas 

71.407. 
71.417. 
71.427. 
71.437. 
7i;447. 
71.457. 
71.467, 
71.477. 
71.487. 
71.497. 
76.907. 
76.917. 
76.927, 
76.937. 
76.947. 
76.957, 
76.967; 
76.977, 
76.987. 
76.997. 
79.307, 
79.317. 
79.327. 
79.337, 
79,347. 
79.357. 
79.367. 
79.377. 
79.387, 
79.397. 

t I : . 50.000 
. . . 50.000 
. / , 50.000 
.2,050.000 
, . . 50.000 
, .1. 50.000 
. . .50.000 
. . . 50.000 
.,100.000 
. . . 50.000 
. . . 50.000 
.,.•50.000 
. . .50.000 
. . . 50.000 

50.000 
. . .50.000 
, , . 50.000 
. , .50.000 
. , . 50.000 
. , . 50.000 
. . . . 50.000 
, . . 50.000 
. . .50 .000 
. . . 50.000 

50.000 
. . .50.000 
, . . 50.000 
. , . 50,000 
£ . , 50.000 
. . . 50.000 

Terminaciones 

487 , , .50.000 
767 .50.000 

Números Pesetas 

71.408. 
71.418. 
71.428. 
71.438. 
71.448. 
71.458. 
71.468. 
71.478. 
71.488/ 
71.498. 
76.908. 
76.918. 
76.928. 
76.938.' 
76.948. 
76.958. 
76.968. 
76.978. 
76.988. 
76.998. 
79.308. 
79.318. 
79.328. 
79.338. 
79.348. 
79.358. 
79.368. 
79.378, 
79.388, 
79.398. 

. . . 50.000 

. . .50.000 

. . ,50.000 

. . , 50.000 

. . : . 50.000 

. . . 50.000 

. , . 50.000 

. . . 50.000 

. . . 50.000 

.u . 50.000 

. , 50.000 

. . . 50.000 

. . . 50.000 

. . . 50.000 

. . . 50.000 
, . ,50 .000 
. . . 50.000 
....50.000 
, . . 50.000 
. . .50 ,000 
. í . 50.000 
. , , 50.00O 

IOO.OOO 
, . . 50.000 
. r . 50.000 
. . . 50-000 
... '50.000 
, 5 0 . 0 0 0 
, .•. 50.000 
. . .50 .000 

Terminaciones / 
3 2 8 . 5 0 . 0 0 0 
688 , . . 50.000 

• • , • 

Números Pesetas 

71.409., . 
71.419... 
71.429. 
71.439... 
71.449... 
71.459... 
71.469.'.. 
71.479... 
71.489.., 
71.499.. , 
76.909,. , 
76.919.., 
76.929.., 
"76.939;., 
76.949.., 
76.959.., 
76.969. ,, 
76.979.., 
76.989.. 
76.999.., 

.79.309. 
.79.319;*. 
•79.329;. 
79.339.. 

.79.349.. 
79.359,. 
79.369., 

' 79;379.. 
: 79.389.. 
. 79.399,'. 

. 50.000 

. 50.000 

. 50.000 

. 50.000 

. 50.000 

. 50.000 

. 50.000 

. 50.000 
,.50.000" 
:. 50.000 
.50.000 
100.000 
. 50.000 
. 50.000 
: 50.000 
••.50.000 
', 50.000 
. 50.000 
. 50.000 
1 50.000 
; 50.000 
,.'50.000 
; 50.000 
. 50.000 
. 50.000 
; 50.000 
*. 50.000 
.•50.000 

, . 50.000 
.50.000 

Terminaciones 
' 5 4 9 , , ,50.000 
** 919 v ". .50.000 

Números Pesetas 

71.410. 
71.420. 
71.430., 
71.440. 
71.450. 
71.460. 
71.470. 
71.480. 
71.490. 
•71.500. 
76.910. 

' 76.920. 
76.930. 
76.940. 
76.950. 
76.960. 
76.970. 
76.980. 
76.990. 
77.000.' 
79.310. 
79.320. 
79.330. 
79.340. 
79.350. 
79.360. 
79.370. 
79.380. 
79.390. 
79.400, 

. , 50.000 

. . 50.000 
, . 50.000 
. . 50.000 
. , 50.000 
, . 50.000 
. . 50.000 
. . 50.000 
. . 50.000 
. , 50.000 
. . 50.000 
. . 50.000 
. . 50.000 
, , 50.000 
, . 50.000 
. , 50.000 
. , 50.000 
.652.500 
. , 50.000 
, . 50.000 
. , 50.000 
..50.000 
. , 50.000 
, . 50.000 
. . 50.000 
, i 50.000 
. . 50.000 
, . 50.000 
. , 50.000 
. . 50.000 

Terminaciones 
1 5 0 . . . 50.000 

í N S T B U C C 1 O N E S P A R A L A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 
1* Contpruebe si la fecha del sorteo y el dibujo que Hguran en la parte supê  

rior de la lista coinciden con los dé su billete o décimo. _ 
2.' En cada columna, y sólo en ella, están todos los premios y reintegros que 

lian correspondido a todos los números que terminan con la cifra grande que la 
I encabeza, clasificados en dos grupos: números completos y terminaciones. 
| : fot ejemplo, si su número termin« 8it íi ha de fijar Sil atención únicamente en 

la columna ertcabejada con un uno. Los premios indicados en la columna «pesetas» 
son los que corresponden a un billete, o sea, a diez décimos. 

3.' Vea sí en la columna de números aparece el que Vd. juega y, si así fuera, 
•a la derecha encontrará acumulado el importe total de los premios que han co­
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 

4* Si no está su número completo puede tener premio en el grupo de termi­

naciones. Si las hay; de cuatro cifras y su número-las llene Igualmente dispuestas, 
a la derecha encontrará el total de premios qué han correspondido a lodos ios 
números que terminan con esr cuatro cifras. • j4 

Si no tiene premio por ten nación de cuatro cifras, o no las hay, proceda er 
la misma forma con las terminaciones de tres cifras, en su caso con las de (wí 
v. finalmBnfp rnn lo /»<» ••"<• 
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La primera condición para 
elaborar una buena cerveza es 
emplear una excelente materia 
prima. La Cerveza SAN MIGUEL 
se elabora a partir de selectas 
variedades de cebada cervecera 
escogidas por su mejor 
rendimiento y por su excelente 
comportamiento para el malteo. 

La División Agrícola de SAN 
MIGUEL ha mantenido alo largo 
de los años la pureza de estas 

variedades originales mediante 
una avanzada línea de 
investigación. 

Los maestros cerveceros de 
SAN MIGUEL lo saben: Es 
indispensable una cebada 
cervecera de alta calidad para 
elaborar la mejor cerveza. Por eso, 
SAN MIGUEL cuida y desarrolla 
con gran interés esta tarea. 
Es decir: 

a n I f l í Q u e l v a a l g r a n o . 

ÍÍÍp: 

cerveza 
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Abandonan el puerto de Algeciras «Vivimos tiempos difíciles», afirma 
dos patmlferas de fa Marina iraní en león ei teniente general Campano 

Una tercera fue secuestrada de forma un tanto 

extraña y llevada hasta el puesto de Tánger 

Algeciras (Cádiz) (Efe). — 
Poco d e s p u é s de los tres y 
media de esta tarde han 
abandonado el puerto de A l ­
geciras las lanchas patrulle­
ros i r a n í e s «Khanjar» y «Ne-
y z e h » . 

Estas dos embarcaciones 
se h a b í a n refugiado en la 
b a h í a a l g e c i r e ñ a pasadas las 
dos de esta madrugada, des­
p u é s que una tercera patru­
llera i raní , la « T a b a r z i n » , 
fuera secuestrada por un co­
mando que la condujo ai 
puerto m a r r o q u í de T á n g e r . 

Hasta e l l ímite de las 
oguas ¡ u r i s d i c i o n a l e s espa­
ñ o l a s los barcos i r a n í e s van 
escoltados por una lancha 
de la Marina de Guerra espa­
ño la y por un equipo de bu-
ceadores de combote de In­
f a n t e r í a de Mar ina , mientras 
un h e l i c ó p t e r o de la Armada 
vuela sobre las lanchas. 

Durante su estancia en el 
puerto a l g e c i r e ñ o , los patru­
lleras han estado fuertemen­
te custodiadas por fuerzas 
de In fan te r ía de Marina . 

Las lanchas «Khanjar» y 
«Neyzeh» ¡un to con la «Ta­
b a r z i n » , zarparon a las dos 
de esta madrugada del puer­
to de C á d i z , en el que ha­
b í a n hecho una escala t é c n i ­
ca en su t r a v e s í a de Cher-
burgo a Irán. Poco d e s p u é s 
de abandonar los muelles 
gaditanos, la «Tabarz in» fue 
abordada, a l parecer, por un 
comando que se h a b í a apo­
derado anter iormente de un 
remolcador de C á d i z amena­
zando con pistolas, con el 
que l legaron hasta la patru­
llera, a p o d e r á n d o s e de ella y 
h a c i é n d o l e dir igirse o l ouer-
to de T á n g e r . 

Para evitar que alguna ac­
c i ó n de este t ipo pudiera re­
pet i rse , las dos lanchas res­

tantes fueron escoltadas a 
Algeciras por mar por bu-
ceadores de combate de la 
base de In fan te r ía de Mar ina 
de San Fernando, y por t ie­
rra, por fuerzas de Infante­
ría de la misma base. 

Inmediatamente las dos 
lanchas sol ici taron autoriza­
c ión para atracar en el d i ­
que norte del puerto algeci­
r e ñ o . Este m e d i o d í a se ha 
recibido en la Comandancia 
mil i tar de Marina de Algec i ­
ras una c o m u n i c a c i ó n del 
Minister io e s p a ñ o l de Asun­
tos Exteriores, en la que se 
autoriza la salida de las dos 
embarcaciones. 

Poco d e s p u é s de recibirse 
ei permiso de salida, los co­
mandantes de las 2 lanchas 
se entrevistaron con ei co­
mandante mili tar de Marina , 
en su despacho of ic ia l , des­
de el que se e s t a b l e c i ó co­
m u n i c a c i ó n t e l e fón ica con el 
delegado de la Embajada ira­
ní en Madr id . 

HUBO COMPLICIDAD 

Fuentes profesionales muy 
competentes, consultadas 
por «Efe» afirman que s in 
complicidad a bordo de la 
lancha apresada, es t é c n i c a ­
mente imposible que un re­
molcador pueda capturar a 
una patrullera. 

En primer lugar, af i rman 
las mencionadas fuentes, la 
lancha posee una velocidad 
muy superior a la de cual ­
quier remolcador, t ipo de 
barco en el que prima la po­
tencia de arrastre sobre la 
velocidad, por lo que la lan­
cha puede ponerse f á c i l m e n ­
te fuera del alcance del re­
molcador. 

Por otra parte, y aun cuan­

do ello depende dei t ipo de 
lancha que se trate, el ar­
mamento de la misma le 
o torga una capacidad de de­
fensa total frente a una em­
b a r c a c i ó n no ar t i l lada y en 
la que se encuentran, como 
es el caso, hombres dotados 
de armamento ligero. 

La c o n c l u s i ó n lóg ica para 
las fuentes consultadas por 
«Efe» es. pues, que a bordo 
de la lancha capturada que 
navegaba en úl t ima p o s i c i ó n 
de las tres que c o n s t i t u í a n 
e l convoy, se encontraban 
c ó m p l i c e s de los capturado-
res, que redujeron o parte 
de la t r i pu l ac ión , hicieron lo 
mismo con la velocidad y es­
peraron ser alcanzados por 
el remolcador previamente 
secuestrado con pistolas. 

UN ALMIRANTE DIRIGIO LA 
OPERACION 

P a r í s (Efe). — El coman­
do de 40 hombres que apre­
s ó anoche, en el l i toral gadi­
tano, una lancha patrullera 
i r an í estaba di r ig ido por el 
a lmirante Haibollahi , exjefe 
del Estado Mayor de la Ma­
rina Imperial. 

As í lo ha precisado esta 
tarde en la Radio « E u r o p a 1» 
un portavoz del movimiento 
« A z a d e g a n » (tropas i r a n í e s 
de l i be rac ión ) , grupo que se 
ha arrogado el secuestro de 
la e m b a r c a c i ó n . 

El c i tado movimiento fue 
creado por el general Rah-
ram Aryana, ex-jefe del Es­
tado Mayor del Ejérc i to Im­
perial del I rán , y declara te­
ner como objetivo derrocar 
al actual r é g i m e n i ran í , «co­
laborando para ello con el 
conjunto de movimientos de 
o p o s i c i ó n » . 

Para la pequeña y mediana empresa aragonesa 

la clase política española es inoperante 
León (Logos). — Ha visitado 

la capital el teniente general 
Angel Campano López, que cesó 
hace algunas semanas en el 
mando de la VII Región Mil i ­
tar, para despedirse oficialmen-
ta de la guarnición de esta 
provincia y de las autoridades 
civiles. 

A las doce del mediodía lle­
gó el general Campano al Go­
bierno civil y posteriormente 
se desplazó al Regimiento de 
Caballería Almansa para des­
pedirse de los jefes, oficiales y 
suboficiales de las distintas uni­
dades y militares allí represen­
tados. En un discurso Improvi­
sado señaló: «Ha habido mo­
mentos difíciles y actualmente 
los que vivimos también los 
son. Todavía hay mucha crítica 
negativa « las Fuerzas Arma­
das y a la crítica negativa 
no deberíamos estar expuestos 
nunca en España porque con 
la crítica negativa nada se 
gana». Y a ñ a d i ó : aNos-
otros tenemos que ser posi­
tivos en todo, empezando por 
e! cumplimiento de nuestro de­
ber, al que no se le puede 
poner tacha alguna». Y se refi­
rió al compañerismo de todos 
para superar las crít icas nega­
tivas a las que se refirió en 

varias ocasiones, por tres ve­
ces se declaró a las órdenes 
del Rey. Yo no he sabido 
más que ser soldado, compa­
ñero de los de mi profesión, 
compañero de todos los solda­
dos», dijo. 

INOPERANCfA DE LA CLASE 
POLITICA 

Zaragoza (Logos). — La Coo­
perativa de la pequeña y me­
diana Empresa Aragonesa, en 
un comunicado hecho público, 
manifiesta que «no existe sig­
nos objetivos que permitan 
opinar que la situación eco­
nómica mejora y que la in­
versión se reactiva en nuestro 
pa ís . Por el contrario, es pre­
visible que los graves proble­
mas que afectan a la super­
vivencia de la pequeña y me-

Dr. 1. A ledo Pozueta 
Trastornos; c i r c u l a t o ­

r ios , P e r i f é r i c o s . 
( C i r u g í a v a s c u l a r ) . 

S a n I ldefonso, 3.. 
T e l é f o n o : 33 88 73. 

VAJÜLADOLID 

diana empresa, aletargados por 
e! paréntesis veraniego, se van 
a presentar con mayor viru-
lencia el próximo Otoño, con su 
secuela de cierre de empresas 
y aumento del paro». 

Por otra parte, se Indica qye 
«la opinión pública española 
es tá siendo desviada de ios 
graves problemas económicos 
que padecemos hacia hechos 
que muchas veces tendrían q<je 
ser tratados en la sección de 
sucesos o de humor crítico y 
que si son preocupantes por 
lo que significa de inoperan-
cia de la Administracoón y de 
la clase política, suponen una 
cortina de humo que oculta 
una total falta de imaginación 
en el encuentro de soluciones 
en temas socio - económicos 
que condicionan nuestro futuro, 
incluso como democracia». 

La nota manifiesta,, «Acusa­
mos a esta clase política, sumi­
da en gran parte en luchas tri-
vales, de que su desorbitada 
ambición electoralista y de po­
der la Impida disponer de tiem­
po y de serenidad para fijar 
líneas de actuación & corto, 
medio y largo plazo, que per­
mitan planteamientos eficaces, 
como prometieron en confron­
tación electoral». 

t 
E L S E Ñ O R 

D O N A L B E R T O O R T E G A C O R S 
Fal leció en el d í a de ayer, a los 27 años de edad, después de recibir los Santos 

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

Q. E. P. D . 

Su apenada esposa: Begoña L ó p e z ; hi ja: Sara; padres: C á n d i d o y Lucia ; 
padre pol í t ico : Amador L ó p e z ; hermanos: Blanca, Rosa M a r í a , Dominica (rel i ­

giosa) y J o a q u í n ; hermanos pol í t icos , sobrinos, primos y d e m á s famil ia 

R U E G A N O R A C I O N E S POR E L E T E R N O D E S C A N S O D E SU A L M A 

Las honras fúnebres y funeral se ce lebra rán M A Ñ A N A , D O M I N G O , a las 
C U A T R O de la tarde, en la iglesia parroquial de S A N P E D R O D E L A F U E N T E , 
seguidamente la conducc ión del finado al cementerio de San José . 

V I V I A : Carretera Valladoiid, K m . 3. 
L A F A M I L I A N O RECIBE. 

Burgos, 15 de Agosto de 1981. 
Funeraria «San José» 

t 

D O Ñ A M E R C E D E S T E L L O C E R R A D A 
(Miembro del Insti tuto Secular A . J. M . ) 

Fa l lec ió en el d ía de ayer, a los 64 a ñ o s de edad, después de recibir los Santos 
Sacramentos y la Bendic ión de Su Santidad. 

Q. E . P. D . 

Sus apenados hermanos: Alber to y Mat i lde ; hermana pol í t i ca : Casilda Royloa; 
sobrinos: Alber to y Carlos; tíos, pr imos y d e m á s famil ia 

R U E G A N O R A C I O N E S P O R E L E T E R N O D E S C A N S O D E SU A L M A 

Las honras fúnebres y funeral se ce l eb ra rán H O Y , S A B A D O , a las C U A T R O 
de la tarde, en la iglesia parroquial de S A N LESMES A B A D , seguidamente 
la conducc ión de la finada a l cementerio de San José . 

V I V I A : La Puebla, 32. Burgos, 15 de Agosto de 1981. 

Funeraria «San José» 

t 
E L S E Ñ O R 

D O N A L B E R T O O R T E G A C O R S 
Falleció en el d ía de ayer, a los 27 años de edad, c o n í o r t a d o con los Santos 

Sacramentes y la Bendición de Su Santidad. 

Q. E. P. D . 

SUS C O M P A Ñ E R O S D E T R A B A J O 

R U E G A N una o rac ión por el alma del finado y la asistencia a l entierro 
y funeral que se ce lebra rán M A Ñ A N A , D O M I N G O , a las C U A T R O de la 
tarde, en la iglesia parroquial de S A N P E D R O D E L A F U E N T E , seguidamente 
el traslado de los restos del finado al cementerio de San José . 

Actos de caridad por los que expresan su agradecimiento. 

L A F A M I L I A N O RECIBE. 

Burgos. 15 de Agosto de 1981. 

t 

E L I L U S T R I S I M O S E Ñ O R 

DON JAIME S0B0RID0 MANEN! 
( C o r o n e l H o n o r í f i c o d e A r t i l l e r í a R e t i r a d o ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a de a y e r , a l o s 85 a ñ o s d e e d a d , d e s p u é s de r e c i b i r 
l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d . 

Q . E . P . D . 

S u a p e n a d a e s p o s a : D o ñ a E d u v i g i s C u r s a c h ; h i j o s : A n a - M a r í a , J u a n , 
E d u v i g i s , J a i m e A l b e r t o y J o s é L u i s ; h i j o s p o l í t i c o s : J o s é M a r í a 
H e r m o s i l l a , M a r í a L u z M o n t a n e r , C a r l o s F i j o , R e n a t e T r a n s f e l d t 
y M o n t s e r r a t R e b e s ; n i e t o s , h e r m a n a : M a r g a r i t a ; h e r m a n a s p o l í t i ­
c a s : A n t o n i a V i d a l y J u a n a M o n t i l l a ; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s 

f a m i l i a 

R U E G A N O R A C I O N E S P O R E L E T E R N O D E S C A N S O D E S U A L M A 

L a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l se c e l e b r a r á n , H O Y , S A B A D O , 
a l a s C U A T R O d e l a t a r d e , e n l a i g l e s i a d e l H O S P I T A L M I L I T A R , 
s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l ñ n a d o a l c e m e n t e r i o d e S a n J o s é . 

V I V I A : P u e b l a , 32 . 
B u r g o s , 15 d e A g o s t o d e 1981 . 

F u n e r a r i a « S a n J o s é » 
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Ha habido varios intentos de compra ra m m u habla de una campaña de 
del sumario per los hechos del (23-F) intoxicación oue intenta desprestigiar a la 
Este consta de casi 13.000 folios y dos cintas grabadas ^ EMOCRACIA Y A LAS INSTITUCIONES DEMOCRATICAS 
(Viene de primera página) 

tán de Intendencia José Cid 
Portea, alegando una causa de 
exención de responsabilidad y 
previo pronunciamiento, .de 
acuerdo con el artículo 738 del 
Código de Justicia Militar. 

Eete mismo incidente será 
planteado también " por varios 
defensores más, según las mis­
mas fuentes consultadas por 
«Efe», con las, mismas alegacio­
nes^ .. ^ 

_ N o hubo violencia. 

No eran « c a b e z a » 
« m a n d o de r ebe l i ón» . 

—Solici tan la puesta 
l ibertad y la d e c l a r a c i ó n 

ni 

en 
de 

e x e n c i ó n de responsabilidad. 

E! argumento es que «si a 
los suboficiales y n ú m e r o s 
de la Guardia Civil se les ha 
eximido de pena, en vir tud 
de! principio de gualdad 
consti tucional , t a m b i é n tiene 
que dedlararse la e x e n c i ó n de 
todos ios q u é no fueron «ca­
b e z a » de la pretendida rebe-
l ión». 

El a r t í c u l o 738 del Cód i ­
go de Justicia. Mil i tar dice 
lo siguiente: 

«Si el fiscal o el defensor 
considerasen procedente ale­
gar incompetencia de ¡uris-
d i c c i ó n , e x c e p c i ó n de cosa 
juzgada, p r e s c r i p c i ó n , a m . 
n i s t í a , indulto o cualquier 
otra causa de e x e n c i ó n de 
responsabil idad o a r t í c u l o 
de previo pronunciamiento, 
lo h a r á n en un escrito es­
pecial, en el t é r m i n o m á x i . 
mo de tres d í a s , a b s t e n i é n ­
dose en tal caso de formu- , 
lar el de conclusiones provi­
sionales hasta que se resuel­
va el incidente. 

A ese escri to se acampa, 
ñ a r á o se d e s i g n a r á en él 
la prueba documental de la 
e x e n c i ó n alegada, y cuando 
sea formulado por el de­
fensor lo f i rmará t a m b i é n el 
p r o c e s a d o » . 

PRUEBA DOCUMENTAL: 
LAS ACTAS DEL CONGRE­
SO DE LOS DIPUTADOS 

Se designan como prue­
ba documental las actas le­
vantadas por el Congreso de 
los Dinutados los d í a s 23 y 
24 de Febrero do 1981. de 
las que se solicita se ex . 
t ienda ce r t i f i cac ión l i teral 
por el Congreso de los D i . 
putados, para lo cual de­
b e r á remitirse el oportuno 
requerimiento por el Conse­
jo Supremo de Justicia M i ­
litar. 

En consecuencia, el plan­
teamiento de este inciden, 
te de e x e n c i ó n de respon. 
sabil idad, por ser de previo 
Dronunciamlento, obliga a la 
defensa a abstenerse de for­
mular el escrito dg conclu­
siones provisionales hasta 
que se resuelva el mismo, 
siempre s e g ú n las fuentes 
consultadas. 

SOLICITADA LA LIBERTAD 
CONDICIONAL DE UNO 
DE LOS PROCESADOS 

Madrid (Efe). — El abo­
gado Pedro Liñán Lechuga 
ha solici tado del Conseio Su­
premo de Justicia Mil i tar la 
l ibertad condicional del ca . 
o i tán de la Guardia Civl , 
Francisco Ignacio R o m á n , 
s e g ú n ha sabido «Efe» de 
fuentes p r ó x i m a s a dicho 
defensor. 

La sol ici tud ha sido hecha 
en r a z ó n de la pena sol ic i ­
tada por el fiscal togado en 
sus conclusiones provisio­
nales, que es de seis a ñ o s 
de or is ión. Para el caso de 
que fuese denegada la peti­
c ión, se ha solici tado alter­
nativamente el beneficio de 
or i s ión atenuada, que, en 
caso de ser concedida, 
cumpl i r í a en su domici l io . 

INTENTOS DE COMPRA 
DEL SUMARIO DEL 
«23 F.» 

Madrid (Efe). — Varios i n . 
tentos de compra del suma­
rio por los hechos del «23-F» 
se han registrado desde la 
tarde del pasado d í a 11, se­
g ú n ha sabido «Efe» de fuen. 
tes ¡u r íd i cas . 

Ante ta l posibi l idad, los . 
distintos juegos de fotoco­
pias han sido, marcados en 
determinadas p á g i n a s para 
aue pueda averiguarse el 
origen de cualquier repro­
d u c c i ó n no autorizada. 

Esos Intentos de compra 
se han realizado por dist in­
tas personas que d e c í a n ac­
tuar en nombre d é dos me­
dios informativos. En uno 
cié ellos se o f r ec i e róh de dos 
a tres millones de pesetas 
y la r e p r o d u c c i ó n gratuita 
del sumario para los defen. 
sores a cambio de, que una 

- copia quedase en poder del 
; mód io « c o m o pieza de va-

lor h i s tó r i co» . 
Las fuentes informantes 

S indican que los abogados 
:; han rechazado cualquier tra­

to, manifestando, que «hicie­
ron un pacto entre: caballe­
ros an te el general conseje, 
ro instructor J o s é de Diego 
López , en la m a ñ a n a del d ía 
11. en el Consejo Supremo 

de Justicia Militar». 

TRECE MIL FOLIOS 

Madr id (Efe). — El suma­
rio 2-81 por los hechos ocu­
rridos el 23 de Febrero cons­
ta de casi trece mil folios 
agrupados en 23 piezas o ta-
mos, m á s dos piezas de con­
v icc ión que consisten en des 
cintas m a g n e t o f ó n i c a s , t ipo 
« c a s s e t t e » , unidas a cuerda 
floja, en las que e s t á n gra­
badas las conversaciones 
del teniente coronel Tejero 
con Juan G a r c í a C a r r é s , se­
g ú n han manifestado d «Efe» • 
fuentes j u r íd i ca s . 

A ta causa' 2.81, iniciada 
el 2 d é Marzo del presente 
a ñ o . han sido acumulados 
los siguientes sumarios: 72-
81 de la primera r eg ión m i l i , 
tar (Madrid) . 2-81 de la ju ­
r i sd icc ión central dg Mar i - ; 
na, 1.81 del Consejo Supre­
mo de Justicia Mil i tar . 31-V-
81, de la Tercera Reg ión M i -

- litar {Valencia). 
Junto al instructor del su­

mario, togado J o s é M a . 
ría G a r c í a Escudero, ha 
actuado el coronel auditor 
del Cuerpo J u r í d i c o Mil i tar 
J o s é Luis P é r e z Serraboan y 
Sanz. T a m b i é n • ha actuado 
tomando declaraciones a los 
procesados, por d e l e g a c i ó n , 
el coronel auditor Fernando 
B a r t o l o m é Mar t ínez . 

(Viene de primera página) 
r eun ión ordinaria el C o m i t é 
Federal del partido junto con 
un seminario sobre el ingre. 
so de E s p a ñ a en la NATO 
auspiciado por la F u n d a c i ó n 

Humanismo y Democracia" 
y en el que participaron res. 
ponsables de UCD y del Go. 
bierrio. "Ya en ese semina, 
no se dijo algo acerca de 
pactos secretos. Yo adver t í 
al presidente del Gobierno y 
al jefe del Estado que no 
to le ra r í a dichos rumores y 
que si eran algo m á s que 
unos comentarios verbales, 
las relaciones entre el par. 
t ido del Gobierno y el n ú e s , 
tro habr í an terminado". 

"De todo esto, s e ñ a l ó m á s 
adelante Felipe Gonzá l ez , se^ 
desprende que los que han 
iniciado esta c a m p a ñ a de 
desprestigio quieren hurtar al 
pueblo e s p a ñ o l la necesidad 
de una información seria y 
no sucia acerca del ingreso 
de E s p a ñ a en la NATO y de 
la necesidad de consultar o 
no al pueblo sobre dicho te . 
ma, ya que nuestra pos i c ión 
al respecto es invariable 
desde el Congreso de 1976 y 
por ello vamos a empezar 
una c a m p a ñ a explicativa, p i . 
diendo que se consulte el 
tema del ingreso en la NATO 
al pueblo". Otra de fas ra. 
zones que dio el secretario 
general del PSOE sobre es. 
ta c a m p a ñ a , fue la de que su 

partido, s e g ú n s e ñ a l a n re. 
cientes sondeos de opin ión 
esta creciendo, debido a su 
esfuerzo de afrontar los ver. 
daderos problemas de! pa í s 
y de no crear otros ficticios. 
"Por tanto — d i j o Felipe Gon. 
zá l ez—• hay quien e s t á preo. 
cupado y t a m b i é n quien no 
resiste que vayamos a hacer 
un Congreso, en Octubre, 
en calma, aunque no sin de. 
bate". 

Respecto a la reciente f¡l. 
t r a c i ó n del sumario sobre el 
"23.F", dijo que la presen, 
t a c i ó n de dicho, sumario era 
confusa y sorprendente, ya 
que si se hab í a tratado de 
que la ins t i tuc ión militar en 
E s p a ñ a fuera respetuosa con 
los resultados de tas elec. 
clones, no se comprende 

.ahora como quienes, siendo 
los menos progresistas de d i . 
cha ins t i tución, quieren l ie . 
var por la fuerza a los so. 
cialistas a! poder. Con re. 
ferencia a la af i rmación vér . 
tida en dicho sumario sobre 
que él mismo, junto con Mú. 
gica y el comunista So lé 
Tura, en t r a r í an a formar par. 
te del Gobierno, m e n c i o n ó 
que no m e r e c í a n ingún co . 
mentario, ya que él no cono, 
cía a los asaltantes del Con. 
greso y, por lo tanto, no pu . 
do tener ninguna re lac ión 
con los mismos. -

Por últ imo, respecto a la 
oferta que hizo Rojas Mar. 

Don Fél ix Sagredo D í e í y d o ñ a Pilar G ó m e z Garda , vecinos del 

Barrio de Villafría, que han resultado agraciados con un viaje de 

catorce d ías a Canarias (siete en Las Palmas y siete en Tenerife), en 

el sorteo celebrado por la Caja de Ahorros del Cí rcu lo . 

F E L I Z V I A J E 

S O L I C I T E N B O L E T O S P A R A E L P R O X I M O S O R T E O 

A C A J A D E A H O R R O S 
W D E L C I R C U L O C A T O L I C O 

eos de c o o p e r a c i ó n con e^ 
PSOE, Felipe G o n z á l e z ind i , 
c ó que estaba siempre dis . 
puesto al d i á logo , pero que 
el estilo y el procedimiento 
seguido por el líder del PSA 
no eran los m á s adecuados 
para hacer una oferta, aun. 
que d e t r á s tuviese buenas 
intenciones. "No s e r í a nun. 
ca — a ñ a d i ó — por la pre. 
s i ó n del PSA por la que mi 
partido defienda los infere, 
ses de Anda luc í a " . 

Ref i r i éndose a todas estas 
informaciones que han apa. 
recido. estos días.. Felipe 
G o n z á l e z dijo: "Ninguna de 
estas noticias me altera el 
ánimo, , pero sí me indigna 
que. haya alguien dentro de 
un partido responsable que 
dude de mi lealtad a los ¡n. 
tereses soberanos de E s p á . 
ña, e s t á s personas son unos 
mentirosos conscientes y co . 
laboran a la estrategia de la 
d e s e s t a b i t i z a c i ó n " . 

Respecto a si todo esto po. 
d ía alterar las relaciones; de 
su partido con el Gobierno, 
man i f e s tó que eso d e p e n d í a 
m á s del comportamiento del 
propio Gobierno que del 
PSOE. "No voy a caer en la 
t e n t a c i ó n — s e ñ a l ó — de in . 
famar o calumniar a UCD, ya 
que é s t o s son . (comiporta-
mientos de baja estofa y hoy 
en día lo que e s t á en j u é g o 
es el no romper las regias 
de la democracia". 

« K R A M E R C O N T R A K R A M E R » 
L A P E L I C U L A Q U E P R E T E N D E R E F L E J A R 

L A D E M A N D A D E D I V O R C I O D E U N 
M A T R I M O N I O 

C I N E C O Y A 
EN SESIONES: 5.30. 7.45 y 10.30 

E L F I L M D E M A S E X I T O 
E N L O S U L T I M O S A K O S 

K r a m e r contra 
I v r a m e r 

iwuelta 

u n a : « 
eran 

tmor 

DustinHoffiiian . " • ' - . • V . - ' . . 

Kramer w.«r<> Kramer ;.,.*;• * 
M«rrv! Strcep jane Alcxaiu1ct\;\.;;'.>'.*.': * : * * .. 

Nt'slor Almendros •íyi-.„¿<},ú.x¿i...u Ascry Cormnix' 
Mank-y R. juí fV Rolu rt lk-nu.n 

L A P E L I C U L A E S T A N F E N O M E N A L 
Q U E O B T U V O L O S S I G U I E N T E S 

« O S C A R S D E L A A C A D E M I A 
D E H O L L Y W O O D » 

A L A M E J O R P E L I C U L A 

A L M E J O R D I R E C T O R 

A L M E J O R A C T O R P R I N C I P A L 

A L A M E J O R A C T R I Z S E C U N D A R I A 

A I . M E J O R G U I O N A D A P T A D O 

Autorizado para todos los públicos 



Diario de Burgos 

I P o r M a r c o A , A L . M A Z A M 

L A l u j o s a h a b i t a c i ó n d e l h o t e l es r e c t a n g u l a r y t i e -
n e d o s v e n t a n a s . D o s v e n t a n a s q u e e n v e r d a d 
r e s u l t a n s o r p r e n d e n t e s , y a q u e e n l a d e l f o n d o 

se v e u n p a i s a j e d e a l t a s m o n t a ñ a s n e v a d a s , c u b i e r t a s d e 
p i n o s y c o n u n c i e l o a z u l p o r e n c i m a , p e r o s i n s o l ; e n 
t a n t o q u e e n l a o t r a , a l a d e r e c h a d e l a p u e r t a , a p a r e c e 
e l b o r d e d e u n a p l a y a d e a m a r i l l a a r e n a , d e s i e r t a , l e j a ­
n a , s o b r e u n m a r m u y t r a n q u i l o d e t o n a l i d a d e s v e r d e s , 
e l c u a l se c o n f u n d e a l o s l e j o s c o n u n p á l i d o c i e l o e n 
u n h o r i z o n t e b o r r a d o p o r l a n i e b l a . 

— - ¡ Q u é e x t r a ñ o ! — l e c o m e n t o a l a n c i a n o « b o t o n e s » 
q u e m e h a s u b i d o l a m a l e t a y se o c u p a d e m a l a g a n a 
e n e n c e n d e r l a s l u c e s y c e r c i o r a r s e d e q u e e n e l b a ñ o 
h a y j a b ó n y t o a l l a s — . ¡ Q u é e x t r a ñ o ! — l e i n s i s t o - — . P o r 
u n l a d o h a y u n p a i s a j e a l p i n o y p o r o t r o se c o n t e m p l a 
u n a p l a y a t r o p i c a l e n d í a n u b l a d o . Y l o m á s c u r i o s o es 
q u e e l h o t e l e s t á e n e l c e n t r o m i s m o d e l a c i u d a d . . » 

V o y h a c i a l a v e n t a n a d e l f o n d o p a r a m i r a r . 
— N o i n t e n t e a s o m a r s e — g r u ñ e e l v i e j o e n t r e g á n d o ­

m e l a l l a v e d e l c u a r t o c o n u n a m a n o y e x t e n d i e n d o l a 
o t r a p a r a r e c i b i r l a p r o p i n a — . L a v e n t a n a n o p u e d e a b r i r ­
se . E l c r i s t a l e s t á c l a v a d o a l r e d e d o r d e l m a r c o . 

— Y l o m á s a s o m b r o s o — i n s i s t o u n a v e z m á s — , es 
q u e a l l l e g a r a l h o t e l , h a c e d i e z m i n u t o s e r a d e n o c h e 
y e s t a b a l l o v i e n d o e n l a c a l l e . 

— ¡ L a c a l l e ! ¡ S i e m p r e l a m a l d i t a c a l l e ! — r e z o n g a e l 
v i e j o e m b o l s á n d o s e s i n d a r l a s g r a c i a s e l b i l l e t e q u e l e 
d o y d e p r o p i n a — . V i e n e n d e l a c a l l e y q u i e r e n v e r l a 
c a l l e . T o d o s s o n i g u a l e s , u s t e d e s l o s v i a j e r o s . ¿ P o r q u é 
n o se v u e l v e u s t e d a l a c a l l e y d u e r m e a l l í , a l p i e d e u n 
p o s t e ? A v e r q u i é n l e l l e v a a h í m a ñ a n a s u d e s a y u n o , c o n 
s u p a n t o s t a d o , s u m a n t e q u i l l a , s u m e r m e l a d a , s u t o c i ­
n o y s u p a r d e h u e v o s f r i t o s . 

— Y o s ó l o d e s a y u n o u n v a s o d e l e c h e y u n p o c o d e 
p a n f r a n c é s — r e p l i c o y o t i e s o , u n t a n t o m o l e s t o p o r l a 
i n s o l e n c i a d e l v i e j e t e . 

— A l l á u s t e d — m e r e s p o n d e e n c o g i é n d o s e d e h o m ­
b r o s 

M e q u i t o l a c h a q u e t a y a f l o j o e l n u d o d e l a c o r b a ­
t a . E l v e t e r a n o « b o t o n e s » se a c e r c a a l a v e n t a n a j u n t o 
a l a p u e r t a y c o n e l m a n o j o d e l l a v e s q u e l e c u e l g a d e 
s u c u e l l o , e s coge u n a y h u r g a c o n e l l a e n u n a g u j e r o q u e 
h a y e n e l m a r c o . D e r e p e n t e a p a r e c e u n p a n o r a m a d e 
r a s c a c i e l o s i l u m i n a d o s q u e r e s a l t a n e n l a n e g r u r a d e 
l a n o c h e . 

— Y a n o h a y p l a y a — m e d i c e e l v i e j o — . ¿ E s t á u s t e d 
s a t i s f e c h o ? 

— ¿ Y l a l l u v i a ? — p r e g u n t o p o r f a s t i d i a r l o . 
— S e q u i t ó h a c e r a t o , d e a c u e r d o c o n e l p a r t e m e ­

t e o r o l ó g i c o . 
O p t o p o r n o d i s c u t i r c o n e l a n c i a n o . S o l a m e n t e l e 

p r e g u n t o : ¿ y l a s p e r s i a n a s ? P i e n s o d o r m i r c o m o u n 
b e n d i t o , y c u a n d o a m a n e z c a . . . 

— A q u í n u n c a a m a n e c e — r e p l i c a e l v i e j o s i n i e s t r a ­
m e n t e — . E l p a s o d e l t i e m p o s ó l o se a d v i e r t e c u a n d o l e 
p r e s e n t a n l a c u e n t a a l c a b o d e u n a s e m a n a d e p e r m a ­
n e n c i a . E n e s t e h o t e l n a d a m á s r e c i b i m o s h u é s p e d e s 
d i s t i n g u i d o s , q u e h a n s i d o p r e v i a y r i g u r o s a m e n t e se­
l e c c i o n a d o s . P o r eso d i s p o n e n d e l a s m á x i m a s c o m o d i ­
d a d e s d e l m á s m o d e r n o c o n f o r t , d e l o s m á s v a r i a d o s 
p a i s a j e s , d e l m á s e x q u i s i t o t r a t o , q u e c o n s i s t e e n d e j a r ­
l o s t r a n q u i l o s y a i s l a d o s d e l m u n d a n a l r u i d o . Se s u p o ­
n e q u e n o t i e n e n q u e s a l i r a t r a b a j a r , n i e n t r e v i s t a r s e 
c o n n a d i e , n i l i d i a r c o n sus m u j e r e s . E l t r a b a j o , s i es 
q u e l o t i e n e n , l a s v i s i t a s y l a s s e ñ o r a s , s i es q u e l a s 
h a y , l o d e s e m p e ñ a n y l a s r e c i b e n a q u í a d e n t r o . Se l e s 
s i r v e c o m i d a a b u n d a n t e y s ana . Y t o d a s l a s b e b i d a s 
q u e d e s e e n . D u e r m e n e n c a m a l i m p i a , d e b l a n d u r a 
a g r a d a b l e , d e s d e l a s m á s m u l l i d a s h a s t a l a s p r o v i s t a s 
c o n c o l c h ó n d e p ú a s , p a r a fequires y m a s o q u i s t a s . 

E l v i e j o h a c e u n a m u e c a h o r r i b l e . 
Y a ú n a s í — d í c e ^ — , l l e g a n u s t e d e s p i d i e n d o s o l , ca­

l l e y p e r s i a n a s . C o m p r e n d o q u e h e m e t i d o l a p a t a . 
— T i e n e u s t e d r a z ó n — l e d i g o a l a r g á n d o l e o t r o b i ­

l l e t e , q u e t a m b i é n se g u a r d a s i n d a r l a s g r a c i a s — . P e r ­
d ó n e m e . N o p u e d e h a b e r s e r v i c i o m á s i m p e c a b l e . Q u e 
t e ñ e r a b u e n a s n o c h e s . 

E l v i e j o m e h a c e u n a l i g e r a i n c l i n a c i ó n d e c a b e z a 
y se d i r i g e » l a p u e r t a . A l l l e g a r a e l l a se v u e l v e m a ­
l i c i o s a m e n t e y m e g u i ñ a u n o j o . 

U s t e d n i e h a c a í d o b i e n , j o v e n , a s í es q u e l e c o n ­
f e s a r é u n s e c r e t o r e n e l c u a r t o d e b a ñ o , j u n t o a l r e t r e ­
t e h a y u n l a d r i d o f l o j o . S i l o saca c o n m u c h o c u i d a d o , 
p o d r á a t i s b a r d e s d e a h í h a c i a l a c a l l e . . . 

U N L E M A P A R A E L F E M I N I S M O C H I N O . . . 

E n l a U n i v e r s i d a d a p a r e c e n y a 

a l u d e n a l a m u j e r c o m o s e r h u f t 
A partir del triunfo de la re­

volución comunista en China en 
e! año 1949, las diferentes Cons­
tituciones elaboradas le conce­
den a la mujer los mismos de­
rechos políticos y civiles que a! 
hombre. En materia de educa­
ción se produce un gran avan­
ce y las jóvenes chinas corren 
a inscribirse en las Universi­
dades y en toda clase de "nsti-
tutos tecnológicos; sin embargo cidentales. 
e! paso de las tradiciones y !a 
mentalidad de los dirigentes 
dei Partido hacen que los avan­
ces de la mujer sean en gran 
parte más teóricos que prácti­
cos. 

La acción política de mujeres 
como la compañera del gran 
líder Mao, constituyen ac­
tos aislados y no repercuten en 
!a vida diaria de la mujer chi­
na. Un observador que se ins­
talara en la terraza de un gran 
hotel pekinés podría observar. 

sus cotidianas tareas domés­
ticas mientras los hombres es­
peran sus desayunos y prepa­
ran us bicicletas para dirigir­
se a las fábricas. Las mujeres 
también van a su trabajo de 
obreras pero previamente ya 
han servido como empleadas a 
sus maridos, padres o herma­
nos. El mismo «machismo» tan 
criticado por las feministas oc-

LA MUJER ADELANTE 

Recientemente la mujer chi­
na parece decidida a ser real­
mente la «mitad del cielo» en 
su país . Una joven estudiante 
de Beida, la más importan­
te Universidad de Pekín, se ha 
«trevldo a colocar un adazibao» 
denunciando el «chovinismo 
masculino» que al Partido nun­
ca ha tomado como blanco de 

volve 
ría 

reestructurarla 
formIa- La ale;na 

mas corren sin 
s'^a gritar con t ? 
zas. con t o d A ^ 
ier es también"1' ' 

un 
CAMPAÑA FEMlN|Sl 

sectarismo partidario, la prohi­
bición de reunirse y de colo­
car nuevos panfletos. Sin em­
bargo el día de la convocatoria 
a una reunión en los patios uni­
versitarios, miles de jóvenes de 
ambos sexos estaban presentes 
y la joven animadora fue ele­
gida miembro de la Asamblea 
Popular del distrito de Haidian, 
al cual pertenece la Universi­
dad de Pekín. Continuando 

Su grito electoral había sido sición, la joven 
«la belleza oriental», sorpren- grito de rebeldía^6" 
dente tema para una feminista, concebido v mi!! 
objetaron algunos, pero en Chi­
na es latente la necesidad de ia 
mujer de buscar su propia 
identidad y encontrar su lugar 
en la sociedad. 

Un segundo «dazibao» apare­
ció una mañana en el patio de 
hpnor de la Universidad, su tí­
tulo «la mujer es también un 
ser humano». Era un afi­
che amargo aunque no despro-

producir piedad J 
mo». Por ser mujer y, 
sena castigada, J 
con otras CompañP c 
honrar la tumba de 
fue tratada de cm 
naria y ahora que «i 
rP Chu 
cado no he podido i 
mente por qué. 

Después de ios jk sus ataques ideológicos. La jo-
como, al aproximarse el alba, ven logró fundar una «sociedad visto de poesía «Mi pensamien- tos que relatarnos" 
¡os patios de las casas veci- de estudios e investigaciones to se asemeja a una serpiente nada se ha sabido 
ñas se Henan de mujeres de to- femeninas». Su trabajo pronto a la cual se hubiese cortado en la campaña feminista' 
das las edades que comienzan tuvo que enfrentarse con el cien pedazos, me cuesta mucho tudiante de Pekín 

ROINA: LA CONEXION HOLANDESA 
En Amslerdam, se ha establecido un ((salón de 

i o s traficantes de drogas han 
elegido el puerto más grande 
del Mundo para establecer la 
principal conexión europea ac­
tual e inundar desde allí el 
continente con heroína. En efec­
to la política de Rotterdam só­
lo logra interceptar anualmente 
el 10 por ciento del monto de 
ese comercio delictivo, se­
gún sus propias estimaciones. 
Una actuación escasamente 
efectiva, pero que ha de en­
frentarse con la enorme difi­
cultad de descubrir los peque­
ños bultos de «nieve» é n t r e l o s 
miles de barcos que atracan en 
los muelles de la ciudad. 

También Amsterdam es eta­
pa fundamental en el trayecto 
que siguen los traficantes, que 
allí los negocios al por mayor. 
Al respecto, la capital holan­
desa es conocida en el argot 
de la droga como «el salón de 
subastas» de la heroína, que es 
transportada clandestinamente 
a Europa desde los campos de 
cultivo del Asia sudoccidental y 
sudorienta!. 

La heroína llega a Holanda 
en estado casi puro y allí se 
vende al contado al distribui­
dor. Una vez fraccionada y re­
bajada, deja beneficios que pue­
den multiplicar por siete la in­
versión inicial al venderla. 

El mayor mercado actual es 
Alemania Federal, donde una 
decidida y tecnificada persecu­
ción de traficantes, guiada por 
ordenadores, no impide que el 
número de muertos por sobre-
dosis aumente todos los años. 
También en Holanda ha creci­
do considerablemente el consu­
mo de heroína y, más recien­
temente, de cocaína. Hace sólo 
diez años, los dos narcóticos no 
merecían apenas mención en 
los partes de la Policía local. 

DESORGANZACION DE CON­
TROLES 

En 1971, la aPolicía holandesa 
secues t ró 50 gramos de heroí­
na, en 1980 la cantidad aumen­
tó a 20 kilos, pero los miem­
bros de la brigada antidrogas 
reconocen que se trata sólo de 
una ínfima parte del tráfico to­
tal que pasa por Rotterdam y 
Amsterdam y se distribuye lue­
go por Europa. 

Mientras que la cosecha de 
opio en el llamado Triángulo 
Dorado [región localizada en el 
Sudeste asiático, a caballo en­
tre las fronteras de Birmania, 
Laos y Thailandia) ha dismi-

L a Pol ic ía holandesa ha de buscar ¡a h e r o í n a entre los miles de barcos $ 
a este puerto, el de Rotterdam. — (Foto EFE) . 

nuido en gran medida, se han 
abierto otros campos de culti­
vo de la adormidera en la de­
sestabilizada zona que ocupan 
(Irán, Pakistán, Afganistán y 
Turquía). Allí, a la desorgani­
zación de los controles ha su­
cedido el auge del opio y de 
la extracción de su subproduc­
to la heroína. 

La cosecha en esa zona se 
sitúa entre 1.000 y 1.500 tone­
ladas anuales, que rinden un 10 
por ciento de heroína, o sea, 
entre 100 y 150 toneladas. Las 
cosechas del Triángulo Dorado 
—hasta hace poco principal 
fuente de abastecimiento de los 
traficantes— han sido en cam­
bio muy pobres en 1979 y 1980, 
pero se cree que aumentarán 
este año hasta un total de 500 
toneladas de opio aproximada­
mente. 

También la cocaína, proce­
dente de Sudamérica, llega en 
gran cantidad a Europa y los 

servicios occidentales de inteli­
gencia aseguran que su cultivo 
está favorecido en el altiplano 
central por personajes con in­
fluencia ante algún Gobierno de 
la región. 

Cuando los precios de la ma­
yoría de los productos agrícolas 
y mineros caen en los merca­
dos mundiales, las drogas du­
ras se comercializan en alza en 
los canales clandestinos de dis­
tribución. 

EL SUSTENTO DE LOS CAM­
PESINOS 

Muchos campesinos de las 
montañas de Asia y del altipla­
no sudamericano se resisten a 
abandonar el cultivo de ador­
mideras y coca del que ex­
traen su sustento. La ONU ha 
creado un fondo especial para 
alentar la reconversión de las 
plantaciones, pero los resulta­
dos son limitados. También el 

£ e a s i e m p r e 
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Gobierno de Bolivia* 
coca se produce V j 
la . época Prec j 
respondido a las P J 
prometiéndose a P^ 
tráfico, que s® L 
allí con giganteS^ 
clones. $ 

Entre tanto, ios 
pees confluyen | 
atraídos por 61 tf] 
droga que |S i 
nacional y Por -
tolerancia de e , -
chos, habituados -; . 
droga adulterada 
a una sobredes s 
el narcótico casi ^ 

El Parlamento^ 
triplicado el se' 
traficantes, 
una pena 
de cárcel. Pero « ^ 
mentado en e ^ 
cuencia d e r i v a ^ .-
v consumo ^ y 

T t i ^ 
S a m han d ^ 
esfuerzos en * 
ga dura. f' ^ 
sión que desde • 
años ^sentac0n^ 
traficantes y 
las llamadas " » 
pecial el hachís 
na. pgDt" 
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E S P E C I A L 
P U E B L O S E N F I E S T A S 

P O R L A A S U N C I O N Y S A N R O Q U E 

H U R G A L E S 
D E L A P R O V I N C I A 

P o r a l g u n a p a r t e d e l M u n d o , a l g a r e t e d e l a a n d a d u r a e s p i r i t u a l , d i c e n 
q u e a n d a m á s d e u n a r e l i g i ó n q u e a s e g u r a , s i n m á s a s p a v i e n t o s , q u e t o d o 
h o m b r e h a b r á d e r e e n c a r n a r s e e n u n a s e g u n d a v i d a , t a n e f í m e r a c o m o l a 
p r i m e r a . Y o n o m e c r e o eso , c l a r o . S e r v i d o r es c a t ó l i c o p o r l a g r a c i a d e D i o s . 
P e r o s u p o n g a m o s q u e esa r e l i g i ó n , esas r e l i g i o n e s , f u e r a n d e v e r d a d ( a l g o 
a s í c o m o a f i r m a r q u e e l p i c o d e S a n M i l l á n es d e c a r t ó n y c r i s t a l p l a n o ) . 
P u e s b i e n : s e r v i d o r p e d i r í a , e x i g i r í a , v o l v e r a r e e n c a r n a r s e e n b u r g a l é s . 
L ó g i c o . S i n o h a c e m o s p u e b l o r i c o , s í l o h a c e m o s c o n h e c h u r a s q u e i n c l i ­
n a n a l a f e l i c i d a d . S i a l g u n o , s i e n d o b u r g a l é s d e l a p r o v i n c i a , n o c o n s i g u i ó 
ese e s t a d o d e p e r f e c c i ó n , q u e m e p e r d o n e . N o t e n d r á o c a s i ó n m a t e r i a l d e 
r e e n c a r n a r s e e n n a d a , p e r o s í v i v i r á e t e r n a m e n t e y , q u i é n sabe , s i a l l á e n 
e l C i e l o , n o t e n d r á U n a g u j e r o p a r a v e r c ó m o se h a c e n fiestas e n , v a l g a 
e l c a s o . M e l g a r , V i l l a d i e g o , S a l a s , P r a d o l u e n g o , B r i v i e s c a , V i l l a r c a y a y R o a , 
p o r d e c i r d e s i e t e p a r t e s d e n u e s t r a c o m u n i d a d q u é h o y , p r e c i s a m e n t e , 
t o c a n c a m p a n a s d e f i e s t a m a y o r . Y a n o s l o d i r á n , s i es q u e m e r e c e m o s v e r ­
n o s a l l á a r r i b a . 

E s t a m o s , e s t á e s t e s e r v i d o r , e s c r i b i e n d o c o n e l r e s p e t o q u e p u e d e p a r a 
e s t a s v i l l a s y c i u d a d e s . Se l e v a n l o s d e d o s p o r l o q u e q u i e r e s e r a l e g r í a 
y , a l o p e o r , r e s u l t a q u e n o m e sa l e . L a c u l p a es m í a . N a d a m á s q u e m í a . 
A c a s o m e e s t á o c u r r i e n d o q u e s o y d e m a s i a d o b u r g a l é s d e l a p r o v i n c i a , 
q u e se m e v u e l v e t o d o t e m u r a c u a n d o m e m e t o p o r e l l a y , l o q u e c r e o q u e 
es a l e g r í a , n o es m á s q u e e l e f e c t o t r i s t e d e m i p r o p i o h i p o c o n d r i o q u e 
l u e g o se t r a d u c e e n l o q u e p u e d e p a r e c e r f a l t a d e r e s p e t o . E s u n e s c r ú p u l o ; 
q u e m e a c o m e t e a h o r a , c o m o s i e n t o s u s a c o m e t i d a s e n c a d a s i t i o p o r d o n d e ; 
v o y , m i e n t r a s n o d e j o d e p i s a r s u e l o b u r g a l é s . E l l o s , l o s v e c i n o s d e a h í j 
m i s m o , s o n o t r a c o s a . Se t o m a n l a v i d a e n s e r i o , p e r o e c h a n c a m p a n a s 
d e g l o r i a a c a d a A g o s t o d e fiestas. 

D i g o s i n o s e r á n e c e s a r i o a p a r t a r e s t e d í a p a r a i r s e p o r a l l á . ¡ ( C l a r o q u e 
s í ! E s t á e m p e z a n d o a t e n e r m a l d i t a l a g r a c i a q u e n o s h a y a m o s i d o t a n t o s 
a l a s Q u i m b a m b a s , p o n g a m o s p o r caso , p a r a h a c e r e l t u r i s t a p a l e t o , c u a n - \ 
do n o se t i e n e n i i d e a d e t o d a s l a s m a r a v i l l a s q u e h a y p o r a q u í . ¿ O n o ? 

P a r a e s t a p á g i n a , d i c h o e n o t r o o r d e n d e cosas , a h o r a q u e s u e n a n es­
t a s fiestas, h u b i é r a m o s q u e r i d o t o d o s l o s d e l D I A R I O , q u é l a s p á g i n a s f u e - : 
r a n d e g o m a . N o h a y m a n e r a . A q u í c a b e l o q u e c a b e y n o se d é m á s v u e l t a s i 
q u e e l A r t e d e l a t i p o g r a f í a t i e n e m u c h o d e c i e n c i a e x a c t a , es d e c i r , d o n d e 
c a b e u n o n o c a b e n d o s . P o r e so m e h e v i s t o n e g r o p a r a s e l e c c i o n a r l a s f o -
f o t o g r a f í * i s q u e i l u m i n a n l a p a g i n i t a . V e a m o s : h e q u e r i d o d e c i r q u e d e s d e 
l a m a r a v i l l o s a i g l e s i a d e M e l g a r , b e n d i t a e l l a , s u r g e l a f e q u e h a c e , p o r 
e j e m p l o , q u e u n p a r d e s e ñ o r e s ( e l l a y é l ) se d e d i q u e a l t r a b a j o q u e n o 
es, p r e c i s a m e n t e , e l t e x t i l h a b i t u a l d e l a q u e r i d a v i l l a d e P r a d o l u e n g o . C o ­
m o r e c o m p e n s a y e f e c t o d e a m b a s cosas , p u e d e n s u r g i r p l a y a s l e j o s d e l 
m a r , c o m o é s a d e l N e l a e n V i l l a r c a y o . ¿ E s t a m o s d e a c u e r d o ? P o r s u p u e s t o 
q u e l o m i s m o p u d e d e c i r c o n f o t o g r a f í a s d e V i l l a d i e g o , Sa las , B r i v i e s c a o 
R o a ( e l o r d e n n o a l t e r a l a r e a l i d a d d e l a m o r , q u e c o n s t e ) , p e r o i n s i s t o 
e n q u e a l g u n o t e n í a q u e se r , q u e e n e s t o d e l a s A r t e s G r á f i c a s d o n d e c a b e n 
t r e s n o c a b e n s i e t e y . . . ¡ f e l i c e s fiestas, q u e l a s e x p l i c a c i o n e s s o b r a n c u a n d o 
e s t a m o s e n t r e h e r m a n o s ! 

P o r A l f o n s o S A L G A D O 
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DAMAS P R E G O N D E F I E S T A S 
DE BRIVIESCA 

M A R I A C A R M E N O R 1 I Z G A R C I A 
«Reina» 

Camien Casado J i m é n e z Josefina de! Campo tagarga 

Dama Dama 

A r á n z a z u Es tefanía 
Castellanos 

Dama 

Sonía Diez Pcreira 

Dama 

Queridos paisanos y í imigos : 
Cuando u n pueblo se:. une para v i v i r unos d í a s de 

fiestas y simboliza esta u n i ó n en l a le t ra y e s p í r i t u de 
s ü h i m n o , es que es u h pueblo que sabe v i b r a r a l 
u n í s o n o , consciente de sú posi t iva t rayec tor ia a t r a v é s 
de los t iempos. 

Briviesca, u n a ñ o m á s , comienza sus Fiestas Pa­
tronales de Nuestra S e ñ ó r a y San Roque y se p repara 
a, derrochar a l eg r í a , f ra te rn idad , u n i ó n y amor a r a u ­
dales. U n a vez m á s , pero unas fiestas nuevas, porque 
nunca se rep i t en de l a misma fo rma aunque sí con e l 
mismo e s p í r i t u . 

Pregonar las excelencias de m i t i e r ra es para m í , 
a d e m á s de honroso, mot ivo de orgul lo . ¡ Q u é m á s 
quiere u n h i j o bien nacido que poder publ icar las cua­
lidades y vir tudes de su madre, sobre todo cuando 
é s t a es as í , como Briviesca! . 

Y Briviesca, queridos; paisanos y amigos, es nues­
t r a t i e r r a ; t i e r r a f i rme , i generosa, p r ó d i g a y fecunda 
en t rabajo , en esfuerzo,; en honradez, en orgul lo , en 
responsabil idad y en r e á l i d a d e s ; t i e r r a castel lana por 
todos los costados; parte de esa 

« h e r m o s a t i e r r a de i E s p a ñ a 
adusta, f ina y gueh-era, 
Cast i l la , de largos i r íos . . . ; 
Cast i l la va ron i l , adusta t i e r ra , 
Cast i l la del d e s d é n cont ra l a suerte,, 
Cas t i l l a del dolor y de l a guerra, 
t i e r r a i n m o r t a l , Cast i l la de la muer te» . , . , 

que nos c a n t ó An ton io Machado. 
Y dent ro de E s p a ñ a y de Cast i l la , l a cabeza I n ­

d i sentida de l a Bureba, con la responsabil idad que 
e l lo s ignif ica y con las c a r a c t e r í s t i c a s que ello conl le ­
va, cantadas ya en nuestro Fuero: «Br iv iesca , per la 
de las YiUas de Casti l la; de toda l a r e g i ó n de l a B u ­
r e b a » , y que el refranero p o p u l a r i z ó con esta sencil la 
frase: «Vil la por V i l l a , Briviesca en C a s t i l l a » . 

T a m b i é n lo s ign i f i có Azor ín , cuando d e s p u é s de 
recorrer las var iopintas regiones e s p a ñ o l a s , en su obra 
«La Cabeza de Cas t i l l a» e s c r i b i ó : L a Bureba es e l 
c o r a z ó n de la t i e r r a de Burgos, y Burgos es l a Cabeza 
de Cas t i l l a» . i 

Y asi, igualmente, 16 de jó plasmado en nuestro 
h i m n o e l recordado Fray Justo en versos que can ta ­
remos el d í a de San Roque: 

«De toda E s p a ñ a , Cast i l la , 
solar de g lor ia y va lor ; 
de Casti l la , la Bureba . . . » . 

Si oyes, pues, de u n pueblo en el que h a n b r i l l ado 
gestas de guerreros, creaciones de art istas, cu l t i vado ­
res abnegados de sus campos, colonizadores, conquis­
tadores; u n pueblo de. una v i t a l i d a d s ingular que se 
mani f ies ta a t r a v é s de los siglos, en el esfuerzo de 
cada d í a , que cuenta con u n glorioso pasado y con u n 
porven i r esperanzador... es que has tropezado con l a 
b i o g r a f í a de Briviesca. 

Y este r i n c ó n de E s p a ñ a no se h a asustado por el 
t r a n s c u r r i r de los t iempos n i por l a e v o l u c i ó n p o l í t i c a 
de los acontecimientos, sino que f i e l a su id ios incra ­
sia se h a manten ido siempre como lo que es: « c i u d a d 
v ie ja y c iudad n u e v a » ; vieja en sus esencias, en su 
arte , en su t r a d i c i ó n y en sus glor ias: y nueva en sus 
anhelos , que, como las aguas de su r ío , c a m i n a n a l a 
m a r de l a esperanza y de l a r e n o v a c i ó n ; a l h i t o que 
s e g u i r á haciendo su h is tor ia sin perder ¡su persona­
l i d a d , remozada con actual idad moderna, como si fue­
r a ayer mismo cuando e l celta nos d ie ra vivencias do 
e te rn idad . 

Muchos, antes que yo, en u n d í a solemne como 
hoy, h a n tenido t a m b i é n l a suerte de: can tar sus a la ­
banzas. Pe rmi t idme qu^ lés dedique una car iñosa : 
m e n c i ó n sobre todo a a q u é l l o s que ya no e s t á n en t re 
nosotros y que se l levaran el recuerdo de una c iudad 
que, en jus ta reciprocidad, les a b r i ó l á s puertas de su 
c o r a z ó n y de su generosidad. 

Perdonad que t a m b i é n recuerde a aquellos hi jos 
de Briviesca que se fueron; todos escribieron p á g i n a s 
gloriosas de nuestra His tor ia . Estoy seguro de que 
se u n i r á n a nosotros el ; d í a de San Roque para can­
ta r , t a m b i é n emocionado^: « a u n q u e salga de m i t i e r r a , 
e l la va en m i co razón» ; 

Pero quiero, de una i manera p r i m o r d i a l , con este 
saludo y con palabra sencilla, con entera y sincera 
espontaneidad, invi taros ia todos a pasar unas felices 
fiestas en este a ñ o 1981 i Año que no p o d r á olvidarse 
f á c i l m e n t e , ya que Briviesca, d e s p u é s de mucho t i e m ­
po de espera y gracias a l esfuerzo de nuestras a u t o r i -

P o r C E S A R A R C H A G A M A R T I N E Z 

Doctor en Fi losof ía y Letras 

dades y de todos los briviescanos, h a conseguido lo 
que se le d e b í a e n j u s t i c i a : su rea l idad en el p lano 
educativo en los niveles de E n s e ñ a n z a Media , que 
h a r á que nuestros ih jos n o tengan ya necesidad de 
abandonar sus hogares pa ra i r a estudiar fuera ; jus ta 
recompensa a u n esfuerzo c o m ú n , que h a acabado 
posi t iva y . fel izmente. De esta manera, nuestros hi jos 
s e g u i r á n escribiendo p á g i n a s gloriosas de nuest ra H i s ­
to r ia , como ya las h a n escrito nuestros antepasados y 
las e s t á n escribiendo ahora cuantos s ienten por su 
p a t r i a chica e l deseo de hacerla grande y ú n i c a . 

Te i n v i t o a t í , mu je r briviescana, que encarnas 
las cualidades de l a mu je r castellana, con t u v i r t u d 
y t u belleza d iv inas ; cada una de vosgtras es una 
a u t é n t i c a re ina en cada hogar briviescano. 

Te i n v i t o a t í , hombre briviescano, que simbolizas 
y p e r p e t ú a s las cualidades de una raza noble y gene­
rosa; que «como labrador, sobre todo, del j i i e l o aguar­
das y a l cielo temes; que suspiras pensando en t u 
sementera, y a l cielo miras , con ojo inquie to , s i ' l á 
l l u v i a t a r d a » . 

Os i n v i t o a vosotros, con todo respeto, hombres y 
mujeres jubilados, que e s t á i s ya descansando del duro 
bregar de l a v ida , esperando el f r u t o de vuestros es­
fuerzos y que h a b é i s sembrado las calles y parajes 
briviescanos de t raba jo y e jemplar idad. Vuest ra v ida 
h a sido y es todo u n re to para los que pretendemos 
seguir vuestras huellas. 

Os i n v i t o a vosotros: autoridades religiosas, edu­
cativas, civiles y po l í t i c a s , que s a b é i s mantener con 
mano f i r m e y experta el t i m ó n de l a nave que con­
duzca a Briviesca a buen puerto. 

Os i n v i t o a vosotros, sobre todo, j ó v e n e s y n i ñ o s 
briviescanos, que sois el porvenir de nuestra raza y 
de nuestro pueblo y que os e s t á i s preparando para 
que no desaparezcan para siempre las cualidades que 
const i tuyen l a esencia de nuestro pueblo. Vosotros só is 
los que t e n é i s que volver a potenciar y actualizar el 
s ignif icado h i s t ó r i c o , c u l t u r a l nac ional , religioso y 
hasta cr i s t iano que . encierra el vocablo «cas t e l l ano» , 

. menospreciado in jus tamente e In tencionadamente o l ­
vidado cada d í a m á s . 

Os i n v i t o , " por f i n , , a todos: burgaleses, burebanos, 
e s p a ñ o l e s todos; de u n a manera especial a _vosotros, 
queridos amigos veraneantes, que todos los a ñ o s y en 
estas fechas, nos h o n r á i s con vuestra presencia. B r i ­
viesca, s in prejuicios n i resentimientos de n i n g u n a c la­
se, os abre e l c o r a z ó n en u n abrazo de confra ternidad, 
para que v ivá i s alegres estos d í a s con nosotros; para 
que u n a ñ o m á s s i n t á i s las peculiaridades de este 

. pueblo castellano, que es generoso, que es alegre y 
que es acogedor. •• .. 

Voy a t e r m i n a r r o g á n d o o s a todos que o lv idé i s 
duran te unos d í a s vuestras preocupaciones , y vuestros 
problemas haciendo u n a l t o en vuestra h a b i t u a l ocu­
p a c i ó n , para d i s f ru ta r plenamente de los encantos de 

. u n a c iudad en fiestas. I n u n d a d las calles y plaza de 
a l e g r í a j u v e n i l con l a seguridad de que estamos 
sólos , pues nuestros excelsos Patronos, l a Vi rgen y 
San Roque, e s t á n siempre a nuestro lado, 

F E L I C E S F I E S T A S . 

O F R E N D A A B R I V I E S C A EN SUS P A T R O N A L E S 
F I E S T A S . 

A l son de las gaitas 1 
y tamboriles, 
anunciando las. fiestas 
v a n los ediles, 
la c h i q u i l l e r í a • 
corre con fe rvor ; 
gigantes y cabezudos 
ba i lan alrededor, 
admite benigna 
Briviesca dichosa 
Ofrenda copiosa, 
tus hi jos te dan. 
K o y alzan humildes 
sus ojos al cielo; 
su • amor y su celo 
ñ o vaho s e r á n . 
L a voz inocente 
a l n ú m e n agrada, 
que vuela inspirada 
de puro candor. 

t Oh!: ins tante dichoso 
de amor y consuelo, 
q u é l a t ierra, al cielo 
para siempre u n i ó 
di la te t u vida 
en p r ó s p e r o s a ñ o s , 
Briviesca querida 
no sientas los d a ñ o : . 
Coronen tu f rente 
laureles de g lo r i a ; 
fat igue s la h i s tor ia 
m i l año? dp honor 
Cercada te mires 
de prole fecunda; 
en ella se funda 
l á d icha de amor . 
É n el la hermanarse 
Vfirás fortaleza, 
cordura, belleza, 
v i r t u d v valor 

Modesto A . O l í a u r i 

REPOSTERIA INDUSTRIAL 
M A R T I N E Z H E R M A N O S , S . L . 

E S P E C I A L I D A D E S 

F á b r i c a s e n B R I V I E S C A ( B u r g o s > 

P o l í g o n o L a Vega, s / n 

T e l é f o n o 5 9 0 1 7 6 

M O N T E (Santander) 

T e l é f o n o s 2 3 5 7 8 2 y 2 3 3 9 7 2 
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" E n B r i v i e s c a h a y m o t i v o s 

p a r a l a e s p e r a n z a " 

Declaraciones del alcalde, don Victor Gradilla Vesqa 

Hablando con don Víctor Gredi l ia Vega, alcalde de Briviesca. — (Foto F E D E ) . 

Con el alcalde de Briviesca 
da gusto hablar. Es hombre 
que no tiene pelos en la 
lengua, como ya nos ha de­
mostrado m á s de una vez. 

—Pero ahora no es nece­
sario venir sacando punta a 
las cosas— nos dice este 
don Víc tor Gredilia Vesga. 

— ¿ Y eso? 
—Porque ahora, Briviesca 

tiene motivos para la espe­
ranza. 

—^Enhorabuena. 
Nos ha recibido en su tien­

da de muebles, dejando el 
negocio aparte. Hay que de­
dicarse al cargo, que es una 
de las cruces de todo hombre 
públ ico. No parece importar­
le mucho a este alcalde j o ­
ven y cordial, como la ciudad 
que representa. 

— ¿ Q u é hay de realizacio­
nes? 

—Seguramente me dejo al­
guna, pero ve tomando no­
ta: con la maquinaria de la 
Dipu tac ión , pavimenta c i ó n 
de las calles que estaban en 
mal estado. Con las mismas 
m á q u i n a s hemos pavimenta­
do, en obra nueva, ctras tres 
calles. 

— M u y bien. ¿Qué m á s ? 
—Está el alumbrado púb l i ­

co en la carretera de Quinta-
ni l tabón y p rác t i camente ter­
minado el de la ciudad. 

Y sigue: 
—Se ha finalizado el Poli-

deportivo que ahora cuenta 
con una piscina o l ímpica y 
dos infantiles, f ron tón , tenis 
v los d e m á s deportes. T a m ­
bién se han terminado las 
gradas v las casetas det cam­
po de fútbol . 

« l o mismo ha ocurrido con 
la reparac ión y modern izac ión 

de la plaza de toros.*, 
— M á s cosas. 
— E l edificio de F o r m a c i ó n 

Profesional está totalmente 
acabado y el de B. U . P. 

— ¿ Q u é hay de viviendas? 
—Se es tán construyendo 

las ciento cincuenta y dos, 
ño r el M O P U . 

— M u y bien. 
— Y el Hogar del Pensio­

nista. 
—Otra vez, bien. 
•—Pero sigue" la primera 

fase de la calle de acceso al 
p o l í g o n o industrial (concre­
tamente, la calle «A»). Tam­
bién, como ya has pedido 
ver, la fachada y dependen­
cias del Ayuntamiento, que 
está a punto de terminarse. 

— Y a era hora. 
— ¿ P o r el tiempo? 
— N o . hombre, poique ese 

edificio se lo merecía hace 
a ñ o s , le contestamos. 

Y hablando de proyectos, 
nos dice que se va a embal­
dosar la Taconera y los jar­
dines, con un presupuesto de 
doce millones de pesetas. 

Y a ñ a d e . satisfecho: 

— L a Casa de Cultura, que 
es la primera obra que se 
rea l izará como consecuencia 
del Plan de Rehabi l i tac ión 
Arqui tec tón ica , con un pre­
supuesto de dieciocho mi l lo­
nes de pesetas. 

Mucho m á s hablarnos con 
don Víc tor G r e d i ü a . Por 
aquello de que t ambién nos­
otros anduvimos preceupa-

.dos con el tema, el eje de 
la cuest ión es t r ibó en el lo­
grado Instituto de B. U . P.. 
el concedido en el Consejo 
de ministros, del día 19 de 
lun io . 

— A poco te cuesta el car­
go. 

— Y a ves que no ha sido 
necesario. Esto ha sido la 
mayor alegría que he recibi­
do hasta ahora, como al­
calde. Quiero decir que ya 
tengamos Instituto. Pienso 
que lo mismo les sucede al 
resto de los vecinos. 

Y sobre los robleraas, los 
mismos q u é ^ t a n t o ensombre­
cieron nuestro reportaje del 
a ñ o pasado, habla con es­
peranza. 

— E l paro se ha atenuado 
con eso de la ccns t rucc ión 
de las ciento cincuenta y dos 
viviendas. N o será todo, pero 
va es algo. 

— ¿ Y la industria? 
—Dentro del contexto ge­

neral, hay problemas, claro, 
pero parece que tiende a es­
pecializarse, que va es bas­
tante para los tiempo-, que 
corren. 

Y hubo m á s cosas que sf 
dan razón a los motivos pa­
ra la esperanza; Briviesca, 
por primera vez, ha superado 
los cinco m i l habitantes. Y 
se está en la creac ión de un 
nuevo centro de E. G . B., pa­
ra cuya consol idac ión están 
a punto de comenzar las 
dotaciones que se un i rán a lo 
que ya existe. Desaparece rán 
las aulas prefabricadas. 

— ¿ Y lo del Puente Viejo? 
— Y a lo has visto. 
No hacemos m á s comen­

tarios porque el famoso Puen­
te Viejo, aúneme el alcalde 
no haya querido dec í rnos lo , 
es otro exponente del coraje 
de este hombre al servicio 
de su ciudad. 

A . S. 

Barí 

i L d 

^ í f . 5 9 0 0 6 8 J A 

^V» j * t í̂- ate ^ * § 

SERVICIO ESMERADO 
MUSICA AMBIENTAL 

P L A Z A D E L G E N E R A L I S I M O , 10 

B R I V I E S C A ( B u r g o s ) 

P A N A D E R I A 

P E D R O 

Especialidad: MUÑEQUERAS Y HOJALDRE 

Calle Pedro Ruiz, 6 — Teléfono: 59 09 70 

BRIVIESCA (Burgos) 

CONSTRUCCIONES 
a g r e í i o s J U a r t í i m 

VENTA DE VIVIENDAS, APARTAMENTOS, 
LONJAS Y GARAJES, 

en zona residencial «La Cercada» y calle Santa 
María Bajera. 

— Servicios centralizados con contador — 
DECORACION DEL HOGAR 

¡CONSULTE: PRECIOS INTERESANTES!! 
Paseo La Taconera, 2 Teléfono: 59 09 09 

BRIVIESCA (Burgos) 

4 4 4 4 

• m m m 

• BAiAB 

I lUGUETERIA 

REGALOS 

M A L L A S D E T O D O T I P O 

Plaza Santa Mai-ía, 14 — Teléfono: 59 .08 06 
BRIVIESCA (Burgos) 
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iviesca sigue siendo Brivi 
E s t á el d ía t r i s tón . Es diez 

de Julio y no lo parece. Es tá 
el día t r is tón, pero s ó l o por 
fuera. Briviesca, a pesar de 
las nubes, tiene el aire de 
siempre, el que no debe 
abandonar. 

—Es mucho esto de B r i . 
viesca para que le duraran 
cien a ñ o s las penas, 

—Cla ro que s í . 
Poco d e s p u é s de la entra, 

da, se construye la obra ade. 
cuada del Puente Viejo. Es 
Una de !as primeras cosas 
que vimos. 

— L a historia, ya la sabes. 
Aquí se o r g a n i z ó la intemera. 
ta con las ganas de conser. 
var la traza antigua. Se h i . 
c ieron una serie de pilotes 
que, al fin, todo lo que c o n . 
Siguieron fue que el agua se 
embalsara y el río inundara 
las tierras a l e d a ñ a s . Enton. 
ees, el alcalde puso el m i n . 
go, dijo que ya estaba bien 
y se met ió mano al asunto. 

Briviesca ha recobrado la 
vieja sonrisa con que s iem. 
pre ha recibido a los foras. 
teros y a los que no lo son ; 
Cierto que el a ñ o pasado t u . 
vimos motivos para volver de 
allí un poco tristesr que si el 
alcalde dimitía como no die . 
ran un Instituto a la ciudad, 
que si el paro.., 

—Pero, mira, ya tenemos 
é l Instituto y, mal que bien, 
con lo de las 152 viviendas, 
el paro se ha atenuado ün 
poco Hay motivos vara la 
esperanza. 

Y como hay motivos para 
lía esperanza, Briviesca vuel . 
ve a saber a almendra, que 

es lo que mejor le va. A d u l . 
zura, a s impa t í a , a cord ia l i . 
dad. 

La m a ñ a n a de este día del 
mes de Julio es tristona. ¿Y 
q u é m á s da, si antes de vein . 
ticuatro horas aqu í brillará el 
sol que le corresponde? Así 
que iniciamos esa delicia 
que es pasear por este rami . 
Hete de calles bien hechas, 
por este trazado que ya es 
vieja gloria del urbanismo 
nacional, por este d é d a l o no 
de calles, sino de gentes que 
van y vienen, que ejercen el 
veraneo o e s t á n a su traba, 
jo de todos los d í a s . Como 
e s t á mandado. . 

Frente a la iglesia de San. 
ta María, el mercadillo ofre. 
ce las frutas v van las s e ñ o , 
ras con la c^sta vac ía , para 
volver con ella llena En San. 
ta Clara (donde el retablo s i . 
gue sabiendo a gloria mun . 
dial) e s t á n en obras, pero 
entramos porque hay que en . 
trar. De lo contrario, ¿ q u i é n 
le dice a uno que no Iba el 
Arte a ponerle falta de asis» 
tencia? 

Y e s t á n en obras en el 
Ayuntamiento. 

— B i e n se lo merece el 
edificio, ¿ n o te parece? 

—Desde luego que s i . 
En Briviesca hemos encon . 

trado a un m o n t ó n de vec i . 
nos que e s t á n satisfechos 
con lo que le pasa a la c i u . 
dad. Hacen bien. La tristeza 
puede valer para una tempo. 
rada, c u á n d o no queda m á s 
remedio No creemos que se 
pueda perpetuar esa tristeza, 
que pueda hacerse, cuando 

osé Morís 
ínez González 

ABONOS - CEREALES 
Y SEMILLAS 

Avda. Reyes Católicos, 28 
Teléfono 59 00 44 

BRIVIESCA (Burgos) 

resulta que se vive en B r i . 
viesca. Así que contentos 
con las agallas del alcalde, 
con el Puente Viejo que ya 
no o f r e c e r á m á s problemas 
y con la e n s e ñ a n z a , ya que 
se c o n s i g u i ó el Instituto las 
perspectivas de nuevo cen. 
tro de E. G. B. y todo lo de. 
m á s . 

Contentos incluso porque 
Briviesca sigue siendo un 
buen ejemplo de urbanismo. 

— ¿ N o sabes? Hubo casas 
que han descubierto el viejo 
ladril lo de Briviesca, este 
mismo que h a b í a n tapado los 
revoques de fachadas y ya 
yes c ó m o resulta 

Y sí que resulta bien. 
Briviesca, por primera vez, 

ha rebasado los cinco mil 
habitantes. Nos referimos a 
la p o b l a c i ó n de derecho que 
uno piensa que por la de de-
recho hace mucho t iempo 
que d e b i ó saltarse la bonita 
cifra a la mi smís ima torera.; 

— Y . oiga, de las c o s e c h á s 
¿ q u é ? 

— H o m b r e , a q u í en la B t i . 
reba, la tierra es agradecida. 
No digamos que todo va bien 
pero se han quitado muchas 
sombras que hace poco t i e m . 
po nublaban el panorama de 
muchos agricultores 

Briviesca, no s a b r í a decir 
por q u é . siempre nos ha sa­
bido a leyenda ¿ P o r q u é ? 
Pues porque una vez, s e g ú n 
nos dijeron, sonaron las cam. 
panas de Santa María sin 
que nadie las tocara. 

—Que ya lo has contado 
muchas veces. 

— ¿ Q u é m á s da? Briviesca 
es tierra de á n g e l e s y uno 
quiere pensar que no fue el 
viento ni mucho menos las 
brujas. Sonaron porque t é . 
n ían que sonar porque l á s 
t a ñ í a n los á n g e l e s . . . 

—Bueno , que ya e s t á bien. 
Briviesca sabe a almendra 

y sabe a tierra de todos, 
sin e x c e p c i ó n Hemos vuelto 
y, si Dios quiere, volveremos. 
Es tá a t i ro de piedra y a un 
mi l ímet ro dei c o r a z ó n Hay 
que volver a oír c ó m o suena 
la Banda de m ú s i c a en ta 
plaza, a ver a las mocitas p á . 
seando. a las gentes apacL 
bles q u é van a jo suyo, a 
sentirse briviescano porqite 
lo ordenan sus vecinos, a vé r 
c ó m o le queda el embaldosa, 
do p r ó x i m o de la Taconera 
o c ó m o es la temperatura de 
las piscinas A ver a los a m l . 
gos. a rezar en Santa Clara 
y tomar chatos por los ba. 
res, empezando por el m ié . 
mo que. a ciertas horas, s i . 
gue poniendo mús iba c l á s L 
ca por su sistema de mega. 
fonía A seguir comorobart . 
do que Briviesca sigue sien» 
do Briviesca Casi nada. 

Alfonso SALGADO 

CARROCERIAS 

5Bel Campo 
E S P E C I A L I Z A D O E N T U R I S M O S 

Cira . Q u h i t a m l l a b ó u . 26 — Teléfono (947) 59 02 58 — B R I V I E S C A (Burgos) 

C A S A T E M E Ñ O 
ARTICULOS PARA REGALO 

MENESES, W M F, LLADRO, ROSENTHAL, SEBRES 

Calle Calvo Sófelo, 7 ~ Teléfono: 59 00 72 

BRIVIESCA (Burgos) 

M U E B L E S V E S G A 

S a l u d a a s u s c l i e n t e s 

y s e p o n e a s u d i s p o s i c i ó n 

e n c a l l e S a n t a I n é s , 1 0 . 

[ T e l é f o n o 5 9 0 9 5 8 . 

B R I V I E S C A (Burgos) 

ODA e 

Bar BILBAO - Bestaurante 
L e s d e s e a a s u s c l i e n t e s 

y a m i g o s u n a s 

F E L I C E S F I E S T A S 

i r ^ I 
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Dod A l b e r t o S a g r e d o G a r c í a , n u e v o 

p r e s i d e n t e d e l C. F . B r i v i e s c a 
Ya hemos comentado en más 

de una ocasión que, la anterior 
temporada, ha sido la mejor de 
Briviesca. en toda su historia 
futbolística. 
LA ELECCION 

Tras la renuncia al cargo, de 
presidente, de don Millán Mar­
tínez, tras una eficaz gestión 
durante más de cuatro años, se 

celebró una asamblea de socios 
y en ella salió elegido, por una­
nimidad. 

—¿Cuál ha sido el motivo de 
presentar la candidatura? 

—Partimos de la base que, 
mi afición at fútbol es de siem­
pre. En esta temporada, mantu­
ve contactos con varios direc­
tivos, a los que expuse mi pro-

FABRICA DE ALMENDRAS 

ADMINISTRAGION DE LOTERIA 

L a A l m e n d r a d e B r i v i e s c a 

l l e v ó s u f a m a d e M a d r i d a C a l c u t a , 

d e I t a l i a a F l a n d e s . . . 

p e r o l a e l a b o r a d a p o r B a l d o m c r o 

r e m o n t a n d o l a a l t u r a c r u z ó l o s A n d e s . . 

y A n d e s o n o a n d e s . . . ¡ N o l a h a y m e j o r ! 

D E N U E V O A S U S E R V I C I O E N : 

P L A Z A M A Y O R — T E L E F O N O 59 00 55 

B R I V I E S C A ( B u r g o s ) 

A U T O - E S C U E L A 
9 f D T * / A 1199 

Duque de Frías, 2 

Teléfonos: 59 00 92 y 59 00 56 

BRIVIESCA (Burgos) 

Nuestra Señora de Fátima, 3 

Teléfono: 21 17 21 

BURGOS 

grama. Su colaboración fue 
muy importante a la hora de 
presentar la candidatura 

—A grandes rasgos, ¿en qué 
se basa su programa? 

—Nuestro primer objetivo es 
alcanzar las máximas met a s 
dentro de las posibilidades del 
Club 

—¿Quiere decir esto, el as­
censo? 

—Es muy pronto para pensar 
en Tercera, pero si llega el 
momento, serán los socios quie­
nes tendrán la última palabra. 

—AI margen de lo comentado 
¿qué otras puntos? 

—Vamos a potenciar la can­
tera a fin de dotar al Club, con 
jugadores residentes en La Bu-
reba. 

INFORMACION A LOS SOCIOS 

—¿Qué piensa cambiar, res­
pecto a la anterior candidatu­
ra? 

—De momento vamos a res­
petar todos los compromisos 
contraídos por la Junta anterior 
porque ante todo debe prevale­
cer el nombre de la entidad 
En otro orden de cosas, el socio 
tendrá información de todas 
gestiones que se realicen, así 
como del aspecto económico. 

—¿Cuál ha sido e' balance de 
la anterior temporada? 

—Menos defcitariñ que ia an­
terior, porque se arrastran deu­
das de años anteriores que no­
sotros iremos solucionando poco 
a poco-

EL NUEVO ENTRENADOR 

Uno de tos fichajes sonados 
del club burebano. ha sido e! 
flamante entrenador Raií! ex­
jugador del At Bilbao y Burgos 
C.F. que la anterior tempora­
da estuviera al frente del Bur­
gos Promesas en Tercera Divi­
sión. El señor Sagredo García 
nos explica la gestión: 

—El Briviesca cuenta con una 
buena plantilla y '3 mejor prue­
ba de la afirmación, es la cam­
paña que ha realizado en Pre­
ferente, con ese iustificado 
cuarto puesto, 

—¿Va a costar mucho dinero? 
—Más o menos lo que puede 

ganar un jugador Este señor 
tiene nuestro incondiciona' apo­
yo, y él es máximo responsa­
ble de todas la? secciones del 
Club. 

—¿Qué presupuesto tiene para 
este año? 

—Se puede cifrar en dos mi­
llonea de pesetas, aproximada­
mente 

—¿Socios? 

—Actualmente tenemos casi 
cuatrocientos y nuestra meta 
sería conseguir e! medio millar 
porque en ellos reside el futuro 
del equipo 

El primer domingo de Sep­
tiembre, empieza la Liga y con 
ella, ta andadura de unos direc­
tivos ilusionados en dejar al 
Club en el mejor lugar Suerte 
señores . 

J. M . MEDRANO 

P L A N T A E N V A S A D O R A D E 

A C E I T E S 

E L T O M I L L O 

M A R C A R E G I S T R A D A 
R. D . E. S. 16.8/BIJ. 

H i j o d e D e s i d e r i o A l o n s o 

F A B R I C A D E C H O C O L A T E Y A L M E N D R A S 

C A L L E S A N T A M A R I A B A J E R A , 16 

T E L E F O N O S : 59 00 15 59 07 23 

B R I V I E S C A 

B A R T E C A 
Dirección: ARMANDO PEREZ 

— Música selecta. 
— Ambiente selecto. 
— Tapas variadas. 

C a l l e J o s é A n t o n i o , 7 — T f n o . 59 02 92 — B R I V I E S C A ( B u r g o s ) 

PRODUCTOS LACIEOS 

V E I E R O 

EspeGíaUdad (CUAIADA} v queso fresco 

C / Rafael Calleja, 5. Teléfonos: 590195 y 590095 

BRIVIESCA (Burgos) 

E L C A B A L L O B L A N C O 
COMO SIEMPRE A SU SERVICIO 

DEPORTES, CAZA Y PESCA 
Calle Justo Cantón, 6 — Teléfono: 59 00 83 

BRIVIESCA (Burgos) 

O O 

Venta de pisos. Lonjas y placas de aarale. 

Próxima construcción en PLAZA MAYOR. 

O • O 

Oficinas en Calle Mayor, 51 

TELEFONOS: 59 08 65 y 59 10 89 

BRIVIESCA 

¡ ¡ L E S D E S E A N F E L I C E S F I E S T A S ! ! 



6 Diario de Burgos B R I V I E S C A Sábado, 15 - 8 - 1981 

I S G O T E C A R O M B IVIESCA 
G R A N D E S F I E S T A S D E 

Nuestra Señora v San Roque 
S I T E V A L A B U E N A M A R C H A V E N A « R O M B O » A P A S A R S U S 

F I E S T A S 

E N S U G R A N A M B I E N T E P A S A R A S U N A S F I E S T A S 

I N O L V I D A B L E S 

A I R E A C O N D I C I O N A D O — L U Z — S O N I D O — C O N F O R T 

íuces wm a c i n y m 

R E C A M B I O S Y S U M I N I S T R O S 

U R Q U I Z A 

B E L L O T A 
H E R R A M I E N T A G A R A N T I Z A D A 

A G R I C O L A S E I N D U S T R I A L E S 

LES DESEAN FELICES FIESTAS 1981 

«EL ALMACEN ESPECIALISTA 
EN EL RECAMBIO AGRICOLA 

Calle San Roque, 3. — Teléfono 590218 

BRIVIESCA (Burgos) CRUCES T R A N S M I S I O N E S 

MAGDALENA 

m o R 
C A S T I U O 

1 
mobiOorio 
de cocino 

leparacion TV color v autorradio 
NSTALASIONES ELECTRICAS EN GENERAL 

F R G O R 

T H O M S O I M 

L n u r c i i i m c f r e e i . 

EXPOSICION Y VENTA: 
Santa María Encimera, 13 — Teléfono 59 10 01 

TALLERES: Mayor, 58 — Teléfono 59 01 17 
B R I V I E S C A (Burgos) 
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E l p r i n c i p a l p r o b l e m a 

es e l e c o n ó m i c o , n o s d i c e 

e l a l c a l d e d e V i l l a r c a y o 

PREGON DE FIESTAS 
Villarcayeses: 
Desde esta his tórica plaza, 

centro y nervio de la vida 
comarcal, damos paso un 
a ñ o m á s al inicio de nues­
tras fiestas populares. 

Comencemos, queridos pai­
sanos, por recordar a los 
pol í t icos que en nuestra tie­
rra y solamente en la nues-

autoridades provinciales y 
consigamos una au tov ía Bur­
gos-Bilbao y el po l ígono i n ­
dustrial. 

A ñ o de aciertos y de lo ­
gros. C i ta ré solamente algu­
nos. L a equ ipa rac ión de núes* 
t ro Colegio a Insti tuto Esta­
t a l La concesión de 25 m i ­
llones de pesetas al Centro 

tra nac ió Castilla, que la p r i - Nacional de F o r m a c i ó n Pro-
mera capitalidad jur ídica cas­
tellana estuvo en Bisjueces, 
Vil larcayo es su digna suce-
sora. Las estatuas de L a í n 
Calvo y Ñ u ñ o Rasura que 
adornan el pór t ico de la igle­
sia parroquial de aquel con­
cejo y las que pres id ían la 
entrada al edificio de nues­
tra antigua Casa Consisto­
r ia l construida con la apor­
tac ión vecinal de las 7 Me-
rindades, así lo atestiguan. 

Recordemos y pregonemos 
muy alto que en un 28 de 
Agosto de 1560 y en M i ñ ó n , 
nuestros mayores, en conce­
jo abierto y con una madu­
rez democrá t i ca que nos enor­
gullece eligieron a nuestra 

fesional con la ampl iac ión en 
la rama de A u t o m o c i ó n y 
Del ineac ión . E l dragado de 
los r íos a cuenta de la Con­
federación Hidrográf ica del 
Ebro. E l embellecimiento del 
«Pa rque de las Acacias» con 
desembolso ín tegro de TRI­
D A por valor de 3 millones 
de pesetas. La cons t rucc ión 
del depós i to de aguas. E l 
80 por ciento de su importe 
co r r e rá a cargo de la Confe­
dera c i ó n Hidrográfica del 
Ebro. 

En el aspecto deportivo 
un hi jo de este Ayuntamien­
to, Eulal io G a r c í a g a n ó el 
Campeonato de España «Fon­
do en Car re te ra» y el futbo-

vilía «Capital de la 7 M e r i n - lista Pereda, formado en el 

D o n Eugenio Sainz, alcalde de Villadiego. 
(Foto F E D E ) 

ya h is tór ico Nela C. F. a l ­
c a n z ó la internacionalidad. 

U n car iñoso y agradecido 
saludo a las «Peñas» y Tuna 
local. A la Asociación de 
« A m a s de Casa» . Su repre­
sentac ión en Bilbao y Zara­
goza no ha podido ser m á s 
digna. A ellas debemos la 
confección del «Traje Regio­
nal Vil larcayés», emblema 

Peña , Ruiz Bravo, del folklore de nuestra co-
F e m á n d e z Vi l la rán marca. 

dades de Cast i l la-Vieja», y 
esa capitalidad, os lo prome­
to, nadie nos la p o d r á arre­
batar. 

Conscientes de que la 
«unión hace la fuerza» ha­
béis demostrado en los úl t i ­
mos acontecimientos de la 
v i l la , ser unos dignos suce­
sores de los Saravia, Medin i -
11a, Salazar, Arce. Ruiz Tre 
chuelo. 
Pones, 

Don Eugenio Sainz G o n z á , 
lez, ese gran alcalde que es, 
t á ahora al frente de los 
destinos de Villarcayo, ha 
venido 
Rub 
que 
liado con una reunión de la 
zona que busca la so luc ión , 
creemos, que para el tema 
de la Televis ión. 

— Y , ahora, por favor, de 

una s o l u c i ó n urgente. 
— M á s problemas. 
— E s t á el del saneamiento, 

aunque parece en vías de 

y otros muchos cuya hidal - A nuestro hoy vecino Valle 
gu ía y limpieza de sangre de Manzanedo y desde 1687 
hemos heredado. a 1835 parte ingrante de nues-

Callados durante muchos tro Ayuntamiento, 
años levantemos nuestras vo- A la colonia veraniega que 

lo que a ñ o tras a ñ o nos viene acom-. a buscarnos a "La so luc ión . A este respecto, la' ces Para; consegmr 
¡a", tras la comida, por . C o n f e d e r a c i ó n Hidrográf ica Por ía historia y justicia nos p a ñ a n d o en nuestras fiestas 

por la m a ñ a n a anduvo ya e s t á haciendo Tos estu. corresponde. patronales con su participa-
dios pertinentes. Hemos de conseguir que c ión directa y entusiasta. 

—Estupendo. el ya aprobado Centro Mé- Que la convivencia, her-
•—Si quieres, di que la dico sea pronto una reali- mandad, a legr ía y t ranóui l i -

depuradora que tanto se ne. dad y que nuestra privilegia- dad re inen en nuestras fies-
cesita, e s t á ya ubicada por 

.prisita porque tengo que i r . la C o n f e d e r a c i ó n Hldrográf i . 
me a Medina para estar en 
eso de la o r d e n a c i ó n del 
terri torio. 

Es que alli se presentaron 
el gobernador y el "sursum 
corda" {con p e r d ó n ) , en tor . 
no al seminario que por 
tos 'principales puntos de la 
zona Norte o r g a n i z ó el 
MOPU Bueno, o alguien pa. 
recido a eso. 
—Pues, venga, h á b l e m e de 

realizaciones de a ñ o a a ñ o , 
— E s t á hecho as í como e! 

ochenta por ciento del de . 
pós i to regulador de agua po. 
í ab l e . A ñ a d e el dragado de 
todos los r íos de la zona, 
o sea, el Nela, Trueba, Río 
Seco, Trema y E n g a ñ a 

— M u y bien ¿Y q u é m á s ? 
— E s t á lo de la pavimen. 

t a c ió n de las calles que se 
vieron afectadas por la r ia . 
da, con un total de inver­
s ión de nueve millones. 

— ¿ Y esto de la "tele"? 
— E s t á p r á c t i c a m e n t e solu . 

ciohado el problema para i n . 
corporar la UHF y el progra. 
ma regional castellano que 
afecta a Merindad de Valde. 
porres. Merindad de Sotos, 
cueva, Merindad de Montija.,: 
Espinosa de los Monteros, 
Valle de Mena, Junta de 
Traslaloma Medina v Vil lar , 
cayo. 

•—-Háblanos de proyectos, 
— E n primer lugar, la con . 

t inua'ción del muro en el rio 
Nela, a su paso por Villar, 
cayo y en una e x t e n s i ó n de 
•unos trescientos metros l i . 
neales T a m b i é n lo de tos 
paseos de Villarcayo a S i . 
g ü e n z a . 

— ¿ Y problemas? 
—Siempre hay problemas. 

Pero vete diciendo que el 
principal es el e c o n ó m i c o . 

ca del Ebro en el t é r m i n o 
municipal de Villarcayo Es. 
ta u b i c a c i ó n s u p o n d r á para 
los vecinos de Villarcayo y 
para todo el mundo cuatro 
k i lóme t ros y medio de pur i . 
f icac ión de aguas del Nela, 

— ¿ Q u é hay del paro? 
—Cada vez, peor. Es tá au . 

mentando lentamente en to . 
da la zona, pero no se de. 
tiene. 

Y es a q u í donde nos me. 
t imos a hablar de las comu, 
nicaciones por carretera. La 
de siempre. 

— M i r a —nos dice e! a l , 
ca lde—, la carretera de Bur. 
gos a Villarcayo, por la Ma-
zorra, tiene un i n t e r é s so . 
cial fundamental, por razo, 
nes e c o n ó m i c a s , se puede 
hacer con un presupuesto 
mín imo (no hacen falta ex. 
propiaciones y por su mis . 
mo trazado se facilitan las 
cosas) , es enlace con MeL 
g a r . Villadiego, lo mismo 
que hacia Valladolid y Pa. 
lencia y hacia el superpuerto 
de Bilbao, a d e m á s de San. 
tander 

"Ensanchar la Mazorra 
—sigue el alcalde— hasta 
el doble de la caja actual, 
no encierra ninguna di f icul . 
tad ni en invierno ni en ve. 
rano. 

Don Eugenio Sainz sal ía 
inmediatamente para Medina 
de Pomar por las razones 
que ya hemos dicho. En 
cualquier caso, sus declara, 
cienes fueron interesantes 
como puede verse. Es alcai­
de que sabe vivir para su 
pueblo. 

—Claro que e s t á n las ra. 
zones e c o n ó m i c a s . 

Sí, s e ñ o r alcalde. Es tán 

da s i tuación geográfica elo- tas. 
giada por nuestros antepasa- Manuel L O P E Z 
dos sea así entendida por las cadao V5o!y 

ESTACION DE SERVICIO 
« R I V E R A » 

G A S O L I N A , G A S O L E O «A» Y «P» 
C A L L E S A N R O Q U E — T E L E F O N O 10 0106 

V I L L A R C A Y O (Burgos) 

CAFETERIA OTl 
ESPECIALIDAD EN ((SANDWICHS» 

Teléfono: 10 02 73 
VILLARCAYO (Burgos) 

Ten en cuenta que tenemos las razones e c o n ó m i c a s , los 
un déficit de unos cuarenta cuarenta millones de déficit 
millones de pesetas, Y a ñ a . oero adelante, 
de: no se oyen las emisor ,v —Pues claro que si, 
provinciales y esto quiere A. S. 

B A R - R E S T A V R A N T E 

« M U N I C H » 
A M B I E N T E S E L E C T O 

l e l é f o n o 10 03 08 — V I L L A R C A Y O (Burgos) 

Cafetería 
BAR C H I C O 

J o s é L u i s S a i n z 

MARISCOS — APERITIVOS 

PLATOS COMBINADOS 

Teléfono 10 00 45 
VILLARCAYO (Burgos) 

Triunfador el pasado año 

Juan luis Rodríguez; sub- campeón 

de España de bolo burgalés 

((Crearemos una escuela iníantll, 
para fomentar este deporte» 

ROJO 

Nuestra visite del pasodo 
a ñ o , c o i n c i d i ó en v í s p e r a s 
de la c e l e b r a c i ó n del Cam­
peonato de E s p a ñ a de bo­
lo b u r g a l é s —modalidad 3 
tablones—, precisamente en 
Vil larcayo y en su r ec i én 
estrenada bolera. Juan Luis 
R o d r í g u e z G o n z á l e z , pa r t í a 
como claro favorito, pero 
sin embargo, él no quiso 
que p r e g o n á s e m o s su posi­
ble tr iunfo. « P r e g ú n t e l e para 
el DIARIO, seguro que va a 
g a n a r » , no c o m e n t ó tin 
castellano viejo del lugar. 
El c a m p e ó n , en un rasgo 
muy t í p i co de nuestra tierra, 
no a c c e d i ó a la entrevista. 
«Hay que esperar a la com­
pe t ic ión , aunque estoy se. 
quro de mis p o s i b i l i d a d e s » , 
nos dir ía e! deportista. 

El t iempo, testigo excep­
cional de estos aconteci­
mientos, s e r í a el encargado 
de plasmar la p r e m o n i c i ó n 
del anciano villarcayense; y 
Juan Bautista, nuestro ami­
go de siempre, quien difun­
diera la noticia: « J u a n Luis 
R o d r í g u e z , c a m p e ó n de Es­
p a ñ a » , é s t e y otros t i tu la , 
res. encabezaban la infor­
m a c i ó n en la Prensa escrita. 

MEJOR DEPORTISTA 

El t r iunfo, entre otras co­
sas, le supuso que le nom­
braran «Mejor deportista 
b u r g a l é s » , del pasado a ñ o . 
Juan Luis s ó l o lleva un quin­
quenio pract icando este de­
porte y su p a l m a r é s , no pue. 
de ser mejor. El, se queja 
aue no se presta la debida 

a t e n c i ó n a los bolos, de pro­
funda r a í z , burgalesa. Preci­
samente, ahora y con la ce« 
l e b r a c i ó n de los Juegos Po­
pulares Castellanos, e s t á 
empezando a tomar m á s au­
ge. T a m b i é n hablamos de la 
buena cantera de jugado, 
res que proporciona el Valle 
de Losa. 

En la pasada e d i c i ó n del 
Campeonato de E s p a ñ a , ce­
lebrado en Portugalete, Juan 
Luis, fue s u b - c a m p e ó n . En 
t ierras v i z c a í n a s , se encon­
t ró con un digno rival , pre­
cisamente de Burgos. De 
todas formas, pensamos aue 
lo importante fue estar en 
la c o m p e t i c i ó n . «Otro a ñ o 
s e r á » , nos diría el ex - cam­
p e ó n » , 

TECNICA Y HABILIDAD 

:—¿Qué se requiere para 
practicar este deporte?, le 
preguntamos. 

— A l contrario de lo que la 
gente pueda pensar, la fuer­
za no es lo m á s importante. 
T é c n i c a y habil idad, es lo 
que cuenta. 

— ¿ H a n pensado en cuidar 
la « c a n t e r a » ? 

—Estamos trabajando pa­
ra crear una escuela in fan ' 
t i l de bolos y e n s e ñ a r a los 
n i ñ o s lo que hemos apren . 
dido. De esta forma fomen . 
taremos la af ic ión, tan pecu­
liar de nuestra t ierra, y evi ­
taremos que este deporte 
no quede en el olvido. 

Estamos seguros de que 
lo c o n s e g u i r á n y Vi l larcayo, 
s e g u i r á dando campeones. 

J . M . M . 

Juan Luis Rodr íguez Gonzá l ez , s u b e a m p e ó n de Es­
p a ñ a de bolo burgalés , muestra su impecable estilo 

en el juego. — (Foto F E D E ) . 

A R M E R I A - B A Z A R 

C H I C O 
ARTICULOS DE CAZA, PESCA 

Y DEPORTES 

DROGUERIA — PERFUMERIA 
ARTICULOS DE REGALO 

C / San Roque, 18 — Tf. 10 00 45 
VILLARCAYO (Burgos) 
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Emi Ruiz Llarena, veinte románticos años 

(ESTOY MUY ILUSIONADA CON El TITDLO) 
• l e gusta mucho diseñar, sobre todo vestidos de novia" 
• 11 motocross, es un deporte muy arriesgado, pero espectacular" 

T e n í a m o s que hablar en 
su tugar de or igen. Y allí 
nos dir igimos, d e s p u é s de 
las presentaciones que nos 
hiciera nuestro buen amigo 
Juan Bautista. Cordial y ama­
ble, como la misma Vi l lar , 
cayo. El marco, tan bello 
como la guapa Emi Ruiz Lla­
rena, «Reina» de las Fiestas 
1981. La c o n v e r s a c i ó n trans­
curre en Vil lacomparada de 
Rueda, en pleno c o r a z ó n de 
las Merindades, d ó n d e úni­
camente los «clic» de la c á ­
mara de «Fede» , in te r runv 
pen la paz y t ranqui l idad de 
este bello pueblo. La sere­
na belleza de Emi, adorna 
©I lugar. 

«Al pr incipio ve ía todo es­
to un poco complicado; qu i ­
z á s t e n í a miedo. Todos los 
amigos me han ayudado mu­
cho v la verdad, en estos 
momentos, estoy muy i lusio. 
n a d a » . Esto nos lo comenta­
ba la moza vil larcayense en 
fechas recientes de su pro­
c l a m a c i ó n , a la que a c u d i ó | 
representando a la Asocia­
c ión de Amas de Casa; lo 
que no quiere decir que ella, 
a sus veinte «abri les»,- lo 
sea. Aclaramos, 

MODISTA DE ALTA 
COSTURA 

Emi quiere ser modista y 
para ello va a seguir un r i ­
guroso aprendizaje en un 
centro especializado. 

—Pero ¿ d e al ta costura? 
—Por supuesto, en estos 

momentos , aspiro a lo me-
{or. Este oficio me ha gus­
tado desde siempre v llevo 
pract icando hace tres a ñ o s . 

— ¿ H a s pensado en la 
c r e a c i ó n ? 

— M e gusta mucho el di­
s e ñ o , sobre todo vestidos de 
novia. 

— ¿ C ó m o h a r í a s el tuyo? 
Emi, mira al cielo azul de 

esta m a ñ a n a d© Julio, como 
diciendo: ¡vaya problema! 

— L o rea l i za r í a con una 
l ínea r o m á n t i c a 

ROMANTICA 

—Es decir, como tu for­
ma de ser. 

—Por supuesto, a s í puedo 
definirme. 

—Seguimos con el tema 
de la moda ¿ c u á l es la l ínea 
actual? 

—Creo que e s t á inspirada 
en los volantes bordados y 
encajes; oredopiinando los 
amaril los caquis y rojos. 

—Por cierto, ¿ c u á l es tu 
tono preferido? 

•—EÍ amaril lo, creo que es 
el que m á s me favorece. 

Seguimos hablando de los 
deportes y salta, como no, 
el « m o t o - c r o s s » entre otras 
cosas, porque su hermano, 
es un experto piloto que ya 
ha cosechado varios t r iun­
fos, oor los N^cuitos de lo 

provincia. «Es un deporte 
muy arriesgado, aunque, co . 
mo e s p e c t á c u l o , es muy bo­
nito», nos dice Emi. 

— ¿ Q u é te g u s t a r í a para 
Villarcayo? 

—En invierno, el ambiente 
es un poco aburrido. Nues­
tra vida a q u í t ranscurre co­
mo en cualquier l óca l i dad 
de parecidos habitantes. 

Q u i z á s a lgún centro . cultu­
ral y un po l ídepor t ivo , sea 
lo que m á s notemos en fa l ­
ta. Por supuesto un Institu­
to. Parece que nos tienen 
un poco abandonados. 

Pues nada, que se cum­
plan tus deseos, que para 
eso eres «re ina». Felicida­
des/ 

J. M . M , 

E S P E C I A L I D A D E S 

« I Ñ I G O » 

BIZCOCHOS 
MAGDALENAS 

MANTECOSAS 

T e l é f o n o s : 1 0 0 0 1 6 y 1 0 0 3 8 8 

V I L L A R C A Y O (Burgos) 

CONSTRUCCION Y VENTA 

DE PISOS Y APARTAMENTOS 

FACILIDADES DE PAGO 

A n t o n i o A l o m o 

« C O R R A L E S » 

M a n u e l L a r e d o , 4 — f e l é f o n o : 10 02 59 

V I L L A R C A Y O ( B u r g o s ) 

H O R A Y O R O 

SANTANDER N.0 4 

TELEFONOS: 10 03 31 Y 10 04 70 

VILLARCAYO (Burgos) 

V I N I C O I A 
E R M C I O N A l , S. A . 

Distribuidor de BODEGAS BERBERANA 

P R E F E R I D O 
C A R T A J P L A X A 
C A R T A O R O 
G R A N R E S E R V A 

Teléfono 100489. VILLARCAYO (Burgos) 

DELEGACION BURGOS: Teléfono 2236 58 
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U n d í a d e l i c i o s o e n V i l l a r c a y o 
Es la de siempre: tomar la 

carretera de Burgos a Villar, 
cayo equivale a un día de 
a legr ía : pero se va aminoran, 
do a medida que se ven las 
dificultades que encierra es. 
te camino. Pero ¿ P o r q u é 
e s t a r á n tan mal comunicados 
estos p a r a í s o s que tenemos 
en la provincia? Se explica 
de mala manera que Villar, 
cayo, lo mismo que toda la 
zona Norte, se hallen en tal 
mal estado de c o m u n i c a c i ó n 
Las cosas son asi y hay que 
seguir esperando la mano 
buena que llegue solucione 
•todo esto y nos d é a los 
burgaleses - la s a t i s f acc ión 
que hace muchos a ñ o s que 
venimos demandando 

Menos mal que las cosas 
se a t enúan , cuando se viaja 
en un d ía e s p l é n d i d o , co. 
mo é s t e 15 de Julio Se He. 
ga a la cima de la Mazorra 
y allá abajo aparece el Valle 
de Valdivielso, tan glor io , 
so como siempre. 

Vamos repasando cada me. 
t ro de este puerto y la m i . 
rada la tenemos en el Valle. 
Recordamos una a n é c d o t a 
que c o n t ó cierto pol í t ico De. 
c í a que aquí , precisamente, 
c a y ó en la cuenta de que ha. 
b í a dejado de ser joven por. 
que vio que no le a s i s t í an 
Jas emociones. Bueno, puede 
ser. Lo que ocurre es que 
uno debe tener el esp í r i tu 
tremendamente joven a pesar 
de la notable distancia que 
hay hasta el d ía de su Ins. 
c r i p c i ó n en Registro Civil . 
Sigue la e m o c i ó n en su sitio 
y, acaso m á s fuerte que nun. 
ca. Suerte. 

— N a te hagas ilusiones 
—nos dice uno de los c o m . 
p a ñ e r o s — , que eso es co.^ 
sa del Valle y no tuya. 

—Bueno ¿ Q u é m á s da? 
No, las comunicaciones 

con este p a r a í s o provincial 
no tienen ninguna gracia In . 
sistimos que no es cosa 
nuestra, pero insistimos tam. 
b i én en que no tienen nin­
guna gracia, por m á s que a 

tramos, por la Mazorra, pa . 
rece que hay obras de en . 
sancho o algo parecido. 

Rebasado el puerto, e m . 
piezan los nombres tan ex. 
t r a ñ a d o s en el alma caste. 
llana, 'a misma que n a c i ó 
a q u í y aqu í se va a quedar 
para los restos. Y llegar a 
Villarcayo, enfilado por esa 
recta que atraviesa Horna y 
que, a poco, nos mete en la 
plaza, entre el ir y venir de 
gentes que a q u í saben lo 
que es moverse, lo mismo 
para acercarse a respirar y 
b a ñ a r s e en el Nela, que pa. 
ra estar a! trabajo de cada 
día . 

—Eso es lo bueno ¿ N o ? 
—Pues claro que s í 
Villarcayo sabe a CastI . 

lia, a su misma cuna, como 
sabe a veraneante cosmopo. 
lita, a cordial idad, a s impa, 
tía y hasta eso tan difícil 
por otros pagos que es sa. 
ber gastarse el dinero. 

— U n a cosa va con la otra 
digo yo. 

—Seguramente. 
Nos hemos metido por las 
m á r g e n e s del Nela, el río ve. 
raneante que a lo largo de 
una buena e x t e n s i ó n , lo mis. 
mo trae en las aguas el fa­
vor de un b a ñ o que una es. 
pecie de ansia marinera-tras, 
plantada Dios s a b r á de d ó n . 
de. Hay tiendas de campa, 
ña , m í n i m a s embarcaciones, 
salud por todos ios lados y 
lo dicho: cordial idad y s i m . 
pa t í a . 

— Q u é bien se come en V i . 
Ilarcayo ¿ v e r d a d , t ú ? 

Y tras la comida, tras ha. 
ber dado la lata al alcalde, 
que para eso es amigo y 
es alcalde, v é m o n o s a ver 
c ó m o sigue lo de la Abad ía 
de Rueda, que sigue su cur. 
so y e s t á quedando ni que 
bordada. Cantan los grillos 
por los alrededores, s e ñ a l 
de la magníf ica soledad de 
estas horas, soledad que va 
a romperse en seguida, 
cuando empiecen a llegar los 
ciclistas que, por lo visto, 

han tomado a pecho eso de 
vivir deportivamente. Hacen 
bien. Y ya que estamos a q u í 
¿ P o r q u é no acercarse has. 
ta Villacomparada? 

—Hombre , que merece la 
pena. 

Una fotografía para que se 
sepa que de a q u í a Bilbao 
hay exactamente la misma 
distancia que de aqu í a Bur . 
gos. Y a la cima del d e p ó . 
sito de la u r b a n i z a c i ó n . 

—Pero que pone "oroh ib i . 
da la entrada" 

—Bueno, pero vamos a r r i . 
ba. 

Y arriba e s t á el paisaje 
que, i luminado por el sol , 
hace de vér t ice de toda la 
hermosura de la provincia de 
Burgos Y que me perdonen, 
pero esto lo digo porque des. 
de allí pueden medirse las 

emociones personales, lo 
mismo que al ver el Valle 
de Valdivielso. Es personal da 
acuerdo: s ó l o que el paisaje 
verde, tranquilo, de una se. 
renidad impresionante, se 
extiende amablemente hasta 
d ó n d e adivine usted los k i . 
l óme t ros . Pueblos, Medina 
que parece al alcance de la 
mano, la misma visión i n é d i . 
ta de Villarcayo y yo ,qué s é 
cuantas cosas. 

—Oye y este airecillo que 
vale a diez duros cada. res. 
p i rac ión O podr í an pagarse, 
vamos. 

— S i , eso t a m b i é n . 
Y vuelta a Villarcayo, a ver 

a las muchachas en flor de. 
portiva, con sus bicicletas y, 
seguramente, a sudar lo que 
dejaron en las aguas del 
Nela. Alfonso Salgado 

HERMANOS MI ANGULO 
T A X I 

T E L E F O N O S : 10 00 31 Y 10 04 34 

V I L L A R C A Y O ( B u r g o s ) 

Bar NEVADA 
CAFE Y TAPAS VARIADAS 

V I L L A R C A Y O (Burgos) 

Caíelería - Pastelería 

TOLEDO 

Especialidades 
IÑIGO 

Teléfono: 10 00 16 

VILLARCAYO 

O L G A 

Pastelería 
Bombonería 

Plaza Mayor, Núm, 18 
Teléfono: 10 00 96 

VILLARCAYO (Burgos 

S O N P I T A 
B A R - S E R V I C I O S E L E C T O 

BODAS, MERIENDAS Y BANQUETES 

PLATO DE LA CASA: CORDERO ASADO 

ESPECIALIDAD: 

BOCADILLOS AUTENTICO JAMON DE JABUCO 

• -.•-•->l. 

F A C H A D A E X T E R I O R 

A M P L I O Y C O N F O R T A B L E C O M E D O R 

T E L E F O N O 100 574 

E S P L E N D I D A B A R R A D O N D E P U E D E D E G U S T A R 
L O S M A S E X Q U I S I T O S A P E R I T I V O S 

V I L L A R C A Y O (Burgos) 
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BREVE fflSTORIAl DE IA 
ASOCIACION FIIATEUCA 
Y NUMISMATICA 
((MONTANAS DE BURGOS» 

Deseando conocer u n poco 
los detalles de l a f u n d a c i ó n , 
puesta en marcha , logros y 
proyectos de l a Asoc iac ión 
F i l a t é l i c a y N u m i s m á t i c a 
« M o n t a ñ a s de Burgos» nos 
ponemos a l habla con su se­
cretario, don Arsenio Cabria, 
uno de sus pr incipales p r o ­
motores, quien nos re la ta 
amablemente los pormenores 
de l a misma, y as í nos e n ­
teramos que l a Asoc iac ión 
actual no n a c i ó de fo rma es­
p o n t á n e a y r á p i d a , si no 
que se fue for jando a t r a ­
vés de varios a ñ o s , previa 
r e u n i ó n , en 1975, de los seis 
o siete f i latel is tas que en ­
tonces h a b í a en Vi l la rcayo , 

Es a l a ñ o siguiente, en 
1976, cuando comienzan las 
reuniones con n i ñ o s y Jóve ­
nes interesados por l a F i l a t e ­
l ia , aunque esos contactos 
son e s p o r á d i c o s y m u y espa­
ciados. Posteriormente, el 
A y u n t a m i e n t o de l a V i l l a les 
cede l a Bibl io teca para las 
reuniones, que se celebran 
desde entonces todos los v ie r ­
nes, de ocho a diez de l a 
tarde, aunque du ran poco 
t iempo, pues, con l a llegada 
de las elecciones, t ienen que 
dejar el local (que es ocu­
pado durante meses por las 
cabinas y mate r ia l e lectoral ) . 
Esa circunstancia pone en 
pel igro l a Asoc iac ión del pe­
q u e ñ o n ú c l e o de f i latel is tas 
( formado casi sólo por J ó v e ­
nes y a l g ú n adu l to ) , y e l 
grupo estuvo a pun to de 
desintegrarse por no dispo­
ner de domic i l io social. Es 
en ese momento clave y d i ­
fícil para ellos cuando surge 
l a ayuda y el apoyo de l a 
C a í a de Ahorros M u n i c i p a l 
de Burgos (verdadera « h a d a 
b u e n a » de los f i la te l i s tas) , 
p r e s t á n d o l e s desinteresada­
mente sus locales para l a 
c e l e b r a c i ó n de las reuniones 
semanales, que c o n t i n ú a n t o ­
do vía desde aquellas fechas. 

Y a en 1979. aunque la Aso­
c iac ión no e s t á const i tu ida 
oficialmente, se hace u n car ­
net g ra tu i to para 86 Juveni­
les, y en Jun io de 1980 se 
organiza v celebra la 1,^ 
Expos i c ión F i l a t é l i c a Esco­
la r de Vi l la rcayo . 

A p a r t i r de entonces son 
alentados y animados por f i ­
latelistas de Burgos, cap i ta l , 
para que const i tuyan o f i c i a l ­
mente l a Asoclac ión: y es 
concretamente el grupo H a l ­
cón, de Gamonal , quien les 
cede sus estatutos, y b a s á n ­
dose en ellos, y escogiendo 
lo m á s I d ó n e o y apropiado 
para sus fines y puestos ya 
en contacto con los t r e i n t a 
o cuarenta f i latel is tas a u t ó ­
nomos de la comarca, se 
const i tuyen of ic ia lmente en 

Asoc iac ión en el mes de Oc­

tubre del citado a ñ o , f i r m a n ­
do el acta cons t i tu t iva v e i n ­
te socios de M e d i n a de Po ­
mar y Vi l la rcayo . 

Aquel p e q u e ñ o n ú m e r o fue 
en aumento progresivo y hoy 
en d í a son ya sesenta y dos 
socios adultos y sesenta y 
tres Juveniles, en su m a y o r í a 
de Vi l la rcayo y Medina de 

• Pomar, aunque t a m b i é n hay 
asociados de Nofuentes, V i -
l iacomparada de Rueda, B o -
cos. Burgos. M a d r i d y Bi lbao . 

Entre las actividades de l a 
Asoc iac ión , una vez cons t i ­
t u ida oficialmente, f i g u r a n l a 
.2.? Expos i c ión Escolar de 
Vi l la rcayo , celebrada en las 
pasadas Navidades, a s í co­
mo l a a d q u i s i c i ó n , a buen 
precio, de novecientas c i n ­
cuenta carteri tas para las 
monedas del M u n d i a l de f ú t ­
bol 1982. 

D o n J e s ú s ü r i a r t e Rubio , 
p r imer presidente de l a Aso­
c i ac ión (fallecido, por des­
gracia, en fecha reciente) 
c o m p r ó t a m b i é n trescientas 
serles de monedas del M u n -
d:al-82, a su valor fac ia l . Y 
el pasado y cercano Junio , 
celebraron tres exposiciones 
escolares, en Vi l la rcayo , M e ­
d ina de Pomar y Bocos. 

Con fecha 22 del pasado 
mes de Jul io , el director ge­
neral de Correos y Teleco­
municaciones, tuvo a b ien 
conceder a l a Asoc iac ión F i ­
l a t é l i c a « M o n t a ñ a s de B u r ­
gos» u n matasellos especial 
con mot ivo del X X V A n i v e r ­
sario del Concurso H í p i c o 
nacional de saltos de V i l l a r -
cayo, que s e r á usado, con fe ­
chas 28 y 29 de Agosto, d u ­
rante l a c e l e b r a c i ó n de las 
pruebas h í p i c a s . 

L a c o n c e s i ó n del c i tado 
matasellos t iene u n a l to v a ­
lor para l a Asoc iac ión y pa ­
r a la comarca, y especial­
mente para nuestra v i l l a , 
pues s e r á como u n mensa­
jero que ha de recorrer e l 
M u n d o l levando, en l a m e ­
j o r de las propagandas t u ­
r í s t i c a s , el nombre de V i ­
l larcayo. 

D o n Arsenio Cabria f i n a l i ­
zó d l c i é n d o n o s que l a Asocia­
c ión e s t á abier ta a todos los 
coleccionistas de esta ex t en ­
sa comarca de las viejas M e -
nndades, y en ella t i enen 
cabida todos cuantos deseen 
integrarse en l a misma, s ien­
do indiferente que residan, 
por ejemplo en Trespaderne, 
Vi l lasana de Mena, V a l d i -
vlelso. Pedresa, Medina o V i ­
l larcayo. pues fue cons t i tu ida 
precisamente, para que s i r ­
viera como lazo de u n i ó n y 
amis tad entre todos cuantos 
sienten esa inqu ie tud recrea­
t ivo cu l t u r a l p rop ia de los 
verdaderos coleccionistas de 
monedas y sellos. 

J . B . 

T O D O P A R A 

L A C O C I N A 

Y B A Ñ O 
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M E D I N A D E P O M A R 

SERVICIOS DIARIOS ENTRE: 

L o g r o ñ o ~ S a n t a n d e r 
(y viceversa) 

SERVICIOS QUE SE REALIZARAN DESDE EL DtA 2 7 DE JUNIO AL DIA 15 BE SEPTIEMBRE ( a m b o s i ne lu s ive ) 

S o l i d a s d é S A N T A N D E R 
—» Solares , , . , . 
— La r e d o , , • , . . 

Ramales 
— Bercedo 

—• V i l l a r c a y o . . . 
M e d i n a d e P . . . 

—= T r e s p a d e r n e - . , 

— M I R A N D A . . 
^ H a r o 
— C e n i c e r o , . 

l l e g a d a s a L O G R O Ñ O , . 

Laborables 

1 0 -
10,15 
10,50 
11,20 
12,05 
12,25 
12,35 

13, - ^ 
14, -
14,30 
14,50 
15,15 

16,45 
1 7 , — 
17,30 
18,20 
19,05 
19,25 
19,35 

20 , -

2 1 , -
21,30 
21,50 
22,15 

Dotn y Feit. 

18, — 
18,30 

19, -
19,50 
20,35 
20,50 
2 1 -
21,30 
22,30 
2 3 , -
23,20 
23,45 

Sal idas d e L O G R O Ñ O . . 

— C e n i c e r o . s s , . 
— • H a r o . . . . . . . . 
— M I R A N D A . . . 
•— Trespade rne 

M e d i n a d e P , . , 
V i l l a r c a y o . . 

— Bercedo 
— Ramales 
— L a r e d o . . . S í . 
— Solares- / s. e, 

l l e g a d a s a S A N T A N D E R . 

Lsborsblet 

7 , 3 0 
7,45 
8,05 

.8,30 
9,30 
9,50 

ÍO,-
10,20 

l i ­
l i , 4 5 
12,15 
12,30 

1 0 , -
10,20 
10,40 
11,10 
1 2 , -
12,20 
12,30 
12,50 
13,30 
14,15 
Í 4 , 4 5 
15,15 

ENLACES E N L O G R O Ñ O 
Hora de Llegtda 

Dom. y Fest. 

7,30 
7 , 4 5 
8,05 
8,30 
9,25 
9,55 

10,05 
10,20 

1 1 , -
•11,30 

12, -
12 ,30 

{ d í a s l a b o r a b l e s ) a p a r t i r d e las 16 horas c o n des t ino a: 

Alfaro ,s 
Tudela. , 
Zaragoza 

Estélla 
San Sebas t ián 
Pamplona . . . . 

Hora de Llegada 

17,30 
18, — 
19, -

Calahorra 
Arnedo 
Soria . . . . . . 

Hora de. Llegada 

17,30 
17,30 
1 9 , -

S A N T A N D E R 

B a r Restaurante t M a c h i c h a c o » 
C a l d e r ó n d e l a B a r c a , 9 

T e l é f o n o , 2 2 1 0 41 

L O G R O Ñ O 

E s t a c i ó n d e - A u t o b u s e s 
T a q u i l l a n.0 24 

T e l é f o n o , 2 3 5 8 0 3 

M I R A N D A D E E B R O V I L L A R C A Y O 

A u t o b u s e s B a r r é d o , s . !« 
C o n d a d o d e T r e v i ñ o ^ 62' 

T e l é f o n o , 31 0 2 9 5 

E s t a c i ó n A N S A 

T e l é f o n o , 1 0 0 5 2 5 

C a f é - B a r 

M I G U I L L A S 
H El mejor entre los mejores 
B El mejor dotado en servicio 
• El más espléndido 
• El más económico 

¿Por qué? ¡Por algo serái 

T E L E F O N O 10 05 72 

V I L L A R C A Y O ( B u r g o s ) 

" R e g a d o s 

^ L t t a t e 

• LISTAS DE BODAS 

• TROFEOS 

C A L L E S A N T A N D E R , 2 - T E L E F O N O 10 05 18 

V I L L A R C A Y O ( B u r g o s ) 

N I " " • • ' j g r 

A U T O B U S E S D E L N O R T E , S. A. 
S e r v i c i o s d i a r i o s d e s d e V i l l a r c a y o c o n d e s t i n o a : 

B U R G O S — B I L B A O — L O G R O Ñ O — S A N T A N D E R . 

E n l a c e s d i a r i o s d e s d e B i l b a o c o n d e s t i n o a : 

M A D R I D — B A R C E L O N A . 

E n l a c e s d e s d e M a d r i d c o n d e s t i n o a : 

A L I C A N T E - V A L E N C I A - B E N I D O R M — C A C E R E S Y B A D A J O Z . 

E n l a c e s d e s d e L o g r o ñ o c o n d e s t i n o a : 

A L F A R O - T U D E L A ~ Z A R A G O Z A . 
E S T E L L A — S A N S E B A S T I A N — P A M P L O N A . 
C A L A H O R R A - A R N E D O — S O R I A . 

B U R G O S e n l a c e s c o n t o d a l a p r o v i n c i a . P a t e n c i a , S o r i a , e t c . 

E N B U R G O S d e s p a c h o d e b i l l e t e s e n t a q u i l l a n ú m e r o 3 p a r a : 

L O N D R E S - P A R I S - B R U S E L A S - L I E J A — C O L O N I A — H A M B U R -
G O - H A N N O V E R Y V A R I A S C I U D A D E S M A S D E A L E M A N I A . 

S O L I C I T E F O L L E T O S I N F O R M A T I V O S ~ L E F A C I L I T A M O S S U B I L L E T E . 

V i l l a r c a y o 

T e l é f o n o : 10 05 00 

B u r g o s 

T e l é f o n o s : 23 2 9 29 - 23 0 1 92 
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E n t r e v i s t a n d o a l a s A s o c i a c i o n e s d e l a V i l l a 

G R U P O J U G L A R , D E V I L L A R C A Y O . 

E S P E C I A L I D A D E S : 

P A L U B I A S C O N A L M E J A S 

¡ ¡ I P I M I E N T O S R E L L E N O S 

H M E R L U Z A « E L C I D » 

T e l é f o n o : 10-01-71 

H O R N A . — V I L L A R C A Y O ( B u r g o s ) 

LAS AMAS DE CASA 

Siguiendo la t r a d i c i ó n de 
hacer una entrevista a las 
siguientes asociaciones de '.a 
villa para el n ú m e r o espe. 
Cial de DIARIO DE BURGOS, 
con motivo de las fiestas pa. 
tronaies de Villarcayo nos 
hemos puesto en contacto, 
en primer lugar, con la pre. 
sidenta de las Amas de Casa, 
d o ñ a Paquita Galaz, y con la 
portavoz de Prensa, d o ñ a 
Maruja Rojo, y re f i r i éndose 
a las actividades desarrolla, 
das por la A s o c i a c i ó n duran­
te el curso recientemente f i . 
nalizado nos d icen lo s i . 
g u í e n t e . 

La A s o c i a c i ó n de Amas de 
Casa de Villarcayo ha t en i . 
do un curso 1980.81 pleno de 
actividad, con gran variedad 
de programas, desarrollados 
sin apenas respiro desde su 
Iniciación en el mes de O c . 
tubre hasta finales de Junio. 
Merecen destacarse, en d í a s 
fijos, la e n s e ñ a n z a de corte 
y c o n f e c c i ó n , los trabajos en 
esmalte frío, t é c n i c a de cua. 
dros (en relieve) en pasta 
de papel, etc Resultaron muy 
interesantes ios cursillos de 
socorrismo (practicados por 

. algunas asociadas), y las se. 
siones de gimnasia, dos d í a s 
a la semana, que se vieron 
muy concurridas 

En el aspecto cultural se 
programaron varias e impor. 
tantos conferencias.coloquio, 
y se cons t i tuyó el grupo de 
danzas regionales, confeccio. 
nando ¡a A s o c i a c i ó n los t ra . 
jes correspondientes, dise. 
ñ a d o s s e g ú n el modelo o f i . 
cial correspondiente a esta 
zona de la provincia de Bur . 
gos. La compra de los tej í , 
dos para la c o n f e c c i ó n de 
los trajes co r r ió a cargo del 
Ayuntamiento. 

En otros aspectos, la Aso­
c i ac ión de Amas de Casa se 
en t r ev i s tó con el gobernador 
civil a su paso por la villa. 

d á n d o l e cuenta de todos ios 
problemas de la misma. S i . 
guiendo su linea de colabo. 
r ac ión con las autoridades 
locales, con t r i buyó con apor­
t ac ión e c o n ó m i c a en el es­
tablecimiento del nuevo Cen . 
tro de BUP. as í como en la 
o r n a m e n t a c i ó n del pueblo, y 
o r g a n i z a c i ó n de festejos. Con 
las " P e ñ a s " , en la e l e c c i ó n 
de la "reina" de las fiestas 
y su corte de damas 

En lo recreativo se progra­
m ó una e x c u r s i ó n de dos 
d í a s de viaje, con visitas a 
Zaragoza y al Monasterio de 
Piedra, siendo muy del a g r á , 
do del numeroso grupo de 
asociaciones que en ella par. 
t iciparon. Lo mismo puede 
decirse de ia cena fin de 
curso, celebrada el d ía 27 
de Junio en el m e s ó n Pita, 
que estuvo muy concurrida y 
animada^ 

Durante un mes largo unas 
cuantas s e ñ o r a s se encar. 
garon de la c o n f e c c i ó n de 
los trajes destinados al gru­
po de danzas; d e j á n d o l o s 
c o m p lelamente terminados 
para la festividad de Santa 
Marina, día 18 de Julio, fe , 
cha en que se c e l e b r ó e! 
segundo concurso provincia! 
de bailes regionales, fase f i ­
nal de la zona de Villarcayo 
(La directiva de fas Amas 
de Casa quiere agradecer 
p ú b l i c a m e n t e a este grupo 
de asociadas su esfuerzo y 
desvelos, pues sin su ayuda 
no se hubiera podido con . 
tar con los trajes en la fe-
cha s e ñ a l a d a ) 

A finales de curso c e s ó co . 
mo presidenta de la Asocia, 
ción (por motivos oarl icula . 
res), d o ñ a Judith Aguirre, 
tomando el relevo la actual 
presidenta, d o ñ a Paquita 
Galaz. 

En resumen, un ciclo, de 
actividades diversas e im. 
portantes que ponen de re. 

(Pasa a la página siguiente] 
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Entrevistando a las Asociaciones de la Villa D o s m o t i v o s d e V i l l a r c a y o 
(Viene de la página anterior) 

Jíeve la iniciativa y ese afán 
cié s u p e r a c i ó n que caracte. 
riza a las Amas de Casa d© 
Villarcayo. 
EL GRUPO JUGLAR 

Este conocido grupo musi­
cal v i l l a rcayés inició su an . 
dadura por iniciativa de unos 
j ó v e n e s amigos, amantes de 
la m ú s i c a , que un día, t o . 
dav ía muy cercano, decidle . 
ron aunar esfuerzos y volun­
tades para Ir recopilando 
canciones y temas m ú s i c a . 
Ies de honda raíz popular, 
recogidos del r ico acervo 
folklórico de nuestra tierra, 
que ellos acertaron a inter. 

pretar posteriormente c o n 
notable acierto desde sus 
primeras actuaciones en p ú , 
blüco, consiguiendo impor . 
tantes éx i tos dentro del á m . 
hito a r t í s t i co .mus i ca l de la 
comarca y de nuestra pito, 
vincia burgalesa. Pero c o . 
mo nadie puede conocerse 
mejor que uno mismo, deje , 
mos que sean sus portavoces 
(Pepe y J o s é Manuel) qu ie . 
nes en esta o c a s i ó n nos re . 
laten su historia. 

"El grupo surge (nos d ¡ . 
cen al a l i m ó n ) , hace unos 
tres a ñ o s , p o n i é n d o s e d© 
acuerdo para llevarlo adelan. 
te sus actuales cinco c o m . 
ponentes: María J e s ú s (voz. 

Cafetería (ANSA) 

BOCADILLOS VARIADOS 

VILLARCAYO (Burgos) 

DEL VINO Y DEL )i 
L o s m e j o r e s v i n o s t i n t o s d e l a R i o j a A l a v e s a 

d e l a ñ o y R i o j a A l t a , c r i a d o s e n b a r r i c a s d e 

r o b l e y e n v e j e c i d o s e n b o d e g a . 

L o s m á s f i n o s b l a n c o s a ñ e j o s d e R u e d a 
y S e r r a d a ( V a l l a d ó l i d ) . 

J a m o n e s d e J a b u g o y M o n t a n c h e z . 

V e n t a d e j a m ó n y v i n o s p a r a l l e v a r a casa . 
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c a r r e t e r a a M e d i n a ) . 
V I L L A R C A Y O 

s t r u c c i o n e s 

A N C H 
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Y C H A L E T S 
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guitarra y l a ú d ) , Maris (voz, 
guitarra y bandurr ia) , Clau . 
dio (voz y p e r c u s i ó n ) , Pepe 
(voz y guitarra) y J o s é M a . 
nuel (voz guitarra y l a ú d ) . 

Los cinco amigos se unie . 
ron a raíz de la fo rmac ión 
de la " P e ñ a " Juglar ( todoe 
j ó v e n e s vil larcayeses), y des. 
de aquellas fechas han se. 
guido una trayectoria homo, 
g é n e a , que le ha dado al 
grupo el renombre que hoy 
posee. 

La historia del grupo J u . 
glar se puede dividir en tres 
etapas o é p o c a s : La p r i m é , 
ra podemos decir que es de 
f o r mac ión y recogida de te . 
mas populares de las siete 
Merindades de Castilla la V ie . 
ja . Fue el momento de la 
a p a r i c i ó n de las populares 
"Jota de Butrera". "Caraco. 
lera", "Jota de las Mer inda . 
des", "Adela" , etc. 

La segunda é p o c a es de 
a f i rmac ión de lo conseguido 
hasta entonces con la c o m . 
pra de un equipo de sonido, 
y la d ivu lgac ión de sus t e . 
mas y canciones por diver. 
sos puntos de la provincia 
y fuera de ella. Es el m o . 
m e n t ó en que el grupo tiene 
la s a t i s f a c c i ó n de haber des. 
cubierto unos cuarenta t e . 
mas, eminentes populares ( la 
mayor í a i n é d i t o s ) que, fue. 
ron acogidos e n t u s i á s t i c a , 
mente por sus numerosos se. 
guidores. 

Y es en la actualidad en 
la que los componentes del 
grupo (al que en la é p o c a 
anterior se unieron Pili y 
P a n t a l e ó n , como t é c n i c o de 
sonido y relaciones p ú b l i . 
cas) han comprendido la ne. 
cesidad de potenciar la m ú . 
sica de Castil la, no s ó l o 
desde la perspectiva folklórl . 
ca y popular sino desde la 
propia c r e a c i ó n de temas 
que plantean la problema, 
t ica, el mundo sa t í r i co , etc., 
de nuestros t iempos. Asi , el 
grupo interpreta actualmente 
un programa equil ibrado de 
folklore y temas originales, 
cuya e n u m e r a c i ó n s e r í a pro­
lija r e s e ñ a r , y que son bien 
conocidas y aplaudidas en 
todas sus actuaciones por . 
que ( ¿ Q u i é n no ha escucha, 
do "Castilla es nuestra t ie . 
r ra?) . 

Y é s t o es en s í n t e s i s lo 
que se puede decir del traba, 
jo y la i lusión de este gru . 
po de j ó v e n e s que, contan. 
do con la c o l a b o r a c i ó n de 
sus seguidores, e s t á n d is . 
puestos a seguir llevando 
por ios pueblos y ciudades 
de Castilla el nombre de sy 
pueblo, sus costumbres y su 
historia, como tema principal 
de su m ú s i c a y canciones. 

Asi van las obras de la A b a d í a de Rueda. ~ (Foto F E D E ) . 
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. ..• • 

s ~ | ¡ P 

Desde Villacomparada de Rueda, las distancias son asi. — (Foto F E D E ) . 

E l VEMRCAYO - NEIA C. F. CON 
M OBJETIVO: ClIIDAR LA CANTERA 

El Vil larcayo.Nela C. F., ise 
ha marcado una sencilla pe­
ro importante meta: cuidar la 
c a n t e r a » que no es poco. Uno 
de sus ú l t imos frutos, ha s i ­
do el internacional sub-20, 
N i c o l á s Pereda, ac tua lmeh. 

te ^ n las filas del Sporting 
de Gijón, d o n d § ha recalado 
tras su paso por el Burgos, 
Club d@ Fútbol . Conversa­
mos con el vicepresidente 
del: club, don J o s é de la To­
rre P é r e z y otros direct ivos, 
en el domici l io social de la 
entidad, a orillas del Nela, un 
río aue les crea problemas; 
cuando hay crecidas. 

Con agradecido refresco, 
observamos los trofeos con­
seguidos por el equipo, f ru ­
to de su bri l lante t rayectoria . 
«El ascenso a Preferente, 
nos supone muchos gastos 
aue no podemos a f r o n t a r » , 
nos d i r ían los directivos y 
a ñ a d i e r o n : « N u e s t r o s obje­
tivos son mejorar las insta­
laciones y proteger la can­
t e r a » . A este respecto, ha­

blamos de Julio, que esta 
temporada ha jugado en el 
Burgos Promesas y del por­
tero juvenil Cailejo, por 
quien se ha interesado el 
C. D. E s p a ñ ó l . Estas son las 
compensaciones de é s t o s 
poraue no decirlo, sufridos 
directivos. Lo mismo cuidan 
del terreno de juego, atien­
den el bar del campo o ven­
den boletos para las t í p i c a s 
rifas. Así es nuestro fútbol, 
integrado ; por gentes traba­
jadoras y con una afición 
enorme hacia el deporte ba-
l o m p é d i c o . Pocas compen­
saciones y a u i z á s demasia­
dos sinsabores. De todas 
formas su ejemplaridad me­
rece et mejor de los aplau­
sos. 

J. M . M . 

\ V í * > 

F K N I X 
B O U T I Q U 

San Roque, 5 
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0. Miguel Alonso, teniente- alca de radoluenno 
((El polideportivo tiene terreno suficiente 
para ampliar instalaciones)) 

« P e n s a m o s e n u n c e n t r o c u l t u r a l , p e r o 

p o r a h o r a , n o t e n e m o s m e d i o s » 

H a b í a m o s conversado e l 
pasado a ñ o de los problemas 
que t e n í a el Depar tamento de 
cometido con e l teniente de 
alcalde de Pradoluengo. Se 
t r a t a de don J o s é Luis de 
Migue l Alonso, pertenecien­
te a l a c o m i s i ó n de festejos 
y las de cu l tu ra y deportes. 
De aquellos temas hacemos 
u n balance: 

— T e n í a m o s p r e v i s t o la 
c o n s t r u c c i ó n de u n Pol ide­
por t ivo y hace pocas fechas 
fue inaugurado por las p r i ­
meras autoridades de la p r o ­
vincia , y todos los habitantes 
de la v i l l a , pueden d i s f ru ta r ­
lo. E l presupuesto nos ha 
desbordado u n t an to sobre 
lo previsto y en t o t a l se ha 
i r v e r t i d o alrededor de q u i n ­
ce millones. E s t á dotado de 
piscinas para adultos y n i ­
ños , vestuarios y campo dé 
fú tbol . ; 

P O L I D E P O R T I V O 
Y SU A P L I C A C I O N 

—¿ Tiene posibilidades de 
a m p l i a c i ó n ? 

- H a y terreno suficiente 
para, en etapas sucesivas, 
construir o t ro t ipo de ins ta ­
laciones como pueden ser 
campos de tenis, pista p o l i -
deportiva, etc. Pensando en 
otras metas, lo ideal s e r í a te -
her u n f r o n t ó n cubierto, ya 
que la dureza del c l ima así 
lo exige. 

— ¿ C o n q u é ayudas ha 
contado para const rui r es­
tas instalaciones? 

—Tanto la D i p u t a c i ó n p r o ­
v inc i a l como el Consejo Su ­
perior de Deportes, h a n 
atendido nuestras peticiones, 
colaborando con u n m i l l ó n 
de pesetas cada uno de los 
organismos citados. 

Seguimos hablando con e l 
s e ñ o r De M i g u e l Alonso, so­
bre los proyectos para el f u ­
tu ro , pero «con l a construc­
c ión del pol ideport ivo, hemos 
realizado u n g ran esfuerzo 
para u n Ajau i t amien to como 
el nuestro*. 

C E N T R O C U L T U R A L 

— ¿ Q u é ocurre con el pre­
tendido centro cu l tu ra l ? 

—Sigue siendo necesario, 
pero no podemos atender t o ­
dos los frentes a l a vez, sen­
ci l lamente porque no tene­
mos medios suficientes, por 
lo t an to no podemos diver­
sificar esfuerzos. 

— ¿ E n tanto...? 
—Procuramos, ayudar cua l ­

quier mov imien to c u l t u r a l 
cjue se produce en l a v i l l a , 
¿ í e n t r o de este marco, m a n ­
tenemos una de las pocas 
Bandas de m ú s i c a existentes 
en la provinc ia . Nos cuesta 
mucho sacrificio, pero l a a f i ­
c ión lo puede todo, s in este 
requisi to serta m u y dif íc i l 

mantener la a g r u p a c i ó n m u ­
sical. 

Seguimos co m e n t a n d o 
otros aspectos culturales, co -
mo son el Coro par roquia l , 
formado por cuarenta m i e m ­
bros, que ha dado varios con­
ciertos por l a p rov inc ia , y 
del grupo de teat ro que. en 
la pasada e d i c i ó n l legó a la 
final en el concurso o rgan i ­
zado por ia D i p u t a c i ó n p r o ­
v inc i a l . Nos alegramos por 
todo ello, y esperamos que 
para nuestra p r ó x i m a vis i ta , 
se hayan conseguido m á s 
cosas. 

J. M . M . 

C A L C E T E R I A 

T e x t i l e s V i l l a n u e v a , E c h e v a r r í a , S á e z , S. L . 
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B U R G O S e s c o s a n u e s t r a 

«Tenemos pocos medios y no podemos atender todas las necesidades de la villa», co­
m e n t ó el teniente de alcalde de Pradoluengo, don José Luis de Migue l Alonso, a 

nuestro redactor. — (Foto F E D E ) . 

P O N G A C O M O D I D A D , 
P R E S T I G I O Y E L E G A N C I 

A S U J A R D I N 
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•En el corto periodo de 
existencia, nos han dado este 
TROFEO INTERNACIONAL. 

•Nuestros muebles de jardín 
de venta en los principales 
comercios del ramo. 

• En la fábrica tenemos más 
de 300 m2 de exposición para 
que Vd. pueda ver y admirar 
nuestras creaciones.-

v a r d y 

p a r a s u s h o r a s t r a n q u i l a s 
P R A D O L U E N G O ( B u r g o s ) - T e l f . ( 9 4 7 ) 5 9 0 8 7 5 

I n t e r n a t i o n a l T r o p h y 

F U R N I T Ü R E / E U R O P E 1 9 8 1 

P a r í s r 
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(En Pradoluengo hay muchos problemas, 
pero se va a su solución como se pueda) 

Al habla con don Bartolomé Párnz Quintnnilla, alcalde de la villa serrenn 
Es la de siempre: hablar 

c o n don B a r t o l o m é P é r e z 
Quintanilla es ejercicio grato 
y aleccionador. Lo primero, 
por aquello de la cord ia l idad 
que, ya se ha dicho aqu í 
muchas veces, a este a lca l . 
de no le gana nadie. Y lo 
segundo porque se demues. 
t ra que dentro de la envo!. 
tura de la mayor sencillez, 
puede haber un gran rector 
de los destinos de su pueblo 

— ¿ Q u é ? ¿ H a b l a m o s en t u 
despacho o nos damos una 
vuelta? Le decimos por su. 
puesto que en base a la 
•confianza que nos concede. 

Y como en Pradoluengo 
hace un día e s p l é n d i d o , pues 
eso: hablamos dando un pa. 
seo por esta villa a la que 
queremos tanto. 

—Empieza por recordar lo 
de la carretera de Pradoluen. 
go.Tirgo, si te parece —-nos 
d ice—. Ya sabes que a q u í , 
esto de las comunicaciones 
es tan necesario como el pan 
y ya ves c ó m o las tenemos. 
Es urgente, viene s i é n d o l o 
hace mucho tiempo, su en . 
sanche y la s u p r e s i ó n de 
curvas. Asi se logra r í a una 
forma conveniente de conec . 
tar con la red nacional, a 

papeieria Echavarría 
F O T O C O P I A S — P L A S T I F I C A D O S 

M A T E R I A L E S C O L A R — R E V I S T A S 

P R A D O L U E N G O ( B u r g o s ) 

Calé - Fooda ADELA 
A S U S E R V I C I O 

F E L I C E S F I E S T A S 
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t r a v é s de ja Nacional Logro . 
ñ o . B u r g o s . 

Como pueden ver, es alca!, 
de que empieza por los p ro . 
blemas. 

— M á s problemas. 
— H o m b r e , e s t á el de ha . 

cer a u t o m á t i c a la red t e l e f ó . 
nica. Aunque con la centra , 
lita actual. Pradoluengo no 
nota mayormente los p r o . 
blemas, es obvio que esa a u . 
t o m a t i z a c i ó n se impone. 

•—Desde luego. 
— T o d o s lamentamos — s í . 

gue el s e ñ o r P é r e z Quintani . 
Ha— que a q u í s ó l o se vea 
la Te lev i s ión por el primer 
canal, y eso desde un re . 
petidor instalado por el Ayun . 
tamiento. Esto or ig ina m u . 
chas interferencias, sobre t o . 
do en el verano Yo creo que 
se s o l u c i o n a r á e! caso con 
e l emisor que se proyecta 
para la Demanda, el del P l . 
co de Trigaza, que debe fun . 
cionar para el p r ó x i m o a ñ o . 
Por lo que respecta a las 
emisoras de Radio de la c a . 
pital, ya se sabe: se oyen 
durante el d ía , con muchos 
fallos, pero por la noche, 
nada. 

Y luego nos habla de las 
sesenta viviendas de proteo, 
c i ó n oficial que se t ienen 
concedidas y cuya construc. 
c ión , parece ser. comenza­
rá este a ñ o 

De las instalaciones de. 
portivas. creemos que ya hu . 
bo in formación en el p e r i ó . 
d í co , pero recordamos las 
piscinas infantil y de adultos 
vestuarios, campo de fútbol , 
a s í como el remozamlento 
del f rontón y un p e q u e ñ o 
parque construido a su lado 

En lo sanitario, nos recuer. 
da que Pradoluengo se c las i . 

fica como Unidad Sanitaria 
local , dentro del mapa esta, 
blecido. Y pronto se inic ia , 
r án las obras de a m p l i a c i ó n 
de la Residencia "San Dio­
nis io", de ancianos, como 
iniciativa y con la ayuda eco. 
n ó m i c a de un hijo del pue. 
b lo . 

Por lo exhaustivo de las 
declaraciones del s e ñ o r a l . 
calde, nos vemos precisados 
a soslayar la forma de d i á l o . 
go, para enumerar los pro . 
blemas y d e m á s de forma 
escueta, pero esperamos que 
comprensible . 

En p a v i m e n t a c i ó n se tiene 
previsto completarla en t o . 
do el pueblo, mejorando lo 
que ya e s t á hecho. Se p r e v é 
la mejora de la c a p t a c i ó n 
de agua, con un costo de 
unas 600.000 pesetas. El 
a lumbrado púb l i co , i*Dr su 

(Pasa a !a página siguiente) 

1 E 
y e n t a d e p i s o s y l o c a l e s 

E x c e l e n t e s i t u a c i ó n 

T E L E F O N O : 266 

P R A D O L U E N G O ( B u r g o s ) 

é f o n á t t u c c í o n eS 

A V E N I D A D I O N I S I O R O M A N , 8 

T E L E F O N O 8 6 

PRADOLUENGO (Burgos) 

M U E B L E S C A M A R E R O 

G R A N S U R T I D O E N T O D O S L O S E S T I L O S 

A G O S T O M E S D E L T R E S I L L O 

E X P O S I C I O N , S A N R O Q U E , 39 . — T e l é f o n o : 76 

P R A D O L U E N G O ( B u r g o s ) 

mm 
mm-' 

Rabiando con don B a r t o l o m é Pé rez Quintanil la, al» 
calde de Pradoluengo. — (Foto F E D E ) . 

a l a O r o p e s a 
L U I S R I V E R A 

DONDE EL CLIENTE ES UN AMIGO 

T E L E F O N O 1 6 

P R A D O L U E N G O ( B u r g o s ) 

NUEVAS IDEAS 
® 

PARA AMUEBLAR 

S U C O C I N A 

S U C O C I N A 

D I S T R I B U I D A E N L A Z O N A P O R : 

J U A N J O S E M A R T I N 
M U E B L E S E N G E N E R A L 

C A L L E J O S E A N T O N I O , 4 

T E L E F O N O : 9 1 
P R A D O L U E N G O ( B u r g o s ) 
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E n Pradoluengo hay muchos problemas... 
(Viene de la página anterior) 

sistema de encendido y por 
Ja c o n v e r s a c i ó n , es d e m a s í a . 
do elevado Se prevé su me. 
jora en el presente a ñ o 

Hay que buscar la s o l u c i ó n 
para dar con un centro cu l . 
tural, aunque su costo, muy 
elevado, parece que hace d i . 
fícil su c o n s e c u c i ó n . Pero 
hay que ir a ello. 

Y a q u í sí volvemos a ia 
forma de d iá logo : 

— T ú , como todos los que 
c o n o c é i s Pradoluengo —nos 
dice el alcalde— s a b é i s c ó . 
mo es nuestra masa forestal. 
Impresionante ¿ T e imaginas 
lo que se r í a un incendio se. 
rio en ella? Pues c a m b i a r í a 
hasta el mismo ecosistema 
de la capital.,. Así que es 
nuestra p r e o c u p a c i ó n funda, 
mental estar prevenidos con . 
t rá contingencias de ese t i . 

¿ C u á n t o h a b r í a que inver ­
t i r ? 

Y nos da una respuesta 
de muchos mil lones. 

—Seguro que los consigues. 
—Ya lo veremos. 
Somos conscientes que p u ­

do ser m á s larga l a entrevis­

ta T a m b i é n lo somos de que 
t i smpo h a b r á dé hablar de 
Pradoluengo. Y a lo v e r á n , si 
Dios quiere. 

—Perdona, s e ñ o r alcalde, 
pero esto es servidumbre a l 
espacio. 

A . S. 

HAY QUE DESCUBRIR 
PRADOLUENGO Cristina Isabel Contreras 

REINA DE LAS FIESTAS 

P r a d oluengo resplandece 
en este lunes, trece de Ju l io . 
Merece la pena volver a en ­
c o n t r á r s e l o como de repen­
te, como de sorpresa, que es 
lo que t iene esta v i l l a . L o 

pO. La Diputación, y esto hay que t iene para nosotros, a 
que decirlo, nos ha conce^ pesar de que. l a hemos v i s i -
dido un equipo contra incen. tado Dios s a b r á c u á n t a s ve-
dios y de salvamento Ade. ees. Merece l a pena aunque 
m á s serv i rá para riego En haya que atravesar esa ca-
cualquier caso, puedes estar r r e t é r a que en ocasiones pa­

na, valga el caso, que e s t á 
a t i r o de piedra y donde el 
que va, vuelve, O pienso en 
todo el pinar , en todo e l pue­
blo ( p e r d ó n : v i l l a ) , en sus 
gentes, en su todo. 

—Hay que descubrir a 
Pradoluengo. 

—Hombre, que tampoco es 
para tanto . 

E n esos mismos m o m e n ­
tos h a b í a u n campamento 

seguro de que si en nuestros rece t razada . por el mismo de ochenta «scouts» de M a 
bosques se produjera un ira. diablo, con su cuesta de V a l -
cendio serio, r e c a b a r í a m o s mala , con e l m o n t ó n de he ­
la ayuda de quien hiciera raduras viarias . A t r á s se que-
falta, incluida la del E jé rc l . da el paisaje, que si es g lo -
to . Düo, por favor, para t ran . rioso, para en t ra r en otro 
quilizar a todos los que sa. hermoso si cabe. 
fcen lo que estos pinos n ú e s , 
tros significan. 

Más nos dijo sobre el te. 
ma, pero creemos que para 
el i n t e ré s general, con esto 
es suficiente 

Pradoluengo, ya es sabido, 
e s t á en risa suave hondura 
que rodea los montes con 
los pinos esbeltos. Hay que 
m i r a r h a c í a a r r iba para ver 
el cielo (que d i jo alguien) 

isros habla luego de como e los horizon1.es n 
se ve difícil la a d q u i s i c i ó n e x t r emadamente pr6ximos> 
del Colegio comarcal *San Á ^ m o n t a ñ a es como 
R o q u e » (edif icio) , tras ha ­
cernos h is tor ia de su t r a ­
yectoria en la e d u c a c i ó n . 

— E s t á parado el asunto 
de l a i n c o r p o r a c i ó n de pe­
q u e ñ o s Ayuntamientos l i m í ­
trofes. Y a te dije otras ve­
ces el i n t e r é s que a q u í te ­
nemos por el tema y lo que 
creemos qae iba a beneficiar 
a esos entes municipales M i ­
ra por ejemplo, c ó m o se h a n 
hecho las obras de t r a í d a d é 
aeuas a G a r g a n c h ó n . Esto 
se hizo de }a Acción C o m u n i ­
t a r i a . Son doce vecinos, pe­
ro all í se han inver t ido pe­
setas 320.000, en las que no 
en t ra la mano de obra. 

Y luego nos habla de c ó m o 
se e s t á n redactando las Nor ­
mas Subsidiarias de Planea­
mien to y que va a aprobarse 
el proyecto de d e l i m i t a c i ó n 
del suelo urbano. O t r o tema 
que se hace difíci l . L o mismo 
que, en r e l a c i ó n con lo ante­
r io r , e s t á l a necesidad de h a ­
b i l i t a c i ó n de suelo indus t r i a l . 
No se olvide que Pradoluen­
go e s t á ubicado en el « G r a n 
Area de E x p a n s i ó n Indus ­
t r i a l Cas t i l la N o r t e - L e ó n » . 

H a y que ampl ia r el cemen­
ter io . L o mismo que hay que 
solucionar lo del vertedero 
y d e s t r u c c i ó n de basuras, 
porque ahora ofrece pel igro 
su u b i c a c i ó n para las t ierras 
de siembra a l e d a ñ a s , 

—Querido alcalde— le de­
cimos—, esto se e s t á hac ien­
do m u y largo. 

—Hombre, que yo tengo 
a q u í u n m o n t ó n de datos. 

—Palabra que los publico 
en l a p r imera ocas ión Te 
la t ra igo aunque sea por los 
Pelos ¿ C u á n t o l leva i nve r t i do 
el actual Ayun tamien to en 
esta p r i re ra etapa? 

—Pues entre unas cosas y 
otras, u n t o t a l de 18.185.936 
pesetas. 

—Me g u s t a r í a especificar 
Jos cap í t u l o s , pero el p e r i ó -
^ c o no da t an to de 

u n mi l ag ro que ha t e rminado 
por explotar en medio de l a 
meseta que, l a verdad, en 
k i l ó m e t r o s no e s t á t a n l e ­
jana . 

Llegar a media m a ñ a n a , 
como siempre, es ver m u ­
chas calles vac í a s , animadas 
por el paso, de vez en cuan­
do; de los veraneantes que 
r o f a l t a n nunca a l a c i ta 
de cada a ñ o . Pero el r i t m o 
n o r m a es é s e : e l que v a c í a 
calles porque los vecinos es­
t á n a l t rabajo . Luego, cuan­
do és t e t e rmina , el panora­
ma es to ta lmente d is t in to . 
Es cuando empiezan a m o ­
verse hasta las casas y el 
asfalto (bueno, p lo parece) 
con l a gente que de jó e l es­
fuerzo para pasear y repo­
ner fuerzas. 

— M u y seguro hablas —nos 
dice a lguien . 

— ¿ Y por q u é no? 
—Porque no. T ú dices las 

cosas porque esto te lo sa­
bes desde el a ñ o de l a pera, 
s in tener en cuenta aue l a 
gente, l a de la capi ta l , por 
ejemplo, sigue s in conocer­
nos en su m a y o r í a . 

Y puede que sea cierto. 
Es l a de siempre: uno co­
noce las cosas y llega a 
creer que. efectivamente, los 
d e m á s las conocen t a m b i é n . 
Y puede ser que no. Puede 
ser, digo, que haya miles de 
burgaleses que no conozcan 
les parajes m á s bellos y t a n 
p r ó x i m o s . Pienso en Regolu-

d r i d que andaban pasando 
quince d í a s a l l á por l a Cruz 
de Lomba. 

—Bonito si t io. 
— Y como ése, u n m o n t ó n 

m á s . . 
Y hubo y hay excursiones 

cada domingo y cada vez q u é 
se tercia. Pero sí que es cier­
to que no se sabe demasiado 
de todo este conjunto de 
atractivos que e s t á n a mer 
nos de cincuenta k i l ó m e t r o s 
do la capital . 

—Sí , pero la carretera.. . 
— ¡ B a h ! Eso es problema 

para las comunicaciones á 
n ive l s o c i o - e c o n ó m i c o , pero 
para las excursiones, nada 
de nada. 

Sí, a q u í estamos pidiendo 
que todo Burgos descubra 
Pradoluengo, que sepa de 
sus paisajes, de sus fiestas, 
de su sentido musical , de l a 
amabi l idad de sus gentes, de 
su todo. Por ejemplo; de que 
a q u í , i r a misa a d e m á s de 
una d e v o c i ó n y una o b l i ­
g a c i ó n , es una delicia cuanr 
do canta el Coro pa r roqu ia l . 
Y a se p r e s e n t ó en Burgos 
a l l á por los t iempos de N a ­
vidad . V i n o y t r i u n f ó . 

— ¿ Y c u á n d o vuelve? 
— Y a se lo d i r é cuando l o 

sepa. De momento, se va us ­
ted a Pradoluengo y l o oye 
al l í . Suena Igual . 

Estamos decubriendo P r a ­
doluengo. por el que nos f u i ­
mos a perdernos entre sus 
calles, a pegar l a hebra con 
sus gentes, a recordar q ü e 
las plantas de las casas, a q u í 
como en toda la zona, r ec i ­
ben e l nombre de payos, que 
es correcta, o que los sit ios 
de r e u n i ó n no h a n perdido 
el v ie jo nombre de chabis­
que; a o í r l a m ú s i c a labora l 
de los telares, a respirar sus 
flores, a volver a enterarnos 
que sigue siendo v i l l a que 
merece conservar sus-dest i ­
nos y acrecentarlos. 

— H a b r á que I r a el lo. 
—Sí , h a b r á que I r . 

Alfonso Salgado 

Ana Isabel Monja 
Reina Asoc. Rec. Cultural 

Oropesa • 

LOS SABADOS 

REVISTA A TODO COLOR 
c o n 

D i a r i o d e B u r g o s 

PANADERIA BARRIO DEL SOL 
H E R M A N O S B U S T A M A N T E 

H O R N O D E L E Ñ A 

M A G D A L E N A S - P A S T A S - C O C O S 

T E L E F O N O S : 11 Y 246 

P R A D O L U E N G O ( B u r g o s ) 

T o d o s 

l o s d o m i n g o s 

A N T E N A • • p 

D o m i n i c a l 

C a d a s á b a d o 

Eva de Benito C á m a r a 
Reina del Deporte 

Eva G a r c í a Ruiz 
Reina de. Iq Juventud 

M.a J e s ú s Cas tr i l lo L ó p e z 
Reina del Grupo de Danzas 

Pilar M u ñ o z Puras 
Reina P. K. Che 

y u n 

j u e v e s a l m e s 

E u a 
R e v i s t a p a r a i a m u j e r 

t i n s e r v i c i o d e 

D i a r i o c p b B u r g o s 
rW.do .u 19S1 

e n s u 

9 0 * ° e t n i o e r s a r i o 
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F U N D A D A E L P A S A D O A Ñ O 

OPESA", UNA ASOCIACION t S IIUSIONES 
E n todas las loqalidades 

hay j ó v e n e s decididos a vea 
l izar todo a cambio de nada. 
De procurar u n ambiente 

m á s cu l tu ra l y m á s digno pa ­
r a e l pueblo que les vio n a ­
cer. Promueven actividades, 
con mucho t rabajo v sacr i ­
ficio. A veces les cuesta d ine ­
r o de su bols i l lo; desgracia-
tíamente con c ier ta frecuen­
cia. L a ú n i c a y gran con­
c lus ión , que no es poco, se 
queda en esa sencilla frase: 
lia s a t i s f a c c i ó n del deber 
cumpl ido! Por lo manos, en 
lo que ellos c r e í a n . 

Nos estamos ref ir iendo a 
ia Asoc iac ión C u l t u r a l y Re ­
creat iva «Oropesa» , de l a 
v i l l a de Pradoluengo. U n a 

•entidad t a n Joven —fue crea­
da e l pasado a ñ o — , como su 

7 _ _ _ . _ _ . _ _ _ w 

A p a r t e d e o r g a n i z a r e l c i n e - c l u b , t i e n e g r u p o s d e t e a t r o y d a n z a s 
ca l idades presidente A n t o n i o S á e z Es- t lvidades cuestan d inero p a - t e dinero, exactamente, c i en - Esperemos que, cuando es- resado entusiasmo de los Jó -
li-io o vaá'- f/Vlai» rr líi .Tn-nfa rH-ront^i/íi r a sil man ten imien to . Sobra t o veinte m i l nesetns Menos tan l ínooo wn.n l a hir. cA r ió- vprtaa ña fífí-rtvnaaa^ r.̂  _ 

presidente A n t o n i o S á e z Es 
colar y l a J u n t a d i rec t iva 
formada por nueve m i e m ­
bros y algunos colaborado­
res. 
JOVENES D I R E C T I V O S 

—Hasta ahora, nos h a b í a * 
mos encargado de las fies­
tas de San A n t o n i o y de San 
Juan, par te de los actos de 
«Las fiestas de l a J u v e n t u d » , 
nos comenta el presidente de 
«Oropesa» , 

— ¿ Q u é o t ro t i p o de a c t i ­
vidades r e a l i z á i s ? 

—Uno de nuestros o b j e t i ­
vos, es r ev iv i r las fiestas p o ­
pulares, u n t an to d e c a í d a s 
y de las que nadie se ocupa­
ba. Apar te del cine-club, l l e ­
vamos los grupo se danzas y 
el de teatro. 

No cabe duda que estas ac-

N o es suficiente 
• estar asegurado, 
• hay que estar 
i bien asegurado. 

I ün seguro 
insuficiente 
es como 

J un paragues 
sm tela. 
Se tiene. 

protege 

Agente Colegiado, 
n ú m e r o 45.036 

J U A N JOSE 
M I N G O O R T I Z 

C / Gen. M o l a , 13 
T e l é f o n o : 86 
Pradoluengo 

(Burgos) 

I Grupo Asegurador 
! C A T A L A N A / 

O C C I D E N T E 

t ividades cuestan d inero p a ­
r a su man ten imien to . Sobre 
esta fo rma de m a n t e n i m i e n ­
to e c o n ó m i c o , nos dice A n ­
ton io S á e z : 

—Cuando organizamos c i ­
clos de p e l í c u l a s en e l c i ne -
club, recibimos algunos d o ­
nat ivos . Otros medios de 
conseguir dinero, son las r i ­
fas y los festivales de ve­
rano, que son nuestras p r i n ­
cipales fuentes de ingresos. 

POCOS M E D I O S 

— ¿ Y e l A y u n t a m i e n t o ? 
—Ellos tampoco t i e n e n 

muchos medios para ayudar ­
nos, hacen lo que pueden y 
colaboran en todo lo posible. 
Las relaciones son buenas. 
D e otros organismos hasta 
ahora no hemos recibido n a ­
da. 

— ¿ P o r q u é ? 
— E n una o c a s i ó n es tuv i ­

mos e n contacto con e l D e ­
pa r t amen to de cu l t u r a del 
Consejo General de Cas t i l l a 
y L e ó n , pero nuestra so l i c i ­
t u d no ent raba en sus p re ­
supuestos. L o in tentaremos 
o t r a vez, a ver si tenemos 
m á s suerte. 

— C u é n t a n o s c ó m o fue e l 
«Día de l a J u v e n t u d » . 

— E l or igen fue hacer u n 
bomenaje a una de las per ­
sonas m á s queridas en P ra ­
doluengo, que l leva m á s de 
chicuenta a ñ o s con e l g rupo 
de danzas y otros tan tos con 
l a Banda m u n i c i p a l de m ú ­
sica. Este fue e l m o t i v o de 
que i n v i t á r a m o s a todas las 
Bandas de l a p rov inc ia y a 
otras de l a R io ja . E l espec­
t á c u l o fue m u y bon i to y l a 
gente lo p a s ó bien. L a fiesta, 
en def in i t iva , fue casi per­
fecta, pero perdimos bas tan­

te dinero, exactamente, c i en - Esperemos que, cuando es- resado entusiasmo de los Jo­
t o veinte m i l pesetas. Menos tas l í n e a s vean l a luz, e l d é - venes de «Oropesa» , se me-
m a l que las Bandas de m ú - ficit se haya pa l iado por lo rece esto y algo m á s . 
sica v in i e ron gra t is . menos en par te . E l desinte- J . M , M, 

G A V I O T A 
F A B R I C A G E N E R O S D E P U N T O 

LUIS CONTRERAS 
Teléfono 23. — Apartado 48 

PRADOLUENGO (Burgos) 

B A R - R E S T A U R A N T E 

P R A D O 
E s p e c i a l i d a d : 

TIGRES, CAZUELITAS Y PINCHOS VARIADOS 

TELEFONO 69 
PRADOLUENGO (Burgos) 

Un afectuoso saludo a todo Pradoiueooo de: a u t o m a v e 9 s . a . 

D E S P U E S D E L O S M A S G R A N D E S E X I T O S E N 

V I D E O D E L A P A S A D A C A M P A Ñ A « A U T O M A V E » 

L A N Z A R A E N O C T U B R E L A M A Q U I N A D E 

M A X I M A A C T U A L I D A D E N E L M E R C A D O 

M U N D I A L 

F á b r i c a e n S i e r r a C r u z G u a d a r r a m a . 

S a n F e r n a n d o d e H e n a r e s . 

E x p o s i c i ó n : F u e n c a r r a l , 101 

T e l é f o n o s : 675 40 58 — 446 42 12 ( M A D R I D ) 

C h a p o l i n 
SERIE AMERICA 

Se f a b r i c a e n t o d o s l o s t a m a ñ o s . 

M u e b l e s e n n e g r o , n o g a l y p i n o . 

P a ñ o s e n v e r d e , a z u l y r o j o . 

A c e r o i n o x i d a b l e . 

C o n y s i n m o n e d e r o . 
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C A F E B A R R E G O L U N A 
P R A D O L U E N G O ( B u r g o s ) 

C O L A B O R A R O N E N L A R E A L I Z A C I O N : 

JUAN M MARTIN 
C A L L E J O S E A N T O N I O , 4 

T E L E F O N O : 9 1 

P R A D O L U E N G O ( B u r g o s ) 

E L P R O Y E C T O D E D E C O R A C I O N Y R E A L I Z A C I Ó N H A S I D O 

R E A L I Z A D O P O R : 

ESTUDIOS - DECORACION FERNANDO G. ARNAIZ 
P R O Y E C T O S D E D E C O R A C I O N — R E F O R M A S C O M E R C I A L E S 

C a j a A . M u n i c i p a l , 5 — B U R G O S — T e l é f o n o : 20 02 60 

E X C L U S I V A S G O N Z A L E Z 
S E R V I C I O D E A S I S T E N C I A T E C N I C A 

I N S T A L A C I O N E S C O M P L E T A S D E H O S T E L E R I A 

P l a z a A n t o n i o J o s é , 4 , t r a s e r a s . — T e l é f o n o : 23 06 02 

B U R G O S 

F E L I X E S C U D E R O 
FONTANERIA • CALEFACCION Y SANEAMIENTO 

T E L E F O N O : 282 

P R A D O L U E N G O ( B u r g o s ) 

ALBALIÑERIA Y C O N S T R U C C I O N E S 

R A F A E L G A R C I A 
C A M I N O S A N A N T O N I O 

P R A D O L U E N G O ( B u r g o s ) 

P I N T U R A E N G E N E R A L 

A N G E L C A M I N O 
E S P E C I A L I D A D E N : G O T E L E T Y M O Q U E T A S 

F E R N A N G O N Z A L E Z , 2 1 
T E L E F O N O : 20 03 54 

B U R G O S 

E M P A P E L A D O S 

H I P O L I T O L O P E Z 
INSTALACIONES COMERCIALES 

EBANISTERIA Tfno. 207706 

A R T Y N D E 
FORMAS EN METALISTERIA 

Tfno. 207744 

ROTULOS LUMINOSOS 
Paseo d e l o s P i s o n e s , 191 

T e l é f o n o s : 20 56 64 y 

21 96 42 

B U R G O S 

I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S 

M I G U E L E Z 
T E L E F O N O : 58 02 06 

B E L G R A D O ( B u r g o s ) 
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ROA 

Victor ia Miraval les Cr i s tóba l 

(Reina) de ias Fiestas, ejerce 

como administrat iva v se 

prepara para ampliar estudios 

ROA, PEMAN Y CISNEROS 
La reciente muerte de D. 

J o s é M a r í a P e m á n , una de 
l a s m á x i m a s personalidades 
l i terarias de este siglo nos 
ahce pensar el recuerdo tan 
c a r i ñ o s o que para con Roa 
tuvo, ya que s e g ú n me con­
t aba el t a m b i é n fallecido y 
pariente P. Gaspar G o n z á l e z 
Pintado, S. J., P e m á n estuvo 
var ios d í a s en Roa, ya que 
quiso conocer la ú l t ima mo­
rada del Cardenal Cisneros 
precisamente cuando esta­
ba hi lvanando su inmortal 
obra « C i s n e r o s » , pieza que 
d io mucho juego, ya que Pe­
m á n t r a t ó con singular 
m a e s t r í a las facetas m á s 
sobresalientes del « C a r d e ­
n a l » , y plasma com? nadie 
e l desarrollo po l í t i co y su 
significado a l inicio de la 
Edad Moderna . 

i Pues bien, el P. Gaspar 
me contaba que don J o s é 
M a r í a t e n í a la idea de pa­
sar de una manera e s p o r á ­
d ica r o r nuestra vi l la con el 
f i n va anotado, pero fue tal 
la i m p r e s i ó n que le produjo 

. la p a n o r á m i c a desde nues­
t ro e s p o l ó n que su estancia 
entre nosotros se p r o l o n g ó 
m á s d í a s de lo que él h a b í a 
previsto ya que s e g ú n mani ­
festaba «Aquel la vista i n ­
comparable y el si lencio mo­
nacal de la a lborada influían 

V I C T O R I A M I R A V A L L E S C R I S T O B A L 
«Reina» 

i 

¡María Vic tor ia 
Dama 

M a r t í n e z M.a Rosa Esteban G a r c í a 
Dama 

Podemos asegurar que la 
e l e c c i ó n de Victoria Mira -
valles Cr i s tóba l como «Rei­
na» de ias fiestas 81 ha s ido 
un acierto pleno. Nos llama 
la a t e n c i ó n en Victor ia una 
desenvoltura y una ameni­
dad en la char la impropia 
de sus 17 a ñ o s ; pero en lo 
que verdaderamente destoca 
es en su porte elegante y 
esbelto, a s í como el negro 
de sus ojos y pelo de inten­
so azabache, a imagen y se­
mejanza de los ó l e o s de Ro-
mero de Torres. 

Abordamos a Victoria con 
la pregunta obligada. 

— ¿ C o n t e n t a de tu elec­
ción como «Re ina»? 

—Pues sí , me ha hecho 
i lusión, v espero correspon­
der a la confianza que en mí 
han depositado ai elegirme. 

— ¿ Q u é es lo que m á s te 
gusta de ias fiestas de Roa? 

— L a a r m o n í a en §1 conjun-
to de las P e ñ a s v su a l e g r í a 
contagiante que demuestra a 
la ve.. la un ión que existe 
entre todos los raudenses; 
a s í como la importancia de 
sus corridas de toros. 

— ¿ Y q u é es lo que a ñ a d i ­
r í a s ai programa? 

—Hecho de menos qu izá 
a l g ú n concurso l i terario v 
a r t í s t i c o o unos Juegos F io . 

posit ivamente en su estado 
de á n i m o y en la i n s p i r a c i ó n 
de la o b r a » . 

Fruto de los interminables 
paseos que por nuestra Vil la 
P e m á n se daba y la inmen­
sa e m o c i ó n que le p r o d u c í a 
el asomarse a l a ventana 
enrejada que como vest igio 
a ú n quedaba del antiguo Pa­
lacio de los Condes de Sí ­
mela . El se f iguraba ver al 
Cardenal Cisneros en esa 
misma ventana her ido de 
muerte. Fruto digo de todo/ 
ese estado de á n i m o , salie­
ron de su pluma esas mag­
n í f i c a s estrofas que ese 
gran poeta y dramaturgo i n ­
m o r t a l i z ó en « C i s n e r o s » : 

¡Tierra de Roa! 
iLlano fuerte y c laro cielo! 
Toda esta llanura vale 
Por todo un libro de rezos. 

¡¡Qué d e s c r i p c i ó n t an ma­
ravillosa en tan pocas pa­
labras! ¡Qué gran li terato, 
dramaturgo y poeta ha per. 
dido E s p a ñ a ! 

Tengamos todos los rau­
denses un recuerdo grato 
para con este caballero que 
fue d o n J o s é M a r í a P e m á n 
aue en el a ñ o 1934 se ena­
m o r ó de Roa, poco d e s p u é s 
de que inmortalizase t am­
b ién su extraordinaria obra 

«El Divino I m p a c i e n t e » . Todos 
estos motivos de a d m i r a c i ó n 
v agradecimiento que como 
digo tenemos que apuntar 
y reconocer en don J o s é 
M a r í a P e m á n es ya casi mo­
t ivo de que como en lo por. 
tqda de nuestro Ayunto , 
miento, f iguren t a m b i é n en 
nuestras casas en lugar de 
privilegios é s t o s versos que 
d e d i c ó a Roa y del Orgullo 
q u é eso puede producirnos. 
¡ P e m á n y Cisneros! Un au­
tor y una obra. ¡C i sne ros y 
P e m á n - Dos hombres de ex­
c e p c i ó n para la Historia. 

J o s é Luis ZANETTI 
CRISTOBAL 

Aueette Vie l l A n d r é s M a r í a J o s é de la Cal Arauzo 
Dama Dama 

roles aue realzasen la im­
portancia h i s tó r i ca de nues­
tra vi l la . 

— ¿ L o p a s á i s bien io juven­
tud durante el a ñ o ? 

— Y o creo que s í , que !a 
juventud es alegre v diver­
t ida en Roa y al mismo t i em. 
po acogedora para la ju­
ventud forastera. 

— ¿ D e q u é necesidad vital 
a tu juicio e s t á a falta nues­
tra Villa? 

—Sin duda la de la crea­
ción de puestos de trabajo 
que evitasen §1 tener que sa­
lir la juventud fuera de a q u í 
a trabajar. 

Por úl t imo ¿ q u é deseas a 
todos para las p r ó x i m a s 
fiestas? 

—Que no dejen de asistir 
a las mismas, ya que no sal­
d rá defraudado nadie de la 
hospitalidad roudense, ade­
m á s el programa contiene 
todos los ingredientes para la 
d i v e r s i ó n de p e q u e ñ o s y 
mayores. 

Con estas respuestas tan 
firmes como e s p o n t á n e a s , 
despedimos a nues t r í» «Rei­
na» de las Fiestas, a la que 
deseamos un feliz reinado 
en este a ñ o de amcia de 
1981. 

J o s é Luis ZANETTI 
CRISTOBAL 

Cooperativa Vinícola Comarcal 

VIRGEN DE LA VEGA 
V I N O S C L A R E T E S Y T I N T O S 

TELEFONO 54 02 24 R O A (Burgos) 

R O A 

NUESTRA SEÑORA DE LA ASUNCION 
Y SAN ROQUE 

El estallido del cohete. 
La misa mayoría alegría de la jota. La partida. El buen yantar. 

Son fiestas para la esperanza en el campo y granero. 
Es nuestro deseo. 

( f o f a f l u m l ^ r a m n a a l 
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os miembros del Ayuntamiento de Roa 
tiene su sueldo para servir al pueblo 

Enlrevista con el alcalde, doii José Manuel Gómez Gómez 

U Z R O J A , E N R O A 

Hay que decirlo para que 
se sepa, el alcalde de Roa 
ofrece desde el primer mo. 
m e n t ó esa confianza que s ó . 
lo dan los hombres inteligen. 
tes. Cuando lo son de ver. 
dad, por supuesto Nos ha 
recibido en esta media ma. 
ñ a ñ a del 17 de Julio en 
que el calor e s t á haciendo 
de las suyas. 

—Vamos directo al asunto 
¿ e h ? 

— D e acuerdo. 
— ¿ Q u é hay de realiza, 

cienes? 
— E s t á la primera tase de 

d e s a g ü e y acometida de 
aguas —empieza a decirnos 
don J o s é Manuel G ó m e z G ó . 
mez— lo que ha originado 
que se levante p r á c t i c a m e n t e 
la quinta parte del pueblo. 
Actualmente se trabaja t n 
ta segunda fase, aproxima, 
demente las dos terceras 
partes del casco antiguo, 
claro. La causa e s t á en las 
bodegas viejas y en el de. 
fectuoso estado del antiguo 
abastecimiento de agua Ya 
sabes que esto es una ver. 
dadora o b s e s i ó n del Ayunta, 
miento de Roa 

—Es natural. 
Y comienza a hablarnos de 

los proyectos 
— C o n ios pies en el sue. 

lo ¿ V e r d a d ? Pues toma nota, 
si quieres en el Plan provin . 
cial de Obras de la Dipu. 
t a c i ó n e s t á incluido el a lum. 
brado total del pueblo La 
C o r p o r a c i ó n provincial con . 
cede el cuarenta por ciento 
de un total de nueve mi l lo , 
nes y medio 

Y a ñ a d e que en coopera, 
c ión de Ayuntamiento. Dipu . 
t ac ión y Consejo Superior de 
Deportes se h a r á un pol i , 
deportivo cubierto con un 
presupuesto de diecisiete m i . 
llenes 

En cuanto a viviendas, don 
J o s é Manuel nos habla de 
la c o n s t r u c c i ó n de ciento 
cuarenta a t r a v é s del MOPU. 

Y una cosa muy importan, 
l e que, demagogias que 
otros quieran ver totalmente 
aparte nos ha parecido que 
sirve para que este Ayunta, 
miento de Roa se apunte 
un sobresaliente. Consiste la 
cosa en que alcalde y con . 
có j a l e s donan el sueldo que 
tienen como tales. Se lo do . 
nan al oueblo, claro e s t á . 
Con ese dinero se hace un 
fondo que va a ser destina, 
do a la compra de la prade. 
ra oarte de' pinar y corra, 
les a l e d a ñ o s a la ermita de 
la Virgen de la Vega, que 
hoy son de propiedad par. 
t icular Y se lo r ega l a r án a 
Roa. 

—Eso es formidable. 
—Por otro lado — c o n t l . 

n ú a el alcalde—, ya hemos 
logrado comprar con ese fon. 
do un equioo de megafonfa. 

A ñ a d i m o s por nuestra 
cuenta que esta dec i s i ón de 
destinar 'os sueldos a servi. 
cios de Roa, fue tomada por 
el Ayuntamiento poco des. 
p u é s de haberse constituido. 

— ' H u é hav de los oro. 
biemas? 

— A q u í ios tenemos, como 
en todas partes pero yo 
creo que e s t a r á n resueltos 
en su mayor ía una vez que 
se lleven a cabo ios oroyec. 
tos que tenemos. 

— ¿ Y paro? 

—Hay, pero digamos que 
no es alarmante. La s e g ú n , 
da cooperativa de don Za. 
canas Delgado, ya sabes que 
es el p á r r o c o , e s t á en mar. 
cha. A d e m á s e s t á lo de la 
empresa de fresas que da 
trabajo temporal (exactamen. 
í e se nos conf i rmó luego 
que durante doscientos d ía s ) 
a buen n ú m e r o de perso. 
ñ a s . Ya digo: hay paro. pe. 
ro gracias a Dios no resul. 
ta alarmante. 

Ha sido una entrevista 
breve oero ya puede verse 
que no se necesitan m á s 
palabras para hablar con un 
alcalde que no ha precisado 
recurrir a notas para hablar, 
nos de los problemas de su 
pueblo Los tiene presentes 
Y se los sabe de memoria. 
Hace pero que muy bien 

A. 

JOSE lüIS ZANETTI 
CRISTOBAL 

TEJIDOS - GENEROS OE PONTO 

Plaza del Generalísimo, 3 
Teléfono 540060. ROA (Burgos) 

,::;vÍÍ:Í 

E l nuevo puesto de la Cruz Roja, en Roa. — (Foto F E D E ) . 

El pesado a ñ o por estas Roa, anunciaba, como uno 
fechas, la Asamblea Local de sus proyectos la cons . 
de Cruz Roia E s p a ñ o l a en t r u c c i ó n de un puesto per-

MONCAR - C R I S T M I A 
Venta de vidrios planos todas las clases 

Pulidos y viselados, lunas, cuadros, espejos 
y emplomada 

Otros servicios: Carp in te r ía plás t ico y a luminio 
Deco rac ión en espejos 

Asesoramiento técnico: Carlos Alonso de Prado 
Avenida de la Paz, 7. T e l é f o n o : 54 03 07 

R O A (Burgos) 

Fernando Zapatero 
INSTALACIONES ELECTRICAS 

FUERZA Y ALUMBRADO 
A V D A . P A D R E U C E R A , S / N . 

T E L E F O N O : 54 0 1 54 

R O A ( B u r g o s ) 

H I J O D E 
P A T R O C I N I O S A I N Z 
ALMACEN D E GENEROS 

DE PUNTO 

VENTAS POR MAYOR 

Pl Generalísimo, 28 - Tfno. 540027 
R O A (Burgos) 

ANGEL DE LA FUENTE 
PINTOR - DECORADOR 

E s p e c i a l i d a d e n : 

G O T E L E T — R a l l a d o s — A r p i l l e r a s 

M o q u e t a y P a p e l e s . 

T e l é f o n o S4 02 85 R O A ( B u r g o s ) 

manente de primeros auxi-. 
lios en carretera; este pro­
yecto se ha hecho realidad 
con la ed i f i cac ión de un 
moderno v capaz edificio 
con el cual se puede pres­
tar un mejor servicio a Roa 
v a todo su comarca. 

Realmente n a c í a falta, 
pues la cant idad de servi­
cios que v e n í a prestando, 
sobrepasaba las sencillas 
i n s t a í a c i o n e s donde hasta 
ahora se prestaban dichos 
servicios. 

Paro financiar esta obra 
tan importante se ha hecho 
una c a p t a c i ó n de socios en 
toda la comarco llegando a 
alcanzar la cifra de 718 so­
cios, asimismo se ha reca­
bado la ayuda de los co­
operativas, industrias y co­
mercio locales, gracias a las 
cuales, y a las subvencio-
nes de la Asamblea Supre­
ma, Asamblea Provincial , Ex-
c e l e n t í s i m a D ipu t ac ión Pro­
vinc ia l . P e ñ a s de Roa y 
varios c r é d i t o s se han ido 
costeando los cuantiosos 
gastos que sobrepasan los 
tres millones de pesetas. 

En otro orden de cosas, 
en este a ñ o han aumentado 
los servicios que Gruz Ro­
la vienen prestando a Roa y 
su comarca, siendo esto un 
motivo m á s de que la Cruz 
Ro|a va g r a n j e á n d o s e e l 
aorecio y c o n s i d e r a c i ó n t a n . 
to de los raudenses como 
de los habitantes de la co . 
marca. 

En cuanto a proyectos s i ­
gue en pie la c r e a c i ó n del 
Club de Ancianos. Espera­
mos que para el p r ó x i m o 
a ñ o podamos contar en Roa 
con este servicio tan impor­
tante para la tercera edad. 

ESTACION 
DE SERVICIO 

N.07159 

L U B R I C A N T E S 

ACEITES 

Carretera de Lerma a San Martín 
Teléfono 54 01 45 

R O A (Burgos) 

A pesar de algunos contratiempos con su karting 

Barlaam Repiso, sigue pensando en campeón 

i 

Hablar del deporte raudense5 Implica nombrar al corredor de «kart ing» Barlaam Re­
piso Garay. Esta temporada ha participado en varias pruebas, pero ú l t imamen te , 
inesperadas averias, le han apartado de algunas carreras. Estor ból idos , capaces de 
alcanzar los 200 k i lómet ros -hora , no p o d r á n con la voluntad de Barlaam. Hacemos 
votos porque estos contratiempos se hayan superado, en las carreras que se hayan 
disputado en Roa v para cuando estas l íneas vean la luz. — (Foto J A V I E R A L O N S O ) , 
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Esta temporada militarán en Preferente 

Don Víctor Esteban Ortega, elegido 
nuevamente presidente del C. D. Roa 

«Nuestra meta son los quinientos socios» 

E l presidente del C. D . Roa, don Víc tor Esteban Ortega, explica a nuestro com­
p a ñ e r o , los objetivos del Club para esta temporada. — (Foto F E D E ) . 

La pasada temporada y a pe- Preferente. La causa principal, 
;sar de haberlo conseguido, tto era el elevado presupuesto que 
ascendieron á" Primera Regionar suponía mantener el equipo en 

e m e IAIE WIEIO 
E L E C T R O D O M E S T I C O S — F O N T A N E R I A 

M U E B L E S D E C O C I N A 

T e l é f o n o : 54 00 37 

R O A ( B u r g o s ) 

CONSTRUCCIONES 

ESTEBAN Y A 
V E N T A D E PISOS 

C. General Mola, 12. Telf. 540186 
ROA (Burgos) 

P E S C A D E R I A 
Y 

MARISQUERIA 

CARLOS 
Plaza del Generalísimo 

R O A (Burgos) 

Asados NAZARENO 
ENCARGOS PARTICULARES 

Meriendas: martes, sábados, 

domingos y festivos 

BAR PARROQUIAL 

R O A {Burgos) 

esa categoría y por aquél en­
tonces, las arcas del club, no 
estaban muy boyantes. 

Con la reestructuración de la 
Preferente y al dividirse en dos 
grupos, Ig oportunidad del anr 
helado ascenso, estaba m á s cer­
ca. Se consiguió jdespués d e 
efectuar una regular campaña 
en Primera Regional Ordinaria, 
proclamándose campeones del 
grupo. De los treinta partidos 
disputados, perdieron solamen­
te cuatro y empataron seis. El 
saldo de go!es a favor fue de 
setenta y cuatro y veintiocho 
en contra. Obteniendo cuarenta 
puntos y dieciséis positivos. Un 
digno palmarás en definitiva pa­
ra los recién a scend idós . 

EL ASCENSO A PEFRERENTE 
Don Víctor Esteban Ortega, 

parece condenado a ser «el eter­
no» presidente del O. D. Roa, 
Porque íleva el fútbol en la 
sangre y porque, nuevamente 
fue elegido por los socios. 

—¿Qué va a suponer el cam­
bio, presidente? 

—En principio una gran res­
ponsabilidad para nosotros: ju­
gadores, directivos, socios. Pe­
ro también una gran alegría pa­
ra toda la afición raudense. 

'—¿Ya tiene todo programa­
do? 

.—'Estamos ultimando detalles, 
espeoto a la plantil la, se es­
tán haciendo contactos con ju­
gadores para reforzar «I equl-

• po, pero nuestro mayor pro­
blema es el entrenador. 

—¿A cuánto asciende el pre­
supuesto? 

—Teniendo en cuenta que 
aquí no se paga a los jugado­
res, lo único que Ies damos es 
cariño y ayuda; el presupues­
to puede rondar los dos millo-
nes, 

—Respecto a los Jugadores, 
«obras son amores, pero. . .» . 

—Bueno, les sufragamos los 
gastos de desplazamiento V las 
dietas; aparte de primas por 
los triunfos. 
DAR ESPECTACULO 

—Cuáles son los objetivos en 
Preferente. 

—De momento quedar entre 
los primeros puestos y sobre to­
do dar espec táculo a la afición. 

—¿Necesitan mejoras las ins­
talaciones deportivas? 

—El campo de «Los Nogales», 
necesita una reparac ión , pero 
solamente acondicionar el te­
rreno de juego, supondr ía me­
dio millón de pesetas y ahora 
no podemos hacerlo. 

—Hablemos de? capitulo de 
socios. 

—Como ya saben, no recibi­
mos ningún tipo de ayuda El 
presupuesto sale de las cuotas 
de los socios que en la anteriof 
temporada fueron doscientos se­
senta y nueve. Nuestra meta 
para este año, son los quinien­
tos para poder afrontar la nue­
va categoría sin muchos aprie­
tos. 

Seguimos hablando de los pro 
blemas del fútbol aficionado que 
son muchos. La Mutualidad de 
futbolistas pide m á s de cinco 
mil pesetas por jugador. Los 
arbitrajes han subido en fin, 
como nos dijo don Víctor Este­
ban: «Parece que intentan que 
desaparezca el fútbol modesto» 
Razón no le falta al presidente 
raudense. Nosotros deseamos, 
que ta próxima temporada s é s 
feliz para todos v se cumplan 
tes objetivos trazados. 

J. M . M. 

HUO DE CONSTANTINO LOPEZ 
A n t o n i o L ó p e z C r e s p o 

M A T E R I A L E S 
E C O N S T R U C C I O 
Almacén: Carretera Roa-Encinas, Km, 1 

Oficinas: Puerta de la Villa, 1 
TELEFONO 54 00 64 — APARTADO 34 

R O A (Burgos) 

T A L L E R E S P E N A 

S E R V I C I O O F I C I A L 

PEUGEOT 
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DEBUTO HACE SEIS AÑOS, EN ROA 

Gerardo Roa, espera tomar la alternativa 
en la Feria de San Pedro, en Burgos, su 

* «No tengo padrinos, mis asuntos los llevo yo» 

* «Actualmente faltan toreros» 

tierra 

En nonor a la verdad, nos 
s o r p r e n d i ó la juventud del 
torero Gerardo Roa. a quien 
nos I m a g i n á b a m o s con m á s 
edad. Todo tiene su expl i ­

c a c i ó n . D e b u t ó a los diecio- empezara sus entrenamien-
cho a ñ o s y desde entonces tos con Alfonso Romero. Ca-
ha estado presente en los peas, pueblos y m á s capeas, 
carteles. Lleva seis en el en el duro peregrinaje bus-
mundo taurino, desde que cando la opor tunidad s a ñ a -

da. 

á t e a s i e m p r e 

D i a r i o ^ B u r g o s 
ruduTu un 

BURGOS es c o s a n u e s t r a 

EL DIA S O Ñ A D O 

— L l e g ó el d í a s o ñ a d o . . . 
—Fue el once de Jul io del 

setenta y c inco, cuando ma­
té mi primer novil lo y se 
c u m p l i ó mi gran i lus ión. 
D e s p u é s , al a ñ o siguiente, 
a c t u é en una novillada con 
picadores al ternando con 
Roberto D o m í n g u e z y «El 
Reg io» . Lo recuerdo como el 
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mejor d ía de mi vida, c o r t é 
cuatro orejas y dos rabas. 
Un d ía inolvidable. 

—iPero hombre! fue en 
Roa, en casa... 

—Bueno q u i z á s influyera. . 
oero a q u í en Roa se en­
tiende de toros como en po^ 
eos lugares de la provincia . 
Cuando las cosas no me sa­
len bien, las c r í t i c a s son 
duras. 

UN TORERO DE BURGOS 

A mí me suena un poco 
raro, eso de torero v de 
Burgos. 

—No es corriente, porque 
la t ierra no es propicia , no 
obstante aspiro a romper la 
t r a d i c i ó n y demostrar que 
t a m b i é n un torero b u r g a l é s 
puede triunfar. 

— ¿ C u á n d o ? 
— A finales de temporada. 

Iré a Madr id para seguir en­
trenando y preparar !a a l ­
ternativa el p r ó x i m o . a ñ o , 
que espero ocurra en la fe­
ria de San Pedro, en Bur­
gos ¡qué para eso es mi 
tierra! 

— ¿ L u e g o , vives para los 
toros. . .? 

—En invierno trabajo co­
mo representante, pero el 
resto del a ñ o me dedico í n . 
tegramente a los toros. 

—Pero el camino es muy 
difícil. 

— M u y complicado. Apar­
te de otros factores, la suer­
te es pr imordia l , todo es 
muy duro. La gente que aho­
ra te ayuda, luego te vuelve 
la espalda. 

SIN PADRINOS 

—Hablemos de tos «padr i ­
n o s » . 

—En ese aspecto no t en . 
qo ninguna ayuda, todo lo 
hago yo mismo. Es complu 
cada y difícil, porque mien­
tras algunos s ó l o se dedican 
al toro, a mí me toca lle­
var todos los asuntos. 

— ¿ H a s ganado dinero? 
— N i mucho menos. En 

verano se gana para vivir , 
aero nada m á s . S e g ú n es­
tá el toreo, ya es bastante. 

— ¿ P e r o tan mal e s t á ? 
—De novillero ¡vaya!, pero 

toreando con picadores, es 
m á s complicado. La promo-
ción cuesta mucho dinero. 
En algunas ocasiones se 
pierde dinero. 

TOREO CLASICO 

— ¿ C ó m o se puede definir 
tu estilo? 

—Intento hacer un toreo 
ouro. el c l á s i c o . 

— ¿ M a e s t r o s ? 
— O r d ó ñ e z . Camino v El 

Vit i . 
— ¿ F a l t a n toros o toreros? 
—Actualmente hay cris is 

de toreros v no se sabe el 
p o r q u é . 

—¿Ta l vez falte un l íde r? 
—En esto estamos de 

acuerdo. L l á m e s e «El Cordo­
b é s » , o quien sea. Lo cierto 
es aue falta alguien que 
arrostre a las masas y las 
alazos se vuelvan a llenar. 

Terminamos hablando, so­
bre ^1 t óp i co : « M á s corna­
das da ei h a m b r e » y Gerar­
do Aladro Benito, es decir 
Gerardo Roa. nos c o m e n t ó 
aue ha habido de todo y que 
el dicho ronda la u top ía . 
T a m b i é n , como no, s a l i ó o 
relucir el miedo, parte inte-
grante de la fiesta, « s i e m p r e 
existe, porque nos jugamos 
!a vida en cada a c t u a c i ó n » . 
Salieron muchos temas, nos 
auedamos con el de la espe­
ranza, el gran d ía , su alter­
nativa que esperamos sea 
en los p r ó x i m o s « s a m p e -
dros y en su t ierra. Suerte, 
vista y., a tr iunfar, Gerar­
do. 

J . M . MEDRANO G. 

Gerardo Roa, un torero raudense que piensa triun~ 
far en la p r ó x i m a feria de Burgos. 

S a l u d a a s u s c l i e n t e s 

y a m i g o s , c o n 

n u e v a s e s p e c i a l i d a d e s 
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R o a s i g u e s a b i e n d o a R o a 
Algo tiene Roa, la villa r l . 

b e r e ñ a para que aqu í se 
venga tan a gusto y se mar. 
c-fce uno tan a disgusto. 

-—Será por la comida en 
Casa del "Chuleta" 

— Y por un millón de co­
sas m á s . 

Por ejemplo, por su propia 
estampa recortada sobre la 
colina, dominando la vega, 
este libro de rezos que de­
finió P e m á n y que tan bien 
lo recuerda la láp ida que se 
puso en el Ayuntamiento 

O el propio talante de sus 
gentes. Mírese el del alcal . 
de y concejales Pero ¿ q u i é n 
se acordaba de que un día, 
a poco de tomar o o s e s i ó n 
dél cargo, se liaron la man. 
ta de servicio ai pueblo y 
dijeron que de sueldo nada; 
que ese dinero se iba para 
servicio de Roa Le compra, 
ron ya un equipo de mega, 
fonia y van a regalarle Dar­
te del predio que circunda 
a la Virgen de la Vega, lo 
que aún e s t á en manos par­
ticulares. Ni demagogia ni 

nada. Cuando por la tarde, 
a c o m p a ñ a d o s de Javier (per. 
d ó n : don Javier) , el coadju. 
tor, bajamos hasta la e rmi . 
ta, la Salve que se nos ocu . 
rrió rezar, palabra que nos 
sa l ió m á s devota. 

O e s t á este hombre fo rmi . 
dable que se llama don Za. 
carias Delgado ¿ Q u é t e n d r á 
su persona que aún no he. 
mos tenido o c a s i ó n de co . 
nocerlo? 

—Debe ser c u e s t i ó n de hu. 
mildad, hombre. 

—Puede ser. 
El caso es que no hay 

manera de entrevistarlo y nos 
estamos quedando con las 
ganas de conocer al gran 
cura que, a d e m á s de predi , 
car, e s t á dando trigo Ya ha 
levantado dos cooperativas 
para que las muchachas se 
queden en el pueblo sin 
tener que ir a buscar traba, 
jo a otras partes. Una de las 
cooperativas se llama "San 
J o s é Obrero". 

—Buen nombre. 

Y la otra es "Santa María 
Reina". 

— M e j o r que mejor. 
Claro que é s t a anda co­

sida con c r é d i t o s que hay 
que pagar, c r é d i t o s que se 
han concedido a título per, 
sonal. Las dificultades eco. 
n ó m i c a s son una cosa y la 
realidad de que entre las 
dos trabajan m á s de sesen. 
ta chicas dedicadas a la con . 
f ecc ión , es otra. Insistimos: 
hay que conocer a este cura 
y charlar con él . 

—Hace falta que quiera. 
—Claro 
O en Roa e s t á la amistad. 

Hace poco, como ya se pu . 
bl lcó , se conoce que los 
raudenses encontraron que 
la amistad a nivel nacional 
no era suficiente y se han 
lanzado a la internacional. 
Así se produjo el hermana, 
miento con la villa f r á n c e s a 
de Puymirol, con lo que se 
han apuntado un tanto feno. 
menal, n o s ó l o de p r o m o c i ó n 
propia ( a q u í l legó un mon­
tón de personalidades a n i . 

En Roa saben hacer parques j conservar los .— (Foto F E D E ) . 

ve! h i s p a n o . f r a n c é s ) sino 
que a d e m á s han abierto- el 
camino, como verdaderos 
pioneros, a algo que el res. 
to de Burgos no ha estrena, 
do todav ía . 

Saben bien las horas que 
uno permanece en Roa. Sa. 

ben la amistad, la cord ia l i , 
dad, 'a fuente rumoreando 
en la plaza, a paseo de ve. 
raneante, a E s p o l ó n a s o m á n ­
dose a la vega que se que. 
da cas' al alcance de la 
mano, a pesar de su inmen. 

sidad; sabe a Virgen de esa 
misma vega a la que hemos 
rezado con una d e v o c i ó n es. 
pecial. 

—Es que hay que dejar, 
se de pamplinas. No s e r á 
obligatorio tomar la postu. 
ra que t o m ó este Ayunta, 
miento, pero ahí e s t á y el 
que quiera entender, que en . 
tienda. 

Sabe a ganas de hacer 
nuevos parques y conservar, 
los, como el que s e ñ o r e a 
las piscinas y po l idépor t ivo . 

— E n fin, que R o l sabe 
a Roa. 

— C o m o e s t á manoaob 
Y tiene que marcharse 

u ñ o allá aL final de la tar. 
de, cuando los tractores y 
d e m á s veh í cu lo s de traba­
jo suben la cuesta que a l . 
canza e* c á s e o urbano 

—Precisamente ahora, que 
es cuando empieza otra de 
las cosas de Roa 

— ¿ C u á l ? 
—-¿Que va a ser? La a l é . 

gr ía , hombre. 
Alfonso Salgado 

A 600 k i lómet ros , en Puymirol , la amistad de Roa tiene talla internacional. 
(Foto F E D E ) 
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Dieciocho abriles, llenos de esperanza 

CASADO mmi, UNA "REINA" ENAMORADA 
- f c «Villadiego tiene falta de industria para evitar la emigración» 

«Ha sido muy acertada la idea de hacer el dia del niño en estas fiestas» 

«Soy peluquera por vocación» 
Escribir sobre guapas, cada 

vez se pone más difícii. Será, 
tal vez, que las mozas caste-
¡l lanas se ponen de acuerdo en 
ser... eso, simplemente encan-
¡tadoras. Nuestro satisfactorio 
peregrinar a lo largo de la pro­
vincia, comenzó precisamente 
en Villadiego. La tranquilidad 
<!e esta localidad fundada por 
el Padre Flórez, se vio alte­
rada por e' acostumbrado mer-
cadillo de los lunes. Nuestro 
primer cometido era errtrevis-
tar a !a reina de las fiestas 
y no podemos ocultar la grata 
sorpresa que nos lleva mo s, 
cuando nos presentaron a Noni 
Casado Estévez. Dieciocho abri­
les cargados de belleza y sim­
patía. 

Estudia peluquería y su afi­
ción a embellecer a las demás , 
ja viene desde muy pequeña. 
Sobre su elección nos dice: 
ASI FUE LA ELECCION 

—La verdad que fue un poco 
inesperado porque no me lo 
Imaginaba. Fue la Comisión de 
festejos quién me lo propuso y 
no dudé en aceptar. Creo que 
es un orgullo representar a Vi­
lladiego err sus fiestas mayores. 

—¿Tan guapa te crees? 
—Me considero del montoci-

ílo. 

—¿Te creará muchas obliga­
ciones la elección? 

—Lo único que me preocupa 
es corresponder a mis vecinos. 

Este año se han progra­
mado una serie de festejos con 
muchas innovaciones respecto a 
otros años. Sobre 1 mismo opi­
na Noni: 

—Me parece muy bien que se 
haya insistido en los actos cul­
turales y las actividades depor­
tivas. Como novedad y m u y 
acertada es la celebración del 
día del niño. Por supuesto no 
hay que olvidar el tradicional 
desfile de carrozas. 
LOS JOVENES. Y EL FUTURO 

—¿Cómo ves a Villadiego? 
—Todos los vecinos nos lle­

vamos muy bien y la prueba 
son los festejos en que todos 
hemos colaborado en la medida 
de nuestras posibilidades. Res­
pecto al futuro, creo que au­
mentará el núcleo de población. 
Para ello es necesario que se 
instalen algunas industrias, pa­
ra evitar la emigración. Por 
ahora se es tán mejorando las 
instalaciones deportivas que es 
muy importante para la juven­
tud. Pero ¡en fin!, quedan mu­
chas cosa® por hacer. 

—¿Cómo se divierterr los jó­
venes de aquí? 

—No tenemos mücho dónde 
elegir. Vamos a las cafeterías, 
a bailar y ahora en verano a 
las piscinas. 

Seguimos hablando con la en­
cantadora Noni a quien la gus­
ta la música de jazz. En otro 
estilo, su tema preferido es 
«Mujeres enamoradas», de B. 
Streisan. La gusta el cine de 
acción y «el Renford», su ac­
tor. Aficionada a la lectura, 
Hermán Hess, es su autor pre­
ferido. Su día el viernes; negro 
su color y Leo el signo. 
POLITICA Y AMOR 

Cambiamos de tercio y nos 
metemos erv política y la «reí 

* P R E G O N * 
Una vez m á s , nuestro querido, familiar y frío viento 

n o r t e ñ o , no va a ser capaz de enfriar la dulce nota 
testera del r incón de esta Cabeza de Castil la. 

La andadura de los primeros momentos del s iglo 
d u o d é c i m o , nos trae el recuerdo especial de su fundador 
Diego R o d r í g u e z de Parcelas ya mezclado en el nomen? 
c l á t o r callejero. 

El preclaro e Insigne historiador, t e ó l o g o , cronologis-. 
ta , g e ó g r a f o y natural is ta , Enrique F lórez , ha tenido 
la delicadeza de atestiguar a lo largo de muchos a ñ o s , 
la a l e g r í a , el bul l ic io , el buen trato, la gentileza, !q 
hospi ta l idad y un sin f in de cualidades favorables a 
los villadieguenses de los que es representante en s i ­
lencio parlante y lo s e g u i r á siendo en pedestal merecido 
y lugar privilegiado; oye este p r e g ó n sincero por deseo, 
garantizado por historia y dulce por t r a d i c i ó n . No son 
tus fiestas, son de todos. 

jVil ladiegol jComarca! jCastil la! {España! Nuestras 
fiestas e s t á n anunciadas. Nadie es forastero. 

Felicidad. 
FERNANDO MARTINEZ RU1Z 
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na», nos dice: 
—Mira, mejor dejamos eso, 

simplemente no me va. 
~Bueno y... ¿algún político? 
—Insisto, para mi son todos 

Iguales. 
—¿Enamorada? 
—Sí, mucho. 
—Qué te hubiera gustado en 

esta vida? 
—Siempre me ha gustado la 

peluquería, soy feliz con esta 
profesión. 

—Qué moda sigues? 
—Simplemente la mía. 
—¿Un peinado? 
—La permanente, es más có­

modo. 
En cuestión de gustos, nada 

hay que decir. Enhorabuena, 
Noni. 

J. M. MEDRANO 

H E R M A N O S G O N Z A L E Z 
C A R N I C E R I A Y C H A R C U T E R I A 

T R A T A N T E D E G A N A D O 
P L A Z A M A Y O R , 21 

Te lé fono : 3600 29 
V I L L A D I E G O (BURGOS) 
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CON UN PRESUPUESTO DE DOS MILLONES Y MEDIO DE PESETAS 

((DESEAMOS O Í E IOS FESTEJOS SEAN 1 
ORGULLO DE VILLADIEGO Y SU COMARCA» 

Entrevista con A- Alzorriz, miembro de la Comisión de Festejos 
Necesariamente tenemos que 

hacer referencia al refrán: «la 
unión hace la fuerza», como 
prólogo a la entrevista que 
mantuvimos con don Alberto Al­
zorriz, navarro de naoimien t o 
pero castellano y más viliadie-
gués , de corazón. El señor Al­
zorriz. junto a don José Estévez 
Alvarez, don José María Oon-
treras González y don Armando 
Monje, fueron elegidos en una 
asamblea a la que asistieron 
casi todos los vecinos de Villa­

diego, para determinar una Jun­
ta gestora que apoyara a la Co­
misión municipal de Festejos en 
la realización de los mismos. 

Esta circunstancia su r g e 
cuando hay algo tan simple co­
mo grande, es decir: el desin­
teresado amor a un pueblo. 

BUEN ENTENDIMIENTO 

—¿Qué les animó a esa tarea? 
—Sobre todo quisimos reme­

diar fallos de otras ocasiones 

y que surgieron por causas im­
previstas. Ante estas circuns­
tancias, pensamos que con la 
ayuda de todos, podríamos te­
ner unas fiestas mejores. 

—¿Cómo es la relación Ayun­
tamiento - Comisión? 

—Muy buena, el entendimien­
to es casi perfecto, porque to­
dos luchamos por lo mis m o. 
Queremos dotar a Villadiego y 
su comarca, de unos festejos 
que sean el orgullo de todos. 

—Referente al programa ¿qué 

CEO 
Colegio Municipal homologado de 
30 A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A C O N E X C E L E N T E S R E S U L T A D O S 

E X A M E N E S ( J U N I O Y S E P T I E M B R E ) E N E L P R O P I O C O L E G I O 
Y P O R L O S P R O F E S O R E S D E L M I S M O 

A P E R T U R A D E M A T R I C U L A A P A R T I R D E L 15 D E S E P T I E M B R E 
E N L A S E C R E T A R I A D E L A Y U N T A M I E N T O 

A V E N I D A R E Y E S C A T O L I C O S , 1 
T e l é f o n o : 36 00 82 
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novedades habrá? 
—Se han mejorado los feste­

jos taurinos y aumentado las 
actividades culturales y las 
competiciones deportivas. Tam­
bién hemos creado, con mucho 
cariño el día del niño. 

EL PRESUPUESTO 

Ahora entramos en un tema 
casi «espinoso», es el económi­
co. Para variar siempre la cla­
ve en estos asuntos. El señor 
Alzorriz nos responde sobre la 
cuantía del presupuesto: 

—Podemos estimarle en más 
de dos millones y medio de pe­
setas, pero que ^e quedaría cor­
to, sino fuera por la importante 
aportación personal de todos los 

que colaboramos. Son muchos 
viajes ios que se han realizado, 
llamadas telefónicas y otras co­
sas, que no estaban previstas 
y que han salido de nuestros 
bolsillos, pero aún así , nos da­
mos por satisfechos si la gente 
queda contenta con lo que he­
mos programado. 

—¿Cuál es ei objetivo de 
vuestra gestión? 

—Simplemente dejar a las 
fiestas de Villadiego en ei lugar 
que tenían y se merecen. 

AL PROXIMO AÑO 

Cuando las fiestas concluyan 
habrá que pensar en las próxi­
mas, porque a pesar de todo 
un año por delante, el tiempo 

pasa volando, ¿qué ocurrirá 
después? 

—Esperamos y deseamos que 
surja otra comisión que se apo­
ye en el trabajo que hicimos; 
corrigiendo errores, porque na­
die es perfecto,-y tomando 'os 
aciertos. Pero ante todo que se 
inicien con un espíritu de supe­
ración, para mejorar el progra­
ma. 

—Por último... 
—Simplemente, desear a todo 

Villadiego y su comarca que se 
diviertan sanamente y que pre­
valezca la concordia por enci­
ma de todo. 

Así lo deseamos y que cunda 
el ejemplo. 

J. M. M. 

P E Ñ A S Y R E L I G I O N 

A L I M E N T A C I O N 

« S U S I N O S » 

E S P E C I A L I D A D E N F R U T A S 

E M B U T I D O S , L I C O R E S Y C O N S E R V A S 

T e l é f o n o : 36 01 28 

V I L L A D I E G O ( B u r g o s ) 

l l e r e s O R R I Z 
R E P A R A C I O N E S E N G E N E R A L 

V E N T A D E C O C H E S N U E V O S Y U S A D O S 

T e l é f o n o : 36 0 1 2 3 

V I L L A D I E G O ( B u r g o s ) 

Se me antoja usar palabra y 
muy conocida y usada en la 
Religión más popular en nues­
tro país, aunque no sé si más 
practicada: Comunión (común 
unión). 

También me atrevería a afir­
mar que esta faceta es la parte 
de la religión de las Peñas (lí­
breme e l . lector y se detenta 
en la diferencia mayúscula mi­
núscula). 

La villa que vio nacer a mi 
coiombroño historiador, es co­
mo todas las villas, pueblos y 
ciudades; con e! mismo deno­
minador común (incluso en fies­
tas patronales): Diferentes ac-

ERES 0 S E R V I C I O O F I C I A L 

C I T R O É N ^ 
VENTA DE: 

Coches nuevos: 
CITROEN - PEUGEOT 
COCHES USADOS 
REPUESTOS 
BICICLETAS 

C O L O C A C I O N L U N A S P A R A B R I S A S D E T O D A S C L A S E S 
R E P A R A C I O N E N G E N E R A L 

A S I S T E N C I A E N C A R R E T E R A : A D E L A N T E C O N E L P L A C E R C I T R O E N 
C a l l e C a l v a r i o s,/sn. — T E L E F O N O : 3 6 0 1 3 8 

V I L L A D I E G O 

La Peña c(Los Tit is». 

tos relevantes, continuidad en 
ellos, euforia perfectamen t e 
marcada, etc. 

Me pregunto, ¿será por man­
tener el marco vistoso con sus 
impecables vestimentas? N o , 
(prueba de ello es ver estas 
vestimenas sucias aparentemen­
te a los pocos minutos). Vuel­
vo a creer hasta afirmarlo que 
ese denominador citado es 'a 
«común unión». 

Fruto de ello, existe en Vi­
lladiego ciertos grupos de jóve­
nes especialmente, que deriva­
dos de su forma de opinar, ves­
tir, pensar, en definitiva de ser 
Se han agrupado bautizando a 
esa agrupación con el nombra 
de Peña y por sobrenombre o 
spellido: «Sacos», « i n c a s » , 
«Manchegos», «Turmodi g o s», 
«Anacondas». «Halcones», «Ti­
tis», «Bohemios», Callosos» y 
Valpargatorres» (perdón p o r 
alguna posible omisión total­
mente involuntaria). 

En fin, pensando en estos 
nombres, se me ocurre también 
pensar en el resumen de la his­
toria de un pueblo radicando en 
la antigüedad y por qué, no erra­
dicando en cietos casos la An­
tigüedad, o Intentándolo. 

Cada temporada, medida en 
Villadiego de patronales a pa­
tronales, disfruto comentando 
con una de estas Peñas sus 
ideales, inquietudes y realiza­
ciones. Este año lo he podido 
constatar con «Los Titis» en 
cuya presidencia y como Inter-
locutor, se encuentra el Sr Bar­
bero de la Peña «Frodis». 

—¿Qué misin desarrollan ¡as 
Peñas en las fiestas patronales 
de la v/Üla? 
,r—La misión es doble; por una 
parte, elevar el espíritu festivo 
en los asistentes, haciéndoles, 
partícipes de te alegría y bu­
llicio generales. Por otra, reu­
nir un grupo de amigos, más 

o menos alejados durante el 
resto del año con la finalidad 
de divertirse. 

—Cmo participan y en qué 
medidas colaboran las Peñas en 
los actos de estos días? 

—Participamos y colabora­
mos en los actos culturales, 
gastronómicos y deportivos que 
organiza la Comisión de Feste­
jos. Concretamente nosotros par 
ticipamos en el desfile de ca­
rrozas del día 14. competicio­
nes deportivas, concursos ds 
paellas de «El día de las Pe­
ñas» y ayudamos en la organi­
zación de «El día de la Morci­
lla», obsequiando a 'os visitan­
tes con productos típicos de es­
ta zona 

«Frodis», ¿tendrías inconve­
niente en hacernos un breve re­
sumen del nacimiento y vida de 
la Peña «Los Titis»? 

En absoluto; corría el año 1973 
cuando debido a cambios es­
tructurales en el curso acadé­
mico universitario nos vim o s 
obligados a permanecer un gru­
po de ¡óvenes con inquietudes 
en nuestra villa y 8 raíz de 
entonces parimos una Peña a 
la que «Pita» (ex-miembro de 
la misma! inscribió con el so­
brenombre de «Titis» 

Posteriormente se han ido su­
mando socios hasta componer 
e¡ número actual. 

Nuestro distintivo consiste en 
bandera verdiblanca a ray a s 
verticales y T morada en el 
centro. Ei uniforme; blusón ver­
diblanco, pañuelo morado, pan­
talón blanco y calzas típicas v 
tradicionales de la vil'a 

Muchas gracias Sr oreslden-
te. . 

Ya saben que en todo el mun­
do hay Peñas. Asistid a Villa­
diego, las suyas no os t ^ ' - w 
darán. 

FEP.NA 
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REALIZACIONES Y PROBIEMAS DE VIllADIEGO 
E n t r e v i s t a c o n D . A g u s t í n d e l a S i e r r a 

El alcalde .de Villadiego es 
entre otras cosas, un periodista 
¿ e hechuras natas. Nosotros le 
dejamos un cuestionario y él lo 
contestó de esta manera, más 
0 menos 

¿Qué realizaciones se han 
hecho a ¡o largo del año trans­
currido? 

—Empezando por las más es­
pectaculares, citaré en primer 
lugar los frontones contiguos a 
las piscinas. Actualmente se 
procede a la urbanización de 
cuatro calles y a ia pavimenta-
ción de la Avda de los Reyes 
Católicos que se urbanizó el año 
pasado y en la margen derecha 
del arroyo Jarama se está ha­
ciendo la ducción de agua y el 
saneamiento con~el fin de con­
vertir en terrenos urbanizables 
una zona próxima al centro ur­
bano que hasta ahora no tenía 
ninguna posibilidad 

—¿Está satisfecho de los re­
sultados? 

—Sinceramente, no. Como ya 
he dicho son espectaculares por­
que se ven a imple vista, pero 
de las gestiones emprendidas 
unas se logran, otras fracasan 
y muchas tropiezan con dificul­
tades y retrasos Desgraciada­
mente estas dos últimas suelen 
ser más numerosas que las pri­
meras. 

—Entonces, ¿se siente pesi­
mista? 

—En absoluto. Éllo es sínto­
ma de actividad en la Corpo­
ración; si nos hubiéramos con­

tentado con pocas aspiraciones 
las habríamos logrado y si hu­
biéramos conseguido todo lo que 

nos hemos propuesto, esto no se­
ría Villadiego, sería «Jauja». 
Pero en la vida siempre es as í : 
unas cosas salen bien, otras me­
nos bien y algunas mal. Lo 
importante, más que los logros 
es seguir luchando. Y aquí ten­
go que hacer justicia a todos 
los miembros de la Corpora­
ción que están siempre a mí 
lado con su colaboración, sus 
sugerencias, sus crí t icas, bien 
intencionadas, í. rectitud y sus 
deseos de seguir luchando. Diré 
como dato significativo que en 
más de dos años no se ha sus­
pendido ninguna sesión por fal­
ta de quorum y que empiezan 
con toda puntualidad. Incluso 
los que no pertenecen a ella 
han colaborado activamente con 
nosotros a t ravés de diversas 
comisiones. 

—Voy a poner a prueba su 
optimismo. Antes ha reconoci­
do haber tenido fracasos, ¿se 
puede publicar? 

—Claro que los ha habido. 
Por ejemplo el del edificio de 
Correos, que hace justamente 
un año anunciaba como una 
próxima realización. Su pro­
yecto y financiación esta b a n 
aceptados por la Dirección Ge­
neral de Correos y Telecomu­
nicación, y cuando ya creíamos 
poder empezar las obras, con 
ocasión de la revisión de pre­
cios P0Í> e' retraso sufrido apro­

vechan para desdecirse, argu­
mentando que andan mal de 
fondos (¡cómo si aquí nadáse­
mos en oro!) y nos dicen de 
forma muy diplomática que lo 
haga el Ayuntamiento y se lo 
regale. 

Mayor aún ha sido el chasco 
de los colegios: el Liceo de BUP 
y la Sección de F, P. (cuya 
implantación había requerido, 
una costosa aportación del 
Ayuntamiento «incluso en pro­
fesorado») compartían un edifi­
cio espléndido, 'ero que resul­
taba incapaz an'r las necesida­
des planteadas por el creci­
miento de ambos centros. Co­
mo dicen que no es mal año 
por mucho trigo, yo esperaba 
que el Ministerio lo resolviera 
construyendo un nuevo colegio 
y las primeras impresiones fue­
ron buenas, incluso cedimos el 
terreno para ello; pero se mez­
claron consideraciones presu­
puestarias y de «rentabilidad» 
y al final nos dieron con a 
puerta en las narices Ante la 
urgencia de la situación. Vi­
lladiego tomó una resolución he­
roica y se lanzó a construir por 
su cuenta el nuevo colegio, que 
mereció la aprobación unánime 
en el concurrido acto de la 
inauguración, pero ahí quedó (a 
cosa; ni una peseta de ayuda 
a tamaño esfuerza y no dema­
siadas facilidades en el trans­
porte escolar (es lo menos que 
se puede decir) 

los agricultores de Villadiego y comarca rechazan 
el individualismo apoyándose en el cooperativismo 

Apenas unos meses de servi­
cio en esta ejemplar coopera­
tiva y yá han surgido las rea­
lidades o parte de ellas, de 
aquellas inquietudes que un día 
no muy lejano publicaba DIA­
RIO DE BURGOS. 

La Cooperativa Comar c a i 
Agrícola «Padre Flórez» está a 
punto de finalizar lo que su pre­
sidente don Julián Palacios No­
za' muy gustoso, limando un 
precioso tiempo de cosecha, nos 
proporciona, 

—¿Qué realizaciones ha con­
seguido esta Cooperativa en es­
ta segunda fase? 

—Llevar a feliz término las 
previsiones que en un principio 
estaban planteadas, como son 
la construcción de una nave en 
los terrenos de que dispone, con 
una suoerficie de 2.250 metros 
cuadrados, que unidos a la an­
terior totalizan 3.7í>n metros 
cuadrados con capacidad para 
14.000.000 de kilogramos 

—¿Cómo surgió la idea de la 
nueva construcción? 

—Reunidos los 82 socios en­
tonces existentes y viendo las 
necesidades planteadas, era su­
mamente necesaria la construc­
ción de nuevas instalaciones. 

—Esta labor, ¿cómo se ha lle­
vado a cabo? 

—Con una labor digna de to­
do elogio ya que en su totali­
dad la mano de obra ha co­
rrespondido a una orestación 
personal de sus socios ayuda­
dos por un profesional respon­
sable de obras v encargado de 
ellas. 

—¿Ha habido ampliación de 
medios mecánicos? 

Sí; la mecanización total de 

dicha nave consiste en descar­
ga en Piquera, con cintas trans­
portadoras, pre - limpia para 
el almacenaje de sus productos 
y montaje de un complejo in-
dustriai dispuesto para selec­
ción de semillas, etc. 

—¿Han respondido los so­
cios de manera plena a 'os 
compromisos adquiridos en su 
día? 

—Sí, ejemplarmente. 
—Concretando, ¿qué ventajas 

puede reportar la cooperativa 
a sus socios? 

—Primordialmente, aunar es­
fuerzos en tomo a la consecu­
ción de la comercialización idó­
nea de sus productos agrícolas. 

También se trata de dar ven­
tajas en la compra de determi­
nados servicios a! agricultor ta­
les como adquisición de aceites 
v lubricantes, abonos, herbici­
das, repuestos de maquinaria 
agrícola, etc.. etc 

El Sr. Palacios Nozal, en ca­
lidad de presidente, rememora 
e¡ consejo rector haciendo hin­
capié en la continuidad de to­
dos ellos desde que esta coope­
rativa se fundara 

Presidente: D Julián Pala­
cios Noza!, 

Vicepresidente: D Aureliano 
García Mediavilla 

Secretario: D Federico de 
Miguel Calvo. 

Tesorero: D Victorino López 
Pérez. 

Vocales: D. José Varona Fon-
taneda, D. Santiago Gómez Bar­
bero, D. Jesús Pérez Pérez y 
D J e sús Calzada Ouintano. 

Existe además un Consejo de 
Vigilancia con la misión espe­
cífica de administración, revi­
sión de hectáreas declaradas, 
la no venta de cereales a ter­
ceros y finalmente, la obliga­
ción de compra de los produc­
tos de 'a temporada. 

—¿Ha existido aumento del 
número de socios desde su crea­
ción? 

—Sí, 36 ha sido el número 
de altas y 3 el de bajas, que 
unido a lo anterior, arroja un 
tota! de 97 socios. 

—¿Cuándo entrarán en funcio­
namiento los servicios a 'os que 
hemos aludido? 

—Será anunciado oportuna­
mente puesto que es nuestro de­
seo divulgarlo por todos I o s 
medios informativos a nuestro 
alcance. Lo que s' pode m o s 
aegurar es que entrará en fun­
cionamiento antes de la recogi­
da de la presente cosecha 

No puedo privar de más tiem­
po al Sr. Palacios Nozal a pe­
sar de la cordialidad de la en­
trevista. 

—¿Algo más que añadir? 
—Las inquietudes no cesan. 

Se e s t á promoviendo en estos 
momentos la Cooperativa de se­
gundo grado provincia! que 
abarcaría a todas las comar­
cales y a las de trabajo comu­
nitario que io deseen. 

A mí sólo me resta dar las 
gracias, sinceramente, al señor 
Palacios Nozal y hago votos 
por que estos socios cooperati­
vistas alcancen la cota de sus 
aspiraciones, 

PENANDO 

S E C C I O N D E L I N S T I T U T O 
D E F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L 

V I L L A D I E G O (BURGOS) 

W A T R I C U L A C I O N E N E L C E N T R O D E L 1 A L 15 D E J U N I O Y 

D E L 1 A L 30 D E S E P T I E M B R E 

E N S E Ñ A N Z A S I M P A R T I D A S 

ADMINISTRATIVO - ELECTRICIDAD Y AGRAhto 
C O M I E N Z O C U R S O 1981 82: l D E O C T U B R E 

—Pues no parece qué vayan 
tan bien las cosas. 

—Según se mire. Ha habido 
resultados positivos: se ha lo­
grado homologar el colegio de 
BUP, se ha firmado un intere­
sante convenio con el Ministe­
rio, actualmente hay gestiones 
conjuntas de varios alcaldes pa­
ra su ampliación y sobre todo, 
la adversidad fu provocado la 
unión de los vecinos, porque han 
sido ellos los que a través de 
una comisión, han construido el 
colegio y firmado masivamente 
el crédito. Esto es muy positivo 
y así que de pesimismo, nada. 
En cuanto al resto, seguimos 
luchando y espero que se re­
suelva, pues de lo contrar i o 
siempre nos queda el derecho 
de hacernos oir. Y no pensa­
mos callarnos. 

—Hablemos ahora de proyec­
tos. 

—Lógicamente, todo lo que no 
hemos logrado sigue siendo pro­
yecto. Hay además gran d e s 
probabilidades de que el próxi­
mo año se oubra un frontón y 
se complete el complejo depor­
tivo, incluido el campo de fút­
bol. Las normas subsidiarias de. 
Urbanismo están a punto de 
aprobarse, y pese a la opinión 
da algunos, pronto podrá com­
probarse su conveniencia p&ra 
el desarrollo urbano dentro de 
una programación. V el princi­
pa5 proyecto sigue siendo sin 
duda la creación de alguna pe­
queña industria. Digo «crea­
ción» porque, tal como es tán 
hoy las cosas, no cabe esperar 
en un regaiito que nos llueva 
del cielo, ya que las empresas 
piensan más en reducir que en 
amp;iar. y si queremos algo 
tendremos que hacérnoslo nos­
otros. Ahora los beneficios son 
considerables con la Gran Area 
de Expansión industrial y si la 
Iniciativa particular, a pesar de 
nuestro apoyo, tarda en deci­
dirse, será probablemente él 
Ayuntamiento quien se adelante 
a abrir la brecha. 

—¿Qué hay de la Concentra­
ción Parcelarla? 

—Va por buen camino. Me pe­
dían con insistencia que hicie­
ra gestiones y afortunadamen­
te ya están en marcha Des­
graciadamente los últimos in­
convenientes nü proceden de 
fuera, sino de dentro y franca­
mente, no alcanzó a compren­
der que al final del siglo XX. 
con todo el campo mecaniza­
do haya alguien que se oponga 
a esa innovación indispensable. 
Eran muy pocos y creo que ya 
han empezado a comprender, 
que no se puede ir contra co­
rriente y que en nuestra época 
el progreso del campo pasa ine­
vitablemente por la concentra­
ción. 

—Concentración, urbanismo... 
Se dice que son temas conflic-
tivos que hacen impopular y 
crean enemistades 

—Eso es relativo. En general 
el púb;ico apoya las actuacio­
nes si no ve partidismo Inclu­
so hay vecinos con quienes he 
tenido que enfrentarme en de­
fensa de los intereses municipa­
les y que hoy me tratan cor-
dialmente; excuso decirle la sa­
tisfacción que me produce su 
comprensión En cuanto a algu­
nos casos aislados que no reac­
cionan así, c jino que si un al-
ca'de, yo o quien sea. se ve 
presionado por un amigo oara 
que fe favorezca lo más que 
puede perder si se niega a ello 
por honradez y rectitud, no es 
un amigo, sino uno que 'o pa­
recía y no lo era En rosumen, 
que sale ganando 

—Y con la juventud, ¿qué tal? 
—Bein francamente bien. Y 

la de aauí e" teoría tendrá que 
ser difíci;. porque el hecho de 
haber tenido desde hace tiem-
oo un colegio de Bachillerato 
en un oueblo oeaueño ha ido 
in+roduciendo un fermento de 
intelectualidad y de progresis­
mo. Pero a ar de las dife­
rencias ideolóoicas no c r e o & 
l ú e ninauna oersona con senti­
do común pueda tacharme de 
carca n' de nar.'imip. i a clari­
dad en la nestión ha ifin crean­
do un c'ima de confianza que 
es ind'snenpab'e ooroue 1 o s 
mayores tenfimos 'a oxoerien-
cia v ellos e' «mnnie Pnr se­
parado no haríamos nada. 

.V.v:--: 

D o n Agust ín de la Sierra Herrera, alcalde de Vil ía-
diego. — (Foto F E D E ) 

SAN LORENZO. MARTIR, 
MONDMENTO MAS ANTIGOfl 
DE ARQOITECTORA RELIGIOSA 

Doble es el motivo que me 
empuja a escribir sucintamente 
sobre este templo. 

Su antigüedad, interés arqui­
tectónico y abolengo de asilo 
como primero. 

Segundo, la circunstancia des­
dichada ocurrida en parte de 
su físico el pasado 7 de Julio 
del presente año. 

Las manecillas del reloj mar­
caban las tres horas doce minu­
tos del Sanfermineno día, cuan­
do una descarga eléctrica de la 
tétrica tormenta abatió uno de 
los cuatro castilletes ubicado en 
lo alto en lo más alto de la 
airosa torre, sin dejar resto, en 
poco más de un segundo, de 
sus dos metros largos de altu­
ra. Lo indescriptible del hecho 
me ayuda a no reflejarlo en es­
tas l íneas. 

En opinión de eruditos y ar­
queólogos, no sólo es este tem­
plo el más antiguo de la vi'la 
sino también de su comarca, ya 
que se remonta a finales del 
XI. 

Por orden cronológico su por­
tada constituida por arcos ro­
mánicos perfectos, actualmente 
en fatal estado de conservación, 
apoyados en pilares adornados 
de palmetas y canecillos. Su in­
terior consta de dos naves góti­
cas de crucería sencilla y com­

puesta, reconstruida casi total­
mente a principios del XIV. Lo 
que más llama la atención de 
esta iglesia es el coro, sostenido 
por un bóveda casi plana. En 
su frente se hallan tres bustos 
muy bellos del Padre Eterno y 
S. Pedro y S. Pablo a cada la­
do. Se advierte un bello pulpito 
de piedra con molduras arabes­
cas. 

A principios del XX se viene 
abajo la anterior torre de esta 
iglesia; en sustitución de ella, 
la noble doña Paula Serna y 
su hijo D. Luciano Huidobro 
Serna, nacido en Villadiego e 
ilustre cronista de la provincia, 
erigieron la actual en forma de 
castillo campanario y con cua­
tro castilletes en sus ángulos 
superiores (hoy tres por 'a cau­
sa apuntada anteriormen t e), 
perpetua la memoria de la an­
terior torre que era a la vez 
fuerte de paso en la muralla 
de la villa. 

Debajo del coro y frente por 
frente de la puerta principal 
hay otra portada mayor (cerra­
da en su interior] y en cuyo 
tímpano se halla clavada con 
fuertes clavos una vieja tableta 
que lleva la inscripción «Iglesia 
de Asilo». ' 

FERNANDO 

iglesia de San Lorenzo Már t i r . 
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N i opt imismo n i pesimismo, sino a u t é n t i c o realismo 
H a b l a e l a l c a l d e d e V i l l a d i e g o , d o n A g u s t í n d e l a S i e r r a H e r r e r a 

Ha amanecido un lunes, 6 de 
Julio, glorioso, lleno de sol y 
en la ciudad, a las nueve de 
ia mañana, el termómetro ya 
marcaba los 15 grados. Pero, 
en medio de todo, qué lástima. 
Este camino que lieva a Villa­
diego Cen una fecha prematu­
ra con vistas a Nuestra Señora 
y San Roque, sólo que las cosas 
hay que hacerlas así por lo lar­
ga que es la provincia), este 
camino, digo, nos muestra ia 
ancha teoría de campos, de 
nuestras tierras, lleno de mie-
ses enanas, agostadas antes de 
tiempo... 

—Como llovió poco, sabe Vd. 
—Sí, además a destiempo 
—Claro. 
Sólo que haciendo abstracción 

de la longitud de las mieses 
(que ya es abstraerse, óigame 
usted), el paisaje es formidable, 
como siempre. Hay horizontes 
inmensos, cielo impoluto y van 
pasando los pueblos que se 
muestran tranquilos y bonitos. 
Como tiene que ser. 

Y, al fin, Villadiego. No es 
la primera vez que llegamos en 
lunes. Esto es importante. Vi­
lladiego hace mercado público 
este día. Así es que hasta el 
Padre FIórez (bueno, a su esta­
tua), en la plaza Mayor, se le 
pone cara de circunstancias. O 
eso nos parece a nosotros. 

Hay bullicio y panorama para 
todas las mercaderías de 'a z0' 
na y de las que no son de por 
ahí. Está el comerciante con ca­
ra de agricultor, el gitano que 
vende todo y alguien que, 'a 
verdad, nos pareció que ibacor 

metiendo un sacrilegio contra ía 
tranquilidad ambiente. Uno de 
los comerciantes, vendedor de 
cintas magnetofónicas, ha pues­
to los altavoces a tope que se 
dedican a vomitar chistes ma­
los del agolpe». Luego, alguien 
canta extrañas sevillanas. Pero 
menos mal que les siguen bole­
ros del año de la pera y can­
ciones mejicanas que se dejan 
oir. 

—Demasiado ruido. 
—Sí, parece demasiado. 
Subimos al Ayuntamiento. 
—¡Pero, si el alcalde no-es tá , 

hombre! 
—¡Anda! 

Es lógico. Don' Agustín de ía 
Sierra Herrera, que además de 
alcalde de Villadiego es diputa­
do provincial, ha sido llamado 
urgentemente a la capital. 

—iQue le vamos a hacer! 
Así es que le dejamos un 

cuestionario para que nos lo 
conteste. Nos hubiera gustado 
hablar con él, pero nos hace­
mos la idea de localizarlo en 
Burgos y todo se andará.. . 

JESUS FERNANDEZ 

GUTIERREZ 
A l m a c é n de Pieles, Lanas 

y Cueros. 

Especialidad en lanas para 
Colchones. 

T E L E F O N O 54. 

V I L L A D I E G O (BURGOS) 

PESCADOS Y MARISCOS 

ALBERTO 
RODRIGUEZ GONZALEZ 

Te lé fono : 36 00 39 

V I L L A D I E G O (BURGOS) 

Por Villadiego se pasea a 
gusto siempre, pero más cuan­
do ha salido un día como é s t o s 
Las campanadas del reloj mu­
nicipal hacen de buen fondo pa­
ra saber cómo va pasando el 
tiempo y siempre es agradable 
perderse por esta teoría de ca­
lles porticadas, casas y monu­
mentos; llegar hasta el río Bru-
llés, ver que sigue el buen gus­
to por tos jardines, que sigue 
siendo la villa un buen ejemplo 
d© limpieza; arrimar el paseo 
hasta la ermita del Cristo y 
volver a la plaza. 

—Este hombre de las cintas, 
es que no sabe lo que es parar, 
¿eh? 

Cierto que a la p'aza le da 
un aire nuevo, pero que conste 
que no es mejor. 

—Es que esto de los días de 
mercado, ya se sabe. Aquí y 
en todas partes, mido. 

—Claro. 
Y encima, los chistecitos tie­

nen risa en lata e incorporada. 
¿También la cobran? 

Nos da don Angel, el magní­
fico párroco. Ia noticia de que 
ya es tá en marcha el BUP ho­
mologado y que. la cosa funcio­
na bien. Lo mismo que la For­
mación Profes iónJ , que ha es­
trenado edificio. Suponemos que 
todo esto nos lo dirá el señor 
alcalde, pero nos hemos alegra­
do de antemano Villadiego ha 
sido siempre tierra que se preo­
cupó por la juventud Ya no 
tendrán, por lo menos, que bus­
car otros pagos para terminar 
este famoso Bachillerato Es al­
go que dice de la importancia 
del asunto. 

La Plaza, donde nos hemos 
puesto a escribir para sacar 
más provecho a la cerveza de 
«Peruco», se es tá anima n d o 
más. Hay paseo de quien se 
adivina forastero, amén de los 
veraneantes que lo son porque 
vienen todos los años. 

—Y además, se calló e' de 
las cintas. 

—Ya decía yo que estaba más 
hermosa la plaza. 

ALFONSO SALGADO 

D o n Angel , el magní f ico p á r r o c o , nos da la noticia de que ya está en marcha el B.U.P. 
homologado. — (Foto F E D E ) 

• 

En Villadiego, los lunes son d ía s de mercado. — (Foto F E D E ) 

LA SENGItLEZ DE UNA PLAZA DE TOROS 

Mesón CUEVA DE MAYIA 
T a x i s « N E G R E T E » 

S E R V I C I O P E R M A N E N T E 

T e l é f o n o : 36 00 42 

V I L L A D I E G O (BURGOS) 

CONFITERIA (MARIASUN) 
J U G U E T E S — A R T I C U L O S D E R E G A L O 

C A L L E D I E G O PORCELOS, 4 

Te lé fono : 36 0102 

V I L L A D I E G O (BURGOS) 

En la villa de Villadiego a 16 
de Junio de 1956, etc 

Este es el comienzo del Acta 
número uno tomado de los Ar­
chivos Municipales y que hace 
referencia de comienzo de ia 
construcción de la plaza de to­
ros de Villadiego, que sería rea­
lidad no muchos meses después . 

Nos imaginamos que esta 
idea de construcción no sería 
radical y tendría sus raíces en 
una tradición experimentada. 

Efectivamente; puestos al ha­
bla con los mejores conocedores 
del tema en el tiempo nos ates­
tiguan que muchísimo antes de 
este 1956 han existido celebra­
ciones de este tipo en plazas 
levantadas al efecto en diferen­
tes lugares de la viila entera­
mente de madera. 

Aunque uno no sintiera afi­
ción por este arte, sí es capaz 
de sentir calor en el relato de 
aquellos famosos encierros por 
las calles menos acomodadas de 
aquel entonces y no por elio 
menos encantadoras, de aquella 
suelta y lidia de reses bravas 
(así consta) o por aquellas no­
villadas de talla desde tiempos 
inmemoria'es (por ellas han 
desfilado matadores tan famo-

I 

F E L I X G A R C I A A R R O Y O 
A L I M E N T A C I O N 

L E G U M B R E S S E L E C T A S — L I C O R E S — C O N S E R V A S 
E M B U T I D O S — F R U T A S 

S i q u i e r e c o m p r a r b a r a t o , v i s i t e e s t a s u C A S A , d o n d e e n c o n t r a r á 
l o s m e j o r e s a r t í c u l o s a l o s p r e c i o s m á s e c o n ó m i c o s . 

A L M A C E N D E M A T E R I A L E S D E C O N S T R U C C I O N 
Y E S O S - C E M E N T O S - A Z U L E J O S — T E R R A Z O S — V I G A S 

L A D R I L L O S — T E J A S E T C . 
S E R V I C I O A D O M I C I L I O — F A C I L I D A D E S D E P A G O 

T e l é f o n o : 36 00 34 — V I L L A D I E G O 

sos como Victoriano Valencia, 
Miguel Márquez, Campuza n o, 
Juan Bienvenida, Rafael Pedre­
sa, Marcos de Celis, Julio Már­
quez, etc. etc.) 

Para satisfacer un poco ¡a 
curiosidad de propios y ajenos 
relataré un poco la historia de 
esta plaza de toros permanente 
ubicada en el atractivo y bello 
paraje de «Los Cañamar e s» . 
Construcción en piedra con ca­
pacidad para 2.500 personas. 6 
tendidos. Dispone además de 
unos servicios anejos como, to­
riles, enfermería lugar destina­
do a presidencia, otro puesto, 
a la Banda de Música que tra-
dicionalmente (salvo rara ex­
cepción) ha presidido cada uno 
de los festejos de las fiestas pa­
tronales así como festivales fue­
ra de estas épocas 

Comienza su andadura allá 
por el 56 precisamente por el 
coste elevado de la construcción 
de una plaza de madera El 
Ayuntamiento no puede hacer 
frente a esta avalancha econó­
mica e inmediatamente se crea 
una organización vecinal encar­
gada de administrar en todos 
los órdenes el costo, que va a 

L a plaza de toros. 

ser sufragado con los siguientes 
conceptos y con la intención de, 
en su día, donarla al Ayunta­
miento una vez finalizada su 
construcción. 

a) beneficios que reporte ¡a 
explotación hasta ser amortiza­
da. 

b) donativos, subvenciones 
que otorguen el Ayuntamiento, 
entidades y particulares de 
dentro y fuera de la localidad. 

c) operaciones de préstamo. 
d) restantes ingresos no com­

prendidos err 'os anteriores 
Del costo económico es pre­

ferible no citar nada puesto que 
ser ía el mismo de hoy con el 
consiguiente proporcional au­

mento, aunque las cifras bara­
jadas nos producirían ahora un 
¡ooohl 

Sin disponer de datos muy 
concretos, el primer festejo se 
celebra en 1957 y posteriormen­
te, al derrumbarse una parte 
de su pared, se aplican unas 
reformas que unido al manteni­
miento anual dan con el estado 
actual de la plaza de toros de 
esta villa, que, aún siendo mu-
-uoiuiBJoduja} A jemoB 'isdioju 
te ei Ayuntamiento la tiene 
arrendada al empresario valli­
soletano y en su día famoso 
matador de toros Clemente Cas­
tro «Luquiltano» 

FERNANDO 

CARNICERIA "IA GAÍLíGA" 
C A R N E S , C H A R C U T E R I A V PRODUCTOS 

C O N G E L A D O S 
C A L L E M . D E L A T R A D I C I O N , 1 

Teléfono? 36 00 35 
V I L L A D I E G O (BURGOS) 
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Entrevista con Caraefe G r á S A L A S D E L O S I N F A N T E S , U N A C I U D A D Q l i S E 

segando teníante de alcalde de Salas D I S P O N E A V I V I R S i l S E G U N D O M I L E N A R I O 

Con don Carmelo 
alcalde. 

Garc ía Garc ía , 
~- (Foto FEDE). 

Fuimos a Salas en busca de También hubo un día dedicado 
-todo lo bueno que hay por ahí. al medio ambiente y actuó la 
Por supuesto que se trataba de Coral de Música Antigua «An-
entrevistar al alcalde. 

—Pero mire usted que don Ju­
lián está en Burgos y que no 
viene hasta mañana. 
• Así es que en el Ayuntamien­
to de Salas, como en toda ia 
provincia, mucha entrega del 
íiceite de colza, que es jo que 
estaba mandado, pero don Ju­
lián Ruiz Molinero, el gran ami-

tonió de Cabezón» Hubo ade 
más conferencias y otros actos-

—Sí, pero el «Cultural» ... 
—Mira —nos dice—, perso­

nalmente no creo que traiga 
cuenta cargar de cultura a un 
mes. Es mejor desarrollarlo a 
lo largo del año. 

(Será casualidad, pero recor­
dando el reportaje en que al­

go, cumpliendo con sus deberes guien, quien sea, nos metió bas­
en la capital. ta las narices lo del «Cultural 

—Qué le vamos a hacer. Agosto», resulta que el Ayun-
Menos mal que, para reme- tamiento de Salas coincide aho-

dio de las cosas, se presta a ra con nuestra opinión de en-
la conversación este otro hom- tonces. Así son las cosas). 
bre, amigo y simpático que es 
don Carmelo García García, se­
gundo teniente de alcalde. 

—¿Qué hay de realizaciones? 
—le preguntamos 

Es día ocho de Julio y nos 
han dado ¡as nueve de la ma­
ñana para ver que el termó­
metro de la CAM marca aquí, 
en Burgos y a las nueve de 
la mañana, los diecinueve gra­
dos centígrados. 

—Hoy, se caerán los pájaros 
de calor. 

—No será para tanto. 
Y no lo es, desde luego, pe­

ro le falta muy poco. Con el 
agua que cayó por la noche, 
se pega el calor y el camino, 
que siempre es agradable, se 
hace una miajita de pesado, ir 
a Salas de los Infantes siempre 
es grato, aunque haga calor. 

Las mieses, como en otra 
parte, se presentan cortas de 
talla. Aún le quedan días al 
campo, pero se ha puesto ama­
rillo a destiempo y por más 
que no valgan profecías, la ver­
dad es que esto no pue d e 
traer nada bueno. Pero se va 
rizando el paisaje que está ahí 
desde el instante preciso en que 
e! Creador se dignó regalar a 
la provincia algo así como la 
Peña Carazo. Es para agra­
decérselo. 

Y llega Salas de ios Infantes, 
la ciudad milenaria. Tan agra­
dable es ella, que la cigüeña que 
siempre fue ave de buenos gus­
tos se está paseando tranquila­
mente por uno de los prados 
que hacen de vestíbulo del cas­
co urbano, Orgullosamente, se­
ñora de los veranos, la zancu­
da pavonea su blanco y negro 
para ir diciendo que aquí se 
siente a gusto. 

—Es la de siempre. 
—Sí, claro. 
Luego la veríamos por tripli­

cado sobre la torre de la Igle­
sia. 

—La familia completa. 
—Como debe ser. 
Algo hay en Salas que hace 

tiempo que viene llamándonos 
la atención. Es algo inconcreto. 
No sabríamos decir si bueno o 
malo, ya que no es eso. Es 
distinto y como se ha dichOj in­
concreto. Parece que es más 
tardo el paso de las gentes^. O 
quizás es más resposado. ¡Yo 
que sé! Aquí ha cambiado algo. 

Vamos buscando los rincones 
de siempre, que éso^ sí que 
están igual. Salas es ciudad que 
resulta fotogénicá y «Fede» se 
hincha dándole a ia cámara 
Por la parte de arriba, según 

Regando la hchra en la pla/a de San Andrés . — (Foto F E D E ) . 

i l i i 

U n hombre mayor juega a la pelota con los jóvenes . — (Foto F E D E ) . 
(Foto F E D E ) 

—¿Qué hay de proyectos mu­
nicipales? 

—Pues hay; reforma de las 
instalaciones para bombeo de 
agua de un depóstio regulador bordeado Fa iglesia en 

—Pues está , por ejemplo, ia (aprobado y adjudicado en seis este rec0rr¡cio m^md\t ca|¡g¡. 
pavimentación de las Escuelas, millones). Dragado del Piío Ar- n0So ^ húmedo, llegamos a sa 
Y añade que también se va ¡anza para sanearlo y evitar tos p|a2a san Andés, que hace 
a empezar ¡a segunda fase del efectos de las crecidas. Hay una ¿Q hermoso paraje para pegar 
abastecimiento de aguas a Ho- encuesta entre el pueblo (coge |a ¡ie¡;)ra con tres señores , 
yuelos de ta Sierra. a todos los vecinos) para ver 

—Esto es tá muy bien. qué destino se da al palacete 
—Hemos llevado el abastecí r.Villa del Río Moreno», A este 

miento de aguas a Castrovido respecto —nos dice—, la pro-
•y está a punto de llevarse el puesta hecha por mí es ia de 
teléfono. Está hecha la infra- llevar el Ayuntamiento, ia Ca­

sa de Cultura y un museo co­
marcal. 

—Todo eso está muy bien. 
—Se me ha olvidado decirte 

estructura para ese término y 
para Arroyo y Terrazas 

Sigue ¡a conversación de un 
modo amable, y si se quiere 
hasta algo informal por aquello que en el Pol¡deportivo se ha 
de que eí señor alcalde no es­
tá en la ciudad En cüalquier 
caso, hablar con Carmelo Gar­
cía eg agradable 

—¿Qué pasa cr el paro? 
—Pues, hombre, paro sf hay. 

Lo que ocurre es que no tengo 
cifras a mano. 

—¿Y con el «Cultural Agos­
to»? 

—Que este año no se hace. 
Sin embargo, entrando en !s 
cuestión de cultura, te diré que meló García, segundo teniente 
hubo un recita! a cargo del gru- de alcalde La intención fue ia 
po «Milagro», un espectáculo de de hablar con e! alcalde, pero 
homenaje a Picasso, a cargo estaba en Burgos, ya se ha di-
de un grupo de Madrid; actúa- cho, Carmelo nos sacó de! apuro 
ron los «Trovadores de Castil- y claro, se lo agradecemos ' 
Ha» y el grupo «Alfoz de Lara». A S 

vallado la parte Norte y que 
este año. la entrada a tas Pis­
cinas es grauita. 

—Gracias por la noticia por­
que ahora mismo voy a darme 
un baño. 

—¿Porque es gratis? 
—No, hombre; porque tas pis­

cinas son formidables y porque 
hace un calor que derrite hasta 
fas ideas, 

—¡Ah, bueno! 
V le dimos las gracias a Car-

B A R 

R O L - J O H N 
B A R 

JESUS PEREZ MORENO 
Avda. Infantes de Lara - Te lé fono: 38 07 95 

S A L A S D E LOS I N F A N T E S (Burgos) 

—¿Quiere ponerse ahí? Es pa­
ra darle movimiento a la foto. 

Y se fotografían los tres, que 
son pensionistas. Dos por aque­
llo de la jubilación y el otro 
que anda en lo mismo por efec­
to de la enfermedad. 

El vino hay que beberlo, 
—nos dice el dueño de la casa. 

Siempre se agradece, pero, 
¿no es un poco temprano? 

—¡Bah! Si sólo se bebe un 
trago cada vez. 

Es ta de siempre. En Salas 
como toda ta provincia la hops-
pitalidad está a flor de gesto 
y de palabra Hay que beber 
porque no hacer aprecio, ya se 
sabe. Además que el vino nos 
sabe a gloria. Por la amistad 
y por la calidad-

—Muchas gracias. 
—A mandar. Si vienen por 

fiestas, no dejen de darse una 
vuelta por aquí. En la plaza de 
San Andrés sabemos lo que es 
organizar una juerga, 

—Vendremos, sí 
Algo pasa en Salas. No hay 

tanto movimiento y sin embar­
go, a uno se !e antoja que no 
es la gente la que a cambia­
do. No; la gente, cuando es de 
ley (como aquí) no cambia tan 
fácilmente. 

En el frontón, un señor ma­
yor juega a la pelota con clñ-
?,os jóvenes. ¡Y cómo juega! 

—Sí. abuelo Viva deportiva­
mente. 

—Como está mandado. 
£1 alcalde, este gran amigo 

que es Julián Ruiz Molinero, no 
está en Satas. Lo han llamado 
de Burgos y carece que del Go­
bierno Civil. 

—Y 'o malo es que tampoco 
vais a cogerlo por la tarde. Al­
go tiene en la Diputación que 
!o deja allí hasta mañana. 

—Vaya por Dios, 
Nos hubiera gustado darle un 

abrazo y hacerle la entrevista, 
pero qué quieren: e! cargo es 
el cargo. 

Así es que seguimos metidos 
por la ciudad, dándole todas 
las vueltas que pudimos que no 
fueron pocas. A una hora de­
terminada, subimos hasta San 
Isidro, donde e! polideportivo si­
gue en su sitio, sólo que más 
completo y más bonito. 

—No paguen la entrada, que 
este año es gratis. 

Luego supimos del porqué, 
pero ya se explicará en otra 

seccción, Lo cierto es que nos 
dimos un baño y le vimos a 
Chupi al gran amigo Chupi, to­
mándola el pulso, al agua. 

...Por aquello del Ph y del clo­
ro, ¿sabes? 

Y si algo ha cambiado en Sa­
las cuando llega ta noche y nos 
sorprende el agua de la enési­
ma tormenta de este mes de 
Julio primerizo, se nos aclara 
al ver que la gente sale, que 
la gente se va a las chuletadas, 
que la gente reposa del trabajo 
del día. 

—Pero, ¿de verdad no sabes 

lo que ha cambiado én Salas, 
lo que está pasando? 

—Pues no. 
—Es que cumplió mil años ha­

ce una temporada, 
—¿Y qué? 
—Que ahora se está en ese 

«impasse» (qué tremenda pala­
bra) en tanto Se da con la cla­
ve para ir hacia el segundo mi­
lenario. 

—¡Ah, bueno! 
Y uno se queda tan tranqu¡!<v 

porque efectivamente, mil años 
son muchos años, y hay que 
tomárselos con paciencia. 

ALFONSO SALGADO 

R E S T A U R A N T E 

LA^PELAYA^ 

S A X A S D E L O S I N F A N T E S ( B u r g o s ) 
T e l é f o n o : 38 0 1 7 3 

P L A T O S T I P I C O S D E L A C A S A 

C A N G R E J O S A L A V I N A G R E T A 

T R U C H A S D E L A R L A N Z A 

T E R N E R A E N S U J U G O 

V I N O S ~ - B A R B E R O 
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uz - Divina Izquierdo Herrera, 
áReina» de las Fiestas 1981 

3.a DIVISION - GRUPO VIII 

D a m a de Honor 

M a r t a Camarero San J o s é 

R E I N A D E L A S F I E S T A S 
L U Z - D I V I N A I Z Q U I E R D O H E R R E R A 

É n el transcurso de una c l ó n y p r o c l a m a c i ó n de l a 
fiesta organizada por e l C. P. Reina de las fiestas y su 
Salas en los jard ines de V i - Corte de Honor , los t í t u l o s 
l i a del R io Moreno el pasa- futeron otorgados a las s i ­
do d í a 2 tuvo lugar la elec- guientes s e ñ o r i t a s : 

M a i t e Rica Rojo 

D a m a tie Honor 

CAFE BAR «LUYMA» 
T e l é f o n o : 38 01 92 

S A L A S D E L O S I N F A N T E S ( B u r g o s ) 

CARNICERIA ADOLFO 
P e s c a d e r í a — F r u t e r í a — P i e r n a V i e j a 

A v e n i d a I n f a n t e s d e L a r a 

T e l é f o n o : 38 08 90 

S A L A S D E L O S I N F A N T E S ( B u r g o s ) 

Montse Hcras G a r c í a 

D a m a de Honor 

F E R R E T E R I A C A L V O 
M U E B L E S — L O Z A - C R I S T A L — A R T I ­

C U L O S D E R E G A L O — C A Z A 

C a l l e S a n Pvoque, 5 

A p a r t a d o 10 

T e l é f o n o : 38 00 20 

S A L A S D E L O S I N F A N T E S ( B u r g o s ) 

C. D. SALAS, FUNDACION E HISTORIA 

Se in i c ió como en t idad con 
Cuerpo y base popular (des­
p u é s de haber exist ido con el 
nombre de Spar ta y Club 
Depor t ivo S a l e ñ o ) en e l a ñ o 
1849 concretamente en e l 
mes de Agosto (hace ahora 
31 a ñ o s ) en j u n t a p r o m o v i ­
da por los presidentes i n t e ­
r inos don J u l i á n Ruiz y don 
Adalber to Bengoechea, s ien­
do elegido como p r imer pre­
sidente don J o s é Ruiz de R i -
vas y otorgando a la So­
ciedad el nombre de Club 
Depor t ivo Salas. 

E n l a ac tua l idad el n o m ­
bre de l a en t idad es Pol ide-
por t ivo Salas, y t iene como 
presidente a don Luc io A l o n ­
so M a r q u i n a . 

E n el a ñ o 1968. d e s p u é s de 
haber discurr ido los a ñ o s a n ­
teriores entre campeonatos 
de zona y el torneo de ve­
rano « I n f a n t e s de L a r a » l a 
d i rec t iva somete a v o t a c i ó n 
la l ega l i z ac ión del Club y en 
el mes de Octubre el Club 
Depor t ivo Salas celebra su 

psimer pa r t ido como equipo 
de fú tbo l federado pertene­
ciendo a s í a l a Real Federa­
c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l des­
de este mismo a ñ o . Pasan 
cuatro a ñ o s en los que e l 
Club m i l i t a en Segunda Re ­
gional Ord ina r i a y otros seis 
a ñ o s en Pr imera Regional , 
hasta que l a temporada 79-
80 por c las i f i cac ión le co­
rresponde su ascenso a Re­
gional Preferente. 

T a m b i é n es en esta t e m ­
porada cuando e l C. P. Sa­
las se proclama c a m p e ó n de 
aficionados (trofeo « J u l i á n 
Ci tmpo») y l a p a r t i c i p a c i ó n 
en dos e l iminator ias regiona­
les den t ro del campeonato 
de E s p a ñ a . Así mismo por 
c l a s i f i cac ión se logra el as­
censo a l a Tercera D iv i s i ón , 
subeampeones provinciales 
de juveniles y campeones j u ­
veniles del Trofeo « J u l i á n 
C a m p o » . E n suma que esta 
temporada 79-80 se puede 
clasificar de oro para el Sa­
las, 

Dentro de l a ac tua l t e m ­

porada l a a c t u a c i ó n del Club 
en c a t e g o r í a nac iona l h a s i ­
do bastante destacada sobre 
todo en los pr imeros meses 
de l a temporada donde se 
m a n t u v o entre los p r i m e ­
ros puestos y a l o largo de 
l a L i g a se h a sabido m a n ­
tener entre los mejores. 

Todo esto se logra ( s e g ú n 
manifestaciones del presi­
dente s e ñ o r Alonso) . G r a ­
cias a l esfuerzo de todos, 
p r imeramente del equipo t é c ­
n ico y de los jugadores^ 
poster iormente de toda l a 
J u n t a d i rec t iva ( a u t é n t i c o s 
sacrificados cuyo esfuerzo 
por mucho que lo pregone, 
exige mayor reconocimien­
to) y por ú l t i m o de toda esa 
g r a n masa de incondic iona­
les aficionados que h a n v i ­
brado con e! equipo, apoyan* 
d o l é siempre y en todo rao-» 
m e n t ó . Ese ha sido el g r a n 
é x i t o del Salas y en él h a ­
b r á que basar los logros 
m á s altos a los que nuestro 
C lub es t á l lamado. 

L A P L A N T I L L A D E L C. P. S A L A S SE C O M P O N E D E L O S S I G U I E N T E S 
J U G A D O R E S 

A n a - M a r í a Pineda H e r n á i z 
A Z U A 

D a m a de Honor 

C A R N I C E R I A 

P E D R O 
MARTINEZ 

C / Palacio, 16 
í a l a s de los Infantes 
Les desea felices fiestas 

P R I M E R E Q U I P O 
T E R C E R A D I V I S I O N 

R A M O N 
A N I C E T O 
C L E M E N T E 
J O S E L I T O 
D I E Z 
M O N T E R O I 
P I R O L A 
A N G E L I N 
C H A R R O 
P A C H E T A 
C A R M E L I N 
l í O D R I 
M E D I A V I L L A 
O R T E G A 
C H A Ñ E 
J U L I O - C A R L O S 
F R I A S 
C A R L O S - D A V I D 
R I C A R D O 
M O N T E R O I I 

P E Ñ A 
B E N I T O 
P R I M E R A R E G I O N A L 

O R D I N A R I A 
C O L I R I O 
P E P I T O I I 
P E P I T O I 
JO S I T O 
L O R E N Z O 
J A I M E 
M A R T I N 
A R R I B A S 
R A M O N 
J U A N - C A R L O S 
T E R E S I T O 
C A M I N A 
C H A N C A 
R O C A N D I O 
COQUE 
A D R I A N 
R O Q U E 
R A F A E L 
JESUS - M A R I A 

P R I M E R A R E G I O N A L 
J U V E N I L 

R A U L 
R I C A R D O C U A D R A D O 
B U T A N O 
F I E R R O 
JOSE I G N A C I O 
R A U L I I 
JOSE A N T O N I O 
SAN R O M A N 
JOSE R A M O N 
V I C E N T E 
J U A N J O 
C O N S T A N T I N O 
H O N T O R I A 
JOSE M A N U E L 
M U Ñ O Z 
C H I L E 
D I O N I S I O 
I G N A C I O 
CESAR 
M A R C O S 

T e l é f o n o s : 20 74 3 8 - 2 0 8 1 2 6 
B U R G O S 

C A R R E T E R A D E S O R I A . S / N . 

38 07 16 - 3 8 08 9 1 
S A L A S D E L O S I N F A N T E S 

( B u r g o s ) 

<0s / A / F A N t e ^ 

D I S F R U T E D E L M E J O R A M B I E N T E 

M U S I C A S E L E C C I O N A D A P A R A V D . 

«CAFE IRLANDES» - «COKTELERIA» 
L E S D E S E A M O S U N A S F E L I C E S F I E S T A S 
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FUE NOMBRADO ARTESANO DEL AÑO EN EL 78 

A D A R A N O DE l N F A N T t S 
Entre otros trabajos tiene un gran plano de la ciudad milenaria 
que le costó mil horas y pesa más de trescientos kilos 

No es ia primera o c a s i ó n 
qu© «el artesano de S a l a s » 
salta a nuestras p á g i n a s . 
Don Adr ián Barbero Barbe­
ro, nacido hace treinta y 
c inco a ñ o s en la milenaria 
ciudad serrana y se dedica 
a realizar "festas peculiares 
obras de arte, desde hace 

un lustro, Ei s e ñ o r Barbeco, 
no sabe exactamente el por. 
q u é , de su af ic ión a esta 
clase de modelados, q u i z á s 
ú n i c o s en su serie, sobre to­
do por los materiales que 
utiliza en la c o n s t r u c c i ó n de 
los. mismos. E s t u d i ó Magis­
terio, pero se dedica a la 

A N T O N I O A R R I B A S 

R E D O N D O 

TODA CLASE DE MATERIALES 
DE CONSTRUCCION 

ESPECIALIDAD EN AZULEJOS 

T e l é f o n o : 38-08-43. C a l l e P A L A C I O , 22 
S A L A S D E L O S I N F A N T E S 

h o s t e l e r í a . Ya de p e q u e ñ o , 
t en í a af ic ión a la pintura y 
nos dice «me he llevado 
m á s de una r e g a ñ i n a , por 
romper s á b a n a s que luego 
utilizaba como l i enzos» . 

MUSEO PARTICULAR 

La c o n v e r s a c i ó n se des. 
arrol la , en una especie de 
museo particular, donde es­
t á n recopilados la m a y o r í a 
de sus trabajos Las obras 
son oroducto de su imagina­
c ión v a s í nacen: El Cid, don 
Quijote y Sancho Panza, es­
cudos reales, diversas imá -
qenes, por supuesto no falta 
ia Catedral d© Burgos y una 
impresionante maqueta con 
el plano de Salas de los I n . 

fantes, con otra que con­
memora su ciudad natal. 

— ¿ C ó m o nacen sus obras? 
—Generalmente atiendo las 

sugerencias de ios amigos. 
No tengo problemas a la ho­
ra de llevar a cabo los pro­
vectos, aunque les concibo 
a mí forma. 

— ¿ Q u é materiales utiliza? 
— A l pr incipio trabajaba 

con conchas v otros pro­
ductos del mar, s i n embar­
go, ú l t i m a m e n t e utilizo ma­
teriales de a q u í , sobre todo 
piedras v madera. General­
mente, ia m o d e l a c i ó n 'a rea-
liza sobre c a r t ó n y otros ele­
mentos- por ejemplo cuando 

(Pasa a ta página siguiente) 

CARNICERIA - ALIMENTACION 

R U F I 
Jamones La Demanda 

Carretera de Burgos 
Barrio de Costana 

S A L A S D E LOS I N F A N T E S (Burgos) 

LES DESEA FELICES F IESTAS 

CONSTRUCCIONES 
Daniel Campos 

Barreiro 
VENTA DE PISOS ¥ APARTAMENTOS 

T e l é f o n o : 38-08-55 

S A L A S D E L O S I N F A N T E S . ( B u r g o s ) 

«CASA REPISO» 
( V D A . D E N I C O L A S V I C E N T E D E L P O Z O ) 

M A T E R I A L E S D E C O N S T R U C C I O N 
E S P E C I A L I D A D E N : 

A Z U L E J O S Y P A V I M E N T O S C E R A M I C O S . 
T E R R A Z O S - F I B R O C E M E N T O S 

S A N E A M I E N T O S - G R I F E R I A 
C O C I N A S . 

ALMACEN Y OFICINAS: 
A V D A . I N F A N T E S D E L A R A , 10 

T E L E F O N O 38 0? 12 

S A L A S D E L O S I N F A N T E S 

discoteca «EL ABETO» 
1 Joven, tenemos la mús ica 

que a tí te gusta, y el am­

biente que a tí te va! 

En discoteca E L A B E T O , 

donde la noche es m á s joven. 

SESIONES: Viernss noche 

(Especial señor i tas G R A T I S ) 

S á b a d o , noche: Sorteo de za­

patos y vestidos señor i ta . 

Domingo, noche: E S P E C I A L 

AUTO E S C U E L A 

C O L L A D O 
DONDE EL CARNET ES MAS EACll 

A V I L A : A v d a . 18 J u l i o , n ú m e r o , 20 

M A D R I D : V i r g e n d e l a s V i ñ a s , 16 

S A L A S D E L O S I N F A N T E S : C / P a l a c i o , 22 
T e l é f o n o 38 08 26 

ULTRAMARINOS - VINOS - JAMONES 

« E L P E L A Y O » 
ESPECIALIDAD EN BOCADILLOS Y TAPAS 

T E L E F O N O : 38 0130 S A L A S D E LOS I N F A N T E S (BURGOS) 

P I E N S O S 
M A R P E 

B U R G O S . 
A L I M E N T O S E Q U I L I B R A D O S P A R A E L G A N A D O 

MARIANO PEREZ, S. A. 
B U R G O S 

R E D D E EMPRESAS N A C I O N A L E S T E C N I C A S 
D E A L I M E N T A C I O N A N I M A L (R. E . N . T . A . L . ) 

R E N T A L 
Técnica*, ufac hispania, s. a. 

D1STR1BUIDOK 

PELAYO BARBERO BARBERO 
SALAS D E LOS I N F A N T E S 

u r e a n o 
Ferretería — Deportes — Regalos 

Bicicletas — Coches de niño — Lámparas 

Calle Palacio, s/n. — Teléfono: 38 01 57 

SALAS DE LOS INFANTES (Burgos) 
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AN AD ARBERO, E l ARTESANO IA PILA BAUTISMAL EN LA PAHUIADE SANIA CECILIA 
DE SALAS DE IOS INFANTES Especial m e n c i ó n merece 

l a p i l a bau t i sma l de l a p a ­
r roqu ia de Santa Cecil ia de 
Salas de los Infantes , que h a 
escapado a l o jo avizor del 
D r . P é r e z Carmona en su 
m a g n í f i c a obra « A r q u i t e c t u ­

r a y escultura r o m á n i c a s en 
l a p rov inc ia de B u r g o s » . D e l 
p r i m i t i v o templo reemplaza­
do por l a actual iglesia pa ­
r roqu i a l —hoy u n i d a a S a n ­
t a M a r í a — y como una r e l i ­
quia del mismo descubierta 

A d r i á n Barbero —el artesano de Salas de los Infantes— explica a nuestro c o m p a ñ e r o 
y en su «museo par t i cu la r» , las caracter ís t icas de su trabajo. — (Foto F E D E ) . 

(Viene de la página anterior) 
hice la Catedral de Burgos, 
l l egué a utilizar hasta f luo­
rescentes. 

UN TRABAJO DE MIL 
HORAS 

— ¿ C u á n t o t iempo tarda en 
hacer un trabajo? 

— V a r í a mucho y lóg ica ­
mente depende de su mag­
nitud. En el plano de Salas, 
t a r d é m á s de mil horas. Sin 
embargo en otros no pasan 
de cien. 

— ¿ E s muy alta la cotiza­
c ión de sus obras? 

—Es como todo ep arte, 
sania, no se puede valorar 
cuanti tat ivamente un traba­
jo que lleva tantas horas. 
En definitiva prefiero rega­
lar, antes de que se r ían 
de mi trabajo. 

— ¿ H a vendido mucho? 
— M u y poco, como no lo 

hago como negocio, la ven­

ta no me preocupa. Aunque 
sí tengo varios encargos. 

En el setenta y ocho, fue 
nombrado « A r t e s a n o del 
a ñ o » , en un t íp ico acto ce­
lebrado en Burgos. T a m b i é n 
en Salas, ha recibido varias 
dist inciones. El s e ñ o r Bar. 
bero. nos confiesa que, las 
obras predilectas son las 
que tienen motivos de Salas. 

LOS TEMAS DE SALAS 

— ¿ Q u é le g u s t a r í a hacer 
V q u é hasta ahora no se ha 
podido llevar o cabo? 

—Llevo dando vueltas pa­
ra hacer un gran plano del 
partido judicial de Salas. A 
tal efecto, llevo mucho t iem­
po tomando datos, sobre mo­
numentos, zonas m o n t a ñ o ­
sas, fauna, etc. todo para 
que no falte n ingún detalle. 
Q u i z á s tarde mucho t iempo 
en llevar a cabo este p ro . 
yecto pero lo h a r é . 

— ¿ C ó m o definir ía su ar­
te? 

—Es un estilo que se pue. 
de denominar autodidacta . 
Con él me relajo m u c h í s i m o 
v me ayuda a salir de la mo­
n o t o n í a de mi trabajo co t i ­
diano. 

—Por úl t imo ¿ n o ha pen. 
sado en dedicarse solamen­
te a la a r t e s a n í a y ampliar 
estudios, etc.? 

— M e han animado a el lo 
pero t e n d r í a que salir de 
a q u í v a mí las grandes c iu ­
dades no me van. Estoy 
acostumbrado a esta forma 
de vida v ahora mismo no 
la cambio por nada. No du­
do aue estudiando a lgo y 
viendo otras cosas pudiera 
hacer mejores trabajos. 

Dejamos al s e ñ o r Barbe­
ro v br indamos por sus 
obras v por su c u m p l e a ñ o s 
que c o i n c i d i ó con nuestra 
visita, 

J . M . MEDRANO 

F O T O Z O O M 
Reportajes fotográf icos 

FOTOS C A R N E T S E N E L A C T O 
B L A N C O Y N E G R O - C O L O R 

S A L A S D E LOS I N F A N T E S (Burgos) 

Hostal «Moreno» 
C o c i n a S e l e c t a : E s p e c i a l i d a d e n B a n q u e t e s 

H a b i t a c i o n e s c o n B a ñ o y T e r r a z a p r i v a d a 

Discoteca «Calvert» 
T e l é f o n o : 38 0 1 3 5 

S A L A S D E L O S I N F A N T E S ( B u r g o s ) 

Celestino Martín González 
C o n c e s i o n a r i o S E A T S e r v i c i o o f i c i a l 

T A L U E R E S C E L E S 
M e c á n i c a - C a r r o c e r í a - V e n t a s 

Fernán G o n z á l e z , n.0 10. Taller y domici l io 380147. 

S A L A S D E LOS I N F A N T E S (Burgos) 

basta el presente, podemos 
considerar la p i la baut ismal , 
que ocupa la parte izquierda 
de a t r á s en la nave la tera l , 
s i tuada sobre una escalinata ' 
Como m a n i f e s t a c i ó n del arte 
popular inspirada en el r o ­
m á n i c o , se nos ofrece m á s 
p r i m i t i v a que la mayor par ­
te de las existentes en la 
provinc ia de Burgos. La co­
pa s e m i e s f é r i c a y de g r a n ­
des proporciones, descansa 
sobre una esbelta peana, t o ­
da ella e s t á lisa, de fo rma 
rectangular . Lleva en su bor­
de superior una d e c o r a c i ó n 
de trenzado f ino en todo su 
derredor. El resto se reduce 
a una a r q u e r í a ciega con ar­
cos de semiherradura Las 
columnas, muy esbeltas, s i ­
guen la curva tura de l a co­
pa. U n conjunto sobrio y una 
t a l l a graciosa, que t iene su 
parecido con l a de P in ina de 
Los Barruecos en esta nues­
t r a misma zona. Las i n f l u e n ­
cias no hay que buscarlas, 
de todos modos, muy lejos. 
Cerca estaba la A b a d í a de 
S. Pelayo. sita en estos l u ­
gares y dependiente del M o ­
nasterio de Silos, m o n u m e n ­
t o r o m á n i c o de p r imer o r ­
den, este ú l t i m o como pue­
de admirarse en su m a g n í ­
fico claustro 

ü n g r a n logro ha sido s i ­
tua r l a por tada r o m á n i c a de 
l a iglesia derruida de M a -
zariegos en el entorno del 
complejo a r t í s t i c o de Santa 
Cecilia. Se t r a t a de singular 
ejemplar, a u t ó c t o n o , de r o ­
m á n i c o t a r d í o , con figuras 
m i t o l ó g i c a s en sus capiteles, 
de simple fac tura ; no consta 
m á s que de dos arcos su­
perpuestos, in ic iando ya l e ­
vemente la o j iva . L a citada 
portada e s t á situada en l a 
par te oeste del templo y da 
acceso a l a t r io . 

Se ha salvado as í del p i ­
l la je y de la Incur ia una 
obra de arte, pasando a fo r ­
mar par te de acervo a r t í s t i ­
co del Pa t r imon io prov inc ia l , 

Bernardo G. Re v i l l a 

A A A Y m N U N A 

l i i É i 

mm 

Salas de los Infantes s e r á siempre una bella caja de sorpresas, entre otras muchas cosas. Llegar a ella, es lo mismo que ir en busca de problemas, de esperanzas, 
de ilusiones v de realidades. Una ciudad milenaria que, ló gicamente, e s t á viviendo sus deseos de proyectarse hacia un futuro tan largo y tan denso como fue su pasado. 

A l recorrerla este a ñ o , esos problemas y esas sorpresas , esas esperanzas y esas i lusiones, han vuelto a s u r g i r de nuevo. Nos alegramos ooraue es s e ñ a l evidente 
de su vi ta l idad que sigue ah í , pese a quien pese (que no s e r á n muchos) v en el plano de la r n á s sugestiva realidad. 

Pues bien, entre los asoectos que fuimos buscando, encontramos muchos E s t á , por ejemplo, el monumento a l cominero que ha sido inaugurado recientemente Su 
traza v su esbeltez ya se contempla por el púb l i co . Hubo la visita de la iglesia que, como una hermosa premoni c ión de fel icidad, la vimos coronada de una familia ae 
c i g ü e ñ a s . Y e s t á el r i n c ó n , sabroso v apacible, que desde la rueda del carro, a modo ornamental , es v e s t í b u l o d e una hermosa vista de la c iudad. (Fotos « F e a e » ) . 
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"Una de mis espinas es no ver aún iniciadas las setenta "REINAS" DE 
casas sociales que tenemos concedidas" ^ 

Al habla con doña Purificación Rodríguez, 
alcaldesa de Melgar de Fernamental 

Antes de nada, por espíritu 
de justicia, hay que empezar 
por dar las gracias a doña Pu­
rificación Rodríguez Calleja, al­
caldesa de Melgar de Ferna­
mental, que sigue siendo el pro­
totipo de la simpatía. 

—Yo creo —nos dice— que ya 
somos amigds. Así es que nos 
tratamos de tú. 

Así más o menos, empezó una 
entrevista que terminaría en 
Nuestra Señora de Zorita, don­
de doña Purificación tenía inte­
r é s de que se vertebrara nues­
tro reportaje, así como en la 
monumental ighsia paroqüial. 
¡Qué bonitos nombres! Allí está 
la puerta del Frío y la p'aza 
del Parché, Habrá que dar a 
Melgar un premio especial por 
saber poner nombres, Pero bue­
no, aquí se trataba de entrevis­
tar a la alcaldesa 

Y nos dice; 
—Por favor, resalta estos as­

pectos. Uno. que mi espina es 
no ver aún iniciadas las seten­
ta casas sociales que tenemos 
concedidas para 1981 Me dicen 
de la Delegación del MOPU qué 
es Hacienda quieri es tá rete­
niendo el pago de los solares 
y que ellos van a proceder a 
hacer el estudio del proyecto, 
para una vez pagados los terre­
nos, diligenciarlo al máximo. 

—Ese es un aspecto. ¿El otro? 
—Que no cejaremos en e' em­

peño para que sea una realidad 
próxima la sección de Forma­
ción Profesional en las sarnas 
de especialización industrial que 
más interese y, por sunuesto, 
en la agropecuaria. 

No es ninguna novedad el en­
tusiasmo que siempre ha pues­
to doña Purificación en la en­
señanza. Su formación univer­
sitaria se le ve aquí, lógica­
mente, 

—¿Algún aspecto más que ha­
ya que resaltar? 

—Sí. Se trata de dos necesi­
dades que no conciernen sólo 
a Melgar, sino que para ser 

D o ñ a Puri f icación Rodr íguez , alcaldesa de Melgar. 
(Foto F E D E ) 

eficaces ha de tener ámbito ge­
neral. Me refiero a la depura­
dora de aguas residuales y á 
la Carretera nacional 12Ó! Res­
pecto de la primera. Melgar 
cuenta con un proyecto dé de­
puradora y pienso que si fuese 
posible llevar a efecto el costo 
del sostenimiento de la misma 

—cosa que no es—, los efectos 
conseguidos sobre la contami­
nación del •río, serían nulos, ya 
que poco significaría para el 
Pisuerga el depurado de Mel­
gar, sí los demás núcleos ribe­
reños no depuran. El problema 
hay que afrontarlo colectiva^ 
mente, con las debidas ayudas 
estatales., 

M M I C A D E l P I S U E R G A , S . 
L A D R I L L O S 

TELEFONO: 37 20 45 
MELGAR DE FERNAMENTAL (Burgos) 

H U E V O S F R E S C O S 

G R A N J A ( d f l M A ) ) 
Teléfono en Melgar: 37 21 22 

Teléfono en Bilbao: 445 49 94 

Carretera Logroño-Vígo (Puente Mayor) 

MELGAR DE FERNAMENTAL (Burgos) 

—¿Y lo de la carretera? 
—La carretera N-120 —nos 

dice— Logroño-Vigo en el tra­
mo Burgos-Qsorno es estrecha 
y, por lo tanto, de difícil trán­
sito para vehículos pesados, ha­
ciendo que és tos en sus rutas 
a León, Asturias y Galicia, lo 
hagan por Valladolid, con ma­
yor número de kilómetros y el 
inconveniente de cruzar Palen-
cia, Al tener conocimiento de 
que dentro de las carreteras 
nacionales, la N-120 no entra 
en la categoría de preferente, 
las reparaciones que pued a n 
hacerse, pienso que serán mí­
nimas, corriendo el riesgo de 
que ef tráfico siga desviado en 
la forma dicha, con el consi­
guiente perjuicio para los mu­
nicipios que nos hallamos en 
las márgenes. Unidos hacemos 
un llamamiento a los organis­
mos competentes para que se 
hagan eco de este problema e 
incluyan a esta carretera den­
tro de las preferentes. 

Nos hemos hecho eco de es­
tos problemas con mucho gus­
to. El lector puede ver que son 
de justicia elemental y, por 
nuestra cuenta y riesgo, hace­
mos un llamaminto a la auto­
ridad competente. Es mucho el 
porvenir de Melgar para condi­
cionarlo a lo que, en definitiva, 
no sería más que cumplir con 
lo que es debido, Pero sigue 
la entrevista. 

—¿Qué hay de obras realiza­
das? 

—Todas las obras que so 
aprobaron el año pasado se en­
cuentran ejecutadas o en fase 
de ejecución final. En total son 
las siguientes: nueva red de 
alumbrado público municip a l , 
un nuevo centro escolar de EGB 
vallado y arreglo del centro es­
colar «Domingo Viejo», refor­
mas e instalación de calefaccio­
nes en las viviendas de los se­
ñores maestros, un campo de 
fútbol de dimensiones reg I a-
mentarias, urbanización de la 
carretera nacional 120 a su pa­
so por Melgar; igualmente ur­
banización de la carretera de 
Saldaña a Masa, también a su 
paso por Melgar; urbanización 
también de la calle de la Ron­
da, así como el arreglo de la 
pavimentación de números a s 
calles del Municipio Como ya 
te apunté el año pasado, ya se 
realizó la concentración parce­
laria. 

—¿Y de obras aprobadas? 
—Pues para el presente año, 

dentro de los Planes provincia­
les de la Diputación, sanea­
miento de la zona del Vivero 
En asfaltado, el de la calle de 
Cervantes! del grupo de chalés 
de la Cooperativa y el sanea­
miento del grupo de viviendas 
«San Roque». 

«Todo esto a corto plazo por­
que. Insisto, lo que más me 
preocupa son esos problemas 
que te he pedido que resaltes». 

Creemos qu es mucho esta 
mujer esta alcaldesa, tiene un 
buen equipo y una magnífica 
voluntad. AI servicio de su pue­
blo, colgó la bata blanca de su 
profesión y nos llevó a Zorita 
y por todo el pueblo. 

Es una gentileza que le agra­
decemos cordialmente. 

—Hasta la vista, doña Puri­
ficación. 

A. S. 
N. de la R. — Compuesta ya 

esta entrevista, la alcaldesa nos 
envía unas notas que modifican 
su contenido, al menos en par­
te. De tales modificaciones por 
el interés que tienen para-esta 
villa hemos de ocuparnos, pero 
ahora dejamos las cosas como 
estaban por dos razones; una, 
por la fecha de la entvevists, 
ya que todo esto es un viaje 
realizado a lo largo del mes de 
Julio, Otra porque materialmen­
te es imposible el arreglo y t 
que como decimos el número 
que nos ocupa está totalmente 
terminado. 

Sí que hablaremos de esta» 
modificaciones que benefican a 

Melgar. 

RN 
M a r í a Pilar G i l Vega 

Susana Zarzosa Agui lar M a r í a Pilar Cerrato Sánchez 

M a r í a Pilar Vega Zor i ta M.a del Carmen Bilbao L e ó n 

P A S T E L E R I A 
T E L E F O N O 37 2 1 9 1 

M E L G A R D E F E R N A M E N T A L ( B u r g o s ) 

S E R V I C I O R E N A U L T 
V E N T A S 

Talleres a JULIO» 
Mecánica , electricidad, chapa y pinfura 

T E L E F O N O ; 37 22 08 

Avenida de Burgos 

M E L G A R D E F E R N A M E N T A L (Burgos) 

F A R M A C I A 

Ida. P. RODRIGUEZ CALLEJA 
C A L L E L U I S M A R T I N . 25 F E L E F O N O ; 37 2271 

M E L G A R D E F E R N A M E N T A L (Burgos) 

M E R C E R I A ( E S P A Ñ A ) 
P L A Z A D E E S P A Ñ A , 47, T E L E F O N O : 37 20 49 

M E L G A R D E F E R N A M E N T A L (Burgos) 
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POR DECISION PROPIA 

CINCO (REINAS) PARA UNA FIESTA 
* (Melgar tiene falta de un cent ro cul tural) 

^ (Deseamos que se celebre la vuelta al pueblo, pero con orÉO) 
Q u i z á s sea el primer ca­

so, tai vez la circunstancia 
s é haya dado en a l g ú n otro 
lugar. No lo sabemos, pe­
ro de lo que s í estamos se. 
guras que, en la provincia, 
es la primera vez que ocu­
rre. Nos referimos a las c in ­
co « re inas» , que en esta 
o c a s i ó n p r e s i d i r á n los ac­
tos de las fiestas mayores 
de Melgar de Fernamental, 
«La d e c i s i ó n fue u n á n i m e , 
nadie q u e r í a protagonismos 
individuales. Somos todas 
iguales y a s í lo expusimos 
a ia C o m i s i ó n de F e s t e j o s » , 
nos dice una de ellas. Casi 
se nos olvidaba presentar­
las, con la con fus ión Ini­
cial v la c a n í c u l a de la tar . 
de, uno confiesa estaba un 
tanto confundido v porque 
no decirlo, a lagado con tan­
tas guapas a su alrededor. 
Mar í a del Pilar Vega Zor i ­
ta, Susana Zarzosa Aguilar , 
Mar í a de! Pilar Vega, Mar í a 
de! Carmen Bilbao León y 
Pilar Cerrato S á n c h e z ; son 
í o s nombres de las c inco 
bellezas melgarenses. Las 
respectivas preguntas de 
nuestra entrevista, las res-
Dondieron de c o m ú n acuer­
do, siguiendo su l ínea demo­
c r á t i c a . 

CENTRO CULTURAL 

: Como en casi todas las 
Idealidades el ambiente j u . 
véni l t ranscurre en las dis­
cotecas, c a f e t e r í a s y a q u í en 
Melgar, en su buena playa 
d é ! r ío. «En verano —nos d i ' 
c é una de ellas— los fines 
'de semana hay mucho am­
biente, sobre todo por los 
mesones y bodegas de «El 
Vivero». Comprobamos nos­
otros mismos este lugar de 
osueto. Es u n remanso de 
paz y concordia . Nunca fal­

ta una apetitosa merienda y 
un refrescante «porronci l lo» 
de vino. 

— ¿ Q u é p e d i r í a i s oara 
Melgar? 

— U n centro cul tural , don­
de podamos reunimos los 
i ó v e n . 3 ; t a m b i é n mejora r las 
instalaciones d e p o r t i v a s 
existentes ¡por pediri 

— Y ahora en fiestas, 
—Sobre todo que haya 

mucho c o m p a ñ e r i s m o , es 
fundamental para que ias 
fiestas salgan bien. 

— ¿ C ó m o juzgá i s al pro* 
grama de festejos? 

1 —Destacamos la jornada 
folklór ica , pero. . . 

— ¿ Q u é ? 
—Nos da un poco de pe­

na aue esto pase, porque e! 
resto del a ñ o p r á c t i c a m e n t e 
no tenemos ambiente. 
PLANIFICACION 

URBANISTICA 
—Entonces ¿ q u é tiene 

Melgar que os guste? 
—Por encima de todo, las 

zonas de recreo, como son 
«Los Viveros», orgullo de to­
dos nosotros. 

Parece que las « g u a p a s » 
e s t á n en plan cr í t i co . Toca­

mos e! tema del urbanismo, 
cuando proseguimos nues­
tra amena c o n v e r s a c i ó n en 
la zona de «Los Viveros» , 
al respecto nos dicen: 

—Falta una p lan i f i cac ión 
acorde c o n las necesidades 
de la p o b l a c i ó n . Se ah cons­
t ru ido c o n mucho desor-, 
den. Por ejemplo, en un 
parque infant i l , hay un « p a r . 
c h e » que todos hemos re­
chazado. 

— ¿ H a y m á s ? 
—Bueno, ©I reioj de la 

ermita de Santa Ana, lleva 
tres a ñ o s parado. Parece un 
s í n t o m a . 

Dejemos estos asuntos 
menos alegres, ¿ q u é nos 
s u g e r í s en estas fechas?, 
preguntamos: 

—Deseamos que sean 
unas fiestas con mucha ale-; 
g r í a , y nue todos los visi-: 
tantos se integren con nos . 
otros. Todos tenemos que 
colaborar en superar los 
fesejos cada a ñ o y procurar 
que caiga el d e s á n i m o . Hay 
que renacer las costumbres 
de antes, como puedj^ser la 
«vuel ta al p u e b l o » . 

— ¿ E n q u é consiste? 

—;Es una ant igua t r a d i c i ó n 
de Melgar que consiste en 
dar una vuelta al pueblo 
con motivo del final de fies­
tas. . Dura mucho t iempo, 
porque se dan dos pasos 
hacia delante y tres hacia 
a t r á s . Claro como te puedes 
imaginar dura mucho t iem­
po y es muy divertido. Pro­
curaremos renacer la cos­
tumbre, pero evitando los 
d e s ó r d e n e s . 

Como fiesta, valga la t r a , 
d i c i ó n , pero mirando al fu­
turo de Melgar , deseamos 
que todos los pasos vayan 
hacia delante. Sin dejar el 
ayer, pero pensando en el 
o r ó s p e r o m a ñ a n a . Una vez 
m á s ¡fe l ices f ies tas» «rei­
n a s » , 

J . M . MEDRANO 

l i i » 

TALLER MECANICO 

C A C H O 
R E P A R A C I O N D E M A Q U I N A R I A A G R I C O L A 

S O L D A D U R A A U T O G E N A Y E L E C T R I C A 

Avenida Cast ro jer íz , 24 
T e l é f o n o : 37 22 69 

M E L G A R D E F E R N A M E N T A L (Burgos) 

CONSTRUCCIONES A. S I. A., S. A. 
E N M E L G A R D E F E R N A M E N T A L 

V e n t a de p i s o s , 3 y 4 h a b i t a c i o n e s , s e r v i c i o s c e n t r a l e s 

S O R T E O P L A Z A S D E G A R A J E 
e n t r e s u s c o m p r a d o r e s h a s t a e l p r ó x i m o 18 d e A g o s t o 

F a c i l i d a d e s d e p a g o , l l a v e e n m a n o 

I n f o r m a c i ó n y v e n t a : 

E n B U R G O S , T e l é f o n o 2 1 0 8 9 1 . E n M E L G A R , T e l é f o n o 37 22 15. 

H O R M I G O N E S 
P I S U E R G A » 

A R I D O S Y E X C A V A C I O N E S 
P L A N T A S 

C L A S I F I C A D O S , T R I T U R A C I O N , H O R M I G O N E S 

T e l é f o n o s ( 9 4 7 ) 3 7 2 1 0 0 - 3 7 2 1 2 5 
M E L G A R D E F E R N A M E N T A L ( B u r g o s ) 

T e l é f o n o s e n O S O R N O ( P a i e n c i a ) 8 1 7 2 0 9 y 8 1 7 3 0 7 

H e r r a m i e n t a s A C E S A 
V A S O S Y A C C E S O R I O S , S . A. 

V. A i S. Ai 
FABRICANTE DE HERRAMIENTA DE MANO 

Teléfonos: 37 20 00 y 37 20 25 

MELGAR DE FERNAMENTAL (Burgos) 

s a n e a m i e n t o s 

M E L G A R J . P E R E Z 

E n M e l g a r y s u c o m a r c a , s u a l m a c é n d e m a t e r i a l e s 

d e c o n s l r u c c i ó n y s a n e a m i e n t o . 

P a r a l a r e f o r m a d e s u v i v i e n d a , c o n s t r u c c i ó n d e s u c h a l e t . 

D i s p o n e m o s d e í o s m a t e r i a l e s d e c o n s t r u c c i ó n a d e c u a d o s y e n las 

m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 

P r e s u p u e s t o s s i n c o m p r o m i s o d e f o n t a n e r í a y s a n e a m i e n t o i n s t a l a ­

d o , n i u e b l e s d e c o c i n a y e l e c t r o d o m é s t i c o s . 

OiSTMiDOR EN LA 

VISITE SU EXPOSICION EN: 

A v e n i d a J o s é A n t o n i o P r i m o d e R i v e r a , N ú m . 6. 

T e l é f o n o : 37 20 26 

M E L G A R D E F E R N A M E N T A L ( B u r g o s ) 
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ar de Fernamental, una villa que sueña 
sin dejar de tener los pies en el suelo 

En esta tarde del lunes, 6 de 
Julio, el sol cae a plomo sobre 
esta carretera, casi rectilínea 
que conduce de Villadiego a 
Melgar. Mejor. Está esplenden­
te el campo para damos (o pa­
ra pegamos) la lección de la 
agricultura que, a pesar de lo 
pequeño de [a cosecha que se 
avecina, sigue mostrando cam­
pos hermosos, estos mismos 
campos que en toda la provin­
cia quieren hacerse infinitos, 
pero que por estas tierras aún 
parece que lo son más. 

Es la primera hora de la tar­
de y ya bajarr y suben gentes 
por esta villa míe se niega a 

estarse quieta. Aquí a pesar del 
trabajo es íácil pegar ¡a hebra 
con las gentes, facilísimo por­
que todo es cordialidad. 

—Sí, la cosecha viene mala. 
Y aunque la cosecha venga 

mala, la verdad es que no de­
cae el pulso de Melgar que es­
ta mandando gente hacia la pla­
ya, llena los bares y cafeterías 
y se termina hablando de todo 
lo habido y por haber. 

Con la alcaldesa nos hemos 
acercado hasta la ermita de 
Nuestra Señora de Zorita. Es. 
un bello paraje, donde habiendo 
imitado el románico, resu 11 a 
que las cosas han quedado la 

• 

Laiglesía de Malgar, con razón , es un monumento de 
alcance nacional. •— (Foto FE D E ) 

• % ANTENA • • 

Dominical m mmi 
S U P L E M E N T O S E M A N A L 

D E D I A R I O D E B U R G O S 

LOS SABADOS 
Dedicado a la JUVENTUD 

fflundQjmit 

l a a i f a i n u i i u 
Páginas especiales 

en Diario de Burgos 

mar de bien. 
—Seguramente por la devo­

ción de los melgarenses. 
—Seguramente. 
La amabilidad de los encar­

gados de esta ermita es anto-
lógica. Nos dan toda clase de 
detalles y nos muestran el v i ­
vero forestal. Vivir para ver. 
Hemos perdido ya la cuenta de 
!a9 veces que hemos estado en 
Melgar y no conocíamos, esto. 
¿Qué es? Ahprimera vista pac 
rece una secuencia de lo que 
debió ser el Paraíso Terrenal. 
El Pisuerga se porta como un 
verdadero padre y allí crece to­
do lo que se pida. 

—Pero al cuestión es tá sobre 
todo en lo forestal. De aquí se 
suministran plantas a muchos 
sitios, entre ellos, a Burgos. 

Esto lo lleva la Confederación 
Hidrográfica del Duero y nos­
otros para qué vamos a negara 
lo, nos quedamos con su parte 
es té t ica . Es la demostración de 
lo que puede esa fiel alianza 
de nuestras tierras con el agua, 
as í como exponente de la pro­
vincia que podríamos tener sí 
hubiera líquido suficiente... y 
ganas de hacer las cosas. 

Le rezamos una «Ave María» 
a Nuestra Señora de Zorita y 
nos fuimos camino de Melgar* 
para entrar en la iglesia dé 
Nuestra Señora de la Asuncióny 
de • la que no hemos hablado 
nunca de Ig que no hablarei 
mos ahora. ¿Para qué. si re? 
mha que todo es formidable y 
que nos da una envidia fmuy 
saludable, por cierto] tremen­
da?. Por estos pagos, todas las. 
iglesias son fabulosas, pero és­
ta se lleva la palma. 

Fuera está la plaza del Par-i 
clié. ¿De dónde viene esta paí 
labra? Nadie nos lo dijo y que­
remos saberlo porque atrae su 
bella fonética. Es nombre al pa< 
recer más bien popular El ofir 
cial es el de plaza de Fernán; 
Armentález. pero es el pueblo 
quien dá, reparte y perpetúa; 
nombres. Así que plaza de! Par­
ché porque es bella palabra. 
Por cierto que la Real Acade­
mia tiene una acepción para: 
este vocablo, pero haciéndolo 
llano y no agudo Nos resisti­
mos a creer aue sea sólo una; 
degeneración idiomática que1 
haga «parche» de lo que tanto 
ms gusta: «Parché». Preferí-! 
rríos otra aclaración menos pro-! 
salea. j 

Me'gar sigue vibrando e tn-: 
tuyendo una industria que llegó! 
en parte y que tiene que llegar^ 
en mayores cantidades Es ló­
gico: aquí se aspira a máqui-: 
na con la misma facilidad que; 
se respira a amabilidad y cor­
dialidad. Es algo que las ciuda­
des, vil'as y aldeas llevan en! 
su entorno sin que se pueda ex-;i 
p'icar. Quizás es el mismo ta-i 
lante de sus gentes que bajan, 
al caer la tarde, a reparar fuer-; 
zas hasta 'os nncones que a; 
.orillas del mismo Pisuerga sir-j 
ven oara hacer la vida gra+a i 
a todo el mundo, empezando; 
por /os veraneantes a quienes; 
Se Ies ve moviéndose oor la vi-1 
Ha como oor su casa Es 'o. 
bueno aue tiene esto del turis- i 
mo filo- que se termina cor te-1 
ner la casa añorada por aquello 
de las vacaciones v el desean-; 
so. • • ' • ' i 

—Pero 'a ^osecha es ma'a. ; 
Da pena que hayr tenido que 

decírnoslo tantas veces Y má? 
nena que noso+ros hayamos oo-
dido comprobarlo «de visu» Es 
aue Melgar oesa mucho en esto 
de la agricultura Y más que ; 
tiene que pesar La misma al-
calrlesa noo ha Hir.ho —oorque 
cree en fa cultu'- como pre­
misa imorescindib'e de t o d o 
progreso— que se aspira a la 
Formación Profesional como 
enseñanza a establecer Q u e 
venaan sf todas las ramas que 
hagan falts r.ero que no falte 
5a aqrooecuaria 

Esto oarece que es tener los 
pies en el suelo a la hora de 
programar Hestinos Y Melgar 
se 'o merece Debe tener ese 
centro v los que hagan falta 
Una villa oup sabe a orogreso 
de la forma que sabe ésta rro 
puede nuedar más tiemoo cln 
su rentro dp Pov-manión Profe­
sional. 

ALFONSO SALGADO 

Esto sólo es una vista parcial . del Viñedo de Melgar. —• (Foto F E D E ) 

Gabinas para tractores y cosechadoraŝ  

Trabajos de torno oxicorte y calderería en general. 

A V D A . C A S T R O J L L R I Z . S / N . — T E L E F O N O 37 2 1 23 

M E L G A R D E F E R N A M E N T A L ( B u r g o s ) 

A L C E T I N E S 
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C O R A Z O N D E I A mí F I E S T A S 

Pradoluengo: Gonstruccfones modernas, camino de la plaza, —r (Foto Fede). Brivlesca; E l Fuente Viejo ya no es p r o b l e m a . — (Foto Fede). 

Las piscina municipal de Villadiego es u n atractivo para todos. — (Foto F E D E ) . Placidez, paz y tranquilidad en toda la provincia. L o representamos en Pradoluengo, 
• ' ' ' • • " ' 'Foto FEDE) 

Cooperativa en Roa, para que no emigren. ~ (Foto F E D E ) . L a placidez de la plaza de Vil larcayo. r-s (Foto F E D E ) . 

En Melgar, la belleza se compagina con las abras públ icas , — (Foto F E D E ) . Las viejas estampas de Salas siguen siendo asi. — (Foto F E D E ) . 
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el nombre de su líder se ha 
dado a conocer, pero estudian­
tes extranjeros que aún tienen 
acceso a las Universidades chi­
nas han relatado a la Prensa 
de sus países que la mujer chi­
na está ya en los inicios de 
un movimiento popular y polí­
tico en el cual se pretende va­
lorizar los problemas específi­
cos del sexo femenino sin divi­
dirlos de la capacidad política 
general de la mujer «n la vida 
de! país . 

La acogida al movimiento fe­
minista por parte de los lóve-
nes de sexo masculino es cada 
día mayor y se habla de mani­
fiestos firmados por docenas de 
miles de jóvenes de ambos se­
xos. Seguramente un sueño más , 
condenado a morir ante la pre­
ponderancia de la fuerza di­
recta y brutal de una sociedad 
gobernada por sentimientos y 
conceptos discriminatorios fren­
te a la mujer. La señora That-
cher y la señora Gandhi solo 
serían excepciones sin mayor 

E C O L O G I A A G R A R I A 

L a mujer oriental está en los inicios de un m o v i ­
miento popular y revolucionario que apoye sus 

reivindicaciones. — (Foto EFE) . 

significación ya que ellas go­
biernan como hombres y para 
hombres. 

CASANOVA 

(EFE) 

as» 

EL PETROLEO TIENE SUS DIAS 
CONTADOS; EL ATOMO, NO 

No hay término medio: O energía 
atómica o la pobreza 
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3 maza 
(EFE) 

1E1 panorama que ofrece él 
petróleo es que tiene sus días 
contados en los yacimientos te­
rrestres y marinos. Según estu­
dios científicos hay almacenado 
petróleo debajo de la corteza 
ten-estre para escasas décadas 
de consumo y «e precisa estar 
respaldados por la garantía de 
que este carburante tenga des­
de ahora un sustituto que no 
sólo iguale sino que supere en 
cantidad y calidad al «oro ne-
groD. Es decir pueda atender 
tes crecientes necesida d e s 
energéticas de la sociedad in­
dustrializada presente y futura, 
necesidades que cada vez son 
más ingentes. 

La Humanidad tiene Insacia­
ble sed de energía y habrá que 
buscarla en otras fuentes ener­
géticas distintas a las petrolí 
feras puesto que el petróleo 
pronto quedará fuera de com­
bate. 

PROGRAMA VITAL 
El consumo energético mun­

dial es elevadísimo y lo será 
mucho más en relación a Pro-
cesos físicos y químicos vita­
les: producción de alimentos, 
desalinización de aguas mari­
nas, elaboración de fármacos, 
disponibilidad de fertilizantes y 
plaguicidas, fabricación de ace­
ro y fibras textiles, utilización 
de transportes y climatización, 
mejora de amplias zonas te­

rrestres para que rindan más 
y mejores cosechas agrícolas y 
ganaderas. 

Este vital programa no lo res­
palda el petróleo; es urgente 
tener en la mano otro medio 
que lo garantice. 

Ese programa lo garantiza el 
átomo. Gracias al átomo ha lo­
grado la Física moderna dispo­
ner de una fuente energética 
como nunca se ha conocido por 
lo intensa y potente, que arran­
ca del núcleo atómico. La 
energía nuclear puede sustituir 
al petróleo. 

NO HAY ALTERNATIVA 

La energía nuclear es algo 
tan vital para la Humanidad 
que tal como está planteado el 
problema energético mundial 
no hay más alternativa que ?o. 
nuestra sociedad Industrial se 
decide por la energética ató­
mica o, de lo contrario, nos 
precipitamos todos en el ham­
bre y en la pobreza», se afir­
mó tajantemente en la Confe­
rencia Mundial de Energía de 
Munich a la cual asistieron 
científicos y técnicos de todos 
los países, del Este y de Oc­
cidente. 

Por esta razón, es preciso 
desarrollar a ritmo acelerado, 
la fabulosa energía que nace 
del núcleo atómico, dando de 
lado actitudes demagógicas y 

suicidas que no otean o no quie­
ren otear el porvenir inmedia­
to de la Humanidad. Todos los 
países sin excepción exigen 
más y más energía; hoy e! 
mundo se paralizaría si se 'e 
cerrara el grifo de suministro 
energético, y el átomo es solu­
ción. 

ENORME DEMANDA 

. El carbón por sí mismo no 
es solución válida pues también 
tiende al agotamiento. El Sol, 
el aire e incluso la fuerza hi­
dráulica o química tampoco 
pueden sustituir plenamente al 
petróleo, incapaces de dar res­
puesta económica adecuada a 
la enorme demanda energética, 
al menos a plazo corto, son ca­
minos aún no tan conseguidos 
como la energía nuclear. 

Dentro de escasos años la in­
dustria mundial precisará un 
montón de energía equivalente 
a la que generarían 24.000 mi-
monto de energía equivalente 
de carbón mineral, cantidad de 
carbón de la que ni en sueños 
puede disponer la población de 
todo el Mundo. La energética 
atómica sí está en condiciones 
de suministrar esa astronómi­
ca cantidad de energía, según 
datos de la Conferencia de Mu­
nich. 

S. PRIETO CANTERO 
(Servicios Especiales de EFE) 

En la actualidad, la única fuente energética que tiene un futuro claro es la nuclear, 
pese a sus evidentes peligros contaminantes. — (Foto F I E L - E F E ) . 

( P A L L O Z A S ) B E L A S I E R R A D E 

S E S T A N D E S A P A R E C I E N H O 
Son las viviendas rurales más antiguas de España 

La versión popular de la eco- rísticos para visitantes y mon- PROTECCION DE RAZAS 
íogía se reduce con frecuencia 
a la limpieza callejera, al com­
bate frente a lo nuclear, a la 
condena de los incendios fores­
tales, a la protesta por el hu­
mo, y poco más. El que se pier­
da para siempre el tipo de vi' 

tañeros así como para museo 
etnográfico. Por e'10' los investigadores, 

entre elloj los españoles del 
Es una buena solución para INIA (Instituto Nacional de In-

la salvación de un patrimonio vestigaciorres Agrarias) se es-
en peligro de desaparición, por- tán moviendo hacia el estudio 
que no tiene posibilidades del patrimonio genético propio 

ienda rural más antiguo de de utilización funcional, y por- a fin de potenciar la selección 
que incluso contraviene la le- en función de las razas 
gislación que prohibe la convi- que mejor se adaptan al me-
vencía entre hombres y anima- dio ambiente. Ello debe de He­
les por elementales razones h¡- vamos a la conservación de las 

España o que se aniquilen las 
razas ganaderas autóctonas, di­
fícilmente se encuadraría cer­
ca, al lado o dentro de la pro­
blemática medio ambiental; no giénicas. 
obstante si esos dos pelaros » M i r n Q nccnp h a p f «íf^fm 
^ d o n a d o * llegasen a oonver- A™G0*{™¡* ^ o l 
tirse en realidad numero­
sos ecosistemas españoles se Otra riqueza cultural que es­
degradarían con la pérdida de tá en trance ds desaparición es 

raza« puras y autóctonas, que 
son las que mejor entran en 
consonancia con las variaciones 
de temperaturas, condiciones de 
alimentación, resistencia a las 
enfermedades, facilidad y ñor-

patrimonio histórico - artís- ^ ganad^spáñTáTTa^'los ^ ^ £ 2 \ l a l ^ ^ t ^ J 
tico y genético de enorme im- de texto dicen a los ní-
portancia. ños que la fauna nuestra es tá 

La palloza, construcción de compuesta «en abundancia y 
origen celta haitual en la mon- predominantemente., por caba-
taña gallega, es la vivienda ru- !IoSi mulos. asnos (animales de ^ ' t s ^ 
ral más antigua de España y iabor) vacas> 0Vejas, corderos ' ^ S 0 1 ^ ^ ' , 
e s tá a punto de desaparecer; cerdos y cabras (animales pro- doiTde v,ve Cada £ 
destinada a refugio conjunto de porcionadores de alimentos y 

superación de adversidades am­
bientales. Eso es así porque la 
constitución de sus genes y de 
sus componentes biológicos 

Por eso mismo la UNESCO 

mientes bioecológícos, zootécni­
cos y socieconómicos de una 

hombres y animales, las pocas eSo no es c¡erto> p0r Io men,os patrocina numerosas acemnes 
que quedan en pie. renquean- en ¡0 ^ se ref¡ere a Ios r i . encaminadas a la protección de 
tes, se localizan en la sierra mer0S: gracias a sus caraCt.e. diversas razas de ganado me-
de los Encares que separa Lugo á t i c a s positivas y pese a las diante el desarrollo de conocí-
de la comarca leonesa de negativas, las máquinas eali-
el Bierzo, y más concretamen- zan e| traba|0 agrar¡ más ven. 
te en Piornedo. Esta localidad tajosamente que el caballo, ese ™maJc* 0 un,a r e ^ Pero te-
es una aldea, o conjunto de co- ¡nseparable compañero d e l ",endo (en .cuen^ !as ™stum-
sas y edificios auxiliares (ho- homhre desde hace 8esenta mi. bres y la s.tuac.on de la sode-
rreos, cuadras, pajares, lava- 1!ones de años !o que había ,Ie. dad humana que la habita, 
deros etc). que constituye e gado a que el equipo desapare- Los cabal,0s los bUeyes loa 
mas t ^ i co nuc eo poblaconal c¡ese pt.act¡camente del medio ^ í l „ T s m u k í son\m r i -

^osd'rmSa„daUaVdne%eS"raSJeC,e; t 'Ztt 
nadería están preocupados por- ,as facturas deI veterinario y (iar aarada esoecialmente en 
que las catorce pallozas que les ei herr.ern nesahan máa miP - .o , a9ranf; especialmente en 
j V . „ „0 . „ . „0^_, e, nerrero pesaoan mas que sus las aeoarafías aalleoa. astuna-
quedan se les caen sin reme- prestaciones. El caballo se ha-
dio. Se quedan sin sus vivien- bía refUg¡ado en la hípica (un na y leonesa, también en 'a 

das tradicionáles. Pero tienen ce"ntena7 d ¿ ' exDlotaciones" te a9Ticu.,tura bio,Ó9Íca cata,anai 
prohibido construir otras nue- ^ n T a de raz'aT t r a s y unal Va,enCiana y eXtremefia- ES 
v f ^ a d o Ia _POb!ac¡ón do9 mil yeguas) y en el turis-
declarada monumento históri- mo ecuestre, con graves ries-
co - artístico. lo que les repre- gos de desaparición total de al 
senta la imposibilidad de edifi- gunas fa2as como e, Asturcon 
car dentro de la aldea casas (autóctorTo de Asturias) los pu-
que no están en en la línea de ra san y e] a,!e 0 ^ ' ^ " { ^ ^ fiStas. den 
ia construcción tradicional de la fundamentalmente protegidas son estas. . 
montaña lucense; tampoco pue-

reparar por su cuenta las Ante la amenaza de extinción. 

una esperanza de salvación, 
como para las pallozas galle­
gas lo es su utilización turísti­
ca; sólo la destrucción es in­
fecunda. 

En España las razas ganade-

tro del bovino tenemos la ru­
bia gallega, la asturiana", la t i -

pallozas existentes puesto que las especies y razas autóctonas dancal, 'a..Pi.rfí,aÍC.a' _'.a....rn?,r®* 
ello es competencia del patri- españolas están bajo protección 
momo nacional 

HOMBRES Y GANADO 

Son casas circulares, de mu 

dentro de un movimiento ge­
neralizado de investigaci ó n 
agraria para rehabilitar el pa­
pel que juega el animal, por 

cónica de pajas, de dos venta­
nas, y tres puertas en comuni­
cación con el exterior, horno y 

na, del Noroeste, la negra ibé­
rica, la moruchá la aveleña, la 
retina y la andaluza. 

En ganado caprino tienen 
protección la blanca "andaluza, 
la blanca celtiberia, la pirenai­
ca, la serrana, la murciana, la 
granadina, la malagueña y la 
canaria. 

ros" ' a ñ ^ s "y""bajo^'cubierta una Part.e dentr0 de estruc 
tura socio económica del medio 
rural, y por otra como parte 
Integrante del ciclo biológico en 

salida de humos, almacén dé e! ecosistema. Este último pun- Los equinos protegidos son el 
leña y alimentos camas y cua- t0' P0rI ser más novedoso, es poney gal|eg0i e, p!oney astL|. 
dra para las bestias (general- especialmente interesante: !a r,arT0 y ei árabe E| andaluz, el 
mente ganado mayor) que da mecanización a ultranza de los ardanés1 el bretón, el perche-
a la más grande de las puer- medl0s de Producción consigue rón e, postteri ei ast.jrCon. el 
tas por donde entra y sale el "W0™5 tasas de renta, pero español y e| Ingiés 
carro que transporta el estiér- ocasiona el empobrecimiento de En ganado ov¡n,0i |as ra. 
col que servirá de abono a la 08 repursos minerales del sue- zas bajo protección son las cas-
tierra que se labra. Todo queda , ° ! , . f f c d ! l e ! l í ! f ? f 5 _ c ^ _ y tellana la churra, la lacha. !a 
bajo el mismo techo y de esa 
forma, sin necesidad de salir 
al exterior, el hombre vigila y 

disminución de los bienes reno­
vables naturales, en definitiva, 
deteriora el ciclo favorable se-

cuida su patrimonio ganadero, el cual el suelo nutre ias 
ordeña sus vacas, da de comer 
a sus cerdos o terneras, etc 

plantas, las plantas nutren a 
los animales, los animales abo-

e tc , el historiador Crepi, en sus n'an e!. sUe\0- no se trata .de que plantar un árbol 

rasa aragonesa, la segureña, la 
talaverana la manchega y la 
merina. 

Y en porcino, el cerdo ibé­
rico. 

Ecología, en fin, es algo más 
ito, o man­

tener limpia la ciudad, o com-

G. RIMADA 
(Colpisa) 

U N J U E V E S A L M E S 

«contribuciones al folklore ga- refn.unc,ar aI P o r o s o que sig- . 
llego» (10) escribe así este n\Uca la máqu.na, pero esta bat¡r !as energíaS «duras» y 
tipo de casa de labor: «Hay ^ aro que la radical desapan- c-ont^inantes. 
que vencer algunos escrúpulos Cl0n del an,ma ^ n L " ^ 
para penetrar en una vivienda P ^ i d a social y económica 
sumida en tinieblas, enne- ^eParaü[e-
grecida por el humo, invadida 
por las pulgas; pero ya dentro, 
todo es curiosidad y ansia de 
\uz para observar la vida que 
en ellas hacen los hombres y 
ganado» la vocación investiga­
dora hace salvar cualquier obs­
táculo. 

Es evidente que tales vivien­
das hoy no sirven para tender 
las necesidades higiénicas y de 
confort de sus habitantes, pero 
constituyen un patrimonio £ul-
fural que no debe desaparecer 
Los hombres de Piornedo han 
propuesto a la administración 
que se Ies construyan viviendas 
adecuadas en las proximidades 
del núcleo histórico artísti­
co existente, y que éste se re-
moce para poder ser dedicado 
a mesones y alojamientos tu-

E u a 
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R e g r e s o d e l P a p a a l V a t i c a n o L O S L I D E R E S P O L A C O S S I 
(Viene de primera página) ¡ümedía tos precedentes — a ñ a - ^ue se congregaba en la 

d i ó — he pensado que en es- Plaza de San Pedro, 
pal,- que iba escoltado por te momento p o d r í a haber una E l Papa p e r m a n e c e r á en 
cuatro au tomóvi le s y veinte tumba m á s , pero la Virgen el Vaticano hasta la tarde 
motoristas de la Poi ic ía i ta­
liana. 

Desde el l ími te hasta el 
A r c o de las Campanas, en 
el lado izquierdo de la Ba­
sílica de San Pedro, el Pa­
pa, sin levantarse, aparente-

M a r í a , aquel 13 de M a y o , del domingo, cuando se di ­
mes dedicado a ella, d íspu- r igirá a Castelgarsdolfo para 
so que no fuera as í» . pasar el p e r í o d o de conva-

E l Papa agradec ió luego lecencia de mes y me^io, i n -
la presencia, las oraciones y dicado por los méd icos (sin 
el afecto de todos cuantos ninguna actividad públ ica , 
h a b í a n acudido a darle la dice el bo le t ín médico) . 

I T R E V I S T A N C O N B R E I N E V 

Moscú, dispuesto a disolver el Pacto 
de Varsovia si la NATO desaparece 

mente por motivos de segu- bienvenida, d i r ig iéndose es- Varsovia (Efe) . — Los dos entrevistaron con L e ó n i d a s embargo, los observadores 
estiman que, bajo esta fría 
fórmula , se oculta la posibi . 
l idad de duros enfrentamien. 
tos a causa d é los aconteci . 
mientes polacos. 

Entretanto, Solidaridad ce. 
lebra hoy el primer aniversa. 
rio del comienzo de las huel. 
gas en el Bált ico (astilleros 
Lenin) a ra íz de las cuales 
se c o n s i g u i ó la t e g a l i z a c i ó n 
del sindicato. En Gdansk, las 
sirenas de los astilleros so. 
naron reiteradamente, y los 
autobuses y taxis pararon d ü . 
rante un minutó para recor. 
dar la fecha. Walesa m a n í . 

... t e s t ó en conferencia que So. 
. Hdaridad no quiere el poder 

diatomente é l p a í s Entre del Gobierno ni pretende de. 
entrar dlirectamení» a la erip- Pontífice fue respoTidido con dero por l o tanto que las Los sacerdotes e s t á n su- tanto, c o n t i n ú a sin aparecer rroear a é s t e , 
ta de ; la Basíl ica por ima una explosión de . alegría^ • heridas producidas por el friendo una escalada de el padre Luis Pellicer y no S i m u l t á n e a m e n t e , han fina, 
puerta especial, ; para rezar- aplausos y vivas por la gente atentado no dejarán conse- coacciones y violencia en hay noticia alguna ^ n torno [ Í ^ d o if.s.!?lar,¡0^r.asR9.u® Xí°-
ante la. tumba de San Pe­
dro y las de los Papas Juan 

«Esto quiere decir —me ha 
ridad, co r respond ió con l a s explicado el doctor Ca^tígl io- m á x i m o s l íde res de Polonia, Breznev. Les recibieron el 
manos y la sonrisa a las falonieri , n i — q u e se seguirá haciendo el primer secretario del minis t ró sov ié t i co de Exterio. 
aclamaciones de la muche- «El señor C a r d e n ü —di jo los análisis oportunos duran- POUP, Kania, y el jefe del res, Gromiko. y otras autor!, 
dumbre. el Pont í f ice— a c u d i ó todos te este periodo, se manten- Gobierno, J a r u z é l s k i , han l i e . dades. El encuentro con 

Tuvo un gesío especial de los días de esos tres meses d r á la vigilancia -obre un po- a?do hoy a la ciudad d é Breznev ha ^sido ^calificado 
b e n d i c i ó n y agradecimiento al hospital para informarse sible despertar del citomega- Simferopol, en Crimea, y se de r eun ión de trabajo . Sin 
para un ¿ r u p o de jóvenes po- y manifestar así el v íncu lo lovirus y sobre el índice de r — — — •——— — — — — r - — — — — — — 
lacos que, alzando una ban- del Sacro Colegio con el defensas inmun i t á r i a s . E l Pa-
dera de su país , cantaban Papa y los votos de toda pa —ha proseguido el pro-
para dar la bienverJda al ía Iglesia, y hoy puedo rea- fesór Cas t íg l íoní— se dedi-
Papa polaco. D e t r á s de ellos Hzar este voto, ya que estoy ca r á a amplios paseos co­
nstaba precisamente e l anti- en el Vaticano y fuera del tidianos, a fortalecer el tono 
guo méd ico personal del Pa- hospi ta l» . Pasadas las diez muscular y respiratorio con 

pa en Cracovia, profesor Ga- y media, desde la ventana Progresivos ejercicios de na-
briel Turowski . de su apartamento . privado, t a c i ó n . Su recuperac ión has-

D e s p u é s del Arco de las el Papa se a s o m ó brevemente ta ahora ha sido ó p t i m a , el 
C a m p a ñ a s , el Papa, recibido para saludar; con los-brazos intestino en su parte, some-
por altas personalidades va- y b e n d é c ú a ía^^m^ t ida a ope rac ión funciona 

. t í c apas , bajó del coche para sin decir nada. F l gesto del con toda normalidad, consi 

IOS JESUITAS, OBUGAÜOS 
A ABANDONAR GUATEMALA 

E l Gobierno lo ha desmentido 
Guatemala (Efe-Logos). 

X X I I I y Pablo V I . Allí ..oró 
a c o m p a ñ a d o por el secretario 
de Estado, Cardenal Agos-
t ino Cásaro l i , el arzobispo 
españo l , m o n s e ñ o r Eduardo P í i n Q 
¿Mar t ínez Somalo, sustituto * , U ' , " 
de la Secre tar ía de Estado, i ñ I i I I 
y otros Prelados. 16 Urea Él llOrte 

Seguidamente, en el patio 
de San D á m a s o , el Pontífice, 70k ¡0 (Efe) 
iras recibh los honores de dente d6 Corea de! Nort 
una c o m p a ñ í a de la Guardia Kim u Sun se ha entreViSl 
Suiza, fue saludado por sie- tado a er iueves. en Pyon. 

cusncias de ca rác te r fí^icó Guatemala. Una noticia d i - al paradero del padre burga- pas poJacas y de Alemania 
E l Pana no necesita va W fundida . desde El Salvador, l é s Carlos P é r e z Alonso, que D e m o c r á t i c a realizaban en 

nuestros c u i d a d ^ T p o í e m o s daba cuen ta de que el Go- fue secuestrado el d ía 2 de terntono polaco 
i r todos de vacaciones». bierno guatemalteco ha ^ ^ J ^ J ^ ^ ^ ; : M O S C U : . S U P R I M I R A L A 

Las preocupaciones por la do un plazo de 72 horas a t o . d i c t ó n o s que surgieron a raíz T P A C T O D E 
**a.̂ A«A a*í íí~~¿ T%, dos os sacerdotes lesuitas de su d e s a p a r i c i ó n han ce- v a d c ^ x t i a 
? ln« L í n ^ ben Para que abandonen el p a í s , sado y las impresiones, tanto V ^ O V I A 

1 La v e r s i ó n ha sido negada en c í r c u l o s familares del ¡e- Moscú (Efe). — La URSS 
por el minis tro del Interior, su i tó como en la propia Com- estó dispuesta a disolver el 
quien la a t r i b u y ó a la « c a m - p a ñ í a de J e s ú s , son hega.tl- pacto de Varsovia, as ai mis-
p a ñ a internacional de des- vos. " . mo tiempo; se liquida lá 
prestigio del Gobierno de En San Salvador, un miem- Q T A N , se afirma en una 

carta del CC del PCUS al 

estos d ías por Roma sobre 
la presencia aqu í del pintor 
boliviano. Berijf»mm M é ^ o z a , 
qu« el 27 de N o v i f w b r e He 

El presi- 1?70 en , é I aeropue-to de M a - Gtlatemala por parte de ele- bro de ia C o m p a ñ í a de Je-
nila, quiso herir a l Papa Pa- mentos anti-gubernomenta- s ú s , confirmando el plazo ^ ^ , ¿ r T ^ 
blo V I . Pero no ha habido les" ri"r,n Knw,*rnn ™rn v C del japones, puoi 
conf i rmación alguna sobre En un despacho fechado que abandonen Guatemala 

dado por el Gobierno para • ^ - ^ f 1 ' " " " 
„7." J¿„„A « . . « t ^ X i ^ da en . el u l t imo numero de 

4e p"l f5uía^t ís ' fncJabeza^ gyong, c o n el secretario ge- estos rumores. Es posible, que en Madr id , «Logos» se hace ha declarado que la Gorapa la : revista ideológica «Vida 
por él decano del Sacro C ó 
legio. Cardenal Confalbnieri, 
numerosos Prelados de la Cu­
r ia Romana y dos niños que 
le pfreciérpñ ramos de f l o -
res.' . V . 

H a b l ó brevemente para de-

nerol del PCE, Santiago Ca- el pintor Mendoza haya lie- eco de la noticia s e g ú n la ñ ía e s t á siendo a t ñ e n a z a d a ae¡ i "ar^ao.B 
En la misma carta se dice 

que la U n i ó n Soviética está 
rr i l lo , s e g ú n informa la agen- gado a Roma para hacerse cua l , tres ¡ e s u i t a s que ejer- e int imidada por el Gobierno 
cia central de noticias corea- propaganda en re lación a. a l - cen él apostolado en Guate- guatemalteco, y varios miem-
na.. guna de sus exposiciones de mala fueron amenazados de bros han recibido bmenazas .-ai&Piíesta, a l l ^ r ^ a i p acuer-

Durante la entrevista, se- pintura. Mientras tanto una muerte el jueves por la tar- directas si no salen inmedia 
de si no abandonaban inme- t ó m e n t e del p a í s . g ú n la misma agencia, se es- serie de cartas a n ó n i m a s ,,es 

tudioron los cominos para t á n llegando a la Pol ic ía 
cir que h a b í a querido, antes promover la amis tad entre italiana. E l a n ó n i m o escritor 
de todo, rezar ante la tumba E s p a ñ a y Corea del Norte. se define « c o m o el qué aCOm-
de San Pedro para agrade- En el encuentro estuvo p a ñ a b a a M o h á m e d A l i Agca 
cerle que le haya querido presente Kim Yóng Nam, uno aquej|a ^ 
conservar a ú n como sucesor de los l í de r e s m á s destacado can pe(jr0)) ¥ „ p , i ¡ c í „ ít 

, suyo. del Partido de los Trabaiado^ 
«Ante las tumbas de mis res de Coreo. 

L A S E Ñ O R A 

D.a GABRIELA PEDRAZA PlllDO 
(Viuda de Lorenzo G a r c í a Sánchez) 

Falleció en el d ía de ayer, a los 86 a ñ o s de edad, 
después- de recibir los Santos Sacramentos y la 

Bendición de Su Santidad. 
Q. E . P. D . 

Su apenado h i jo : Juan José Pedraza, (funcionario 
de R. E . N . F . E.); hijas pol í t icas : Julia del R í o 
G a r c í a y Angela Alcalde G a r c í a ; nietos, biznietos, 
hermano: Anton io ; hermanos pol í t icos , sobrinos, 

primos y demás famil ia 
R U E G A N O R A C I O N E S i*OR E L E T E R N O 

D E S C A N S O D E S U A L M A 
Las honras fúnebres y funeral se ce lebra rán 

H O Y . S A B A D O , a las C I N C O Y M E D I A de la 
tarde, en la iglesia parroquial de S A N C O S M E 
Y S A N D A M I A N , seguidamente l a conducc ión de 
la finada al cementerio de San José . 

V I V I A : Particular del Carmen, 1. 
Capilla velatoria: Funeraria «San José» , Sala «B». 

liana las es tá estudiando. Su 
primera impres ión es que se 
trata de un m i t ó m a n o . 

BOMBA T : OEBME I E I M D Í I 
ENTRE IOS DOS B H E S 

do, con los demás • Estados 
para l imitar o prohibir , so­
bre la base de la reciproci­
dad, el t ipo de armamento 
que sea. 
EANES A D M I T E L A S 

E L E C C I O N E S 
A N T I C I P A D A S 
Lisboa (Efe) . — E l presi­

dente p o r t u g u é s Ramalho 
Eanes, considera que «las 
elecciones anticipadas no 

M E N S A J E D E L P A R T I D O 
R A D I C A L , A L P A P A 

crisis po l í t i ca . 

Washington (Efe). - L a definir la bomba «N» como T n o S h l l ? ^ ^ 
, . j , . . • „. T> . ,. . • l a posibuictaa de nuevos o o -
decisión del presidente Rea- «un arma inhumana y mons- blernos de t l r a c l ó n p res i . 
gan de j a b n c a r en sene J a t ruosa» . dencial para solucionar l a 

Roma (Efe). — Con mo t i - bomba de neutrones, recibi-
vo del regreso al Vaticano da en M o s c ú con la natural E L V I E N T O D E M O S C U 
del Papa Juan Pablo I I , el exci tac ión , ha dado pie a un SE L L E V A L A S P A L A -
partido radical i taliano ha debate entre expertos de una 
enviado hoy un mensaje de Y otra potencia que ha sido B R A S D E R E A G A N 
saludo al Pontíf ice. transmitido en directo por la 

- . . , . cadena de televisión CBS. M o s c ú (Efe). — La propo-
J í _ ! , ^ ^ r T e n ' L a Po lémica entre Richard sición del presidente Reagan 
n l ^ : ™ « í Vb k?*6 Peile. subsecretario de De- para iniciar el d iá logo con 
nuevo como Juan Pablo I I í ( ¡ n ^ y el alto funcionario la URSS, cuando ambas par-

sovié t ico Vi t a l i Zherkin se tes tengan «propues tas con-

Cari Boehm 
ha muerto 

en el M u n d o que se enfren- Salzburgo (Efe). — E l co-
S * ^ ^ f . ^ ^ 8 1 1 " 3 8 CriS1S cen t ró en definición de la cretas» que ofrecerse, no su- nocido director de orquesta, 

bomba «N» como arma ofen- Pone un cambio importante K a r l Boehm, ha fallecido 
siva o defensiva. en la actitud de Washington hoy al m e d i o d í a en Salzbur-

Perle y Zherkin , discutie- hacia Moscú , según estiman go, tras haber sufrido un 
iraao que el rapa «es la ron sobre ej númeT0 de efec. los observadores. ataque de apople j ía que le 
persona que puede ser m á s tivos miUtares de cada b lo . hizo pasar varios días en co. 

^SkÍ!!!2^!0!»!^" Jti en Europa Central, has- La declarac ión del jefe del ma profundo. 
ta que el funcionario del Estado estadounidense, según Boehm h a b r í a c u m p l i d o 
K r e m l i n , sin entrar en detalle se opina en M o s c ú , repite l o 87 a ñ o s el 28 de Agosto y 

estos años» . 
E l atentado —afirma el 

partido radical— ha demos-

equilibrios m á s perversos del 
poder m u n d i a l » . 

nna imeme le pme que pon- en las cifraSj adnl i t ¡ó . <(Muy ya dicho en otras ocasiones le un ían 40 años de estrecha 
ga su autoridad mora l mun bien, definitiv a m e n t é , hay y no aporta elementos nue- cooperac ión con les festiva-

lal al servicio de la lucha , ^ ^ 0 5 m&s carros de com- vos que permitan suponer Ies de Salzburgo, en los que 
1 bate soviét icos», para zan- que la «cumbres entre su- deb ía participar t ambién este 

jar la cuest ión y volver a pergrandes está p r ó x i m a . año . la carrera de armamentos. 

t 
E L S E Ñ O R 

DON LEOPOLDO G R E D I M MARTINEZ 
Falleció en el d ía de ayer, a los 55 años de edad, después de recibir los Santos 

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

Q. E . P. D , 

Su apenada esposa: D o ñ a M a r í a G a r c í a M a r t í n e z ; hijos: J o s é - M a r í a y Migue l -
Angel ; hermanos! M a r í a , José , Anunc iac ión y Pilar; padres pol í t i cos : L á z a r o 

y Avel ina; hermanos pol í t icos , t íos , sobrinos, primos y d e m á s famil ia 
R U E G A N O R A C I O N E S POR E L E T E R N O D E S C A N S O D E S U A L M A 
Las honras fúnebres y funeral se ce lebra rán , H O Y , S A B A D O , a las O N C E 

Y M E D I A , en la iglesia parroquial de S A N J U A N E V A N G E L I S T A , segui­
damente la conducc ión del finado al cementerio de San José . 

V I V I A : Francisco Grandmontagne, 6. 
Capilla a íd i en t e : Residencia Sanitaria,, 

Burgos, 15 de Agosto de 1981 
Funeraria «San José» 

•Jtt-. 

T 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E 

E L S E Ñ O R 

DON INUEl DEl MO DEt 011 
Que falleció el d í a 16 de Agosto de 5980 

(Q. E . P. D . ) 

S U F A M I L I A 

R U E G A una o rac ión por el eterno descanso de 
su alma y la asistencia a la misa, que se ce l eb ra rá 
M A Ñ A N A , domingo, d ía 16, a la U N A del medio­
d í a , en la iglesia parroquial de San Lorenzo el 
Real. 

Actos de caridad por los- que q u e d a r á n muy 
agradecidos. 

Burgos, 15 de Agosto de 1981 

E l novenario de misas, 
que d a r á comienzo, 
M A Ñ A N A , d ía 16 a 
las S IETE Y M E D I A 
de la tarde en la S. I . 
Catedral (Capilla del 
San t í s imo Cristo, ex-
:epto sábados y do­
mingos que se celebra­
rá en el aUar mayor), 
será aplicado por el 
e t e r n o descanso del 

alma de 

DONA PIIAR 
ARNAIZ SAEZ 

Que falleció éi d ía 5 
de Agosto de 1981, 

Q. E . P. D . 
L A F A M I L I A , rue­

ga una orac ión y la 
asistencia a dicho acto. 
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I N T E N T A N S E C U E S T R A R E N M A R R E U A A L 
H I J O R E I P R I N C I P E A R A R E A L M A N S A U R 

Cinco personas asaltaron su chalet y sé 
apoderaron de joyas valoradas en 50 millones 

LOCAL Y PROVINCIAL 

TRES HERIDOS, A l 
yOlCAR 11N TURISMO 

R o b o a d o s s u b d i t o s 

m a r r o q u í e s , e n P a n c o r b o 

Marbella ( M á l a g a ) (Efe) . 
Cinco personas intentaron 
secuestrar al hijo del Pr ínc i . 
pe á r a b e , Al Mansaur de 
cuatro a ñ o s de edad, asal. 
tando la casa de ios abue. 
los matemos del mismo, un 
chalet denominado "El r i n . 
c ó n de la m o n t a ñ a " , en la 
madrugada de ayer, s e g ú n ha 
podido saber "Efe" 

Pese al silencio oficial que 
reina en torno al intento de 
secuestro, fuentes consulta, 
das por "Efe" han indicado 
tjue de los asaltantes dos 
quedaron en la puerta v ig i . 
lando y los otros tres se m. 
trodujeron en la casa o b l i . 
gando a sus ocupantes a 
arrojarse al suelo mientras 
ellos se apoderaban del d i . 
ñ e r o y las joyas, que han s i . 
do valoradas en 1,5 mil lo , 
nes y 50 millones de pesetas, 
respectivamente 

Parece ser que la Pol ic ía 
sospecha que el intento !o 
t ian llevado a cabo miembros 
de una banda internacional 
de delincuentes perfectamen. 
te organizada. 

ASALTO A UN CHALET: 
UN MUERTO 

Madrid (Efe) . — Un muer, 
to y dos heridos es el resul. 
tado del asalto perpetrado en 
un chalet ubicado en la ca . 
rretera M.302, que va del 
puente de Arganda a la l o . 
•calidad de Titúlela (provin . 
cia de Madr id ) , los habitan, 
tes, fueron atacados esta ma. 

drugada por un grupo de 
cuatro j ó v e n e s , armados de 
escopetas. 

S e g ú n ha trascendido a la 
agencia "Efe", el muerto es 
J o s é Pavón Pavón, de 27 
a ñ o s , y los heridos Félix O l i . 
va G a s c u e ñ a , de 25, y Ma-
nuel P a v ó n Salvaquinto, de 
46. Los heridos se encuen. 
tran internados en el Hos. 
pital Provincial. 

Por el momento se deseo, 
nocen las circunstancias en 
q u é y c ó m o ocurrieron los 
hechos, sobre los que inves. 
t iga la Guardia Civil , asf co . 
mo la identidad de los asal. 
tantos. Tanto el interfecto co . 
mo los dos heridos vivían de 
inquilinos en el chalet y eran 
copropietarios de un bar en 
la barriada madr i l eña de En. 
t r ev ía s . 

Los agresores huyeron en 
un automóvi l "Seat.124", de 
color "beige" tras hacer fue. 
go sobre los ocupantes de la 
casa. Sobre las 04,00 de la 
madrugada, el juez o r d e n ó 
el levantamiento del c a d á v e r . 

DOS HERIDOS MUY GRAVES 
A CAUSA DE LOS 
COHETES DE LAS 
FIESTAS 

Elche (Logos ) . — La "Nit 
del Alba" , celebrada en E l . 
che al filo de los d í a s 13 y 
14, r e su l tó un vistoso es. 
p e c t á c u l o de fuegos artificia, 
les, ai tirarse 234 plameras. 
La nota nefasta de la t rad i . 

cional noche estuvo en las 
calles, a consecuencia de los 
cohetes que a r ro jó el públ i . 
co, resultando dos heridos 
muy graves: un n iño de once 
meses y un pintor f r a n c é s , 
afincado en Elche de 22 
a ñ o s de edad. 

Aparte de estos heridos, 
fueron atendidos en centros 
sanitarios m á s de 200 perso. 
ñ a s de las cuales a! menos 
siete, sufrieron alguna ampu. 
t ac ión de falange o dedos. 
Los heridos m á s graves se 
encuentran en la Residencia 
de la Seguridad Social. 

CAE UN HELICOPTERO 
SOBRE LA CASA 
DE CAMPO 

Madrid (Efe) . — Un he. 
t i cópte ro de vigilancia de la 
Pol icía Nacional ha c a í d o a 
tas 14,10 horas sobre la Ca. 
sa de Campo madr i l eña , re. 
sultando herido el piloto, 
ún i co ocupante. 

El piloto es el funcionarlo 
del Cuerpo Superior de Po. 
licía, Antonio R a b a d á n , que 
fue atendido en la Casa de 
Socorro del paseo de Ex. 
t r e m a dura. Posteriormente 
fue trasladado al Hospital 
Cl ínico. Su estado ha sido 
calificado de reservado y 
ya ha abandonado el centro 
m é d i c o . 

Por el momento se deseo, 
nocen las causas por las 
cuales el h e l i c ó p t e r o ha c a í . 
do a tierra. 

OTRA DETENCION SOBRE 
LOS ASESINATOS 
DE NIEBLA 

Huelva (Efe) . — Una mu. 
jer de raza gitana ha sido 

S I subdito m a r r o q u í A b -
tíekkader Bonakaja , denun­
c ió a l a Guard ia C i v i l u n 
robo perpetratado en e l a u ­
t o m ó v i l de su propiedad que 
estaba aparcado Junto a u n 
hos ta l en Pancorbo. A d v i r ­
t i ó l a f a l t a de l a documen­
t a c i ó n , 400 francos france-

detenida en re lac ión con el ses y 1.000 pesetas que con-

D e i n t e r é s m u y e s p e c i a l p a r a l o s a g r i c u l t o r e s 

d e B u r g o s 

5 * 0 0 0 m i l l o n e s c o n t r a 
l a s e q u í a » 

A n t e l a c a t a s t r ó f i c a s e q u í a q u e e s t á n 
p a d e c i e n d o a l g u n a s z o n a s , d a d a l a m a g n i t u d 

d e l p r o b l e m a q u e e s t e h e c h o p l a n t e a a 
m u c h o s a g r i c u l t o r e s y a t e n d i e n d o a l i n t e r é s 

n a c i o n a l , e l B a n c o d e S a n t a n d e r e n c o l a b o r a c i ó n 
c o n e l I R Y D A y e l B a n c o d e C r é d i t o A g r í c o l a , 

p o n e a d i s p o s i c i ó n d e l h o m b r e d e l 
c a m p o e s p a ñ o l 5 . 0 0 0 m i l l o n e s d e p e s e t a s 

e n c r é d i t o s m u y e s p e c i a l e s . 

C r é d i t o s e s p e c i a l e s 
d e l B a n c o d e S a n t a n d e r » 

C r é d i t o s p o r l o s q u e u s t e d s o l a m e n t e p a g a r á 

u n 7 0/o d e i n t e r é s a n u a l y l o s p o d r á d e v o l v e r 

e n c u a t r o a ñ o s ^ s i e n d o l o s 2 7 p r i m e r o s m e s e s s i n 

d e v o l u c i ó n , e n l o s q u e s ó l o s e p a g a n i n t e r e s e s 

I n t e r é s 7 % a n u a l • P lazo 4 a ñ o s . 
S i u s t e d e s t á a f e c t a d o p o r l a s e q u í a , v e n g a 
p e r s o n a l m e n t e a c u a l q u i e r a d e l a s O f i c i n a s 

d e l B a n c o d e S a n t a n d e r q u e a c o n t i n u a c i ó n 
s e d e t a l l a d ó n d e l a e m p l i a r e m o s e s t a 

i n f o r m a c i ó n 

O F I C I N A S E N L A P R O V I N C I A 

B u r g o s , S .P . y 3 A g e n c i a s U r b a n a s 
A r a n d a d e D u e r o © B r i v i e s c a 

E s p i n o s a d e l o s M o n t e r o s • H o n t o r i a d e l P i n a r 
L e r m a • M i r a n d a d e E b r o 

Q u i n t a n a r d e l a S i e r r a • S a l a s d e i o s I n f a n t e s 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
A l s e r v i c i o d e l a g r i c u l t o r y d e l g a n a d e r o . 

triple crimen cometido en 
una p e q u e ñ a finca del t é r m i . 
no m u n i c i p a 1 de Niebla 
(Huelva) . 

Se trata de Antonia Nava, 
rro Carrillo, alias "La Cega. 
ta", a la que se considera 
una de las incitadoras al 
asesinato de los tres herma, 
nos, propietarios de la citada 
finca. 

El crimen se c o m e t i ó el 4 
de Julio pasado y de él fue. 
ron v íc t imas los hermanos 
J o s é , Juan Antonio y Gon . 
zalo P é r e z Expós i to , quienes 
hablan llevado al cuartel de 
la Guardia Civil unas bes. 
tias que se h a b í a n introduci . 
do en sus sembrados, cau. 
sando d a ñ o s en ellos. 

DESCUBIERTA UNA 
PLANTACION DE DROGA 

Las Palmas de Gran Ca: 
naria (Efe) . — La Guardia 
Civil de Puerto Rosario ( is . 
la canaria de Fuerteventura) 
d e s c u b r i ó una p l an t ac ión de 
marihuana con cerca de 350 
ejemplares o matas, s e g ú n 
ha podido saber la agencia 
"Efe" de fuentes solventes. 

Como consecuencia de es. 
tte descubrimiento, se en . 
cuentra detenido el presunto 
autor de la p l an t ac ión , Ra. 
món Sosa Morales, natural 
de La Oliva, quien mani fes tó 
"que no s a b í a que aquello 
era marihuana", a pesar de 
que hab ía eliminado de ca . 
da una de las plantas los 
rastrojos que nacieron en su 
entorno. 

S e g ú n d e c l a r a c i ó n del de. 
tenido, la semilla le fue da. 
da en Diciembre pasado, fe. 
cha en que real izó la planta, 
c ión en unas tierras a los 
pies de la m o n t a ñ a de Tinda. 
ya, entre parras y bien es. 
condidos los ejemplares de 
la marihuana. 

t e n í a u n bolso que fue roba­
do y a u n c o m p a ñ e r o de v i a ­
j e l a d o c u m e n t a c i ó n y 3.600 
francos franceses. 

VUELCA UN TURISMO 

A las tres y media de la 
madrugada de ayer, en el k i . 
l ó m e t r o 25 de la autopista 
B u r g o s . M á l z a g a , en el t é r . 
mino de Santaolalla, el tur is . 
mo f r a n c é s 3918.CC.94, c o n . 
ducido por Armenio Francis. 
co Pereira, de 27 a ñ o s . na. 
tural de Portugal y con resi . 
dencia en Francia, se sa l ió 

de la calzada y vo lcó en el 
a r c é n . 

El conductor sufre heridas 
leves, a s í como su hijo Car. 
tos Manuel M á r q u e z Pereira, 
de 6 a ñ o s y r e su l tó herida 
grave la hermana de é s t e , 
Dina, de 9 meses. Los hs . 
ndos quedaron internados en 
la Residencia Sanitaria de la 
Seguridad Social. 

La A g r u p a c i ó n de Tráf ico 
ce la Guardia Civi l , p r a c t i c ó 
las diligencias correspon. 
dientes. 

tNCFNDIO EN FUENTES 
BLANCAS 

Un p e q u e ñ o incendio se 
produjo en la m a ñ a n a de 
ayer en la zona de Fuentes 
Blancas, s e g ú n nos in fommn 
los bomberos. Se quemaron 
arbustos y maleza no tenien. 
do ninguna consecuencia pa . 
ra esa zona verde de la c i u . 
dad. 

L E A R R A N C A R O N 
U N A O R E J A 
D E U N M O R D I S C O 

- ' • * 

M a d r i d (Efe) , — Los funcionarios de Po l i c í a que 
acudieron a l a m a d r i l e ñ a c a l l e ' de Preciados, donde 
h a b í a u n a pelea entre dos i n d i v i d ú e s , se encon t ra ron 
cuando l legaron que los contendientes ya se h a b í a n 
marchado y que en e l lugar de los hschos lo ú n i c o q u í 
h a b í a era una oreja humana . 

A l parecer, uno de los contr incantes d ió a l o t ro u n 
fuerte mordisco y le a r r a n c ó l a oreja. A n t e l a l legada 
de l a Po l i c í a , los dos huyeron, dejando uno de ellos su 
oreja en e l suelo. 

Los funcionarios de l a Br igada Regional de Segur i ­
dad Ciudadana recogieron l a oreja e i n i c i a r o n ave r i ­
guaciones para poder ident i f icar a su d u e ñ o y r e s t i ­
t u í r s e l a . 

Por medio de las emisoras de los equipos r ad io -pa ­
t r u l l a se c o m u n i c ó lo ocurr ido y en u n Cent ro méák 
se local izó a u n ind iv iduo que c a r e c í a de l a oreja i z ­
quierda, que le h a b í a n arrancado de u n mordisco en 
una reyerta . 

E l propietar io de l a oreja seccionada, to ta lmente i n ­
documentado, de unos 38 a ñ o s y que f ac i l i t ó ve rba l -
mente una iden t idad f ic t ic ia , fue trasladado a l a Re ­
sidencia Sani ta r ia Prov inc ia l , donde los facul ta t ivos de 
guardia se l a r e implan ta ron . 

INTERNACIONAL 

ASESINADA IA ESPOSA DEL GERENTE 
DE IA EMPRESA ALEMANA «QUELLE» 

R o b a d o u n c u a d r o d e R e m b r a n d t q u e p u e d e 

t e n e r u n v a l o r d e d o s m i l l o n e s d e d ó l a r e s 

Bonn (Efe). — La esposa 
del gerente de la empresa 
"Quelle", una de las mayo, 
res organizaciones de ventas 
per correo de la Repúbl ica , 
ha sido asesinada hoy cerca 
de Nuremberg en el curso 
de un asalto « mano armada 
a su domicil io. 

Los asesinos — u n hombre 
de cuarenta y un a ñ o s y una 
mujer de vein t ic inco— han 
sido arrestados por la Poli, 
cía que sa l ió en su perse. 
c u c i ó n . 

En el tiroteo entre los de. 
iincuentes y la Policía , el 
hombre resu l tó herido de 
gravedad y murió poco des. 
p u é s de llegar al hospital. 

D e s p u é s de los primeros 
interrogatorios a su c ó m p l i . 
ce ha quedado provisional, 
mente descartada la suposi . 
c ión inicial de que se trata, 
ra de un atentado terrorista 
Los nombres que la mujer 
detenida ha proporcionado 
hasta ahora a la Pol icía no 
e s t á n relacionados con el 
mundo terrorista. 

La víct ima del atentado 

era la esposa de Herr, Lothas 
Schmechtig, gerente de la 
empresa "Quelle", especiali . 
zada en material fo tográ í ico 
y ventas por corresponden. 
c!d,. con sucursales en toda 
'a nac ión . Su domicil io par. 
ticular se encuentra ubicado 
en la localidad de Rueckers. 
dorf, cercana a Nuremberg. 

ROBAN UN CUADRO 
DE REMBRANDT 

Londres (Efe) . — Un cua. 
dro de Rembrandt, valorado 
al menos en 350.000 d ó l a r e s , 
y que pod ía alcanzar casi 
ios dos millones en una su. 
basta, ha sido robado hoy de 
la ga ler ía de retratos Dul. 
wich, en Londres. 

Se trata de un retrato de 
Jacobo II de Gueyn, que v i . 
vió entre 1596 y 1641, y que 
muestra un busto vestido con 
una capa oscura. 

La Pol icía ha Informado 
que s ó l o 26 personas visita, 
ron la ga le r ía desde que é s . 
ta ab r ió al púb l i co a las 10 
de la m a ñ a n a hasta que el 

robo fue descubierto, poco 
d e s p u é s del m e d i o d í a . 

La obra mide 3 0 x 2 5 c&n. 
t ímet ros , e s t á enmarcada en 
madera oscura y era el me­
nor de los tres Rembrandts 
de la ga le r ía que posee un 
total de 650 obras 

ASESINATOS 
EN COLOMBIA 

Medellin (Colombia) . — 
Tres personas fueron asesi. 
nadas a tiros durante la ma. 
drugada de hoy en las ca . 
Mes de Medellin, informa la 
Policía Urbana. 

Las victimas fueron ident i . 
ficadas como J e s ú s María 
Cardona Quintero, John Leo. 
nard G ó m e z S á n c h e z y A n . 
tonio Root P e l á e z . 

Los dos primeros fueron 
acribillados a t iros por des. 
conocidos que viajaban en 
una motocicleta m i e n tras 
que la tercera víct ima fue 
primero agredida por de l in , 
cuentes que trataron de arre, 
batarle las pertenencias per, 
s e ñ a l e s . 
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A R A N D A 

DE IAS FIESTAS R N E LAS VIÜAS 
En reunión plenaria celebrada 

por el Ayuntamiento de Aranda 
el pasado jueves, según se In­
formaba en nuestra crónica de 
ayer, fue aprobado el programa 
de actos y festejos a celebrar 
con motivo de las tradicionales 
fiestas de Nuestra Señora de las 
Viñas. Es el siguiente. 

SABADO DIA 5 DE SEPTIEM­
BRE 

A las 4 de la tarde semifinal 
de fútbol del «Trofeo Virgen de 
las Viñas», en el estadio mu-
iTTcipal el Montecillo A las seis, 
final, 

A las 8 de la tarde en el salón 
de actos del Ayuntamiento pre­
sentación del programa de fes­
tejos a cargo del :Sr. García 
Valenciano con proyección de 
diapositivas de las fiestas de 
Aranda. 

Seguidamente imposición de 
bandas a la «Reina» y damas 
de las frestas. 

A las 10 de la noche, en la 
explanada de la Virgen de las 

J^ñas, concierto a cargo de la 

Coral de Cámara de San Este­
ban de Burgos. 

DOMINGO 6 DE SEPTIEMBRE. 
DIA DE LA OFRENDA 

A las 9 de j a mañana, dispa­
ro de cohetes y cañonazos. 

A las 5 de la tarde concentra­

ción de Peñas y grupos arandi-
nos en general en la Plaza Ma­
yor y desfile hasta lá Virgen. 
A continuación ofrenda de flo­
res a Ia excelsa Patrona la Vir­
gen de las Viñas. Lectura de 
la «Reina». 

Seguidamente, Salve popular. 

Academia Ballester 
DE BELLEZA Y ESTETICA 

Comunica que la matricula para el curso 1981-82 
queda abierta pud iéndose hacer la inscr ipción en ca­
lle Vi tor ia , 19, durante los meses de Agosto y Sep­
tiembre. 

Subvencionado para alumnos de 14 a 18 a ñ o s . 

Centro reconocido por Educac ión y Ciencia, 

A U T O M O V I L E S 

G R A N D M O N T A G N 
A h o r a m á s c e r c a d e u s t e d et t F R A N C I S C O G R A N D M O N T A G I M E , 

v e n d e d o r a u t o r i z a d o p o r A U T O M O B A , S. A . 

Servicio oficial S E A T 
t o d a l a g a m a c o n g a r a n t í a s y p r e c i o s o r i g i n a l e s d e v e h í c u l o s n u e v o s 

S E A T 
a d e m á s d e u n v a r i a d o s t o c k d e v e h í c u l o s d e o c a s i ó n p r o c e d e n t e s d e 

c a m b i o p o r l a s v e n í a s d e n u e s t r o s v e h í c u l o s n u e v o s 

S E A T 
p u e s t o s a p u n t o c o n g a r a n t í a t o t a l . V i s í t e n o s , i n c l u s o s á b a d o s t a r d e , 

e n A U T O M O V I L E S G R A N D M O N T A G N E . 
F r a n c i s c o G r a n d m o n t a g n e , n ú m e r o 22* 

De 10,30 a 2,30 de la madru­
gada gran verbena. 

SABADO DIA 12 DE SEPTIEM­
BRE 

A las 10 de la mañana, ca­
rreras de galgos . en el parque 
Virgen de las Viñas. 

Durante todo el día se cele­
brarán en el Polideportivo Prín­
cipe de España las finales de­
portivas del Trofeo Virgen de 
las Viñas. 

A las 12 disparo de cohetes 
y cañonazos anunciando el co­
mienzo de las fiestas, asistien­
do autoridades. Reina y damas. 
Seguidamente desfile de gigan-
tillos y cabezudos. 

De 10,30 de la noche a 3 de 
la madrugada en la explanada 
de la Virgen de las Viñas, ver­
bena popular. 

DIA 13 DOMINGO. FIESTA 
PRINCIPAL 

Por la mañana disparo de 
cohetes y cañonazos anuncian­
do la festividad de Nuestra Pa­
trona. 

A las 11. solemne misa en el 
Santuario con, asistencia de au­
toridades. Seguidamente proce­
sión acostumbrada con la inter­
vención de la Banda de Miran-
dá . ; " 

A las 12,30 exhibición de ae­
romodelismo y combate aéreo 
por la Cofradía Ntra. Sra. de 
Loreto. 

Por la ;tarde corrida de toros 
en la que se lidiarán' seis her­
mosos toros de la afamada ga­
nadería de D. José Escobar pa­
ra los diestros Angel Teruel, 
Emilio Muñoz y José Cubero 
«Yíyo». 

De 10,30 de la noche en ade­
lante verbena en. la. Plaza Ma­
yor. 

LUNES DIA 1.4 
. Por la mañana disparo de co­

hetes a la vez que las Peñas 
tocan alegres dianas. 

A las 12 desfile de glgantillos 
y cabezudos. 

Por la tarde corrida de toros, 
ganadería (toros de Guadami-
lia), diestros: Feo. Ruiz Migue!, 
Pedro Moya «Niño de la Ca­
pea» y José Antonio Ruiz «Es-
partaco». 

De 10,30 a 3 de ta madrugada 
animada verbena. 

En el intermedio se quemará 
una colección de fuegos artifi­
ciales. 

MARTES DIA 15 

Por la mañana dianas a car­
go de las Peñas. 

A las, 12 desfile de gt'gariti-
iios. 

A las 12,30 en . el río Duero, 
pruebas de natación. 

Por la tarde corrida de to­
ros, ganadería de D. Alonso Mo­
reno. Diestros: Luis Feo. Esplá, 
Nimeño ií y Morénito de Mará-
cay. 

Tras la bajada de los toros 
Se ofrecerá el tradicional home­
naje a la «Reina» y damas en 
la Casa Consistorial, Seguida­
mente actuación del grupo «Al­
ma de Aragón» en la Plaza del 
Caudillo. 

A continuación verbena en la 
misma plaza hasta las 3 y en 
el descanso fuegos artificiales 
en la ribera del Duero. 

MIERCOLES. 16 

A las 9 de la mañana, vaqui­
llas. 

A las 12,30 horas concurso de 
cuñas en el río Duero. 

A las 12 desfile de giganííilos 
y cabezudos. A continuaci ó n, 
juegos infantiles. 

Por la tarde concurso hípico 
nacional de saltos. . ' 

A las 6,30 de la tarde se ce­
lebrará un partido entre una 
selección de los participantes, en 
el. trofeo de fútbol Virgen de 
las Viñas y la Gimnástica Aran-
dina. "'. 

A las 6,30 títeres en. él barrio. 
Verbena y -en el inte.-medio 

fuegos artificiales de -10,30 a 2 
de la madrugada. 

JUEVES DIA 17. — DIA DEL 
BARRIO. ÁLLENDEDÜÉRO V 

A las nueve de la mañana, 
vaquillas. 

A las 11,30 horas concurso dé 
pintura por la CAM. 

A tas 12, desfile de giganti-

líos y cabezudos. A continuación 
juegos infantiles. 
. Por la tarde concurso nacio­
nal hípico de saltos en el cam­
po de fútbol Virgen, de las Vi­
ñas. 

A las 6,30 de la tarde, títeres 
en la C. Rosales. 

Verbena en la misma calle de 
10,30 a 3 de la madrugada que­
mándose en el iritermédio una 
gran traca. 

DIA 18 VIERNES. — DIA DEL 
POLIGONO RESIDENCIAL 

A las 9 de la mañana, vaqui­
llas. : 

A las 12 de la mañana, des­
file de glgantillos y cabezudos 
que se trasladará al barrio. A 
continuación, juegos infantiles. 

Por la tarde concurso hípico 
de saltos. Títeres. 

Por la noche verbena de 10,30 
a 3 quemándose una ĝ an tra­
ca en el intermedio. 

SABADO DIA 19. DIA DE STA. 
CATALINA. 

A las 9 de la mañana dianas 
por las Peñas. 

A las 10,30 paseo cicloturista 
con el recorrido, 

A las 12 desfile de giganti líos 
desde' el Ayuntamiento al ba­
rrio. 

A las 12,30 horas carreras de 
barcas. 

Títeres por la tarde. 
Concurso hípico de saltos. 
Verbena y fuegos artificiales 

de 10,30 a 3. 

DIA 20 DOMINGO. 

A las 9 de la mañana, dianas 
y pasacalles. 

A las 12, gigantlllos, y cabe­
zudos. Seguidamente, finales de 
juegos infantiles en la Pza. Ma­
yor. 
, A la 1 títeres. 

Verbena, y fin de fiestas. 

FARMACIA DE GUARDIA 

Doña María . Luisa' Arribas 
Miranda, en plaza del C a u . 
dillo, número 18. 

G U I A P R O F E S I O N A L 

T O R O S E N L A P R O V I N C I A 
EMPRESA: MARTINEZ - ORTEGA 

Con motivo de ias Fiestas de Nuestra Señora y San Roque 1981 

V I L L A R C A Y 0 
S á b a d o , 15 de Agosto, 6 de ia tarde 

4 novillos-toros de D . Jo sé Luis 
Mayora l , de Salamanca, en un 
interesante mano a mano, para 

10RGE MANRIQUE 
RODOLFO ARRANZ 

domingo, 16 de Agosto, 6 de la tarde 

Presentac ión del fabuloso espectáculo 

C A M A S DE MADRID 

Lunes, 17 de Agosto, 6 de la tarde 

í n h a i mmm 
Lidia de 4 becerros de D . J o s é Luis 
Mayora l , por cuadrillas de P e ñ a s 

de la localidad. 

DE l 
S á b a d o , 15 de Agosto, 6 de la tarde 

I N T E R E S A N T E M A N O A M A N O 

4 novilIos<toros de D . Jo sé Luis 
Mayora l , de Salamanca, para los 

famosos y jóvenes espadas, 

ENRIQUE MAGIAS "cmouiiir 

Domingo, 16 de Agosto, 6 de la tarde 
Actuación del maravilloso espec tácu lo 

T0R0NT0 Y SUS 
MONOS TOREROS 

En l idia de 3 bravos becerros. 

Lunes, 17 de Agosto, 6 de la tarde 
Actuac ión del extraordinario 

espec tácu lo fo lk lór ico 

ALMA ARAGONESA 
Con su excepcional Rondalla, 

Bailadores y Cantadores. 

SAIAS DE LOS INFANIES 
S á b a d o , 15 de Agosto, 6 de la tarde 

Presen tac ión 
del insuperable espec tácu lo 

CO - lAOUO - MUS1CM 

GALAS DE ARTE 
CON IOS EiNllOS lOREROS 

en la l id ia y muerte 
de 3 bravos becerros. 

Domingo, 16 de Agosto, 6 de la tarde 

MAGNIFICA WlllADA 
4 novillos-toros de D . J o s é Luis 
M a y o r a l , de Salamanca, para las 
m á x i m a s figuras de la novil lería 

actual. 

E 

T O M A S F A L U N 

M é d i c o 

ESPECIALISTA E N 
G I N E C O L O G I A -

P A R T O S 

Consultas: Oe 11 a 13 
y de 17 a 19. 

A v . del Cid , 6 bis, 9.° A 
Tel . 206868 

O P T I C A 
C I E N T I F I C A 
B U R G A L E S A 

• ADAPTACION DE LENTILLAS 
(RIGIDAS, BLANDAS Y COSMETICAS) 

•GRADUACION OE GAFAS 
•RECETAS SEGURIDAD SOCIAL 

Avda. del Cid, 14 
Tel. 2 2 2 6 0 8 

Alonso Bañuelos 
O F T A L M O L O G O 

Medic ina y C i r u g í a de 
los ojos. 

E s p o l ó n , 2 
T e l é f o n o : 20 93 49 

José Muñoz Avila 
R I Ñ O N , P I E L Y 

V I A S U R I N A R I A S 
H é r o e s del A l c á z a r . 

4, l.a 
T e l é f o n o : 20 48 23 . 

Dr. P. ALCAIDE 
DELGADO 

U R O L O G O , R I Ñ O N 
Y V I A S U R I N A R I A S 

Consul ta de 4 a 6 
Avda . Genera l Y a g ü e i 

3, l.e B 
T e l é f o n o : 22 85 91 

V. Ojeda Cardo 
A P A R A T O D I G E S T I ­
V O Y N U T R I C I O N 
M E T A B O L I M E T R I A 

A n á l i s i s c l ín icos . 
Rayos X 

Consulta, de 10 a 1 y 
4 a 6 

V i t o r i a , 20-2.*. 
Telfs . : 203667 y 218966 

Doctores J. M A R C O S 
y J, M . V E A - M U R G U I A 

R I Ñ O N , P R O S T A T A Y V I A S U R I N A R I A S 

Consulta: martes y jueves, seis tarde. 
Cl ín ica San Juan de Dios 
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SOLARANA LOS BARRIOS DE BUREBA 

U N D I A C U A L Q U I E R A 
E N U N P U E B L O C U A L Q U I E R A 

El pasado mes de Abril y en 
este mismo periódico, encabe­
zábamos un comentario exacta­
mente igual al de hoy. 

Entonces, el motivo, era debi­
do a los actos culturales que 
se habían celebrado err la loca­
lidad de Oquillas a raíz de ce­
lebrarse en dicho pueblo el I 
concierto homenaje al labrador. 

Este año, se va a celebrar el 
II concierto homenaje al labra-
dor en la bella localidad de So-
larana y en su iglesia parro­
quial, resaltando también de es­
ta manera su concesión por par­
te del Ministerio correspondien­
te de calificar a tan incompara­
ble iglesia como monumento 
histórico artístico nacional 

Como preámbulo a este con­
cierto y con.motivo de sus fies­

tas patronales, los días 14 y 15 
de este mes, tendrán actos cul­
turales en los que intervendrán 
entre otros, el grupo de teatro 
aAlfoza y varios componentes 
de la orquesta de Cámara del 
Conservatorio de Música de 
Burgos. Intervendrán er? la san­
ta misa del día 15 y por la 
tarde ofrecerán un concierto de 
piano y violín. 

Solarana —un día cualquiera 
en un pueblo cualquiera—; pero 
no solamente en esta localidad 
se celebran actos culturales, 
afortunadamente podemos decir 
que en la mayoría de los pue­
blos grandes de nuestra provin­
cia se celebran, pero desgra­
ciadamente en los pequeños es­
tán a falta de ello. Estamos se-

ROA 

Exposición de pinturas 
del artista Jesús del Moral 

Con todo solemnidad, a la 
1,30 del m e d i o d í a de ayer. 
Roa, dentro de las fiestas 
patronales de Nuestra Se­
ñ o r a , c e l e b r ó la inaugura­
c ión de la e x p o s i c i ó n de 
obras del notable pintor bur-
g a l é s J e s ú s del Mora l , hijo 
de la vil la y residente en 
Barcelona, que, como se sa­
be, fue elegido « B u r g a l é s del 
a ñ o 1980». 

El alcalde de Roa, con las 

autoridades locales y repre­
sentantes de las fuerzas cul­
turales, p r e s i d i ó la apertura, 
acto en el que el cronista de 
la provincia, Fr. Valen t ín de 
la Cruz, p r o n u n c i ó unas pa­
labras glosando la personali­
dad y la obra del artista. 

En la muestra se exhiben 
treinta y ocho cuadros, dedi­
cados al paisaje (de nues­
tra provincia) y a la figura. 
E s t á siendo muy visitada y 
elogiada. 

guros que bien un grupo de tea­
tro u otro, una orquesta u otra, 
llegarán algún día y no tardan­
do mucho con su arte a ese 
apueblo» pequeño cualquiera y 
en un día cualquiera. 

ANGAR 

PROGRAMA DE FIESTAS 
Programa de actos con moti­

vo de la festividad de Nuestra 
Señora y San Roque en sus 
fiestas patronales. 

Día 14: A las 11 de la noche 
y err la plaza, actuación espe­
cial del grupo de teatro aAlfoz» 
de Burgos, poniendo en escena 
la obra «Entremeses y pasos del 
teatro clásico castellanoi». 

Día 15: A las 13 horas, misa 
solemne con la participación de 
componentes de la Orquesta del 
Conservatorio de Burgos 

A las 14 horas, inauguración 
ás la exposición de pintura in­
fantil y a la misma hora baile 
vermouht. 

A las 17,30, procesión en ho­
nor de Nuestra Señora. 

A las 19 horas, concierto de 
piano - órgano y violín a cargo 
del director del Conservatorio 
de Música de Burgos D. Salva­
dor Vega Carreras y el alumno 
del mismo y del Real Conser­
vatorio de Madrid D. Alberto 
Incertis. 

Día 16: a la» 9 horas, romería 
de San Roque en la fuente Un-
tielma. 

Durante varios días se cele­
brarán bailes por la tarde y 
verbenas acompañadas por con­
juntos musicales de conoci d a 
categoría. 

Asimismo, se están celebran^ 
do otros actos culturales y de­
portivos finalizando los días 14 
y 15 los concursos de tuta, mus, 
subastado, ciclismo, baile, etc. 

Excursión a Laredo de salteros v casados ¡avenes.-

La Tercera Edad irá de visita turíst ica v de estudio 

a Covarrubias v Santo Domingo de Silos 
Nuestras mujeres organizaron 

el lunes una muy agradable ex­
cursión a la playa de Laredo. 
Casi cuarenta entre casados y 
solteros se apuntaron a ella y 
el lunes a tas 9 de la mañana 
en un estupendo autocar, entre 
la alegría y el buen humor par­
tieron hacia Laredo. En el tra­
yecto entre cantos y chistes pu­
dimos admirar y contemplar el 
estupendo paisaje del valle de 
Losa y sobre todo la bajada de 
los Tornos, para muchos desco­
nocida. La playa estaba bastan­
te concurrida, apovechando el 
día que salió, dentro de esta 
irregularidad climatológica que 
estamos padeciendo. El agua es­
tupenda, el ambiente mejor y 
la alegría compartida entre el 
baño, la pesca, el deporte, la 
visión de tantas cosas bellas que 
se veían en la playa, ameniza­
das con bromas y sucedidos do 
buen gusto. 

Hasta las 3,30 horas se dis­
frutó de todo. Después un paseo 
por Laredo hasta llegar al res­
taurante, donde una suculenta 
comida refociló y repuso nues­
tras fuerzas casi agotadas del 
agua y del deporte. En la co­
mida no faltaron las jotas y Ios-
cantos que dieron salsa y buen 
humor a las abundantes vian­
das. Después de comprar por 
ías diversas tiendas. Las ma­
dres querían traer algo para 
sus hijos, los solteros querían 
charlar con las dependientas y 
Martín en busca de caramelos 
v golosinas para sus niños. Ha­
cia las siete nos fuimos al Pun­
tal y 'os que desearon pasaron 
a Santoña, mientras los más 
«carrozas», se quedaron en ¡a 

P I A Z A D E T O R O S 
D E D R I V I E S C A 

E M P R E S A : L U M B R E R A S 

Con motivo de la Festividad de N U E S T R A S E Ñ O R A Y S A N R O Q U E 

se ce lebra rán si el tiempo no lo impide y con permiso de la autoridad competente 

3 FESTEJOS T A U R I N O S 3 

Los días 15, 16 y 17 de Agosto de 1981. A las 6 en punto de la tarde. 

S A B A D O , D I A 15 

Serán lidiados, banderilleados v muertos; 6 hermosos novillos-toros 6 de la 
acreditada ganader ía de 1). A N T O N I O M . T A B E R N E R O , del campo de 
Salamanca, C U A T R O • novillos-toios para los valientes y afamados novilleros 

J O S E G A R C I A (de Toledo) 
V I C T O R I N O M A R T I N (Hijo) 

Y los DOS restantes para la maravillosa y gran rejoneadora 

C A R M E N C I T A D O R A D O (de Sevilla) 
a c o m p a ñ a d o s de sus correspondientes cuadrillas de banderilleros y auxiliadores 

D O M I N G O D I A 16 

ESPECTACULO C O M I C O - T A U R I N O - M U S I C A L 

« L A R E V O L T O S A » 
L U N E S , D I A 17 

GRANDIOSA B E C E R R A D A 
en la que serán lidiados, banderilleados v muertos a estoque 2 estupendos y bravos 

becerros, 2, por DOS C U A D R I L L A S de la localidad. 

Los d ías 15, 16 y 17, a las 9 de la m a ñ a n a : 

T R E S E M O C I O N A N T E S E N C I E R R O S 
Las Peñas locales Nuestra Señora y San Roque, «Los r ímidós» . «Los Deses­

perados» y «Los Formidab les» , LES D E S E A N FELICES FIESTAS. 

plaza en un amtno y cansado 
partido de fútbol. Antes de sa­
lir una visita más a los bares 
para reponer fuerzas y a las 
nueve camino de los Barrios. 
A pesar de que bastantes esta­
ban cansados, en la vuelta se 
repitió el espectáculo de la ma­
ñana. Cantos, chistes, anécdo­
tas y alegría. «Pacha» se en­
cargaba de que no faltara el 
«calimocho» y el buen v i n o , 
Martín de los «chupa-chups» y 
caramelos; Andrés de los bue­
nos chistes, picantes y de doble 
intención; la Pili de alegrarnos 
con sus Instrumentos musicales 
y todos con sus alegrías y apor­
taciones, algunos también con 
sus sueños y ronquidos. Para­
da en Medina de Pomar, re­
frescarnos y algunas compras 
A las 12 llegada a los Barrios. 
La chlquilleía esperaba la 'le­
gada. Bailes, alegría y reparto 
da caramelos a los muchos ni­
ños y niñas que aún estaban 
en vela. Y con el baile de los 
pajaritos bailado por todos en 

URGE VENDER PISO 
4 habitaciones, sal i ta, 
cocina, b a ñ o y dos te­
rrazas, c a l e f a c c i ó n i n ­
div idual . Gasto comu­
nidad 500 pesetas. Con 
mejoras. 3.100.000. Ca­
l le Lavaderos, 15-8.9 E. 
T e l é f o n o : 21 58 39. Pa­
ra verlo l l a m a r antes 
sor t e l é f o n o . 

la plaza, se cerró este estupen­
do día de playa, de buen humor 
y de convivencia. Esperam o s 
que se repitan otros días de es­
te tipo. 

Por fin el día 14, viernes. Ire­
mos con nuestros mayores, den­
tro de las actividades que esta­
mos celebrando con la tercera 
edad, de excursión turística y 
de estudio por la ruta de Co­
varrubias, Santo Domingo de 
Silos, Caleruega, la Yecla, Ciu-
nía... No vamos a decir aquí , 
pues de todos conocido, el arte 
y la importancia que tiene esta 
ruta para todo burgalés y para 
todo amante de lo bello, monu­
mental y artístico. Estas activi­
dades se realizan gracias al Mi ­
nisterio de Cultura, en eu Dele­
gación de Burgos, con la cola­
boración de la Junta de Coor­
dinación de Actividades y Es­
tablecimientos culturales del 
Ministerio de Cultura, Espera­
mos que e' tiempo nos acompa­
ñe y que nuestra tercera edad, 
pueda disfrutar de un día inol­
vidable. Para muchos es la pri­
mera salida un poco importante 
Es hora de que ellos que han 
trabajado y luchado toda su v i ­
da por salir adelante y dar a 
sus hijos lo mejor, tengan aun­
que sea ahora estas pequeñas 
compensaciones. Saldremos en 
dos autocares y trataremos de 
que lo pasen lo mejor posible. 
De todo ello daremos cuenta 
para estímulo de otros pueblos, 
que con un poco de entusiasmo 

y colaboración deben también 
Intentar hacer algo por sus ma­
yores. Se 'o merecen y en jus­
ticia se lo debemos dar. 

JOSE A. LARREATEGUI 

D O S V I N O S D E C O N F I A N Z A 

«EL CASTILLEJO» 
Y «ROBLE GORDO» 

L A L E G A L I D A D D E E S T O S V I N O S E S T A G A R A N T I Z A D A P O R 

B O D E G A S « L A P A R R A » 
P O L I G O N O D E V I L L A L O N Q U E J A R , C A L L E 2 

B U R G O S 
D I S T R I B U I D O R : 

C A S A R E P I S O 
Plaza Mayor. SALAS DE LOS INFANTES 

H O T E L V I L L A J I M E N A 
D I S F R U T E D E L CAMPO 

E N P L E N A CIUDAD 

D E S D E HOY, A B R E S U 

A S A D O R A L P U B L I C O 
d o n d e p o d r á d e g u s t a r las s a b r o s a s c h u l e t a s , b o n i t o s a l a p l a n c h a , 

s a r d i n a s asadas , e t c . 

P i s o n e s , 47 . — T e l é f o n o : 20 74 30. — B U R G O S . 
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M I R A N D A HACINAS 

©fe RAUL M U CALVO, PRIMLR PRLMH) DLL CONCURSO 
DLL CARI DL LILSTAS POR SU ODRA " 

F i e s t a a n u a l d e l a 

S o c i e d a d C u l t u r a l 
Se espera hacer pública en Septiembre la lista provisional 
de puntuación para las viviendas sociales de Anduva 

Vuelve a reavivarse el proyecto de Monumento a l Ferroviar io 
Reunido el Jurado cal i f i ­

cador del concurso del cartel 
anunciador de las fiestas de 
Ntra . Sra. de Al tami ra , de 
1981. por m a y o r í a , a c o r d ó 
o torgar los siguientes pre­
mios: 

1. Lema «Dulza ine ro» . Au­
tor , don Raúl G ó m e z Calvo. 

2. Lema «El E s c u d o » . A u ­
tor. D. Ricardo Ramos Cho-

NOTA INFORMATIVA SOBRE 
SOLICITUD DE VIVIENDAS 
SOCIALES EN ANDUVA 

Ante el i n t e r é s que se ad­
vierte por parte de los sol ic i­
tantes de las viviendas so­
ciales de Anduva, por cono­
cer la lista provisional con 
las puntuaciones correspon­
dientes en cada caso, hemos 
de manifestar que por parte 
de este Ayuntamiento que­
d a r á n concluidos en este 
mes los trabajos pertinentes 
de p u n t u a c i ó n que a cada 
una de las solicitudes les 
corresponde, a s í como la 
c o n f e c c i ó n de la lista de so­
licitantes. 

Posteriormente y de con­
formidad cotí la orden de 17 
de Noviembre de 1980 (ar t í ­
culos 7 y 8), dichas listas no 
p o d r á n hacerse p ú b l i c a s en 
tanto lo ponencia const i tu i ­
da en el seno de la Subcomi­
s ión provincial de Vivienda y 
Patr imonio U r b a n í s t i c o se 
r e ú n a y a s í lo decida. 

Por ello queremos recor­
dar que para dicho t r á m i t e 
han de pasar m á s fechas, 
m á x i m e si tenemos presente 
que estamos en pleno p e r í o ­
do vacacional , est imando 
que sea en la segunda quin­
cena de Septiembre cuando 
la lista provisional se haga 
p ú b l i c a , abriendo el plazo de 
reclamaciones. — El presi­
dente de la C o m i s i ó n de V i ­
vienda, 

PLENO EXTRAORDINARIO 
DEL AYUNTAMIENTO 
El p r ó x i m o lunes, d ía 17, 

el Ayuntamiento pleno de la 
ciudad c e l e b r a r á s e s i ó n ex­
traordinaria con- arreglo a! 

FOTOS CARNET 
EN EL A C T O 

OPTICA NACIONAL 
ESPOLON. N.s I 

siguiente orden del d ía : v a r ó a cabo la r e a l i z a c i ó n ral de Castil la y L e ó n , el M i -
A p r o b a c i ó n del proyecto de la misma, el periodista nisterio de Transportes y 

para la c o n s t r u c c i ó n de 155 Fél ix-Alfonso Moneo, como Comunicaciones (cultura! y 
nichos sepulcrales. promotor de la g e s t i ó n , y los t é c n i c o ) , el Ayuntamiento de 

A p r o b a c i ó n del proyecto miembros del Centro Cul tu- Miranda (que puede prestar 
para un paso inferior de ral R. O. de Renfe en Mi ran - sus operarios y materiales 
peatones en la calle Al fon- da, J o s é Manuel Guerra, An- para la obra civi l y la remo-
so VI . tonio G a r c í a Blanco, J o s é d e l a c i ó n definitiva de la pla-

Adjud icac ión por concier to Miguel M u ñ o z Pareja y Ro- za de Cervantes), la Caja de 
directo de las obras de m á n Merino Clave r í a . Tam- Ahorros Munic ipa l , la del 
c o n s t r u c c i ó n de un paso In- poco estuvo, presente el ar- C í r cu lo (con cant idad ma-
ferior le peatones en C/ . A l - quitecto municipal J o s é Luis yor ) , el Centro Cultural de 
fonso VI . An tón Pacheco, que de a l - Renfe-Miranda, la C á m a r a 

I n s t a l a c i ó n provisional por guna forma e s t á vinculado Oficial local de Comercio e 
el presente a ñ o 1981, en las a la r e a l i z a c i ó n del complejo. Industria, la F u n d a c i ó n Can-
calles Ronda del Ferrocarr i l Hizo Moneo Palacio una tera (no se olvide que el ex-
y Dos de Mayo, de las ba- e x p o s i c i ó n de los pasos da- t in to profesor Francisco Can-
rracas durante los p r ó x i m a s dos, resucitando el viejo pro- tera Palacios fue un p a l a d í n 

yecto de c o n s t r u c c i ó n del defensor de la idea que ex-
Monumento , de las muchas puso ya hace muchos a ñ o s 
ideas vertidas al respecto en una de las asambleas de dose en oir&s localidades de la ne oficiada por el recien orde-
por dist intos dibujantes de AA. AA. del Colegio de los provincia, el pasado domingo nado sacerdote de Hacinas don 
la s e l e c c i ó n de la de Almar- SS. C C , ofreciendo el primer día 9 la sociedad cultural «Ami- Tarsicio Antón Terrazas. Para 

colde presidente del Ayunto- cha, de las consiguientes ac- donat ivo para una suscrip- gos de Hacinas» celebró su esta ocasión se había prepara­
miento, Sr. Anuncibay, ha c i e ñ e s en 1978 (despertando c ión popular, lo que ahora fiesta anual en esta bella loca- do la misa en gregoriano al mo-
hecho saber que con motivo ecos y pasos que, e s p o r á d i - t a m b i é n puede llevarse a lidad de la Sierra burgalesa. do que tradicionalmente se ve­
de la festividad de Nuestra comente, se h a b í a n dado ya cabo) , cuestaciones popula- Comenzaron los actos el sá- nía cantando en la localidad de 
S e ñ o r a de la A s u n c i ó n , la nada menos que en 1954). res, sorteos y funciones di - bado con una samblea general una forma muy típica y desde 
recogida de basuras corres- Cerca del gobernador civi l versas (boxeo, tea t ro . . . ) , el de socios donde sería renovada tiempo inmemorial siendo se-

fiestas patronales. 

BANDO DE LA ALCALDIA 

En oportuno bando, el al-

V I S T A G E N E R A L D E H A C I N A S 

Al igual que viene celebrán- A las diez hubo misa soleen-

pendiente o dicho día se Antol ín de Santiago y J u á 
e f e c t u a r á con toda normal!- rez, de las concesiones que 
dad, advirt iendo que queda a su sol ic i tud h a b í a hecho la 
totalmente prohibido depo- Di recc ión general de Renfe, 
sitar en las aceras y en las el propio Gobierno Civ i l , la 
puertas de los edificios, bo l - Caja de Ahorros del C í rcu lo 

SOBRE EL MONUMENTO 
AL FERROVIARIO 

Banco Hispano —que paga parte de la Junta directiva y guido el canto por todos los 
a numerosos ferroviarios sus donde sería pedida la continui- asistentes, 
haberes—y todos los medios dad en la presidencia de la So- Concluida la misa pronto em-
posibles paro captar fondos, ciedád de Josechu Réy quien pezarían las competiciones de-

Pensando en que el c a p í - en los tres años de andadura portivas atrayendo la atención 
tulo f inanciero puede salvar- de la sociedad ha conseguido de todos la competición de tuta 

sos que contengan cualquier Y de las muchas gestiones se, de pr incipio va a con- importantes logros siendo cau- entre Salas de los Infantes,, 
t ipo de desperdicio o basura, hechas cerca de otros orga- fecciortarse un Completo ce permanente de unión de to- Huerta del Rey y Hacinas como 
antes de las 9 de la noche nismos, a ú n sin respuesta, « d o s s i e r » , que c o n t é n d r í a la dos los hacinenses de la diás- fase de zona de los III Juegos 
del expresado d ía de hoy. de c ó m o posteriormente se historia del ferrocarri l ' y su pora manteniendo la ilusión por Populares Castellanos. Hacinas 

c r e ó una c o m i s i ó n mix tg . influencia en Miranda (es- es ta , t íp ica localidad con una in- saldría victoriosa de la doble 
que h a b í a demostrado uno cr i to por el l icenciado Ra- teresante revista t r imes t ra l confrontación, 
alarmante indiferencia, de m ó n Ojeda), un p r ó l o g o de convocando a todos para esta 
c ó m o el Ayuntamiento h a b í a las motivaciones y podero- fiesta anual y manteniendo vi- A continuación y por catego-

De muy interesante puede aprobado la idea y el proyec- sas razones h i s t ó r i c a s , mo- va la ilusión de una localidad ríaj se correría un interesante 
catalogarse la r eun ión man- to de lo maqueta confeccio- rales y sentimentales que la que ha sabido como pocas de cross popular con importante 
tenida en el Ayuntamiento, nada por Almarcha y los pre- c iudad de Miranda de Ebro |a provincia seguir fiel a sus participación del pueblo y fo-
relocionodo con la revi tol i - supuestos hechos hace dos tiene para hacer suya esta 

raíces. rás teres , 
z a c i ó n del proyecto de cons- a ñ o s . obra monumental (coinel- Acabada la asamblea general Por la tarde serían los dis-
t r u c c i ó n de un Monumento Se trato de revivir y hacer diendo con la c e l e b r a c i ó n de habría un recital de música folk tintos juegos infantiles los que 
al Ferroviario que, como es realidad aquel proyecto para las fiestas ferroviarias) , un a cargo del conjunto de música llenarían .las primeras horas del 
sabido, se a c o r d ó en su d í a el que en su d ía concedie- detalle con fotos del proyec- castellana «Alfoz de Lara» de atardecer para, hacia las ocho 
quede si tuado en la plaza ron subvenciones la Direc- to , una perspectiva comple- Salas de los Infantes que con de ia tarde congregar a todos 
de Cervantes. c ión general de Renfe (150 ta de lo que s e r á —ya re- interpretaciones de grupos ya los vecinos de nuevo en el alto 

P re s id ió lo mismo el con- mil pesetas), el Gobierno Ci- modelada— nuestra plaza consagrados y otras de su pro- de San Cibrián a una merienda 
cejol Luis Bursto Solazar, vil (250.000), la C.A.C.C. de Cervantes, un presupues- repertorio con indudable de hermandad en una agradabi-
que o s t e n t ó la representa- (25.000), cantidades a las to actual izado, etc. mérito serviría para abrir 'a \isma convivencia que la or­
e jón del alcalde, Luis Anun- que cabe sumar unas 168.000 El mes de Septiembre pue- parte festiva de la celebración questa se encárqñ rfe hacer aún 
ciboy Fuentes, al declinar pesetas que d o n a r á el Cen- de ser clave para que ovan- En uno de los recesos de 'a más amena, 
é s t e su asistencia oor mot i - t ro Cultural de Renfe-Miran- ce esa renovadora iniciat iva actuación de este grupo se pre- De vuelta ai salón del Ayun-
vo de otras ocupaciones; da y que tiene ya recauda- que ahora s í , esperamos se sentó el cantautor Angel Gue- tamiento continuaría la fiesta 
tampoco a s i s t i ó el vicepre- das. Na turalmente, esas convierta en uno e s p l é n d i d a r r a q u ] e n interpretaría tres can- con baile público hasta pasadas 
sidente de lo Dipu tac ión pro- cantidades son s ó l o el co- realidad. Una vieja aspira-
vincial y concejal m i r a n d é s mienzo de la f inanc iac ión de c ión ese Monumento al Fe-
Víctor A g u i r r e b e ñ a Alonso, un presupuesto que, a c t ú a - rroviario que, en Miranda s i-
al ejercer funciones de pre- lizado, puede elevarse a co- gue la pauta de otras locol i-
sidente de la citada ent idad si dos millones, pero que dades. E s t á n el del labrador 
provincial por vacaciones de pe rmi t i r á comenzar la obra en L o g r o ñ o y Burgos, el del cas de reconocimiento al con- el aplauso general 
su titular, Francisco Monto - que va a realizarse por pie- minero, en Mieres; el de la ¡unio y a Angel Guerra. Así se daría fin a una jornada 
ya Ramos. Estuvieron pre- zas, en fases y tiempos. Se sardinera, en Santurce; el La chocolatada en el alto de que año a año va cobrando ma-
sentes el ort isto Alejondro comenta c ó m o tienen la obl i - del peregrino en Sonto Do- San Cibrián, que se prolongaría yor interés para contento gene-
Almorcha Guerrero, autor de! g a c i ó n de cooperar a d e m á s mingo de la Calzada, el del hasta ¡en entrada la noche ce- ra' y que «Amigos de Hacinas» 
boceto de obro, el artesano de las entidades citadas, la p e ó n caminero, ,en Salas... rraría esta jornada del sábado ofrece a todos los vecinos en 
J o s é Luis Boutifeur. que lie- D i p u t a c i ó n , el Consejo gene- F. A. MONEO PALACIO E| domingo por la mañana el el marco incomparable de esta 

pasacalles de la orquesta con- bella localidad en el segundo 
domingo del mes de Agosto. 

clones de su repertorio con el las dos de la madrúflada v en 
contento general ya que su ac- uno de los descansop ¡-^ría 
tuación fue totalmente ímpre- la entrega de premios a los 
vista. vencedores de las distint a s 

AI final serían entregadas pía- competiciones deoortivas «ntre 

LAS PALMAS - BURGOS - MELGAR 

a z a r C H E M A 
A R T I C U L O S I M P O R T A C I O N 

E Q U I P O S M U S I C A — R A D I O C A S S E T T E S 

R E L O J E S — P E R L A S — E T C . 

T V . — J U G U E T E S — V I D E O S 

I N S T A L A C I O N D E M U S I C A P R O F E S I O N A L 

A l f r e d o L . J o n e s , 22-24 
T e l é f o n o : 26 40 69 

L a s P a l m a s d e G r a n C a n a r i a 

A l m a c e n e s í B u r g o s ) 
A v d a . d e F a l e n c i a , s / n 
T e l f s . : 37 22 0 7 - 3 7 22 46 
M e l g a r d e F c r n a m e n t a l 

M a r t í n e z d e l C a m p o , 1 
T e l é f o n o : 20 46 66 

B u r g o s 

vocaría bien pronto & fiesta. 

EXCMO. AYUNTAMIENTO 
TRIIJILIO (CACERES) 

E l d ía 1.° de Septiembre p r ó x i m o , en el Salón 
de actos, este Excmo. Ayuntamiento celebrará su­
basta púb l ica para los aprovechamientos de pas­
tos de la finca de su propiedad denominada «Dehe-
sillas» durante los a ñ o s agr íco las 1981-84, rigiendo 
el Pliego de Condiciones que se encuentra de ma­
nifiesta en la Secretaria Munic ipa l , admi t iéndose 
proposiciones hasta las 14 horas del d ía 31 de Agosto 
actual. 

El aprovechamiento principal de la finca puede 
hacerse con ganado lanar o vacuno y t ambién con 
ambos conjuntamente. 

T r u j i l l o , 10 de Agosto de 1981 

E L A L C A L D E . 

ilegible 

file:///isma
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BURGOS - RAHG DE SANTANDER EN IA ÍINM 
DE IA OCTAVA EDICION DEL TORNEO "IA GAllETA" 

M a ñ a i i a debuta Chuco contra el Baracaldo, en 
Medina de Pomar.- Solana viajó al Paraguay 

La p r e p a r a c i ó n de la plan. LAS INCOGNITAS DE ambiente de gala y esperan 
tilia aei ¡surges c o n t i n ú a con FERNANDEZ MORA lograr el record de recauda, 
la puesta a p u n i ó . A lo í a rgo Son muchas las dudas que c ión desde que se puso en 
de ia semana topo el traba, tiene el " m í s t e r " del Racing. marcha este popular y ya 
jo se ha centrado de forma Algunas han desaparecido traoicional torneo veraniego, 
especial en ia c o n d i c i ó n f¡. con la t e r m i n a c i ó n del "Ciu-
s í ca de cuantos componen dad de Santander". Ahora, 
la plantilla con el objetivo de quedan algunas m á s . La pre. 
acudir a Aguílar de C a m p ó o . gunta que flota ei i el am. 

E L P A S A J E S , V E N C E D O R 
D E L T O R N E O D E B R I V I E S C A 

Se impuso en la final al titular 
de la Bureba, por dos goles a uno 

SOLANA, RUMBO A 
PARAGUAY 

La exped ic ión ourgalesa In i . 
c iará el viaje hac í a la viila 
palentina a eso de las once 
de esta misma m a ñ a n a . Un 
desplazamiento cBrto y en 
donde se han cifrado las m á . 
ximas esperanzas de conse. 
guir por tercera vez el mo. 
numental Trofeo de "La Ga. 
lleta" 

Ame este compromiso, 
Luis Astorga ya tiene "once" 
decidido y hasta los cambios 
previstos a lo largo de la se. 

biente se orienta en q u é 
equipo a c u d i r á a Aguilar de 
C a m p ó o esta tarde. Unos 
apuntaron que iría el s e g ú n , 
tío cuadro; otros, comentaron 
que h a b r á jugadores del se. 
gundo conjunto con mezcla 
de titulares que actuaron en 
la final de ayer viernes. De 
cualquier forma, el Racing va 
a la villa palentina, en donde 
nadie es forastero, a sacarse 
la espina de ia úl t ima ed i c ión 
y a demostrar su nueva y 
fiamante c a t e g o r í a . No obs. 

El que fuera entrenador del 
Deportivo M i r a n d é s en la pa. 
sada temporada, Antonio So. 
lana ha emprendido viaje a 
tierras sudamericanas. Con . 
cretamente a Paraguay con 
una mis ión muy especial re­
comendada por la directiva 
del Burgos C F., esta mis ión 
no es otra que ver en ac. 
c ión al ariete Maldonado y 
recabar los oportunos mfor. 
mes "sobre el terreno" del 
jugador paraguayo, recomen, 
dado por los ex.burgalesistas 

^ " l l ^ l f í 1™ tante, las dud^s de P e r n a l f ^ f * CO!; f ^ l " ^ r m a siguiente: 

Eriviesca (De nuestro co--
rresponsal, C H E M A ) . — E l 
Pasajes se ha proclamado 
c a m p e ó n del « T o r n e o Ciudad 
de Br iv iesca» , a l vencer por 
dos goles a uno a l t i t u l a r de 
l a capi ta l de l a Bureba. E l 
p r i m e r t iempo f ina l i zó con F e r n á n d e z 
empate a u n gol . 

M a r c ó pr imero el Briviesca 
por m e d i a c i ó n de Manso, en 
el m i n u t o 37, empatando L ó ­
pez, en el 41. E l tan to de l a 
v ic to r ia guipuzcoana se p r o ­
dujo a los 36 de l a segunda 
parte, en u n fa l lo de l a de­
fensa burebana, aprovechado 
por Ar r i e t a para ba t i r á 
B á s c o n e s . 

D i r ig ió ei encuentro e l co­
legiado s e ñ o r Ruiz F e r n á n ­
dez, a cuyas ó r d e n e s los 

quipos se al inearon de l a 

M á x i m o goleador: López , 
del Pasajes. 

Jugador m á s destacado del 
Briviesca: G a r c í a . 

E l m á s destacado del T o r ­
neo. H e r n á s , del Briviesca. 

M e j o r á r b i t r o : Sr. Ruiz 

Trofeo de l a regu la r idad 
correspondiente a l a t e m ­
porada an te r ior : a l jugador 
Manso. 

Placa conmemorat iva a l 
ex-presidente del Br iv iesca : 
M í l l á n M a r t í n e z y a l ex -en-
tr&nador. Tino G o n z á l e z . 

0 SANCHEZ, EN NIADR 
«No me importa haber perdido 
bastante dinero con tal de jugar 
en España y en el Atlético» 

c o m e n z a r á a las cinco y me 
día con arbitraje del va luso 
letano, A u s o c ú a Sanz. Así es 
que concluido el últ imo en. 
sayo de la m a ñ a n a , el t é c . 
nico facilitaba los quince de 
la lista integrada por: Go. 
rospe, Medina, Manolo, Ta. 
mayo, Carmelo, Dacosta, 
Juan Carlos, Va ldés , Várela , 
López, Azcargorta, Franco, 
Cholo, Abajo y Juanjo. De 
estos hombres, para el cua. 
dro titular, el " m í s t e r " el igió 
a: Gorospe, Manolo, Tama, 
yo, Carmelo, Juan Carlos, 
Valdés , Azcargorta, López , 
Cholo, Abajo y Juanjo. 

de? Mora siguen aunque en 
juego tengamos un Trofeo 
valorado en 425.000 pesetas. 

Total, Burgos - Racing, otra 
vez y terreno neutral. Sin 
embargo, los organizadores 
han adelantado que reina un 

tras noticias, si los informes 
que se tienen del ariete re . 
su l t án satisfactorios, en la 
semana p róx ima a c u d i r á a; 
la prueba con los t é c n i c o s 
del equipo b u r g a l é s . 

LOPEZ OCHOA 

P E Í A c r u c e r o 
SE R U E G A A T O D O S LOS SOCIOS, SE PASEN 

POR E L D O M I C I L I O D E L A P E Ñ A ( B A R Q U I Q U E ) 
P A R A U N A E X C U R S I O N , E L D I A 17 POR L A 
T A R D E A P R A D O L U E N G O . Por otra parte, m a ñ a n a do . 

mingo, otro equipo del 3ur. 
gos jugará un partido amis­
toso en Medina de Pomar, 
a partir de las seis y media, 
contra el Baracaldo. En es. 
te encuentro ha rá su debut 
la última adqu i s i c ión del 
club, el guardameta "Chu. 
co" . Por cierto que su ficha, 
je por el Burgos, no ha c a í d o 
demasiado bien en c í r cu los 
p róx imos al Racing. El can. 
cerbero estuvo a punto de 
firmar pero por "un q u í t a m e 
esas pajas" se rompió el 
acuerdo. Claro que la amis. 
tad que une ai presidente 

del Burgos, s e ñ o r Quintano A h o r a , m á s Q U C n u n c a , SC p r e c i s a 
Vadtilo, con su colega del * 1 
S a n t o ñ a no ha c a í d o en saco l a a y u d a d e t o d o s l o s a f i c i o n a d o s 

EL DEPORTIVO MiRANOES 
CONTINUA ADELANTE 

Ayer se adquirió este compromiso, 
en la Federación Navarra 

Pasajes. — Arr izabalaga; 
Ater ra , Pelocha, Y o n , H i p ó ­
l i t o . I ñ i g o ( A r r i e t a ) , Oscar 
(Rafa) , Ros, Agote ( R o d r i ) , 
L i n a , López (Oteiza) . 

Briviesca. — B á s c o n e s ; 
Amador, Pontaneda (Cama-
cho) , Vesga, G a r c í a , M a r t í n , 
H e r v á s , Manso, Vicente, 
Leandro ( S a n t a m a r í a ) , R i a -
ñ o (Aure l io ) . 

M u c h o púb l i co en la f i ­
n a l y calor sofocante. Pres i ­
dió l a « R e i n a de las Pies-
t a s » , a c o m p a ñ a d a de sus da ­
mas de honor. 

E l resultado hay que con­
siderarle justo, ya que el B r i ­
viesca, aunque c o m e n z ó bien 
luego hubo de inclinarse a n ­
te el Pasajes, que dio la sen­
s a c i ó n de hallarse m á s « r o ­
d a d o » , imponiendo su ley. 

A l f i n a l se p r o c e d i ó a l a 
entrega de diversos trofeos. 

total confianza en que esta 
temporada española me servirá 
para demostrar suficientemente 
mi calidad futbolística». 

Refiriéndose al cese del entre­
nador atlético, José Luis Gar­
cía Traid, por su incidente con 
el brasileño Dirceu, Hugo Sán­
chez dijo que conocía ia noti­
cia por los periódicos de su 
país y que, lógicamente, no te­
nía elementos de juicio para 

Madrid (Efe). — «No me im­
porta haber perdido bastante 
dinero con tal de tener la sa­
tisfacción de jugar en España 
y en mi nuevo club, el Atléti­
co de Madrid», manifestó a 
«Efe» el mejicano Hugo bán-
chez a su llegada, esta maña­
na, a Madrid para incorporar­
se a ia disciplina del club 
rojiblanco, 

Hugo Sánchez, que ha dejado 
su antiguo club, el Universidad hablar sobre ello. 
Nacional de Méjico, para inte-
grarse inmediatamente en el 
Atlético de Madrid, dijo a «Efe» 
en el aeropuerto que no le im­
porta en absoluto la falta de 
vacaciones porque se cree ca­
pacitado para aguantar los do­
ce años de su vida profesional 
sin disfrutarlas. 

El jugador mejicano manifestó 
que aunque viene cedido por 
un año, «espero que mi estan­
cia en el Atlético se prolon­
gue tres o cuatro más y tengo 

roto y el fichaje casi estaba 
en "conservas". Volviendo al 
amistoso de Medina de Po. 
mar, junto al nuevo c á n c e r , 
bero acud i rá el resto de la 
plantilla y probablemente al . 
gunos de los jugadores con . 
vocados en (a jornada de hoy 
para la ftnalísima de "La Ga. 
lleta". 

EL BURGOS C. F., 
ULTIMO GANADOR 

Hoy hace justamente un 
a ñ o que el Burgos C. F., se 
enfrentó a la Cultural Leo. 
nesa, en la final del popular 
torneo de "La Galleta" En 
aquella o c a s i ó n los de 'El 
Plant ío" se llevaron el Trofeo 
a sus vitrinas al vencer por 
tres tantos a dos. Los goles 
burgalesas fueron obra de 
Várela, Vitoria y Blach (mar. 
cado a c i n c o m i n u t o s 
del final) en un partido me. 
diocre, con excesiva dureza, 
dos máx imos castigos y una 
ac tuac ión arbitral (Ramos 
Marcos) todavía muy recor. 
tada. En aquella ed ic ión , el 
Burgos lograba clasificarse 
Para la final al haber supe, 
rado al Racing en los pe. 
n a h í e s con justicia y mejor 
acierto. Para los aficionados 
a recopilar alineaciones, re. 
cordemos ta que p r e s e n t ó el 
Burgos en la final. Jugaron: 
Gorospe, C a s t a ñ o s , Igartua, 
Blach, Pereda, Va ldés (Da. 
costa), López (Navarro) . VI. 
toria, Pascual, Várela y Ador, 
no (Magdaleno) V m á s re. 
copiiaciones, en la s é p t i m a 
edic ión, el Racing se clasl. 
"•co en tercera pos i c ión y el 
vaiiadolid o c u p ó la última 
Plaza. Precisamente estos 
« o s equipos se enfrentaron 
anoche en "E l Sardinero" en 
o»ra f}na|. e, torneo "Ciudad 
ae Santander". 

M i r a n d a ae Ebro (De n ú e s - veremos a ocuparnos opor-
t r o corresponsal). — E l De- tunamente , ya que en estos 
por t ivo M i r a n d é s c o n t i n u a r á momentos, por premuras de 
en l a brecha y no desapare­
c e r á . 

Ese fue el acuerdo y com­
promiso ayer aceptado, por 
la Jun t a Gestora, a l t é r m i n o 
de l a r e u n i ó n manten ida en 
la P e d e r a c i ó n Navar ra . 

L a not ic ia nos fue con­
f i rmada anoche en e l d o m i ­
ci l io social del Club, a l re­
greso de los miembros de l a 
Jun ta Gestora de Pamplona. 
En r a z ó n de la hora, no po­
demos extendernos mucho en 
el comentario, aunque el he-

t iempo no es posible; pero 
tampoco creemos que sea 
necesario ins is t i r mucho acer 
ca de l a gravedad del m o ­
mento y en la necesidad de 
contar con l a c o l a b o r a c i ó n 
de todos para ha l l a r las so­
luciones precisas. 

E n cuanto a mate r ia n o t i -
cisible, hemos de dar tele­
g r á f i c a m e n t e las siguientes: 

E l f u tu ro entrenador s e r á 
Juan i to A r r i a r á n o A l c á n t a ­
ra.» 

E l p r ó x i m o lunes, comen-
cho concreto y p r inc ipa l es z a r á n los entrenamientos y 
este: el Deport ivo M i r a n ­
dés s e g u i r á presente en el 
fú tbol nacional , contra «v ien­
to y m a r e a » . 

Esto no quiere decir, n i 
mucho menos, que los proble­
mas e s t á n solucionados. Por 
el cont rar io , siguen v igen­
tes, pues concretamente H a -
r o - A n t o l i n y Requejo exigen 
la l i qu idac ión de sus con­
tratos atrasados, m á s el 50 
ñor ciento de los atrasos pen­
dientes. A d e m á s , hay ot ra 
'er 'e de obligaciones que es 
-"Polutamente necesario aten 
der. 

S in embarso. la Jun ta rec­
tora, dando pruebas de un 
eran sentido de amor m i -
randesista.. acontaron esos 
"'V^oromicos. one ahora ha-

r de veí-^e « e e n n d a d o s por 
cn-ntos af íc lona 'áós les for -
nrn?aron ofrecimientos ver-
Vjles. Es necesario anortar 

v soüre todo, incre­
mentar el censo ñe socios: es 
«•w.ir a f r e t a r filas en todos 
loe cuntidos. 

Sobre «s tos aspectos v o l -

el domingo, d í a 23 se pre­
tende celebrar u n par t ido de 
p r e s e n t a c i ó n del equipo. 

A finales de mes. la J u n ­
ta Gestora, presidida por don 
José Lu i s Solana Sojo. se e n ­
t r e v i s t a r á con el presidente 
de la P e d e r a c i ó n E s n a ñ o l a 
de F ú t b o l , don Pablo Por ta , 
a f i n de t r a t a r de toda l a 
r - rob lemát i ca relacionada con 
el Depor t ivo M i r a n d é s . 

Asimismo se pretende con­
vocar lo m á s r á p i d a m e n t e 
posible y que pe rmi ta l a ac­
tua l r e g l a m e n t a c i ó n , una 
asamblea general de socios, a 
f i n de exponer la s i t u a c i ó n 
planteada y decidir q u i é n t o ­
ma las riendas one h a b r á n 
de d i r i g i r el rumbo fu tu ro del 
Club. 

Todo esto es lo que po­
demos decir, u n poco suma­
r iamente. Pero la cosa e s t á 
c 'ara: e l Deoort ivo M i r a n ­
d é s no d e s a p a r e c e r á y a la 
tarea de sobrevivir hemos de 
colaborar todos. Por eso. aho­
ra, m<5<? que nunca: ; Aupa 
M i r a n d é s ! . 

Cuando el diseño se hace cóm­
plice de la velocidad surgen coches como 
este. Con un perfil de conquistador y un 
brío que nada puede abatir. Para tempe­
ramentos muy latinos, Motor: 1.498 ce. 
(CENTRAL). Potencia: 85cv DIN a 6.000 r.p.m. 
5 Velocidades, Velocidad máx. 180 Km/h. 

Autobíanchi La belleza es siempre la 
expresión de algo interior. Como este co­
che. Agil. Nervioso: Un pura sangre, para 
sangre joven. Autobianchi A 112. Modelos 
Júnior, Elite, Abarth. Motor 903 ce. • 
965 c e - 1.050 c e Potencia: de 42 CV a 
70 cv DJN. 5 Velocidades. (Elite y Abarth). 

LanciaTrevi Un diseño digno del espí­
ritu de MacchiavelO. Este coche es la más 
perfecta expresión de. un exquisito refi­
namiento. Berlina de gran clase. Motor: 
1.995 ce. Potencia: 122 cv DIN a 5.500 
r.p.m. Encendido electrónico. Inyección 
electrónica. 5 Velocidades. Velocidad 
máx. 180 Km/h. 

Lancia Delta En la gran tradición 
Lancia, este coche es una obra maestra de 
avanzada tecnología. Diseñado especial­
mente para quien entiende la belleza 
como algo más que unas lineas armonio­
sas. Motor: 1.498 c e Potencia: 85 cv DIN a 
5.800 r.p.m. Encendido electrónico. 5 Ve­
locidades. Tracción anterior. 

Lancia Gamma Uno de los máximos 
exponentes de la línea de diseño exclusiva 
de Pininfarina con la mecánica afinada y la 
majestuosidad inconfundible de los gran­
des automóviles de raza Lancia. Lancia 
Gamma Coupé y Berlina 2500, Motor: 
2.484 ce. Potencia: 140cv DIN a 5.400 
r.p.m. Encendido electrónico. Inyección 
electrónica. 5 Velocidades. Velocidad 
máx. 195 Km/h. 

GESTORIA 
R E C A L D E 

BURGOS 

Calera, 35, 2.° Izda. 
Te lé fono 23 02 01 
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Vitoria, 109 y 113*Telfs. 2249 00-04-08 Burgos 
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E l Puebla derroto a l At. de Madrid 
También e l Celta se impuso a l Sporting de Gijón 

L a f i n a l d e l " C i u d a d d e P a l m a " l a d i s p u t a r á n e l B a r c e l o n a 

y e l M a l l o r c a , q u e a n o c h e v e n c i ó a l V a l e n c i a p o r 4 - 2 

Vigo (Efe). — El Celta ha 
derrotado a l Sport ing de 
Gijón por un gol a cero, en 
el primer partido de! torneo 
t r iangular «Ciudad de Vigo», 
d isputado en «Bala idos» a n . 
te m á s de diez mil especia, 
dores. 

Arbi t ro . — Ramos Marcos, 
Colegio Oeste, discreto. En­
s e ñ ó tarjeta amaril la a Dría, 
por agarrar a un contrar io. 

R. Celta. — C a p ó ; Lemas, 
Gelo, G ó m e z , J e s ú s Santo-
m é ; Carlos, Ademir, S u á r e z ; 
Emilio (Mercader), Lucas y 
Del Cura. 

Sport ing de Gijón. — Rive­
ra; Redondo, Maceda, J i m é ­
nez, Pereda; Dría, J o a q u í n , 
Cir iaco (Andrés ) ; Mesa, Pe. 
d ro y Campuzano (Urrucho). 

El ú n i c o gol del encuen. 
tro se m a r c ó a ios 79 minu­
tos. Ademir env ió largo en 
profundidad sobre Deli Cu­
ra quien m a g n í f i c a m e n t e s i ­
tuado r e m a t ó con la pierna 
izquierda y el b a l ó n e n t r ó 
en la meta rozando el poste 
izquierdo. 

Buen estreno §l de esta 
e d i c i ó n del torneo «Ciudad 
de Vigo», ya que gallegos y 
asturianos br indaron un en­
cuentro entretenido con jue­
go r á p i d o y vivaz. El Celta 
con una defensa ordenada 
se d e s e n v o l v i ó con soltura 
en la l ínea media, donde na. 
c ieron todas sus acciones 
ofensivas, que obl igaron a 
los asturianos a emplearse 
a fondo y reforzar, en m á s 
do una o c a s i ó n , su p o s i c i ó n 
en la l ínea de defensa. 

V TROFEO «CIUDAD DE 
ALMERIA» 

Almer í a (Efe). — El Loco-

motiv, de Checoslovaquia, ha 
vencido por tres goles a ce­
ro al Far, de Marruecos, en 
partido correspondiente a! 
V Trofeo «Ciudad de Alme­
r ía», t r iangular disputado 
por sistema de Liga. Al des. 
canso se l legó con el resul­
tado que s e r í a definit ivo. 

Los tantos han sido con­
seguidos por Peter, Azacko 
y C á b a d a , en los minutos 12, 
24 y 27, respectivamente. 

Partido aburrido ? domi ­
nio al pr incipio de los ma­
r r o q u í e s que, con juego len­
to y bien llevado, llegaban 
con faci l idad a la p o r t e r í a 
adversarla, pero careciendo 
de remane. Sin embargo, los 
checas, con juego de contra , 
ataque, des a nb ala revi con 
faci l idad a los defensores 
del Far, marcando r á p i d a ­
mente los tres goles y re­
solviendo, por tanto, el par­
tido en el primer t iempo. 

EL PUEBLA, GANO AL 
AT. DE MADRID 

Marbella (Má laga ) (Efe). 
El Puebla, de Méj ico ha de. 
rrotado al At lé t ico de Ma­
drid por un gol a cero, en 
el primer part ido del torneo 
de Marbella, d § fútbol . 

Al descanso se l legó con 
el resultado que s e r í a def i . 
nitivo. 

Puebla. — Camacho, A!, 
v á r e z , Vivero, Pirr i , Rico, 
Rangel M a g a ñ a (Borbolla), 
Ramalho (Mar t ínez) , P icolé , 
Asensi, Be l t rán . 

At, Madr id . — Aguinaga, 
Marcel ino, Jul io Alberto, Ar-
teche, Balbino, Ruiz, Mar­
cos (Rubio), Jul io Prieto, 
R u b é n Cano, Dirceu (Mín-

guez), Pedro Pablo (Cabre­
ra). 

El go l se m a r c ó a los 43 
minutos de juego. Falta a 
25 metros dei portal madr i . 
l eño . La tira M a g a ñ a , rebo­
ta en ía barrera y se cuela 
en el portal roj iblanco. 

El At lé t ico de Madr id ha 
decepcionado en el part ido 
inaugural del Troteo Ciu­
dad de Marbella. Sa l í a como 
favori to ante el Puebla y a 
la hora de la verdad los 
mejicanos se llevaron el par­
t ido con toao mereclmiemo. 

Los rojiblancos comenza­
ron con tuerza, d i r i g í a o s por 
Dirceu, pero el mareaje de 
Asensi al b r a s i l e ñ o le anu­
ló y, por ende, romp ió por 
completo el centro del c a m . 
po roj iblanco. 

El At lé t ico se m o s t r ó ín . 
operante en ataque duran­
te todo el encuentro, ade­
m á s de falto de engarce en­
tre sus l í n e a s . 

EL MALLORCA, 
FINALISTA 

Palma de Mal lorca (Efe). 
El Real Mallorca se ha d a -
sif icado para disputar la 
final del torneo de Palma, 
m a ñ a n a ante el F. C. Barce­
lona, al derrotar hoy al Va­
lencia C. de F. por cuatro 
goles a dos. 

A l descanso se l legó con 
empate a dos goles. 
TORNEO DEL OLIVO 

J a é n (Efe). — El Betis se 
ha adjudicado hoy el torneo 
«Ciudad del Olivo», de fút­
bol , a l derrotar en la p r ó ­
rroga al Real J a é n por un 
tanto a cero, pues el t i em. 
po reglamentario t e r m i n ó 
con empate a cero. 

E l VAUADOLID C M K I I EL TROFEO 
(CI00R0 OE SANTAKOER) OE HITOOL 

G o l e ó a l R á c i n g , q u e e n c a j ó u n t a n t e o d e c i n c o a u n o 

Santander (Efe). — El Va-
l ladol ld se ha adjudicado 
hoy el III Torneo Ciudad de 
Santander de Fú tbo l , al go­
lear en la final al Racing de 
Santander por cinco tantos 
a uno. 

Al descanso se l legó con 
dos tantos a cero. Arbi t ró el 
castel lano De Soso Mar t ín , 
bien. E n s e ñ ó tarjetas amari ­
llas a Padrazo, del Racing y 
a Luna y Fenov. del Vallado-
lid. 

Racing: Alba , Vi l l i ta . Man­

t i l la , López , Preciado, Ber-
nal , Quique (Serrano), Piru . 
Pedraza, Verán y A l a r c ó n . 

Valladolid: Fenoy, P e p í n . 
López , Javl , Richard, Jorge 
(Duque), M o r é , Borja (Lu­
cas), Luna Gail y J o a q u í n 
(Suá rez ) . 

0—1 19 minutos. Falta que 
saca M o r é y un jugador de 
la barrera Intenta despejar 
de cabeza, pero despista al 
meta local , que no puede ha­
cer nada por detener e l , ba­
lón. 

T O B O G A N 

Gran liquidación 

tallas sueltas 

ULTIMOS DIAS 

PRECIOS AUN MAS BAJOS 

P L A Z A D E L A C R U Z A D A 

í |tailll#llhW LOS SABADOS 

REVISTA A TODO COLOR 
con 

Diario de Burgos 

0—2. 39 minutos. Lío entre 
Alba y Vi l l i ta , queda el ba­
lón suelto y Luna aprovecha 
para marcar a puerta v a c í a . 

0—3. 51 minutos. S u á r e z , 
desde fuera del á r e a , em­
palma un buen t i ro y marca. 

0—4. 56 minutos. Se inter­
na Luna y Alba le hace pe­
nalty que se encarga de rea­
lizar Jorge. 

0— 5. 85 minutos. Luna ga­
na por piernas a la defen­
sa local y cuando sale Alba, 
cruza al palo contrar io . 

1 — 5. 86 minutos. Pedraza 
arrebata un b a l ó n a P e p í n . 
se Interna y lanza un buen 
t i ro que bate a Fenoy. 
. El resultado en s í ahorro 
p r á c t i c a m e n t e todo comen­
tario. Unicamente hasta el 
primer gol del Valladolid el 
Racing se movió y se per­
mi t ió ol lujo de superar en 
ocasiones oí eauioo valliso­
letano. 

Pero a ra íz de ese - o l en 
el que intervino un jugador 
racinguista el Valladolid fue 
imponiendo su ley poco a 
poco, ya que fue completa­
mente suya tras el segundo 
go l . que vino como conse­
cuencia de otro error defen­
sivo local. 

En el segundo t iempo, en 
lugar de enmendarse las so­
sas. S u á r e z dio la punti l la al 
equipo 'ocal y pocos minutos 
d e s p u é s era Albo quien, con 
el penalty a Luna fraguaba 
la goleada vallisoletana 

A part '; de entonces los 
aficionados gr i taron ¡fuera, 
fuera! y como si esto fuera 
una s e ñ a l para los espec­
tadores, los que desalojaban 
el campo eran ellos mismos. 
Para co lmo a los 67 minutos 
M o r é hizo una falta dentro 
del á r e o o \/í»r6n que san­
cionada con oenalty. Alar­
c ó n l a n z ó fuera. 

A G R I C U L T O R 
E N L O S A Ñ O S D I F I C I L E S . 

A P R O V E C H E S U 

C O S E C H A A L M A X I M O 

N O Q U E M E L A P A J A 
B ¿Sabía Vd. que la paja consigue la misma me­

joría de la estructura (Formación Humosa) 
equivalente a 20 toneladas de estiércol por 
hectárea? 

ü ¿Sabía Vd. que una finca estercolada tiene 
más capacidad de retención del agua, con lo 
que hubiera sido menos grave el problema de 
la sequía? 

J F I B E R I C A , & L 
CON SU MÁQUINA DESBROZADORA, LE DA 

SOLUCION A ESTE PROBLEMA 

Á J F - f 

i i i f i 

—DESBROZADORA PARA PAJA — J F — 

— MODELOS 1,60 y 2,10 ANCHO TRABAJO. 

PARA MAS INFORMACION, 

DIRIGIRSE A NUESTRA OFICINA. EN 

PLAZA FRANCISCO SARMIENTO, N l l . 3 

B U R G O S • T e l é f o n o 2 2 2 7 4 3 
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w m s i í s mmm mm expmta m bomba en a 

El DESCENSO INTEGRAl DEE E8R0 m m DE m u ™ A 
Jugaba el equipo de Sudáfrica 

Wellington (Nueva Zelan. que fue suspendido el s á b a . 
d a ) . — Una bomba e x p í o , do pasado, 
s i o n ó anoche cerca del Es. 
tadio Deportivo en el que se La bomba hizo e x p l o s i ó n 
enfrentaban las selecciones en un parque p róx imo al es. 
de rugby de Nueva Zelanda tadio y no c a u s ó heridos ni 
y Sudáfr ica . en un partido d a ñ o s materiales. 

LOS componentes del 
Campamento Nacional del 
Cenlro Excursionista Juvenil 
de A. a g ó n , que e s t á n reali­
zando el descenso integral 
del r ío Ebro en Piragua, 
cumplieron una etapa nor­
mal en Miranda de Ebro. 

Esta importante act ividad 
deportiva dio comienzo el 
d í a 3 en Fontibre (Santan­
der) , y s e g ú n las previsiones 
del programa de etapas pre­
vistas, salvo incidencias, l ie . 
g a r á n al mar en la desembo­
cadura del Ebro el d ía 31 
del actual . 

El grupo e s t á integrado 
por 12 ¡ ó ^ n e s del Centro 
Excursionista Juvenil Ara­
g ó n (CEJA), que comprende 
una doble e x p r e s i ó n , e l gru­
po de p i r a g ü i s t a s (Grupo 

Acuá t i co ) .y el equipo de 
apoyo, que organizan las 
etapas, el avituallamiento, el 
t ransporte de material la 
i n s t a l a c i ó n de los campa­
mentos de etapa, etc. 

En la Residencia JuvenH 
recibieron amplia colabora, 
c ión p o n i é n d o s e a disposi­
c i ó n del grupo, por el direc­
tor de la Residencia, las ins­
talaciones y los medios que 
precisaren para que la eta­
pa de Miranda les resultase 
muy agradable. 

Desde Miranda han con t i . 
nuado su it inerario fluvial , 
cumpliendo nueva etapa en 
Haro. 

Al frente del Grupo Depor­
tivo, como jefe de campa­
mento, figura Luis Antonio 
Sin Buil . 

Fernández Amado, al Castellón 

Cas te l lón de la Plana (Efe) . 
Ha suscrito contrato con el 
Cas te l lón el centrocampista 
F e r n á n d e z Amado, que pro. 
cede del C. D. E s p a ñ o l , de 
Barcelona. 

Este jugador cuenta 31 

a ñ o s de edad, y ha militado 
en El Ferrol, Celta de Vigo, 
y seis temporadas en el Es. 
paño l , , ha sido internacional 
o l ímpico y sub-21. 

Su contrato con el Caste. 
l lór es por dos temporadas. 

LA FIRMA QUE SE CONOCE POR 
• SU CALIDAD 
• SU CONFECCION 
• SUS PRECIOS 
• SU GARANTIA 
Confección a medida 

PRECIOS ESPECIALES DURANTE ESTE MES 
M A S J [ P I E L 

CENTRO DEL CAMPO 

EL B A J O M I Ñ O , 
ARCADIA DEL FUTBOL 

Madrid (Colpisa), — La s a l v a c i ó n del fútbol es­
p a ñ o l puede estar en el bajo Miño o en lo que 
p o d r í a m o s llamar «el e sp í r i t u del bajo Miño —gue 
por el apellido parece gallego —un lector escribe 
en «Marca» cosas i n c r e í b l e s . En el bajo Miño 
los jugadores de Primera y Segunda Regional, apar­
te de jugar Copa y Liga comarcal , a c t ú a n en ot ro 
torneo llamado fiestas del monte Santa Tecla en 
dos grupos de seis equipos por el sistema de l igui-
lia y que totaliza sesenta encuentros. Los jugadores 
son por completo aficionados; trabajan en dis t intos 
oficios y juegan fuera de su ¡ o r n a d a de trabajo; 
se compran ellos mismos sus camisetas, calzones 
y botas, si alguna empresa de la comarca no les 
ayuda en estos gastos. Primas, ni un duro. Afición 
pura. 

El comunicante dice que d e s p u é s de ver este 
verano diez partidos de este torneo no ha resistido 
la t e n t a c i ó n de difundir que esto sucede y que 
no vio j a m á s en ellas el menor incidente ni entre 
los jugadores ni con el á rb i t ro . Plena deport ividad 

y honradez, s e g ú n indica, respeto al á r b i t r o y ^ 
a! jugador contrario. S' un jugador c a í a l a s t imado ' 
se levantaba y s e g u í a jugando, como hacen en 
el rugby, podando el lance radicalmente de los 
aspavientos acostumbrados en los ases de a q u í , 
a l lá y a c u l l á , para enzarzar justificaciones y c i z a ñ a 
entre púb l ico y á rb i t ro . Acaba diciendo que ve 
en Madrid al M o s c a r d ó o al Carabanchel , pensando 
sin duda en el bajo Miño. Lee uno la carta y 
le parece entrever un fútbol en arcadia, el fútbol 
en la u top í a dt T o m á s Moro. Puede que a h í e s t é 
ta s a l v a c i ó n y que el fútbol que se pierde por 
el dinero —como dice la guajira que se p e r d i ó 
La Habana— !a encuentre en otra rumba muy 
bonita de mi juventud que d e c í a ¿ l a recuerda 
alguno? «Para Vigo me voy» y derivar al bajo 
Miño. 

ESPAÑOLETO 

Selecciones españolas para 
ios Mundiales de ciclismo 

San S e b a s t i á n (Efe) . — El 
seleccionador nacional de ci­
clismo, R a m ó n Mendiburu, ha 
facilitado a la agencia "Efe" 
las diferentes preselecciones 
para los mundiales de cicl is . 
rno 1981. que se d i spu t a r án 
en Checoslovaquia, entre el 
viernes 28 de Agosto presen, 
te y el domingo 6 de Sep. 
t iembre p róx imo. 

En ¡a c a t e g o r í a profesional 
para fondo en carretera, la 
s e l e c c i ó n se compone de 14 
hombres, de los cuales úni. 
camente doce p o d r á n inter. 
venir en ta carrera el domin. 
go 30 de Agosto. 

Estos catorce hombres 
son: Eulalio Garc ía , Alberto 
F e r n á n d e z , Bernardo Alfon. 
sel, Ismael Lejarreta y Ma. 
riano Lejarreta, del equipo 
"Teka", Rafael Ladrón de 
Guevara, J e s ú s S u á r e z Cueva 
y Juan F e r n á n d e z , del "Kel . 
me", Angel Arroyo, Miguel 
María Lasa. Guillermo de la 
P e ñ a y Faustino Rupérez del 
"2or Helios" J o s é Luis La-
guía , del "Reynolds", y Anto. 
nio Coll del "Co lchón C.R." 
Enrique Mart ínez Heredia 
que a c u d i ó recientemente 
como preseleccionado a la 
vuelta a Alemania, ha que. 
dado, en principio, fuera de 
la p r e s e l e c c i ó n , ya que pa. 
dece ciertos trastornos intes. 
t íña les , aunque Mendiburu 
precisase que " a ú n no es 
taba totalmente descartado" 

En la c a t e g o r í a "amateur 
han sido preseleccionados 
los siguientes corredores-
Ju l i án Gorospe y Jon Eguiar. 

te (Vizcaya), Pedro Delga, 
do (Segovia) . Mariano S á n . 
chez y Manuel Romero ( A l i . 
cante), J e s ú s Blanco (Gali­
c i a ) , Enrique Aja (Cantabria: 
Mike l U g a r t e m e n d í a (Gui-
p ú z c o a ) , Eduardo G o n z á l e z 
Salvador (Alava) , Bayón y 
Cubillo (Cast i l la) , y el ac. 
tual c a m p e ó n de E s p a ñ a , 
Francisco Caro (Valencia) . 

Finalmente, en las especia, 
lidades de pista, R a m ó n Men . 
diburu, con el asesoramiento 
t é c n i c o del delegado de es. 
ta especialidad en la Federa, 
ción Españo l a , Hortensio VL 
daurreta, ha seleccionado 
para los p r ó x i m o s mundiales 
a estos corredores en cate­
gor ía profesional: Avelino 
Perea (Ke lme) . Este corre, 
clor, perteneciente a la Fe. 
d e r a c i ó n guipuzcoana, c o m . 
pet i rá en las pruebas de ve. 
locidad "Kei r in" y ountua. 
ción. 

En ta c a t e g o r í a amateur, 
ios seleccionados son; Car. 
ios Peregrina ( G u i p ú z c o a ) , 
las pruebas de p e r s e c u c i ó n 
individual y p u n t u a c i ó n , y 
Antonio Esparza ( C a t a l u ñ a ) , 
para las de velocidad y oun . 
tuac ión . 

En fondo tras moto, han r =; 
do seleccionados los mallor. 
quines Pou y Caldentey, y 
sus preparadores Antonio 
Mora, Juan Albons v Antonio 
Cerda. 

Los mundiales de pista se 
d i spu t a r án en la localidad 
checoslovaca de Brno, en !a 
primera semana de Septiem. 
bre. 

EMPRESA D E D I C A D A A L A V E N T A 
D E M A Q U I N A R I A 

PRECISA P A R A I N M E D I A T A I N C O R P O R A C I O N 

J E F E D E A L M A C E N 
C O N E X P E R I E N C I A E N REPUESTO 

MECANICOS 
EXPERTOS E N C I R C U I T O S H I D R A U L I C O S 

V M O T O R DIESEL, V A L O R A N D O S E 
C O N O C I M I E N T O S E L E C T R I C O S . 

U t e m a d b s dirigirse por escrito a l apartado 558 
de Burgos. 
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Pasando et rato 

M E l EM 

C R U C I G R A M A 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Ave zancuda, parecida a 

la chocha. — 2: Instrumento agr ícola . —- 3: Planta me­
dicinal de olor nauseabundo. — 4: Amarra . Pronomi­
n a l — 5: Movimiento convulsivo habitual. Tierra arci­
llosa amarilla que sirve para preparar colores. — 6; 
D e cada a ñ o . F lor heráldica, — 7- Trompeta china. L i ­
liputiense. — 8: Planta c ingiberácea de semillas medici­
nales. — 9: Abanico grande colgado del techo. — 10; 
H a r í a mal uso del poder o la fuerza. 

V E R T I C A L E S . — 1: Camino m á s corto. — 2: Acier­
ta. Mes del calendario hebreo. — 3: Vestidura con 
mangas y faldones, ceñida al cuerpo. P l á t a n o de I n ­
dias. 4: Casualidad. Teoremas auxiliares. — 5: Fiesta 
nocturna. Novena. — 6: Chiflado. Toque de campa­
nas por los difuntos. — 7: S ímbo lo q u í m i c o del sodio. 
Sucesión r áp ida y alternada de dos notas musicales de 
igual durac ión . — 8: Tirante, r íg ido. 
So luc ión al anterior: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Bebedizo. — 2: Acusa. — 
3: Asoma. — 4: Avisa. A l . — 5; Tac. Sara. — 6: 
Oros. Mar . -— 7; N o . Apodo, — 8: Alero. — 9: Imana. 
10: Abozalar. 

V E R T I C A L E S . — 1: Matona. -
Bás ico . A n i o , —. 4: Ecos. Salaz. 
6: Isa. Amora l . —- 7: ¡Za! Arado, 

2: Avaro . Ib . — 3: 
- 5; Dumas, Pena. 
• 8: Claro. 

D o n Celes Por Olmo 

A y e r s e viajaba sin prisa. 
HOY SE VIAJA 

VOLANDO 
La técnica está progresando 

vertiginosamente con los años. El 
tiempo se nos queda corto y la vida 

exige rapidez, prisa. 
No se puede perder el tiempo viajando. 

Hay que volar ' 

A MADRID 40 minutos 
A BARCELONA . 45 minutos 
A SEVILLA 6 0 minutos 
AMALAGA 6 0 minutos 
A CAMARIAS ' 180 minutos 
A PALMA DE MALLORCA 65 minutos 
A ALICANTE 5 0 minutos 
A SANTIAGO. 5 5 minutos 
A PARIS 7 5 minutos 
A FRANKFllRT 90 minutos 

A E R O P U E R T O D E 

k l T O R l i k 
P a r a v i a j a r v o l a n d o 

J l a . e h i i p a d e O l m o 

KÍIESTRO O M F Í i e T O MBORAL 
SE «ESOLVIO BSTOPEtíDAMENTí: 
CUAHDO E S T A M O S B l W N O , 
f o i i o t u i e á o E t i í E M i a o Y NOS 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

i 9̂  

Soluc ión al anterior: 
1: Bo tón . — 2: Botón. ~ 3: Nube. — 4: Nube, 

5: Nube. — 6: Fusil. — 7: M o n t a ñ a . 

C O O P E R A T I V A V I V I E N D A 

J A R D I N E S D E V I L L A P I L A R 

V E N D E 

LOCALES COMERCIALES 

PLAZAS DE GARAJE 
en Urban i zac ión Antiguos Cuartelesj Parcela N.c 2 

lardines «Villa P i la r» 

Interesados. Hamai al te léfono 20 24 58 

PreBuntai p o n S R M I G U E L 

S p a c i o 
• Armarios empotrados 
• Mobiliario a medida 
• Cubrerradiadores 

S p a c i o 
General Dávila, 5 BURGOS 

TELEFONO, 22-65-53 
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Se reciben de~ 8,30 a 22̂ 0 en DIARIO DE BURGOS (c. S. Pe­
dro Cárdena, 34), de 9,30 a 14 y de 16 a 19,30 en TAGRA 
(c. Vitoria, 13) Teléf.: 211511 y 202852, y en Agencias de 
Publicidad. — Precio: 80 Ptas. hasta 10 pafabras, sads "pala­

bra más 8 Ptas. 
Nota. — Deberán tener entrada antes de las 2 de la tarde 

del día anterior a su publicación. 

A W J U l L ü o traspaso 
local ae 300 m " t o t a l ­
mente a c p odlclunado, 
para 3ualqulei aegoclo. 
VUlarcayo « Dajo r e l é -
fonos ¿2015B v 224892 

A L Q U I L O piso c é n t r i c o 
s in muebles, servicios 
centrales, propio profe­
sionales. L l a m a r t e l é f o ­
no 242 de Trespaderne. 

D E S E A R I A t i sc en a l ­
quiler, s in mupbles, zo­
n a Plaza Vega calle 
M a d r i d . R a z ó n : t e l é ­
fono 231511 "(8 a 3 m a ­
ñ a n a s ) 
A L Q U I L O piso, Vi to r i a , 
187, 3.=-E, con muebles, 
t e l é f o n o . 215048 

N E C E S I T O en alquiler 
b u h a r d i l l a o piso pe­
q u e ñ o , m a t r i m o n i o Jo­
ven con n i ñ o T e l é f o n o , 
224385 m a ñ a n a s 

P I S O amueblado, estre­
nar , soleado, servicios 
centrales. Propio profe­
sionales T e l f 212381. 
A L Q U I L O piso amue­
blado. C/ Zamora. Te l f . 
161121 horas oficina, 
m a ñ a n a y tarde. 
SE A L Q U I L A piso 
amueblado en Avda. Re­
yes Ca tó l i cos . L lamar a l 
221769 

SE A L Q U I L A piso, ca­
l le Alfareros. 43, 2.s. B . 
Teléf . 170214. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, ca l e facc ión i n d i ­
v idua l , calle San Nico­
l á s , n ú m . 4 3.e. A H o ­
ras de visita 2 a 4. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, calle Amaya. n ú ­
mero 2. 4.s. derecha. 

A L Q U I L O piso Avda. 
Reyes Cató l icos , 22. 3.2, 
A . T e l é f o n o s : 211122 y 
227415 
B E N I D O R M , se alqui la 
apartamento ' por me­
ses, a p a r t i r del 1.» Sen-
t iembre. Telf . 590033. 
Briviesca. 

A U T O M O V 1 L E S V A ­
R O N A . — Compra-ven­
ta de a u t o m ó v i l e s nue* . 
vou y usados y veh í cu ­
los comerciales hasta 
3.500 fcllos. Garant iza­
dos. M í n i m a entrada. 
Facilidades 8. 12. 18 y 
24 meses Madr id , 17. 
Te lé fono 207087 

ANTES de comprar su 
vehículo de ocas ión 
véalos y c o m p r u é b e l o s 
sin compromiso en A u ­
tomóvi les D u c a i Casa 
la Vega. 15 Todas mar­
cas 

A U T O M O V I L E S 200 
todas las marcas, todos 
los modelos, varios Die­
sel, precios a comparar 
entradas a estudiar ga­
r a n t í a s , no t e n e m o t 
clientes d e s c o n t é n t o s 
Vi to r i a 200 Te lé fono 
2207?3 

F A U N D E Z y G o n z á l e z 
compra y venta de au­
tomóvi l e s t o t a l m e n t e 
revisados y garant iza­
dos ÍD nuestros ta l leres 
Pacllldades de p a g o 
hasta 24 meses Calle 
Real. N.» 7-A Capis­
col Abier to s á b a d o s t a r ­
de 

A U T O M O V I L E S PE-
DROSA. — Compra­
venta de toda clase de 
a u t o m ó v i l e s Stock m í ­
nimo ciento cincuenta 
vehículos para que us-
tea pueda elegir Ga­
rantizados Pacllldades 
hasta 24 meses Teléfo­
nos 227707 y 227767 

OUCAR - O c a s i ó n « i -
tomóví les revisados con 
plena g a r a n t í a profe­
sional en nuestros pro­
pios talleres Ul t imos 
modelos Arzobispo de 
Castro. N.» 7 , Te l é fono 
222222 

H E R T Z . - A i q u i - • 
ler sin conductor 
Rent a car. 
H E R T Z . - A l q u i ­

l e r con k i i ome t r a -
1e i l im i t ado y pre­
cios especiales a 
impresas. 
I I E R T Z . - A l q u í ­
lelo aqui, e n t r é -
guelo a l l á . M á s de 
50 oficinas. Esta­
mos en los p r i n c i ­
pales aeropuertos. 
B E R T Z . — Acep­
tamos las p r i n c i p a ­
les tarjetas de c r é ­
dito. 
A L Q U I L E u n co­
che Her tz mientras 
reparan el suyo. 
H E R T Z . - Cal le 
Vi to r i a , 115. 220616. 

SE BUSCA mucha-
_£na i n t e rna para 

todo, poca fami l i a , 
muy , buen sueldo. 
Reyes Ca tó l i cos , 8-
2.= B . Tel f . 224813 

F I S I C O da clases M a -
" t e m á t i c a s y ^ í s i c á ^ ' T e ^ 
l é fono 234297. 

SE OFRECE chica de 
15 a ñ o s , para cuidar n i ­
ñ o s . T e l é f o n o 237835. 

V E N D O «Seat-1.500», 
f ami l i a r , diesel, o t ro 
«131», f a m i l i a r 1600, 
toda prueba. T e l é f o n o : 
235058. 
G R A N D M O N T A G N E 
A u t o m ó v i l e s le ofrece 
el v e h í c u l o usado que 
usted necesita proce­
dentes de cambio por l a 
venta de nuestros ve­
h í c u l o s nuevos Seat, 
puestos a pun to con ga­
r a n t í a t o t a l . V i s í t enos , 
incluso s á b a d o s tarde, 
en Feo. G r a n d m o n t a g -
ne, 22. i 

SE V E N D E 1.500 g a s ó ­
leo. T e l é f o n o 423005. 
Sr. Diosdado. 

V E N D O moto Cota-349, 
1.000 k i l ó m e t r o s , per­
fecto estado. T e l é f o n o 
204782. 
B U L T A C O Streaker 74-
125, vendo, 5.500 k i l ó ­
metros extras. T e l é f o ­
no 590769. 
P A R T I C U L A R v e n d e 
S e a t 1.430, B U - B . 
228041 
SE V E N D E R-12-S, con 
50.000 k i l ó m e t r o s . T e l é ­
fono 208689. 
D U M P E R 1.500 vendo, 
o c a s i ó n . San Cosme, 3. 
A U T O M O V I L E S Vicen­
te López, vende toda 
clase de veh ícu los y 

E S T A N T E R I A S 
m e t á l i c a s Dex lón 

n Ruera O i é f o 

D E LA F U E N T E . — 
Ext raord ina r io piso, en 
calle San A g u s t í n , 5 ha ­
bitaciones con ampl io 
sa lón , cocina r e c i é n 
amueblada completa y 
d e m á s muebles, servicios 
centrales, t r a s t e r o . 
I Véa lo y se c o n v e n c e r á ! 
Sa • Pablo. 12-C 6.«. 

D E L A F U E N T E . — 
Piso df> 135 m." en Pa­
seo de la Isla, t muchas 
meleras!, inmejor a b l e 
o r i e n t a c i ó n , serví c 1 o s 
centrales trastero 18 m.* 

SANTi).S^.pisQr avenlda_ 
• d é F I J f d r 6 háb i ta ' c rohes , 
tres baños , servicios 
centrales, dos terrazas. 
Ju l io S á e z Hoya 8-6.". 
SANTOS vendo apar ta­
mentos en Pet roni la 
Casado, Parque de las 
Avenidas, calle Vi to r i a , 
ca l l e , Clunla , precios 
muy interesantes, servi ­
cios centrales. Ju l io 
S á e z Hoya 8-6.2. 

SANTOS piso m u y eco­
n ó m i c o , c a 1 e f a cc ión 
central , 4 habitaciones, 
calle V i to r i a . Ju l io S á e z 
Hoya 8-6.2. 

SANTOS piso m u y a m ­
pl io zona General V I -
gón . l o d o exterior. Ca­
le facc ión central . 2 ba­
ños . Precio interesante. 

SE V E N D E paja de ye­
ros en C a r d e ñ a d i j o . 
T r a t a r J o s é Arr ibas 

SE V E N D E N pe­
rros de caza. Te­
léfono. 216880. 

V E N D O mol ino e l é c t r i ­
co mar t i l los . Poro. Zael . 
V E N D O Spider. T e l é f o ­
no 207246, preguntar por 
J e s ú s . 
SE V E N D E N m á q u i n a s 
c a r p i n t e r í a , h e r r e r í a , t a ­
l l e r Tajadura . Las Q u i n -
tani i las . 
SE V E N D E N palomas. 
Te l f . 226202. 

V E N D O radio casette 
de coche casi nuevo, 
con dos altavoces y a n ­
tena, a l imentador de 
corr iente 125-220 W t . 
In formes Tel f . 231482. 
General Mola . 32-5.2 \ z . 
quierda. 

V E N D O pol l i tos y 
polutas de pelea, 
4 meses. Hospi ta l 
d e l R e y. B a r 
f-Montañés». 

garaje opcional. 1 V é a l o ! Ju l io S á e z Hoya 8-6.2. 

SANTOS piso a estre­
nar en Gamonal . 4 h a ­
bitaciones, dos b a ñ o s , 
servicios centrales, con 
plaza garaje. Precio o f i ­
c ia l . Ju l io S á e z Hoya 
8-6.2. 
SANTOS locales en ca-
calle Vi to r i a desde 55 
metros cuadrados en 
adelante. Pacllldades. 

San Pablo. 12-C 

D E LA F U E N T E . — 
Pisos 4 habitaciones, ca-
r r e t o r a L o g r o f i o 
2.500 000 oesetas 

D E LA F U E N T E . — 
i G r a n o p o r t u n i d a d ! 
Vendo en calle Leg ión 
E ^ o a ñ o l a piso 5 hab i t a ­
ciones ca le facc ión cen­
t r a l solearlo t rastero 
grande 3:450.000. Con Ju l io S á e z Hoya 8-6-9-
muebles. S Pablo. 12-C. V E N D O piso barato. 
D E L A F U E N T E . — grandes facilidades. Es-
Vende locales diversas 

G R A N O C A S I O N . V e n -
M ; ' ^ ' M c S í ^ ^ é ' l W ' f 
220 M.2 con todos los 
servicios. Apar tado 528. 
PISOS nuevas c é n t r i ­
cos, ds 3 y 4 hab i tac io ­
nes, cocina y b a ñ o . Ca ­
le facc ión cen t ra l . E d i f i ­
cio n.2 9 de la calle C o n * 
cepc ión , j u n t o Iglesia de 
San Cosme. Vis í te los de 
lunes a viernes de 4 a 5 
de. l a tarde. Paeilidades 
de pago. M á s i n f o r m a ­
c i ó n : Avda. del C id , 3, 
3.2_A. T l f . 207340. 

L O C A L E S c é n t r i c o s , 50, 
70, 125 metros cudra -
dos. con o s in par te p r o ­
porcional de s ó t a n o . S i ­
t u a c i ó n inmed ia t a a 
caue M a d r i d y Plaza 
Vega. Precio in te resan­
t í s i m o con faci l idades^. 
In fo rmes : Avenida de l 
C id 3-3.2 A T l f 207340. 

P A R T I C U L A R ve n d o 
piso, estrenar. Eladio 
Perlado. Cinco hab i t a ­
ciones, servicios cent ra ­
les. Tel f . 220375. 
P A R T I C U L A R v e n d é 
piso calle V i t o r i a , 115, 
7.s-C. M u y soleado, 5 
habitaciones y servicios 
centrales. L l a m a r a l t e ­
l é fono 207303. Horas de 
9,30 <a 1.30 y de 4 a 9. 

V E N D O piso en A v e n i -

t tUERA, Vi to r i a 19. te­
léfono 203837 verdade­
ra* oportunidades en 
cochas nacionales > de furgonetas industr iales 
i m p o r t a c i ó n proceden- garantizado. Buen pre-
tes dp cambio por B M W ció y m m i m a ent rada 

SE V E N D E N perro y 
perra. Perdigueros, de 
dos a ñ o s . Cazando, ca­
l le V i t o r i a , 57, 4.2 

en constante renova­
ción v i s í t enos sólo t a r ­
des 

V E N D O teja plana, r o ­
j a , vieja y machones 

Calle Pisones. 40. T e l é - madera y caballetes de 6" C 

snnerflcles e s t r a t é g i c a ­
mente situados en San 
Pablo General M o l a 
Santa Clara G r a n d -
montas-ne Eladio Per-
lü^n etc 
DE f.A FUENTE, Urge 
vende»- mi ln to Piso Ela­
dio Perlado Cinco ha-
b't.aclones dos baPos 
CoMtiq amueblada Ga-
rale trastero I G r a n 
onorMinlr lad ' C a ñ e San 
P^Wo 12 C 6» C 
DE LA F U E N T E — 
Apar tamento en calle 
Petronila Casado Inme­
jorable c o n s t r u c c i ó n 
copina amueblada lulo , 
nia^a srarale servicios 
centra le* Haiip San Pa-
hlo 12-C R 2 G 
DE LA FUENTE," ven­
de DIJSO exterior 5 ha­
bitaciones, terraza Mí­
nima comunidad Zona 
Vadi'los. ( E c o n ó m i c o ' 
Calle San Pablo. 12 C 

cr iban a apartado de da Reyes C a t ó l i c o s . Te-
Correos de Burgos 484. l é fono 227739. 

SE V E N D E piso e c o n ó - P A R T I C U L A R v e n d o 
mico. Pqa. San Pablo boni to piso a estrenar, 
(Gamonal ) T l f . 233930. todo exterior , s in pa t io 

SE VENDE piso, cale-
f a c c i ó n ind iv idua l , 
Santiago 104-l.o-B 

SE VENDEN ex­
t raordinar ios p i ­
sos de p r o t e c c i ó n 
aficial en el Po­
l ígono G-9 (Ga­
monal) prolonga­
c ión calle Sant ia ­
go. C o n s t r u c c i ó n 
de lujo , 4 hab i ta ­
ciones, sa lón , ca­
lefacción y agua 
caliente centrales. 
P r ó x i m a entrega. 
Veán los en obra y 
se convence rán .— 
Informes t e l é f o n o : 
226201. 

fono 209667. 

SE A L Q U I L A piso 
con muebles y t e l é ­
fono. Zona Tesore­
ra . L l a m a r a l t e l é ­
fono 215993. 

P R I G O 2.627, Santiago, 
precio m u y e c o n ó m i c o , 
c a l e f a c c i ó n ind iv idua l , 
m í n i m o s gastos. 
P R I G O 2,666. Pedro A l -
faro, m u y e c o n ó m i c o , 
servicios centrales, a 
estrenar. 
P R I G O 162, amueblado, 
cuatro, s a lón , calefac­
c i ó n ind iv idua l , exte­
r io r , soleado. 
A L Q U I L O piso c é n t r i ­
co a s e ñ o r i t a s . T e l é f o n o 
208454 
A L Q U I L O piso amue­
blado, con t e l é fono , 
j u n t o Plaza Mayor T e ­
lé fono 203194. 
A L Q U I L O local 180 m3 
R a z ó n , Alfareros, 14, 
bajo. 

T A L L E R E S E l 
C r u c e r o , vende 
Peugeot 504 diesel, 
l R-5, 2 R-6, 3 
Seat 127, 2, 3 y 4 
puertas. 2 Dyane-
6; 1 L a n d Rover 
109 Especial. Calle 
Cortes, U.s 7. T e l é ­
f o n o s 213510 y 
217272. 

PROPONEMOS trabajo 
casero, manual , direc­
ciones 30.000 mensua­
les Publirenta (Albora-
ya> 

uralifca de todos los t i ­
pos. Tubos Pibroce-
mento . varios d i á m e ­
t ros . Vá lvu las , reeis-
t ros y collarines para 
t ra ;da de aguas. P V C c 6.2-C 
y F u n d i c i ó n . T e l ¿ f o n o 
220521, d í a s labora 
bles. 

DE LA F U E N T E Va­
rios oisos de lujo gara-
le- t rastero Cooperat i­
vas Cuarteles V i l l a P i ­
lar calle San Pablo 12 

DE LA F U E N T E pisos 
de P r o t e c c i ó n Of ic i a l en 
Alfareros de cineo ha -

SE V E N D E N cisi-ernas bi tacüoúes con earaje 

V E N D E M O S tres 
ú l t i m o s pisos d ú ­
plex en inmejora­
bles, condiciones de 
precio y cal idad 
Informes en Ba­
r r i o del Pilar n ú ­
mero 1, bajo. B 
Teléf 209658 Ho­
ras de oficina. 

C A M I O N E S y pla­
taformas ocas ión 
diversas marcas y 
modelos Comercia) 
Quintano. S L Te­
léfono 225003 

V E N D O c a m i ó n tres 
ejes, buen estado, con 
tarjeta. Informes: te­
lé fono 215089. 
& L Q i J l L E t t sin con­
ductor coches nuevos, 
todas las marcas «Ser ­
ví Auto» Sanjurjo, 9. 
Teléfono 222715. 

EMPRESA burga­
lesa precisa per­
sonal masculino 
no cualificado. — 
Ofrecemos: For­
m a c i ó n a cargo de 
la empresa. Segu­
r idad R. E. M í n i ­
mo garantizado. 
Posibilidades de 
p r o m o c i ó n dentro 
de la o r g a n i z a c i ó n 
Exigimos: Servi­
cio M i l i t a r c u m p l i ­
do. Capacidad de 
t r a b ajo. Buena 
oresencia. D i r i g i r ­
se a calle San Pa­
blo. 41. Bureos, de 
10 a 1.30 y de 4 a 
7 I N E M 21.279 

P A R T I C U L A R 
vende Seat-124-D, 
excelente estado. 
Teléf . 226911. 

V E N D O Seat 127. Eco­
nómico . L l amar t e l é f o n o 
211709. 
V E N D O 850 económico , 
de par t icular a p a r t i ­
cular. T e l f 236572 
A U T O M O V I L E S Gamo­
nal , vende caravana 4 
plazas, con avance de 
lona Talbot. 150 y 1.200 
R i t m o 131. 1.430. 127. 
600, R-12. R-5 R-4 T, 
R-6. Pord Fiesta L y 
varios modelos m á s 
Garantizados M í n i m a 
entrada Grandes faci­
lidades Pedro Alfaro, 2, 
T e l é f o n o 223814. 

V E N D O «127», cuatro 
puertas, m a t r í c u l a B U -
D, interesados, l lamar 
234366. 

V E N D O coches Seat 850 
y Simca 1.200. Verlo, 
Tesorera, 4. Telf . 223398. 
SE V E N D E M i n l Cooper 
e c o n ó m i c o , BU-4835-B. 
Interesados, C a m i n o 
Mirabueno, n.2 16-bajo. 
V E N D O m o t o De rb i -
Diablo, 49 ce . y Seat 
600-D. In formes : Ave­
nida del Cid , 81, 2.2-De-
recha T e l é f o n o 238615 
V E N D O «Simca 1.200». 
T e l é f o n o 213314. 

SE OFRECE guarda j u ­
rado con informes y ex­
periencia, para Burgos 
o alrededores. Interesa­
dos, Carretera de Logro­
ño , n.fl 1, 2.e-G, m a ñ a ­
nas. 
SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
de 30 a 50 a ñ o s f i j a . 
Informes Te l f . 204978, 
de 12 a 4. 
A P E R T U R A Club ca­
t e g o r í a necesita cama­
reras, comis ión . Venta 
de B a ñ o s (Falencia) . 
T e l é f o n o : 988-770345. 
(Tardes) . 

de hierro forradas de 
P V C pronias na ra ba­
suras, aeuas stíVM&s o 
potables, unos 8 000 l i ­
tros rcmnciflnd TV-^fo-
no 220521 d í a s labora­
bles. 

SE V E N D E paja p r e n ­
sada y picada, en V i v a r 
del C id . Anastasio del 
Olmo. 
SE V E N D E bicicleta de 
carrera, perfecto estado. 
Arca de Noé. Acua r ium 
P a i a r e r í a . Calcadas, 6 
balo. 
COMPRENSOR Samur 
40 C.V O c a s i ó n San 
•üosme. 3. 
C I S T E R N A p o l i ester 
3.000 l i t ros , cuatro cuer­
pos. Vendo. Calvario, 
20 Cubero. 
V E N D O r e g is tradora 
nueva «Sweda» Te lé fo­
no 206639 10 a 12 tar ­
des 5 a 7 (laborables) 

3 

DE LA F U E N T E local 
57 metros cuadrados 
instalado para cua l ­
quier nearocio Gamona l 
t nonsT í l t enos ' 
DE LA F U E N T E bode­
ga *n e x p l o t a c i ó n 45 
metros cuadrados y lo ­
cal de 21 metros cua­
drados Indeoendlentes. 
en Nueva U r b a n i z a c i ó n , 
ca^e San Pablo 12 C 
6 2-C 

DE LA F U E N T E pisos 
P r o t e c c i ó n Of ic ia l en 
Eladio Perlado. Casa L a 
Vega, calle San Pablo 
12 C fi 2-c 
SANTOS vendo pisos en 
avenida del Vena. 5 ha ­
bitaciones, s e r v í clos 
centrales, exterior Con 
gara le o sin él. Jul io 
S-̂ ez Hova 8-6.2. 

s axTroQ ^ondo pisos en 
Romanceros calle M a -
r H d . 4 habitaciones, ca­
lefacc ión central o i n d i -
vi- in al. Jul io S á e z Hoya 
8-6.2. 

SANTOS vendo piso ca­
lle Beni to G u t i é r r e z 5 
habitaciones. servicios 
centrales Con earaje 
Buen n r e d o Ju l io S á e z 
Hovq R-fi.s 

S A L T O S vendo casas, 
p r ó x i m o a Bureos, para 
reformar Vendo a buen 
PTPMO Jul io S-íez Hoya 

y soleado, tres d o r m i t o ­
rios, s a l ó n c o m e d o r , 
cuar to de b a ñ o y t e r r a ­
za de 10 metros, plaza 
de garaje y t rastero, 
precio interesante, f a c i ­
lidades por la Caja a 15 
a ñ o s , para verlo de 9 
a 12 m a ñ a n a en cal l í ' 
Santiago, 57. l .s-C. 

SE V E N D E piso, cuat ro 
h a b i t a d o n e s, calefac­
c ión , servicios centrales, 
contador i n d i v i d u a l . T e ­
lé fono 217743. 
V I L L I M A R , cerca Re­
naul t , urge vender bo­
n i t o piso, soleado, mue ­
bles nuevos. 1.600.000. 
T e l é f o n o , 943-212917. 

V E N D O piso soleado. 
San Pedro y San F e l i ­
ces, 27-1.2 izqda. 

V E N D O piso nuevo. Ré^M, 
yes Ca tó l i cos , ampl io , 
soleado, garaje, t rastero, 
facilidades pago. 209550. 

SE V E N D E piso c é n ­
t r ico , 3 habitaciones, 
cocina, servicio. 210714, 
210824. 

V E N D O piso e c o n ó m i ­
co, c a l e f a c c i ó n i n d i v i ­
dual . Benedict inas San 
J o s é , n.2 5-1.2 D . T e ­
lé fono 212052. 

V E N D O piso amuebla­
do, 3 habitaciones y sa-

SE VENDE piso, precio 
ganga, cocina amuebla­
da Calle Poza, N.» 12. 
3.2 P. Telf . 220037 
V E N D O piso reformado 
en F e r n á n G o n z á l e z , l ón , b a ñ o , hermoso h a l l , 
1.700.000. P e q u e ñ a en- soleado* e n Eladio Per-
trada. Telf . 210800. lado, 40, 5.2, A . 

L O S S A B A D O S 
Dedicado a la JUVENTUD 

m u n d o J i m 

M A T R I M O N I O 
sin hijos, necesita 
chica in te rna o ex­
terna. T e l é f o n o : 
^06362. 

SE NECESITA profe­
sor de e c o n o m e t r í a . — 
T e l é f o n o 219610 
I D I O M A S cursos I n ­
tensivos dos horas dia­
rias «íji erupos reduci­
dos Precio especial 
verano tn l ingua Idio­
mas Plaza A l o n s o 
M a r t í n e z 7 Te l é fono S A N T O S vendo pisos, 

San Pedro C a r d e ñ a , 4 

vaofif fipunm 
PROFESOR profesora 
de EG.B., buscan co­
legio. L l a m a r t e l é f o n o : 
204295. 

habitaciones, calefac­
ción Indiv idual . D i v e r ­
sos precios. Ju l io S á e z 
Hoya 8-6*. 

en 

Páginas especiales 

Diar io de Burgos 
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« G A R C I F Ü E N T E S » . — P R I G O 2.823, V i ^ ó n , L E G I O N E S P A Ñ O L A , E M P A C A D O R A S « B a t - D O N C E L , tresil los, 
Piso barato. Plaza P r i - cinco, s a l ó n , dos b a ñ o s , San A g u s t í n , Nuest ra He». Las a u t é n t i c a s e m - 13.900, m ó d u l o s , 2.900^ 

/.fe-

L O C A L comercial , 
70 m2, Gamona l , 
Parque G-9. T e l é -
tono 202314. 

mo Rivera , N.fi 3, 70 m2. c a l e f a c c i ó n cen t ra l , so-
1.200.000. l e a d í s i m o . 

;<GARCIFUENTES>>. — P R I G O 2.875, San P a -

S e ñ o r a B e l é n , pisos se- pacadoras de t r i l l o c o n - sillas, 1.700, n i d o s , 
lectos, 4 m á s s a l ó n , cen- ver t ib le . T r i l l e l a paja 10.900, colchones, so-
tralizados. O c a s i ó n . A l - a l a medida que desee mieras nuevos a ' c a m -
biilos, E s p o l ó n , 22. ¡ S o n ú n i c a s ! V i s í t enos , b io "lana, a b o n á n d o l e ~ | « G A R C I F Ü E N T E S » . ¿ . * Í O , bi:il0Si Esp0ióiaj 22. ¡ Son ú n i c a s ! V i s í t enos , b o 1 

. F inca val lada 13.000 blo 130 m2, b a ñ o aseo, C A T O M C O S - Consulte precios. S u m í - ^ L r 0 

. • metros cuadrados. Sa- c a l e f a c c i ó n , exter ior . R ü ^ t - í s O A X O L I O U » . * omero metros cuadrados, Sa­
r r a c í n , carretera Soria 
y 1.200 m2, carretera 
Cotar, V i l l a f r i a , buen 
precio. 202314. 

por su somier. 

G A R C I F Ü E N T E S . — 
Piso Fuentecil las. dos, p ^ A Z A de garage se 
s a l ó n , i n m e j o r a b l e s . — t-^^^A^ 

P R I G O 1.942, C a m i n o t ra l izado. 4.300.000. Pa 
Vi l l a lón , tres, s a l ó n , ca- cilidades, Alb i l los , Es 
l e f a c c i ó n i n d i v i d u a l , ex - p o l ó n , 22, 
ter ior , s o l e a d í s i m o . 

G r a n piso, ampl io , cen- nis t ros Sainz, avenida Lavaderos, 7, Padre 

s a l ó n , i nmejo r 
condiciones, buen pre 

c i0 ' Clara , t e l é f o n o 216788. 
G A R C I F Ü E N T E S . - V E N D O piso, Ifi, G-9 
Emperador, 2, s a l ó n , es­
t r ena r Precio o c a s i ó n . 

G A R C I F Ü E N T E S . — que. 120 metros ú t i l e s . 
L l a m e a l t e l é f o n o 202314 T e l é f o n o 239458. 
s e r á V d . b ien a tendido Y E N D O niso c é n t r i c o 
p a r a cualquier i n f o r m a -

clon- cent ra l . Avda . del C id . 
G A R C I F Ü E N T E S . — 42, 4.», B . 
Piso Cuarteles, buena 

vende, por traslado. P M G O 2.831, San L o -
e c o n ó m i c o , zona S a n t ¿ renzo' d,os p i f s : p r i i n e -

ro , cuarto, exterior , eco­
n ó m i c o s . 

P R I G O 2.644, á t i c o . B a ­
rrantes, exterior, sol 
tardes, comunidad m í ­
n i m a . 

V E N D O piso, 5 hab i t a -
clones 2 cuartos de ba­
ñ o v cocina, servicios 
centrales, c o n dlclones 

del Cid , 85. 

V E N D O r e b a ñ o de ove­
jas. T r a t a r Pedro M í n -
guez. Val lunquera . 

S i l verlo, 3. 

(Gamonal ) , . — Edi f ic io 
«Univé», esquina pa r -

E M P A C A D O R A S usa­
das. Varias marcas, p r o -

convenlr zo- ceden1 es de cambio Por talado. 70 ms y a l t i l l o , 
ni S a X a ll Z f f ^ n n l ™ . ^ N u ^ ' mUy CéntrlC0- Pal0ma' ^ . . ^<„„. d i s p o n e m o s . Nuevos 
^ n o . 0rraeS: ie ie IOn0 Precios. S u m 1 n 1 stros 

T R A S P A S O local, ms-

T e l é f o n o 204286 

a l t u ra , saleado. 

G A R C I F Ü E N T E S . — 
Piso V i l l a P i la r , ampl io , 
exter ior , soleado. 202314. 

G A R C I F Ü E N T E S . — 
Piso Leg ión E s p a ñ o l a , 
buen precio y o t ro p r i n ­
c ip io calle M a d r i d . 

G A R C I F Ü E N T E S . — 
Oc&slón, piso calle San-
t iago, ampl io , 4, s a l ó n , 
2 b a ñ o s , soleado, garaje, 
p r o t e c c i ó n oficial . 
G A R C I F Ü E N T E S . — 
Piso Avenida Eladio B 

P I S O se vende 
m u y c é n t r i c o , a m ­
pl io y con plaza 
de garage. I n f o r ­
m a c i ó n de 9 a 12. 
T e l é f o n o 226358. 

P R I G O 1.836, San Pe­
dro San Felices, tres, 
s a l ó n , exterior , soleado. 
P R I G O 2.630, Carre te ­
r a Poza, m u y e c o n ó m i ­
co, c a l e f a c c i ó n i n d i v i ­
dua l , sol tardes. 

P R I G O 2.625, V i t o r i a , 
s é p t i m o , buena o r i e n t a ­
c ión , 85 m2, servicios 
centrales, exter ior . 

223090 Sainz. avenida del C i d , 
PISOS, chalets, casas, 
solares y ñ n c a s en V I -
llarcayo. Nave P o l í g o - V E N D O 100 ovejas se­
no Argales, solares y lectas, churras y W a -
fincas en Va i l ado l id . 
T e l é f o n o 100329. 

sis 40. con cordero. — 
Q u i n t a n i l l a San G a r ­
c í a . Teléf . 590484. Fer ­
nando Cal le . 

S A N T O S traspaso l o ­
cales en calle C lun ia , 
calle Paloma, desde 50 
metros cuadrados en 
adelante. Diversos pre­
cios. J u l i o S á e z Hoya 
8-6.9. 

P R I G O 2.395. p a r t i c u ­
lar , segunda plaza, 85 
metros cuadrados, a r -

V E N D O piso, tres g r a n ­
des habitaciones, g r a n 
s a l ó n , g r an cocina, ba- marlos empotrados, ser-
ñ o . Camino del Polvo- vicios centrales, 
r í n , 4, 2.9, C. P R I G O 1.692, San J u a n 

T R A S P A S O o vendo l o ­
ca l 138 m.2, a l t u r a 5 me -

VENDO maquinar ia , be- t ros, Gamona l , G-9. T e -
bederos y silos, pa ra l é fono , 227762. 
gran ja av íco la , e c o n ó -
mico . T e l é f o n o 223235. SE T R A S P A S A carne-

c e r í a . Avda . del C i d . 
SE V E N D E N dos a l m a - SE V E N D E barraco j o - T e l é f o n o 237539, de 10 
cenes en L a Agu i l e ra se- ven, buena raza. V i v e n - a 2. 
parados por tabique c ió M a r t í n . V i l l a g o n z ^ P R I G O 2.816, hostal , en 
700 m.2 t o t a l . J u n t o ca- Pedernales. Te l f . 207397. el mismo centr0) doce 
r re tera . D i r ig i r se Coo- S]E V E N D E m á q U i n a dormi tor ios , p r e g ú n t e -
pera t iva « S a n I s i d r o » , enfardadora seminueva. nos. 
V E N D O parcelas en marca Jhon-Deere, m o -

V F ^ m n n ninniin nko Ortega, loca l 140 m2, M u r c i a , grandes f a c i l l - d é l o n.» 466. T e l é f o n o 
***** Tvroriv^ 17 TQIA_ 341756. Pedro G a r c í a . 

Santo Domingo de l a 
R a z ó n : ' Á v d a ? ' C i d r 44, ProPl0 negocio, econo- Mlim. Pedro G a r c í a . 

m i q u í s i m o . fono 233279. 
SE V E N D E edif ic io a 

Perlado, 3, s a l ó n , exte- SE V E N D E piso en P R I G O 2.825, precio 13 k i l ó m e t r o s de B u r -
r i o r , soleado, estrenar. Avda General Y a g ü e . inigualable , tercer piso, g0S. c o n agua co r r i en -

Calzada. 

Z E T O R , Same, Ebro, E X T R A V I O per ro 
Garaje. T e l é f o n o 217401. 80 m3, servicios cen t ra 

G A R C I F Ü E N T E S . - P A R T 1 C Ü L A R v e n d e les' exterior- 207988 
Loca l comercial 53 m.a pis0 T e l é f o n o 236262. P R I G O 2.686, P é r e z Q Ü I N T A N A R de l a 
Arzobispo Castro Agen- V E N D O piso c é n t r i c o . Platero, 88 m2, calefac- Sierra, se vende piso -
t e Propiedad. Plaza T e l é f o n o 201334. L l a m a r c ión i n d i v i d u a l , c o m u n i - apar tamento. T e l é f o n o : 
Alonso M a r t í n e z , 7-A, i . ^ dad 500, exterior . 223388 

^ n a r n a r aV ^ l A f ^ n Barrei ros n o r m a l y V i - pointer , color blanco, te. L l a m a r a l telefono ^ / ¡ ^ T^V,,, TW,.« ^ _ nedo, J o h n Deere de 
40 a 90 H P . Revisados. 
Pedro G ó m e z G a r c í a . 
Carretera M a d r i d , k i l ó ­
me t ro 234. 

2.9. 202314. 
G A R C I F Ü E N T E S . — 

V E N D O piso, cuatro P R I G O 2.604, Puentes V E N D O casa v ie ja en 
, habitaciones, m í n i m o Blancas, 700 m2, finca Hacinas, agua, l u z . — 

& ^ a i . . . . . . . Í 7 ™ - - T _ comunidad, c a l e f a c c i ó n recreo, pista tenis, eco- Ti-atar M a r i a n o Alonso. 
i n d i v i d u a l . 2.500.000. n ó m i c a . SE V E N D E f inca e d i ñ -
Parque San Francisco, nr>rr>e\ oo/w T ^ 7_2 g P R I G O 2.307, Lavade 

ros, cuarto, 85 m2, cale-
SE V E N D E piso por f a c c i ó n centra l , t ras te- * .~ T^4A~-J-J-

160 m.9 acondicionado, 
servicios agua, luz, cua l ­
quier u t i l i dad . B a r a t í ­
s imo. 

G A R C I F Ü E N T E S ' 
A t e n c i ó n . L a í n Calvo, 

con manchas marrones. 
Avisar Te l f . 231527. 

P E R D I D A perro, pelo 
negro, atiende por « R o -
k y » . Se g r a t i f i c a r á en 
calle San Esteban, 11, 
1.9. T e l é f o n o 201211. 

P E R D I D A perro caza 
Setter Gordon, pelo ne-

cab lé , con agua, 5.800 COJO chicas es tudian- gro, t r i p a y patas algo 
metros cuadrados. M o - tes en Aranda de D u e - m a r r ó n . E l domingo 9, 

ro . L l a m a r a l 550066. por Cortes. At iende por 
traslado. Calle P a r t i c u - ro . excelente precio. da. Sr. Diosdado. P E N S I O N completa, 

dos camas, j u n t o Plaza la r de las Calzadas, n ú - . , . P R I G O 2.343. San M e 
loca l comercial 100 m.» mero 2-8.9. 30.*, cuat ro ^ E N D O piso e c o n ó m i c o . del 16 334 m8 te r ren0 M Teí f 208627-
negocio en marcha, r e n - habitaciones, dos serv i - Casillas, 7-2.9 c . De cu i t ivo . estupendo pre - oos 

cios centrales. 3.100.000 4-7- c ió . i n f ó r m e s e C A M A S , 225 pesetas; 
pesetas. En t r ada 800.000 V E N D O piso, c inco h a - P R I G O 1.847, San F e l i - ¡ ™ ^ Í S ^ M I * 9 1 ^ " ^ madera. E n calle V i -
pesetas, resto en h i p o - bitaciones, c a l e f a c c i ó n ees, chalet to ta lmente ' rueom. ¿-J,.-. TORIA) ÍYENTE N 5 115 HA„ 

t a b i l í s i m o . Plaza Alonso 
M a r t í n e z 7-A 2.9 Agen­
te de la Propiedad. 

SE O F R E C E N 
pintores responsa­
bles. Presupuestos 
sin compr o m i s o . 
Telf . 206789. 

C R E D I T O S , resol­
vemos su p r é s t a m e 
personal en 24 bo­
tas. Telfs. 230654 6 
230888 

SE A R R E G L A N per­
sianas, rieles de c o r t i ­
nas, todas clases. T e l é -
foon 212107. 

A L U M I N I O S L a Bure -
ba, f á b r i c a de persia­
nas, c o n traventanas, 
cierre de terrazas, o f i ­
cinas, etc. Brlviesca. 
591026 

¿ D E S E A casarse, reha­
cer su vida? « C R . c . » 
resuelve *Su problema. 
Apar tado 28.025. M a ­
d r i d . 

S E R V I C I O t é c n i c o o f i ­
c ia l , calentadores y c a l ­
deras Saunier Duval . 
Teléfono. 205503 

STOP D i s t r i b u c i ó n en 
pvHngiva oara su p ro ­
vincia I n v e r s 1 ó n de 
600 000 a 1.250.000 pese­
tas 91/4017628-4354586. 
An ;,r)0 Correos 51.018. 
M a d n d 

C O L C H O N E S se hacen 
colchones de lana a do­
mic i l io t e lé fono 206789, 

C R E D I T O S . Cua l -
luier c a n t i d a d . 
233279, 

«Neis», Telfs , 201848 ó 
230346. Se g r a t i f i c a r á . 

SE R Ü E G A a l a per­
sona que recogiera u n 
ajedrez ant iguo con caja 

« G A R C I F Ü E N T E S » . — teca a 12 a ñ o s . Ver lo 
Vendo piso c é n t r i c o , de 4 a 9 tarde, en el 
Carmen, N.9 8, 120 ms, mismo, 
dos b a ñ o s , dos terrazas, 
exter ior , soleado. 
« G A R C I F Ü E N T E S » . — 
Piso ex t raord inar io . Re ­
yes Ca tó l i cos , cinco h a ­
bitaciones, amplios sa­
lones, tres b a ñ o s , i n m e ­
jorables condl c l o n e s . 
Plaza Alonso M a r t í n e z , 

ga só l eo , parquet . Ga 
mona l , 204811. 

P A R T I C Ü L A R 
vende piso, San 
Lesmes, 18, s a l ó n -
comedor, 4 hab i t a -
clones, b a ñ o y aseo, 
agua y c a l e f a c c i ó n 
cent ra l . T e l é f o n o : 
201712, 

amueblado, t e r r e n o, 
chimena, garaje. 

V E N D O piso ampl io , P R O J I M A capi ta l , v e n -
c a l e f a c c i ó n i n d i v i d u a l , do f inca 2.000 metros, 
m í n i m o gasto. T e l é f o n o cercada, _ edificios mo-
217754, 

P A R T I C Ü L A R v e n d o 
piso, estrenar. Eladio 
Perlado. Cinco h a b i t a ­
ciones, servicios cen t ra ­
les. Te l f . 220375. 

ce aproximadamente dos 
a ñ o s . L l ame 214794. Se 
g r a t i f i c a r á . 

dernos. I d e a l fines se­
mana. Alb i l los . Espo­
l ó n . 22. 

« G A R C I F Ü E N T E S » . — P R I G O 2.846, General V E N D O piso. T e l é f o n o 
7-A, 2.9, 202314. 

Reyes Ca tó l i cos , N,9 34, 
tres, s a l ó n , exterior, so- exter ior 

Vigón , cuatro, s a l ó n , ba - 205920 
ñ o , aseo, so l ead í s imo , V E N D O casa, cua t ro 

viviendas, u n a l ib re . 
P R I G O 2.688. Reyes Ca- R a z ó n : Te l f . 222711 
tó l icos , tres, s a l ó n , ca­
l e f acc ión i nd iv idua l , sol 
tardes. 

leado. 5.9. 
« G A R C I F Ü E N T E S » . — 
O c a s i ó n , L a í n Calvo, 2,9, 
exter ior , encima Res­
tauran te Arriasra, 163 P R I G O 2.486, m a g n í f i -
metrns cuadrados. co local , 175 m2, M e l -
« G A R C I F Ü E N T E S » . — chor Pr ie to , agua, luz. 
Dos apartamentos, Co- P R I G O 2,826. Santa 
varrubias , dos hab i t a - Casilda, tres, s a l ó n , a r ­
ciones, s a l ó n , garaje y marlos empotrados, ser-
bodega. 202314, vicios centrales. 

B A R R I A D A I n u g a r a , 
piso amueblado, s in 
gastos. 2.000.000, A l b i ­
nos, E s p o l ó n , 22. 

M A R T I N E Z V A R E A — 
G r a n piso, servicios 
centrales, b a r a t í s i m o . — 
3.500.000, Alb i l los . Es- mon tu ra . T e l é f o n o ' (94) 
p o l ó n , 22. 4122121 

E S P E C I A L I S T A en 
muebles Castellano y 
E s p a ñ o l . Para m o n t a -
Je de chalets, apa r ta ­
mentos, bodegas, etc., 
se sirve s in cargo a l a 
provincia. Muebles O l i -
v á n . Espo lón , n ú m . 2 
y Plaza de l a Catedral , 

BE V E N D E d o r m i t o ­
r io , buen precio. A l p a r ­
g a t e r í a E l Rio jano , Pa­
loma, 31. 

SE V E N D E N puertas l i ­
sas de interiores y ar­
marios chapeados en 
embevo M a ñ a n a s t e l é -
fono 219631, 

V E N D O comedor, so fá -
V E N D O caballos de nido, f r igor í f ico , estan-

C H A L E T residen­
cia l a m u e blado. 
vendo cerca B u r ­
gos, Parcela 2.000 
metros cuadrados, 
siete habitaciones. 
Piscina, arbolado, 
t e l é fono 227694. 

R E P A R A M O S a) día 
televisores t o l a s mar . 
cas cTele -Or lv» Telé­
fono 224139 

R A D I O T .V. C A L O S , 
r e p a r a c i ó n . televisores. 
Antenas colectivas e i n ­
dividuales. Te l f . 217579 

ACTTCHILLADO y bar­
nizado co locac ión de 
p a r a u ñ t Te l f 214603, 

P I N T O R E S , precios es­
peciales para comuni ­
dades en fachadas y 
escalfras. Teléf. 208474. 

P I N T O R E S , p in tu ra en 
general, moderna, en 
el d ía precios s in c o m -
DPtenrln Tpléf 208474. 

, SE A D M I T E N socios 
para coto de caza. T e ­
lefone 230654. M a ñ a -
nap 9 a 2., 

C A L E N T A D O R E S , co­
cinas a gas butano, re ­
p a r a c i ó n a domic i l io . 
T ^ i - f o n o 210616. 

T R A B A J O S a l b a ñ i l e r í a , 
f o n t a n e r í a , repara m o s 
eR-nalones. se h a c e n 
nuevos v se reteja. T e ­
l é fono 220070. 

t e r í a , m ó d u l o s , 20.000. 
P. Si lverio, 3, l.e, A . 

R E P A R O puertas, ven­
tanas a luminio , h ier ro 
a domic i l io Te lé fonos 
214290 y 200321 

C R E D I T O S . Cualquier 
can t idad . 233279. 

NUESTROS TPNOF: 

R e d a c c i ó n ; 

21 72 80 

A d m i n i s t r a c i ó n : 

21 15 11 y 2115 90 

CRONICA DE TELEVISION 

Madrid (Colpisa). — Desde que J e s ú s Hermida aba iv 
d o n ó sus t á r e o s de entrevistador - director de «De cer­
c a » , por mor a su actual d e d i c a c i ó n a «Crón ica -3» , 
estas entrevistas de la sobremesa han experimentado 
un vert iginoso giro. Su ctual director, Luis T. Melgar , 
antes realizador de! programa, ahora ambas cosas ¡un­
tas, dice que quiere hace'' un «De c e r c a » m á s p r ó ­
x imo , m á s de cerca t o d a v í a , Y se ha inventado la fó rmu-

i la de llamar a una serie de personajes que ejercen 
indist intamente la tarea de entrevistador y entrevistado. 
Melgar ha suprimido con ello la func ión de p r o f e s i ó n 
del periodista como conductor de la entrevista, una fun­
c ión que realizaba con indiscutible personalidad J e s ú s 
Hermida. Su idea puede resultar or ig ina l , y en muchos 
casos ha dado lugar a chispeantes e ingeniosas conver­
saciones como fue el caso de la entrevista que Peridis 
rea l i zó u Alfonso Guerra, po l í t i co y humorista se olvida­
ron durante media hora de sus respectivos oficios para 
abundar en las facetas m á s humanas de la v ida , y 
la cosa r e s u l t ó . Sin embargo no o c u r r i ó a s í en otras 
semanas El s á b a d o pasado F e r n á n d e z S á n c h e z Drago, 
escri tor que parece haber tomado una af ic ión especial 
hacia las c á m a r a s , entrevistaba a Mercedes Milá . perio­
dista que c o m e n z ó a gozar de inc re íb le popular idad o 
ra íz de su i n t e r v e n c i ó n en «dos por d o s » , el ant iguo 
programa de Fernando G a r c í a Tola. Y realmente no 
consiguieron entretenernos, ni comunicamos nada en es­

pecial . Este s á b a d o , s iguiendo las normas del programa, 
la Milá toma el papel de entrevistadora para dialogar 
con el c a t e d r á t i c o de E c o n o m í a y ex senador real , J o s é 
Luis Sampedro. 

Luis F Melgar califica esta nueva etapa como una 
experiencia en el campo de los programas informativos. 
Pretende, con esta doble comparecencia de cada prota­
gonista como entrevistado v como entrevistador «una 
mejor def in ic ión de su personalidad, un mejor conoci­
miento de sus e s e n c i a s » . . . frase que suena consistente 
pe^o tiene el riesgo de rizar el rizo, de dejarse caer 
en un sofisticamiento innecesario. En todo caso tiempo 
h a b r á para ver c ó m o se desarrolla semana a semana 
el nuevo invento. . 

CINE 
En «Pr imera s e s i ó n » se proyecta una pe l í cu l a de 

e s p í a s que tiene una cierta envoltura convencional y 
donde no falta la t radic ional divis ión entre buenos y 
malos. Se trata de la p r o d u c c i ó n inglesa «El p e q u e ñ o 
mono rojo» (1954). dir igida por Ken Hughes e interpre-
tjada en sus principales papeles por Richard C o n t é , Nat 
C o h é n , Stuart Levy. R o ñ a Anderson y Colin Gordon. 
La a c c i ó n da comienzo en la l ínea fronteriza de las 
dos zonas de Berlín. Una banda de f a n á t i c o s delincuen­
tes a l servicio de una « p o t e n c i a e x t r a n j e r a » , asesina 
a varios c i en t í f i cos ingleses y norteamericanos, conside­
rados como prestigiosos especialistas en investigaciones 
nucleares Un agente desplazado a Londres investiga 
el asunto y protege a un inminente c ien t í f i co s o v i é t i c o 
fugi t ivo. Scotland Yard c o n t a r á con la c o l a b o r a c i ó n de 
un despistado agente del FBI 

Por la noche en « S á b a d o c ine» se ofrece «{Dispara 

Bi l ly , d i spa r a !» (1973), norteamericana, dir igida por Stan 
Dragot e interpretada en sus principales papeles por 
Michael L Pollard, Lee Purceli y Richard Evans. La 
pe l í cu l a intenta recomponer la vida de «Billy el n iño» , 
cr iminal envilecido y una de las legendarias figuras 
del Oeste, mundo que se trata de desmitificar en el 
f i lm. El argumento arranco cuando Billy Boney llega 
a un p e q u e ñ o pueblo del Oeste, procedente de Nueva 
York , en c o m p a ñ í a de su madre y de su padrastro, 
que ha comprado una granja en aquel lugar. Billy tiene 
diecisiete a ñ o s , y a ñ o r a su vida anterior Tras una fuer­
te pelea con su padrastro se marcha de su caso y 
conoce a Goldie Evans, un hombre sin demasiados es­
c r ú p u l o s que vive de! juego y de explotar a su compa­
ñ e r a . Su mundo perverso le atrae y acaban formando 
un insól i to t r ío . 

«APLAUSO» 

Cuenta esta semana con las actuaciones de Barrabas, 
P a r c h í s , e! grupo « S e c r e t o s » . Iván . Rumba Tres y Mar­
f i l . , En «La juventud bai la» se enfrentan esta semana 
L o g r o ñ o y un equipo de Viena 
INFORME SEMANAL 

El equipo de este informativo na elaborado los s i ­
guientes reportajes: «Pe l ig ro : la bomba l impia», en torno 
al anuncio de f a b r i c a c i ó n de la bomba de Neutrones, 
« C a t ó l i c o s ante el d ivorc io» ; «Bernini el barroco vivo», 
sobre e r tercer centenario de lo muerte del escultor, 
y «USA, descontrol a é r e o » , un informe de la rfcl.®'lIJ 
huelga de controladores oérpop *r <o9 Fstndos uniaua. 

MERCEDES RODRIGUEZ 
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R A D I O • TV 

Radio Popular 
FM/95 ,4 Me. 

S A B A D O , 15 D E A G O S T O D E 1981 

14,00 Apertura. 
14 01 Pbpular- l . (F . Porti l lo). 
15,00 Popular.2. (J. Aréchaga) . 
16,00 Popular-3. (C. J. Crespo). 
!7,00 «La Ruleta». (Marta BarriüsO). 
18,00 «Serpiente de verano». íC. J. Crespo). 
19.00 En directo. 
19,30 «Música viva». 
20,00 «Contraexplos ión». (A. Labarga). 
21,00 «Nota de color» . (Francho). 
22.00 Boletín Informativo R. N . E. 
22,15 «Club de Jaz». (F. Porti l lo). 
23,00 «Trajeras rock». (Paco Alcán ta ra ) . 
00.00 Despedida. Indice. Cierre. 

Hadiocadena Española 
E M I S O R A OE BURGOS 

R A D I O C A D E N A E S P A Ñ O L A 

S A B A D O , 15 D E A G O S T O D E 1981 

Pauta de p r o g r a m a c i ó n . — S á b a d o , 25 de Julio de 1981 
7,00 Apertura. «Buenos d ia i . Burgos», t ln tormat ivo-

musical) 
8,30 Radiocadena. Noticias 8,30. (30 minutos). 
9,00 En español . 
9,30 De costa a costa. Música iberoamericana. 

10,00 Nuestro diario. Informativo local. 
11,20 Ronda de avisos. ¡Al servicio del oyente). 12,00 

Angelus. Con t inúa Ronda de avisos hasta las 
12,20. 

12,30 El fabuloso mundo del disco. 
13.00 Radiocadena Regional. ( Informativo regional). 
13,15 Discos dedicados. 
14.30 Radiocadena. Noticias 14,30. (30 minutos). 
15.00 Club Millonarios, 
16,00 Espacio infanti l . 
17,00 Actualidad del disco. 
17,30 Mundo Carap. 
18.00 Vista de un punto. (Comentario religioso). 
18,20 Orquestas en la tarde. 
19,00 Peregrinos de las estrellas. 
20,00 Avance informativo local. r 
20,30 Radiocadena. Noticias 20,30. (30 minutos). 
21,00 La zarzuela. 
22,00 Radiochequeo a un tema de actualidad. 
22,30 Informativo local. (Resumen). 
23,00 Nocturno. 
00,00 Cierre. 

Televisión Española 
S A B A D O 

10,45 Car ta de ajuste. 
10,59 Aper tu ra y pre­

s e n t a c i ó n . 
11,00 Santa misa. 
12,05 Sabadabada. 

1,00 Concierto. 
2,00 I n f o r m a t i v o . 
3,30 Los picapiedra. 
4,00 Pr imera ses ión . 
5,15 Dibujos a n i m a ­

dos. 
5,35 Aplauso. 
7,15 Vacaciones en e l 

mar . 
8,30 E l b o t á n i c o . 
9,00 Noticias. 
9,20 In fo rme semanal. 

10,05 S á b a d o cine. 
12,00 Despedida y cie­

r re . 

U H F 

3,15 Car ta de ajuste. 
3,28 Aper tu ra y pre­

s e n t a c i ó n . 

3,30 Raf fer ty . 
4,20 F lash Gordon . 
4,43 Dibujos a n i m a ­

dos. 
5,00 Retrans m i s i ó n 

deport iva. 

8,00 Tome la palabra. 
8,25 I m á g e n e s . 
9,10 L a casa del t e ­

r ro r . 
. 9,55 Encucnt r o s con 

las Letras . 
11,10 S o m b r a s d e 

Greene. 
12,00 Despedida y cie­

r re . 

W t m ú H 
E l t e l e v i s o * 

• ^ e l f u t u r o ' ' 

toMERCÍAÍ, 

V E L O - M O X Ó 

A G E N D A 

DIMANAR DE IA SIERRA 
I N S T I T U T O D E F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L 

« T I E R R A D E A L V A R G O N Z A L E Z » 

Abierto el plazo de ma t r í cu la hasta el día 29 de 
Agosto en: 

FP-1 . 

FF-2 

A D M I N I S T R A T I V O . 
M E T A L . 
M A D E R A . 
M O D A Y C O N F E C C I O N . 

A D M I N I S T R A T I V O . 
M A Q U I N A S H E R R A M I E N T A S . 

Santoral Farmacias 
SANTOS DE HOY — 

L a A s u n c i ó n de l a V i rgen 
M a r í a ( B e g o ñ a . Paloma. Re­
yes). — Ss. Tarsicio, mr . ; 
A i ip io , A m u l f o , obs.; A l i c i a 
y Marga r i t a , monjas ; A l f r e ­
do y Juan, obispos. 

Misa de l a A s u n c i ó n . So­
lemnidad. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A . — 
Ss. Esteban, rey de H u n ­
gr í a , Ambrosio, Aredio. A r -
magl io , Arsacio, Balsemio, 
Basi l ia , mrs.; Q u e r e m ó n , er­
m i t a ñ o ; Cisio, mr . ; Cosme, 
ob.: Demetr iano. D i ó m e d e s , 
mrs. ; Eleuterio, Frambaldo, 
ob., Ormisria, p . ; Roque. Sa-
bas, mr . ; Serena, S i m p l i c i a -
no, Teodoro, obs.: T i t o . 

Misa del domingo. 

Registro civil 
NQclinientos .— jesús Juez 

y Lozano, Mar ía Leticia San. 
t iago y Villaverde, Manuel 
Eduardo T o c ó n y Ter rad i . 
líos, Beatriz Arreba y del 
Pino, Gonzalo Ruiz y Labar­
ga, Beatriz Moraleda y Ló­
pez, Alberto López y T o m é , 
Javier Barrosa y Ruiz, J o s é 
Manuel P e ñ a r a n d a y Con-
treras, Francisco Javier Ma . 
teo y Pé rez , Mar í a Aurelia 
P é r e z y G a r c í a , J o s é G ó m e z 
y P é r e z , Cristina G a r c í a v 
Villaescusa. Beatriz Gu t i é ­
rrez y Camarero. 

Defunciones. — Angel Fer. 
n á n d e z y Mar t ínez , de Los 
Barrios de Bureba, 59 a ñ o s . 
Servando S e d a ñ o y Ortega, 
de Presencio, 59 a ñ o s ; Rosa 
Quintana y Arín de Vi tor ia , 
81 a ñ o s . 

Hoy p r e s t a r á n servicio de 
guardia las farmacias de los 
s e ñ o r e s siguientes: 

S E R V I C I O D E G U A R ­
D I A . — De nueve y media 
de la m a ñ a n a a once de l a 
noche, Mijangos, A l m i r a n t e 
Bonifaz, 4; Padi l la , Br iv i e s ­
ca. 4 y T o r r i j o , Aranda de 
D^iero. 6. 

S E R V I C I O D E U R G E N ­
C I A — De once de l a no­
che a nueve y media de l a 
m a ñ a n a . Padi l la , Briviesca, 
4 v T o r r i j o , Aranda de Due ­
ro, 6. 

Urgencias 

Bomberos 20 13 10 
Casa Socorro 21 14 10 
Guardia Civ i l . . . 22 11 00 
Segundad Social 22 18 00 
Cruz Ro}a . .. 22 15 00 
Pohcla Municipal 20 21 38 

Gamonal 22 38 39 
Servicio Po I i c i a 1 

Permanente .. ... 0 9 1 
fe lé fonc de la Es­

peranza 20 73 57 
Obras Públicas ... 22 45 00 
Tele-Ruta 91/2542800 

TaMi's 

Plaza Conde de Cas­
tro 20 30 88 

Avda. Gamonal .. 22 44 06 
Avda Cid f Residen­

cia Sanitaria) ... 22 80 56 
Plaza Santo Domin . 

go de G u z m á n ... 20 30 55 
Conde lordana . . . 20 30 88 
Plaza Vega 23 28 62 

C A R T E L E R A 

Boletín — 
Meteorológico Provincia 

Comprensivo de ios da . 
tos recogidos ayer en el 
Observatorio M e t e o r o l ó g i c o 
del Instituto de E n s e ñ a n z a 
Media: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de la m a ñ a n a , 689,2; a la 
una de Id tarde, 689,4; a las 
siete de la tarde, 688,3. 

Temperatura ambiente. — 
Mínima, 13 grados a las 

17,30 horas. 
MVwa, l> grados a las 

iJtU horoo. 
Di recc ión y velocidad del 

viento. — A las ocho de la 
m a ñ a n a NE — 6 k i l ó m e t r o s ; 
a la una de la tarde, SE —-
9 k i lóme t ros ; a las siete de 
la tarde, E — 11 k i l ó m e t r o s . 

H ig rómet ro . — Humedad, 
30 por ciento. 

Cupón-pro-ciegos 

En el sorteo celebrado en 
e! día de ayer r e s u l t ó pre­
miado con 6.250 pesetas el 
n ú m e r o 2 8 2 y con 625 pe­
setas todos los n ú m e r o s ter-
minados en 82, 

Cupón pro ciegos 
N . 0 2 8 2 

PREMIADO 
EN EL SORTEO DE AYER 

m u e b l e s 

e v / e t i o 

M I R A N D A OE EBRO 

Bomberos 
Casa Socorro 
Guardia Civ i l 
Seguridad Social 
Cruz Roja . . . 
Policía 

31 00 00 
31 13 29 
31 00 39 
32 06 08 
31 00 37 
31 00 95 

A R A N D A DE D U E R O 

Bomberos . . . 
Guardia Civ i l 
Cruz Roja ... 
Policía ... ... 

L E R M A 

Guardia Civ i l 
Cruz Roja . . . 

5007 98 
50 08 86 
50 26 18 
50 01 00 

17 00 37 
17 00 60 

ROA 

Guardia Civ i l . . . 54 00 13 
Cruz Roja ... . . . 54 01 83 

M E D I N A DE P O M A R 

Guardia Civ i l ... n 07 06 

B R I V I E S C A 

Guardia Civ i l . . . 59 00 34 
Cruz Roja 59 08 28 

B E L O R A D O 

Guardia C m l ... 58 00 46 
Cruz Roja 58 01 89 

V I L L A RGA Y O 

Guardia Civ i l . . . 10 00 17 
Cruz Roja 10 01 18 

ESPINOSA OE LOS 
M O N T E R O S 

Guardia C iv i l . 12 00 05 

M E L G A R D E 
F E R N A M E N T A L 

Guardia C iv i l ... 37 20 18 

SE VENDE LOCAL COMERCIAL 

Cént r ico , en planta baja, todo exterior. 

Interesados llamar te lé fonos : 22 76 94 ó 20 5213. 

Cines 

A V E N I D A . — X V I E n ­
cuentro In t e rnac iona l 
de Cine. 5,30, ses ión 
homenaje a W a l t D i s -
n ¿ v con el estreno 
« U n candidato muy 
pe ludo» . Precio espe­
cia l 100 pesetas. ( A u ­
tor izada) . 8 t a r d e . 
« P e r r o s callejeros I I » , 
de Eloy de l a Iglesia. 
11 noche y a p e t i c i ó n 
de l púb l i co , « G a r y 
Cooper que e s t á s en 
los cielos». Premiada 
en el Fest ival de Mos­
cú . L a p e l í c u l a de m a ­
yor éx i to actual . 

C A L A T R A V A S (204161). 
¡Agos to «loco»! (Mes 
del espectador: bu ta ­
ca.. ¡100 pesetas!). 
H o y : 5,30, 7,45 y 
10,30. L a g rac i a -hu­
mor de Louis de F u ­
nes, con Yves M o n -
t a n d y l a i r o n í a de 
Albe r to de Mendoza, 
en la s i m p á t i c a y de­
l i r a n t e : «Del i r ios de 
g r a n d e z a » (3). Color. 
U n a deliciosa come­
dia con picaresca y 
enredos cort e s a n o s 
que produce sonrisas, 
risas y carcajadas. 
(Só lo May . 14) 

C O N D A L . — Cont inua 
de 4 a 12. Hoy, dos 
éx i to s c i n e m a t o g r á f i ­
cos indiscutibles en 
u n programa ¡ f a n t á s ­
t i co ! E l f i l m de Fer­
nando Trueba: « O p e ­
r a p r i m a » . La p e l í c u ­
l a e s p a ñ o l a m á s pre­
miada y « C ó m o humo 
se va». U n éx i to i n ­
controlado de carca­
jadas. (Mayores 18 
a ñ o s ) . U l t i m o d ía . 

C O N S U L A D O . - A t e n ­
c ión . Hoy, en sesiones 
5,30; 7,45 y 10,30. Ellos 
hic ieron que en el 
Oeste imperase la ley 
del m á s s i n v e r g ü e n ­
za. «Les l lamaban y 
les l l aman dos sinver­
g ü e n z a s » . Color, con 
Giu l l ano Gemma y 
George Eastman. De 
bar en bar, de pelea 
en pelea, de cá rce l en 
cárcel . . . , nada era i m ­
posible para estos que 
«Les l l amaban y les 
l l aman dos sinver-
Sfüenzas». Autor izada 
para mayores de 16 
a ñ o s . U l t i m o d ía . 

C O R D O N (207037). — 
(Cine para todos) : 
5,30, 7,45 y 10,30. L a 
s i m p a t í a , el humor , la 
sensibil idad y la t e r ­
nu ra del genial c ó m i ­
co m u n d i a l M a r i o 
Moreno «Can t in f l a s» , 
en «El bolero de Ra­
que l» . Color. U n l i m ­
piabotas que le saca 
«charol»_a todo. ¡ R í a ­
se! ¡ D i v i é r t a s e ! 
¡ E m o c i ó n e s e ! con el 
insuperable a r t i s t a 
que sabe decirlo todo 
con u n gesto: « C a n -
t in f las» en «El bole­
ro de RaoiieT» ' M e ­
nores), 

D U C A L . — Hoy. de 4 
a 12. Colosal progra­
ma. « I n é s de V i l l a -
longa 1870». Abraza­
r o n la fe... pero no re ­
nunc ia ron a l a t en t a ­
c ión de l a carne. C la ­
sificada (S) . Por su 
t e m á t i c a y contenido 
puede he r i r 'a sensi­
b i l i dad del espectador 
y « T r e n z a m o r t a l » . 

con Sun K o i , L i a n o 
T h é n . ¡La T r e n z a 
m o r t a l silba en e l a i ­
re... con garra... se 
contrae y... ma ta ! R i ­
gurosa 18 a ñ o s . 

G R A N T E A T R O . — 
Hoy, cont inua desde 
las 5 tarde. O t ro sen­
sacional programa de 
verano. Estreno de l a 
p e l í c u l a t r i u n f a d o r a 
en ei Festival de Mos­
cú . « F u e r z a m o r t a l » . 
L a m á s angustiosa y 
a lucinante c a c e r í a 
humana , con M a x B . 
y «Los incorregibles 
a l b ó n d i g a s » . E l cam­
pamento de verano 
m á s loco, desastroso, 
indisc ip l inado y d i ­
ver t ido. U n verdadero 
desmadre, ' M a y o r e s 
14 a ñ o s ) , U l t i m o d í a . 

G O Y A . — ¡ A t e n c i ó n ! 
Hoy, en sesiones 5,30; 
7,45 y 10,30. L a p e l í c u ­
l a que pretende re f l e ­
j a r l a demanda dé d i ­
vorcio de u n m a t r i ­
monio . « K r a m e r con­
t r a K r a m e r » . Color, 
con D u s t i n H o f f m a n 
y M e r y l Streep. U n 
f i l m t a n fenomenal 
que obtuvo cinco Os­
car de H o l l y w o o d . A 
l a mejor pe l í cu la , d i ­
rector, actor p r i n c i ­
pal , actr iz secundaria 
y a l mejor g u i ó n 
adaptado. « K r a m e r 
contra K r a m e r » . A u ­
torizada para todos 
l o s ' púb l icos . 

L I D O - Cont inua de 
4 a 12. Hoy, u n p r o -
grama ¡co losa l ! Geor­
ge Easman y A n t h o ­
ny Gu id ra en «El ú l ­
t i m o p i s t o l e r o del 
Oes te» . U n « w e s t e r n » 
apasionante y h u m a ­
no de impacable v i o ­
lencia y <<E1 cielo pue­
de e s p e r a r » . U n f i l m 
insóli to* la reencarna­
c ión de los humanos 
en una h is tor ia d iver ­
t i d í s i m a , con W a r r e n 
B a t y y Julie Chris t ie . 
(May . 14 a ñ o s ) . U l t i ­
mo d ía . 

T I V O L I (220088). — 
5,30 7,45 y 10,30. Con 
e l sensacional grupo 

- i V i l 1 age P e ó p l e acom­
p a ñ a d o s de R i t ch ie 
Pamily , e l : espectacu-

; l a r y deslumbrante 
estreno: «Que no pa ­
re la m ú s i c a » . Color. 
E v a s i ó n ! ¡ R e l a x ! ¡ E s ­
p e c t á c u l o ! « Q u e no 
pare l a m ú s i c a » , u n a 
p e l í c u l a fa-bu-lo-sa 
dedicada a los «fans» 
de las discotecas y a 
los que gustan meter­
se en ¡ e l mejor « r o ­
llo» • mus ica l ' ( M a y ó -
tes 14). 

Bingos 
CASA R E G I O N A L D E 

A S T U R I A S Y L E O N 
Y C E N T R O R E G I O ­
NAL M O N T A Ñ E S -
Calle San Juan 6 
Horar io De 7 a 8.30 
madrueada 

REAL AERO C L U B -
Avenida Reyes C a t ó ­
licos 25 tCoups» Ho­
rar io De 7 tarde a 8 
mBrJrnsrada 

Varios 
B I G BOLERA A M E R I ­

C A N A - C a f e t e r í a 
Juegos recreativos bi­
llares o ln-pong etc. 
abierto desde las 11 
final Reyes C a t ó l i c o s 
de la m a ñ a n a 

E l t é rmino de R E T U E R T A ha quedado constituido 

en coto privado, N.0 10.757. 



D i a r i o « B B u r g o s 
fundado «n 1891 

DIARIO DI iURGOS, S. A . D»p . U s a h BU - 3 - I f S f 
t«<i(s«cién. Administración y TalUrcit San Pmáro Card»Ra, 34. Aaartada »A 
Talft. Rad. 3172 80* Adm. 211511 - 2115 9 0 * 

Dalagaclón Administración: Vitoria, 13. Taif. 20 28 52 

sr 

A n e c d o t a r i o p o l í t i c o 

tí 
Madrid.—(Colplsa, por ALARICO) 

NOTICIAS AL CIERRE 

# « F A T I M A I I » 

Todos t ienen su fuera-borda, su velero, su yate o 
su barqui to de remos. P a s ó ya a l a h i s to r i a e l « P o l d i -
to» , de t í o Poldo, que recala en Ribadeo, como bien 
sabido es. M á s a l Sur, en la playa de Samieira, cerca 
de Sanxenxo —que ya no se dice Sanjenjo, oiga—, lo 
que p r i v a es e l « F á t i m a I I » , cuyo c a p i t á n es don J e s ú s 
Sancho Rof, m i n i s t r o de Sanidad por unas semanas 
¡según m i pa ja r i to in toxicador . E n e l « F á t i m a I I » 
p e s c ó ayer don J e s ú s unos «cómbe los» , y se de jó r e ­
t r a t a r con ellos en l a mano, n i q u i azul y gafas os­
curas colgadas t a l que a s í del segundo b o t ó n desabro­
chado. Cuando lo vea de estas trazas su paisano e l 
a c a d é m i c o Cami lo J o s é Cela, se va a l levar u n so­
poncio. Porque don Camilo c r e í a que su b a ñ a d o r era 
m á s moderno que e l de don Leopoldo, y sus piernas 
m á s hermosas... Bueno, todo esto porque acabo de 
l l a m a r a Sanidad, por l o de l a t í p i c a , y de paso he 
preguntado: ¿ « Y vuestro min i s t ro , que t a l » ? Por las 
r í a s —me responden— haciendo labores de par t ido . 
Pues que t r i un fe , e l buen hombre, que buena fa l ta le 
hace. 

• N O H A B R A SEDE E S T I V A L 

É l l ehendakar i don Carlos Garaicoechea, acaba de 
desment i r que por par te del P N V o por par te de l 
A y u n t a m i e n t o de Zarautz (pr imero la t , d e s p u é s l a z ) , 
se le vaya a f ac i l i t a r una sede de verano. Se hablaba 
incluso del palacio de Narros para su u b i c a c i ó n . «De 
momento , e l gobierno vasco, no se puede p e r m i t i r el 
l u jo de tener u n a sede es t iva l» , h a dicho don Car­
los, quien, en p l a n masoquista, t a l como reconoce, ha 
llegado a repasarse é s to s d í a s los acuerdos de la c ü m » 
bre a u t o n ó m i c a y l a t a n t r a í d a y llevada Loap. 

• E R A M O S POCOS... 

Es t e r r ib le . Ahora , en verano, cuando ha cesado 
el tableteo de las metral le tas que disparan por l a es­
palda, nos l lega l a not ic ia de que u n sector de m i l i ­
tantes del frente de l a j u v e n t u d , ha pasado a l a c l a n ­
dest inidad y se e s t á n dedicando a l a «provis ión» de 
fondos y a entrenarse mi l i t a rmen te en el uso de ar­
mas de fuego. Has ta el mes de Junio, l a Po l ic ía h a b í a 
incautado 60 r evó lve re s « Á r m i n i u s » , una nueva marca 
que v e n d r á a unirse, ya v e r á n , a l a l is ta de las Para-
be l lum, l a goma-dos o las Mar ie t tas . Es ter r ib le leer 
el i n fo rme de « C a m b i o » . L o siento. 

• O T R A D E H A I G 

E n l a s e s ión « G e n t e » del Hera ld Tr ibune , se cuen­
t a que e l secretario de Estado norteamericano. A l e -
xander Ha ig , l leva varios meses metiendo la pata . L a 
semana pasada, por ejemplo, se r e f i r i ó a l presidente 
Reagan como « p r e s i d e n t e N ixon» , y no contento con 
t a l imperdonable lapsus, i n t e n t ó just if icarse diciendo 
que le h a b í a pasado eso porque el, desde siempre, 
«p i enso en e l f u t u r o y no en el p r e s e n t e » . 

Esta es l a r a z ó n por l a cual Ned Cre ighton , edi tor 
de l a «Ar izone Legislat ive R e v i e w » de Phoenix, h a n 
rebautizado e l premio que anualmente otorgaba su 
p u b l i c a c i ó n a qu ien h a c í a m a l uso del lenguaje. E l 
p remio se l l a m a r á en adelante «Haig» porque, s e g ú n 
Cre ighton , « H a i g es el c a m p e ó n » . « L a s cosas que dice 
son t a n m a g n í f i c a s que hemos decidido qu i t a r l a a n ­
t igua d e s i g n a c i ó n del premio y baut izar lo con su n o m ­
bre» . 

C r ó n i c a d e l t i e m p o 

Nieblas matutíBas ea c3 Norte 
M a d n d . - í C o i p U a , pot MARIANO MEDINA) 

• D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

M a d r i d (Efe) . — E l «Bo le t í n O f i c i a l del E s t a d o » p u ­
b l i c a r á m a ñ a n a u n a orden del M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n 
y Ciencia por l a que se establece el acceso a las Escue­
las Superiores de l a M a r i n a C i v i l . As imismo, el d i a r io 
of ic ia l i n s e r t a r á , en t re otras, las siguientes disposicio­
nes: P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O . — Orden por 
l a que se in tegra en e l Cuerpo Genera l Subalterno a 
J e r e m í a s Belvis L i n a n a , procedente de L a General idad 
de C a t a l u ñ a , en a p l i c a c i ó n de los beneficios de a m ­
n i s t í a . M I N I S T E R I O D E T R A B A J O , S A N I D A D Y SE­
G U R I D A D S O C I A L . — Orden por l a que se modif ica el 
a r t í c u l o 55 del Esta tu to de Personal del Ex t ingu ido 
Mutua l i smo Labora l , aprobado por orden de 30 de 
Marzo de 1977. 

• E C U A D O R P E D I R A E N L A « O P E P » N U E V O 
A U M E N T O D E PRECIOS 

Qui to (Efe) . — E l aumento de los precios del pe­
t r ó l e o y l a r e d u c c i ó n de las tasas product ivas , son los 
temas que el Ecuador —socio de l a O r g a n i z a c i ó n de 
P a í s e s Exportadores de P e t r ó l e o (OPEP)—, p l a n t e a r á 
en l a p r ó x i m a conferencia de min i s t ros de E n e r g í a de 
l a o r g a n i z a c i ó n , que se c e l e b r a r á en Ginebra , s e g ú n 
h a anunciado en Qui to , e l m i n i s t r o de Recursos N a ­
turales, Eduardo Ortega. Ecuador, uno de los trece 
miembros de l a o r g a n i z a c i ó n desde hace siete a ñ o s , 
cuenta con u n vo lumen probado de reservas, de m á s 
de m i l mi l lones de barri les de p e t r ó l e o y produce 
200.000 barri les diarios, de los cuales l a m i t a d , dedica 
a la e x p o r t a e i ó n . 

• O N U : D E S C O L O N I Z A C I O N D E L S A H A R A 

Naciones Unidas ( E f e ) . — E l c o m i t é especial de los 
24 sobre desco lon izac ión , dependiente de l a O N U , h a 
examinado durante l a se s ión de hoy el t ema del Saha­
r a Occidental , que s e g u i r á estudiando e n su p r ó x i m a 
se s ión , si a s í lo decide l a Asamblea General . M a d j i d 
A b d u l l a h , representante del Fren te Polisario. asi co­
mo los delegados de I r á n y Cuba, h a n hablado hoy so­
bre este tema, para i n f o r m a r a los miembros del co­
m i t é de l a s i t u a c i ó n actual . 

• P O R E L M U R O D E B E R L I N 

B o n n (Efe) . — Por segunda vez en u n a semana, 
h a n sido tapiadas las oficinas de l a c o m p a ñ í a de 
a v i a c i ó n sov ié t i ca Aerof lo t en A l e m a n i a Federal , pa ­
ra protestar contra e l m u r o de B e r l í n . Unos descono­
cidos construyeron durante la noche del jueves una 
pared sobre l a puer ta de en t rada de los locales de 
Aerof lo t en Hamburgo y colocaron alambradas a su 
alrededor. Esta m a ñ a n a , l a P o l i c í a p r o c e d i ó a derriba? 
l a t ap ia para p e r m i t i r e l acceso a las oficinas de l a 
empresa. 

• U L T I M O D I A D E L U N A D E M I E L D E L O S 
P R I N C I P E S D E G A L E S 

E l Cairo (Efe) . — E n e l ú l t i m o d í a de su viaje de 
l u n a de mie l , e l P r í n c i p e y Princesa de Gales h a n 
llegado hoy, a bordo del yate « B r i t a n n i a » , a l puer to 
egipcio de Hurghada , a or i l las del M a r Rojo . L a rea l 
pareja e m p r e n d e r á vuelo de regreso a Londres m a ñ a ­
na, s á b a d o . 

• « T O Q U E D E Q U E D A E N T R E S C I U D A D E S D E 
S R I L A N K A » 

Nueva D e l h i (Efe) . — L a t e n s i ó n c o n t i n ú a ex ten­
d i é n d o s e por el t e r r i t o r i o de S r i L a n k a como conse­
cuencia de l a violencia desencadenada ent re las dos 
comunidades m á s numerosas: l a t a m i l y l a cingalesa. 
Desde ayer se e s t a b l e c i ó el toque de queda de seis 
horas a p a r t i r de las 23,00 horas en tres ciudades s i ­
tuadas a l Norte de Colombo. 

• L I B E R I A : C I N C O M I L I T A R E S E J E C U T A D O S 

Dakar (Efe) . — E l hasta ahora vicepresidente de 
Liber ia , general T h o m á s W e n Syen, y otros cuatro 
oficiales mi l i ta res , convictos de c o n s p i r a c i ó n e in t en to 
de asesinato del presidente, Samuel K . Doe, fueron 

ejecutados hoy en M o n r o v i a , i n f o r m ó la agencia de no­
t ic ias l iber lana . 

• L O S PASAJEROS D E L A V I O N I R A N I E N O M A N 
S E R A N R E P A T R I A D O S 

B e i r u t (Efe) . — Once pasajeros de u n a v i ó n i r a n í 
que a t e r r i z ó ayer en O m á n en circunstancias a ú n no 
aclaradas serán repatriados a su pa ís , ha informado iu 
rad io del sul tanato . Los Gobiernos de T e h e r á n y 
Muscat acordaron que los viajeros i r a n í e s fueran de-
vueltos a su p a í s , pero dos miembros d é l a t r i p u l a c i ó n 
p e r m a n e c e r á n en O m á n «en c u s t o d i a » . 

• G U I N E A E C U A T O R I A L : I N D U L T O P A R A 39 
PRESOS 

Malabo (Efe) . — E l Gobierno del^Consejo m i l i t a r 
supremo, presidido por Teodoro Obiang Nguema, ha 
l iberado a 29 presos que se ha l l aban recluidos en las 
c á r c e l e s de l a n a c i ó n . L a medida se ha llevado a 
cabo en « c u m p l i m i e n t o de lo dispuesto el pasado d ía 
29 de Ju l io , sobre l a c o n c e s i ó n del i ndu l to general 
con mo t ivo del segundo aniversario del golpe de la 
l i b e r t a d » , s e g ú n fuentes del Min i s t e r io de Defensa ecua­
to r iano . 

• M E D I D A S D E E X C E P C I O N E N G A M B I A 

Daka r (Efe ) . — E l presidente de Gambia , Dauda 
Jauara, h a promulgado medidas de excepc ión des­
p u é s de la en t rada e n vigor del estado de emergen­
cia, e l 2 de Agosto pasado. 

• M U E R T E D E D O R O N J S K I 

Belgrado (Efe) . ~ Stefan Doro í i j sk i , miembro de la 
presidencia colectiva de Yugoslavia, ha muerto hoy 
de c á n c e r a l a edad de 62 a ñ o s , i n f o r m a r o n fuentes 
oficiales de Belgrado. Doron j sk i , que o c u p ó l a presi­
dencia de l a l iga comunis ta yugoslava entre Mayo y 
Octubre del a ñ o pasado, n a c i ó e l 20 de Septiembre 
de 1919 en K r c e d i n , en la p rovinc ia a u t ó n o m a socia­
l i s ta de Volvodina , R e p ú b l i c a Socialista de Serbia. 

El Gobierno no subirá las 
comisiones a las gasolineras 

M a d r i d (Efe) . — E l G o ­
bierno no e s t á dispuesto a 
conceder a los empresarios 
de estaciones de servicio u n 
nuevo aumento de las c o m i ­
siones sobre l i t r o de ca rbu­
rante vendido, s e g ú n h a n i n ­
f i rmado a «Efe» fuentes o f i ­
ciales. 

E l Gobierno c o n c e d i ó el 
ú l t i m o incremento sobre d i ­
chas comisiones e l pasado 
uno de Enero y s e g ú n e l r e ­
glamento que regula e l con­
t r a t o entre C A M P S A y las 
estaciones de servicio, e l p r ó ­
x i m o aumento se p r o d u c i r á 
en Enero de 1983, es decir, 
dos a ñ o s d e s p u é s . 

E n este sentido, las c i t a ­
das fuentes mani fes ta ron a 
«•Efe» que «el Gobierno no 
e s t á dispuesto a someterse a 
u n cont inuo chantaje po? 
par te de los empresarios que 
amenazan con problemas a 
los siete meses escasos de 

producirse el incremento de 
las comis iones» . 

«Si estos empresarios t i e -
ne t a lguna queja — a ñ a d i e ­
ron— que acudan a los t r i ­
bunales, pues nosotros no te ­
nemos sobre nuestra mesa el 
t ema *n c u e s t i ó n » . 

L a sol ic i tud de los empre­
sarios a C A M P S A y a l M i ­
nis ter io de Hacienda es de 
una subida de 25 c é n t i m o s 
sobre las 2,22 pesetas por ca­
da l i t r o de gasolina y las 
2,08 en gasó leo , que e s t á n 
cobrando en estos momentos, 

Ei incremento de las m e n ­
cionadas comisiones es e l 
p r i n c i o a l argumento que es­
g r i m e n los empresarios de 
estaciones de servicio para 
re t rasar las negociaciones 
del convenio del sector, que 
se i n i c i a r o n t ras u n a rb i t r a ­
je del director general de 
Trabajo. 

S I T U A C I O N A T M O S F E R I C A Y E V O L U C I O N 
P R O B A B L E 

U n d í a m á s de s i t uac ión , p r á c t i c a m e n t e estacionaria 
• ̂  y por ende, del t i empo en s í . Al tas presiones a l Nor te 

de l a P e n í n s u l a I b é r i c a , bajas a l Sur y vientos predo­
minan temen te de componente Este por la mayor pa r ­
te de E s p a ñ a . 

E L T I E M P O P A R A H O Y 

S e g u i r á seco y soleado por la mayor par te de las 
regiones e s p a ñ o l a s . Si acaso, nieblas o neblinas, m a ­
t inales y dispersas, por puntos del C a n t á b r i c o , cabe­
ceras de l Duero y del Ebro y costas de Gal ic ia y Ca­
t a l u ñ a . A l g u n a nubosidad en las regiones del i n t e r io r . 
Cielos despejados, o casi, en el resto de E s p a ñ a . Las 
temperaturas, estacionarias o l igeramente m á s altas. 

E L T I E M P O P A R A E L D O M I N G O Y L U N E S 

y*. No se p r e v é n cambios importantes . S e g u i r á la 
nubosidad escasa o nu la por toda E s p a ñ a y las t e m ­
peraturas en aumento. 

T E M P E R A T U R A S A L A S 14 H O R A S D E A Y E R 

Burgos, Va l l ado l id , Valencia, M a d r i d , M á l a g a y 
Palma de Mal lo rca , 29; Bi lbao, 30; Santander, 24; San 
S e b a s t i á n , Pamplona, L o g r o ñ o , Zaragoza y Barcelona. 
28; V i t o r i a y L a C o r u ñ a . 27; .Las Palmas. 22. y Se­
v i l l a , 37. 

T E M P E R A T U R A S E N E L R E S T O D E E U R O P A 

TMocolmo, 19; Copenhague, 21 ; Londres, 25; B r u ­
j í a s y Ginebra, 24; Z u r i c h . 23; P a r í s y W k f u r t . 

^ 6 Burdeos, Lisboa y R j m a . 29: L y o n , 22; Malan, 27, 
Hels ink i . 17. y Moscú , 18. 

M A Ñ A N A 

Antena DOMINICAL 

• R E P O R T A J E . Los Ovnis, entre el mísler io y 
la esperanza. • S O C I E D A D . L a censura en el 
cine: D E L T O D O A L A N A D A . • I N F O R M E -
E l H u m o o la vida. • C O N S U M O . E l fraude de! 
pan y los peces. • T R A D I C I O N E S . Campanas 
contra truenos. • E L OCASO D E LOS IDOLOS. 
Richard N i x o n , nadie visita su casa. • M O D A . 
El vestido de novia de Lady Diana, paso a pa­
so. • M A J A R . Excursiones a pie por Mal lor ­
ca. • DISCOS. • P A S A T I E M P O S . Crucigra­
mas, h o r ó s c o p o , juegos. • G R A N C O M I C . Las 
aventuras del B A R O N D E M U N G H A U S E N . 

El suplemento de Prensa a todo color con 

D I A R I O D E B U R G O S 
¥ a su mismo precio. 



Provincia 
íntima 

En Briviesca, dentro de poco, La Taconera aún será más bonita. 

En Villadiego apuntan signos de progreso. De Burgos y de todas partes tienen que venir a descubrir los alre­
dedores de Pradoluengo. 

Melgar de Fernamental se mira en el Pisuerga y queda así de 
hermoso. 

Desde Villacomparada de Rueda, los alrededores de Villarcayo son 
así de hermosos. 

Todos los rincones de Salas son hermosos. En Roa, la ermita de la Virgen de la Vega es así de hermosa. 

Por supuesto que pudimos buscar otras fo tograf ías , esas mismas que se vienen publicando a ñ o tras a ñ o y que vienen relatando lo monu­
mental que es nuestra provincia. Pero no. 

Hay una provincia ínt ima y cordial que es, precisamente, la que viven m á s p r ó x i m a m e n t e nuestras gentes y que, casualmente, es la que 
menos conocen casi todos. Lástima. Los que así hacen, los que as í ignoran, se e s t á n perdiendo muchas maravillas que van del paisaje al á n g u l o 
urbano, a una arquitectura no tan sonada como los monumentos nacionales (que abundan o t endr ían que abundar en su d e n o m i n a c i ó n 
y reconocimiento m á s que las setas en su temporada), a una provincia, y a decimos que ín t ima, que e s tá ahí, a la espera de que se 
vaya a conocerla. 

Aquí, en estas fiestas de Nuestra Señora y San Roque, dejamos la muestra gráfica de esa provincia que decimos. (Fotos Fed») 
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DE AVISOS Y NOTICIAS 

NO S E PUBLICA LOS DOMINGOS 

Miéivnles 1.° de Abril de 1801. 

, (Tnmo. tro. ¡ . « f i a s S-SO 
C-oOj ! 

Número 5 céntimos. 

|lmprenta. R e d a c c i ó n 
y Administración 

Paso ajol; 

Un 1Ü< rcblanlc 

A ¡VL'IVOIOS 
d. peseUü Cas 

BOLETIN RELIGIOSO 
SANTO DK U'iY.—Santa Ti' 
l iJKM Dli MAÑANA.—San I •Kjer.-iriu i-iadOMu ilcl S.-.ÍT.I 
Convento fie lo Merced: \ ío.-n 

;,m Venal 
iK- l'.üil.i 

in do Jesi 
i; Id tarde 

ESTADO DEL TIEMPO 
1 Tonriicraíora a la somljra en el día de boy; á las 9 

<lu la nuBana. 9; a las 3 de la larde. 10* 
| 1J1 banjiuctro marea variable, con tendencia á 

Pemcaml del Norte S E R V I C I O D E B U R G O S Saüda du ü-ones ia ia 
IRÜN.—Exprés: 5,30 m.—Correo: IC.ÍH m.—Mixto: H.ro n.—Sua-expies: 4.301. 
M&DRIU.—Bxtoes: S.IB n.—Corroo, 4.41 t.—MÍAÚI: 3,-JJ m.—Suil-cx]ires: 2,44 l . 
i j t í í K u a a d w m e r c a ñ e i a s i , — M - i u i m a [>iiblii*areiuos cu secciou cspcciul las lista*; R u e ñ o s íal i l» 

m Compañía. 

E S P E C T A C U L O S 

Kunción p,iKi el jueves X—Esliyr.o do lii aplaudida comedia en tros aclos, titula­
da Los bom'.toncs, y la zarzuela en ün acto ¡,os enrboneros. 

Aguas azoadas.—Toda clase do caparros agudos, angina, farangilis, etc. dfi natu­
raleza catarral, se curan en muy pocos días con las Aguas atoadas el rtsniav enf 

liseina pulmonar crónicos y la tisis incipiente; se alivian notabicmenlo mejor qua 
coa cualquiera otra medicación.—LAÍN-CALVO 59, BURGOS. 

Nueva Camiaeriú de José Diez Ortega.—Primera casa en arlic.iüos del ramo. 
Acaba de llenar un surtido com nieto de corbaías fantasía, abanicos, sombrillas, 

y bastones; todo'de úiliina novedad.—PLAZA MAYOR .V2, BURGOS. 

Centra d i vacunación.—Se ba establecido en esta ciudad, plaza Mayor, míni. I, 
entresuelo, á cargo de los Srcs. Médicos D. Antonio Santaolalla y D. Máxinin 

Diez do la Lastra, con la linfa del Instituto do vacuna suiza de Ginebra (Kancy), prc-
mlada con medalla de oro cu varias Ksposicioncs. 

HORAS Í)K VACUNACION: Todos Ips días no festivos, de dos á cuatro ilcla 
tardo. 

. PRIÍCJOS: Una vacunación en el Centro 2 pesetas, á domirilio 'i id. 
Manuel Rico y Gil, banquero.—Véase anuníio pág. 12. 
Farmacia de Escolar—Véase anuncio pá-j. l í . 

D i a r i o OOP B u r g o s 
Fundado en 1891 

Reagan, en buen estado [| Senado aprecia la necesidad 
O ü r a n t e i a ^ M p f » ^ de promulgar una ley para 

armonizar las autonomías y que duró tres horas, se le extrajo la 

los módicos confien en qug lusa «ida normal pronto 

de Prensa. Jim Brady. no ha m 
otros dos heridos presenta mejori 

Acuerdo global en el Congreso 
sobre la Ley de defensa de la 
Constitución, que se debatirá hoy 

I S=™!!!!ÍÍSa"oriSrr Oposición del Conseja General del Poder Judicial 
al cierre de periódicos a sola instancia del fiscal 

Agradece a sus lectores la acogida que últi­
mamente le está dispensando, que ha hecho 
aumentar notablemente la tirada de los días 
laborables y en un 8 % la de los domingos. 
Muchas gracias también a todos los anunciantes 
por elegirnos como soporte de sus ventas. 
Y a todos los burgaleses por sus muestras de 
afecto y sepan que nuestras ambiciones son 
seguir luchando por Burgos y para Burgos por­
que Burgos es cosa nuestra. 

[NIHAIIANDH 

mi i mm HA DIMITIDO EL GOBIERNO BELGA 
W a l e s a p o d r í a r e t i r a r s e u n a v e z 

r e s u e l t a l a s i t u a c i ó n p o l a c a 

Revuelta en la cárcel de Messina: 
las reclusas retienen a seis guardias 
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